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BERLIM  AFIRMA  .QUE  OS  HERÓIS  DE  ARMIEM  FORAM  LIQUIDA* 
DOS  -  AS  INFORMAÇÕES  ALIADAS  ASSINALAM  RESISTÊNCIA  DE¬ 
SESPERADA  A  TREMENDA  PRESSÃO  INIMIGA -OS  ARÍETES  DO 
II  EXÉRCITO  APROXIMAM-SE  DA  FRONTEIRA  • 


CHURCHILL  EM 
LONDRES 


Falará  sobre  a  situa¬ 
ção  internacional, 
amanhã,  nos  Comuns 

Londroa.  28  ( R. )  -  O  primeiro 
ministro  Clturchlll  ísrã  seu  anuncia¬ 
do  relatório  sóbre  a  guerra  e  a  «I- 
tuaçáo  Internacional,  no  Parlamen¬ 
to,  depois  de  amanhã,  quinta-feira. 
No  mesmo  dia  *  no  seguinte  haverá 
debate.  A  comunlcoçlo  acima  foi 
fetta  hoje  nos  Comuns  pelo  mlnlatro 
do  Forelgn  Office  c  líder  governa¬ 
mental,  Anlhony  Eden. 

RECEBIDO  POR  MEMBROS  DE 
SEU  GABINETE 

Londres.  28  (U.P.  I  -  Clturchlll 
chegou  a  esta  capital,  tendo  sido  re¬ 
cebido  por  vários  membros  de  seu 
gablncnte  Inclusive  o  major  Cle- 
ment  Attlee.  t 

PARA  IMPEDIR  A  FUGA  DOS 
CRIMIN0S05  DE  GUERRA 

Londres.  28  IR.,  na  bancada  de 
Imprensa  da  Cântara  dos  Comunal 
—  Na  aecaáo  de  Itojc  desta  Câmara 
o  "premler'-'  brlttoiico,  foi  Interpe¬ 
lado  aábre  a  declaração,  atribuída  ao 
diretor  da  ComlssAa  dos  Crimes  de 
Guerra,  das  Nacócs  Unidas,  Cecll 
Ilurst,  de  que  "sl  Hltler  tentasse  fu¬ 
gir  para  algum  pala  neutro,  oa  alia¬ 
dos  nada  poderiam  fazer  para  Impe¬ 
dir  que  lltc  fosse  concedido  asilo". 

Itespondendo  á  Inlerpelacáo,  Chur- 
cltlll  disse.  '  tevtualmenle:  —  "Set 
que  as  observações  atribuídas  a  air 
Cecll  Hurst.  na  Imprensa,  não  re¬ 
presentam  tlclmcntc  a  que  éle  disse. 

E'  um  cãs  o  de  tomar  a  destaque 
frasea  de  um  contexto  geral,  naa 
quais  náo  se  tem  a  consideração 
própria  dentro  dos  limites  naturais 
para  as  frasea  e  palavras  destinadas 
ao  conhecimento  público. 

O  govõmo  de  suo  majeatade  está 
resolvido  a  fazer  o  máximo  que  pu¬ 
der  para  Impedir  que  os  criminosos 
de  guerra  encontrem  refúgio  em 
territórios  ncutroa,  fugindo  assim  ás 
consequõnclas  de  seus  crimes". 

Nessa  altura,  o  primeiro  ministro 
foi  Interrompido  por  sir  WilUam 
Davlson,  membro  conservador,  o 
qual  disse  que,  em  subsequente  ex¬ 
plicação,  sir  Cccil  Hurst  tlnhm  decla¬ 
rado  que  a  maqulnárla  de  extradi¬ 
ção  existente  era  Inadequada  áa  cir¬ 
cunstâncias  e  que  algum  novo  acár- 
do  Internacional  deveria  "  ser_  feito 
para  se  assegurar  a  entrega  dos  cri¬ 
minosos  de  guerra. 

Sugeriu,  então,  como  essencial  pa¬ 
ra  a  GrS  Bretanha,  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  Rússia  que  se  tomassem  me¬ 
didas  Imediatas  no  acntldo  de  se  ad¬ 
vertir  aos  países  neutros  de  que  náo 
permitissem  que  o  asilo  a  Hltler  e 
aos  outros  criminosos  da  guerra  fos¬ 
se  dado,  furtando-os  assim  de  rece¬ 
berem  a  punição  pelos  seus  atos 
condenáveis. 

Churchlll,  apôs  ouvir  a  observa¬ 
ção  do  deputada  conservador,  retru¬ 
cou:  "lato,  que  parece  o  ponto  prin- 
clpa(,  náo  escapou,  absolqtamente 
ao  govêrno.  Sei  que  numerosos  paí¬ 
ses  neutros  já  fizeram  declarações 
satisfatórias  eôbre  o  assunto.” 

-O-,  deputado  trabalhista  capitão 
bugdals,  Intervindo  no  debate  In¬ 
terpelou  o  cheia  do  govtmo  sõbre 
eá  havia  lnclüldoa  Espanha  entre 
os  países  que  Unham  feito  "declara¬ 
ções  satisfatórias  sõbre  o  assunto. 
Churchlll  retrucou:  "Não  penso  que 
tenha  Udo  Informação  da  qualquer 
pronunciamento  particular  peTa’ Es¬ 
panha"  (rlsós). 

Respondendo,  ainda,  a  uma  suges¬ 
tão  de  Sir  Daniel  Llpson,  Indepen¬ 
dente,  de  que  "tendo  em  vista  ■ 
preocupação  pública,  uma  informa¬ 
ção  eompieta  «õbra  o  qua  alr  Cecll 
Hurst  dissera  deveria  áer  forneci¬ 
da",  Churchlll  emendou:  —  "Nãó, 
O  que  Hurst  disse,  se  necessário, 
fár,  é  subsUtuldo  pelo  que  agora  é 
dito  em  nome  do  govórno  britâ¬ 
nico". 

HOMENAGEM  AO  HEROÍSMO 
DOS  POLONESES 

A  seguir  o  "premler"  prestou  ho¬ 
menagem  "ao  heroísmo  e  tensclda- 


y  I 

Os  alemães  estão  evacuando  Riga 

Enquanto  os  russos  convergem  sobre 
a  cidade  por  tres  lados 


Motcou,  28  (Uo  llonry  BlmpUo, 
tlu  U.  I*. )  -  o  uxercltu  iilcmúo 
du  BnlUcu  uumcçuu  u  uvncuiir  u 
cldiido  de  Iligu,  aubre  u  quul  a» 
forças  soviéticas  ealilu  convergin¬ 
do  por  ires  ludos.  Oa  russos  con 
seguiram  domlimr  oa  entroncu 
mentos  ferrovlarloa  c  aa  rodovtns. 
polas  quulx  ao  tvuiius  alemãs  es 
tão  em  fug»  Travam-se  Intensos 
combate*  aereoa  sobre  a  zona  de 
Klga,  onde  o  altç  comando  gormu- 
nlco  entpregH  nutridas  formações 
de  caçna  imru  proteger  as  forças 
terrestres. 

Aa  torçus  rusaus  avançam  ao- 
bre  Riga  pelu  leate,  retrocedendo 
oa  alemães,  não  sem  reaUtencla, 
afim  de  que  u  grosso  da  guarnição 
du  eapllaf-ae  retire,  Os  tamiuea 
russos  se  aproximam  do  pilncl|iul 
aerodromo  da  zonn  de  Riga,  cuja 
conqulatn  colocnrln  as  tropas  ger- 
mímicas  ft  mercê  doa  aviões  so¬ 
viéticos,  que  voam  cuntlnuamonte 
sobre  n  Zonn  de  batalha. 

Essas  forças  blindadas  soviéti¬ 
cas  que  avançum  sobre  Riga  pelo 
lesto  fazem,  através  de  pântanos 
e  desfiladeiro»  da  zona  do  Lago. 
enormes  baixas  entre  os  alemães. 

Avançam  nos  calcanhares  dos 
nazis,  aoa  quais  não  dão  tempo  de 
entrlncholrarem-ee.  Os  nnzls  per¬ 
deram  o  ta 6o  Burlneikl,  unm  de 
suus  mais  poderosas  posições,  do- 
pois  de  encontro  partlculamientc 
sangrento,  no  decorrer  do  qual  oa 
russos  destroçaram  a  Unha  alemã 
de  16  qqullometroe  de  comprimen¬ 
to,  sobre  a  margem  do  logo. 

A  batalha  de  Riga '  aproxima-se 
oxslm,  de  sua  fase  final,  com  os 
alemães  procurando  fugir  pelos 
caminhos  secundários  da  costa 
sob  constante  ataque  da  aviação 
soviética,  que  opera  sobre  o  golfo 
ãa  Riga.  bombardeando  e  metra¬ 
lhando  os  navios  alemães  que 
tentnm  burlar  o  bloqueio. 

0  Q/  O.  de  Ror  declara  que  a 
eltuação  no  centro  de  Varsóvia 
não  cê  modificou,  "embora  a  ar¬ 
tilharia  soviética  bombardeie  as 
estações,  especlalmente  a  do  Dan- 
tzlg 

Estão  sendo  bombardeados  s 
Cidadela  o  o  Instituto  Central- de 
Cultura  Física.  Os  patriotas  po¬ 
loneses  repeliram  ataques  alemães 
nos  distritos  de  Zollbcrg  o  Mo 
kotow.  Anunciam  também  que 
“recebemos  maia  alimentos  e  mu¬ 
nições  sovlatlóos,  lançados  por 
melo  de  paraquedas.  Círculos  ofi¬ 
ciais  poloneses  revelaram  que  Bor 
6  pseudônima  do  tenente  general 
Tadeusz  Komorotvskl,  .-de  48  anos 
de  Idade,  que  á  militar  de  carrei¬ 
ra  desde  1814,  quando  comandou 
um  grupo  de  cavalaria  que  domi¬ 
nava  o  setor  de  Vlstula,  noa  prl- 
melroa  dias  da  passada  guerra. 

PBONTA  PARA  A  AÇAO  A 
ESQUADRA  RUSSA 

Jfo«oou,..í8  (Por  Eddy  Gllmo- 
re.  da  A.  P.)  —  A  vltorloaa-eami 
panhn  russa  da  Eslhonla  abriu  a* 
portas  do  golfo  da  Flnlandla  pa: 
ra  aa  futuras  operações  da  esqua¬ 
dra  soviética,  de  forma  a  acabar 
de  vez  com  o  domínio  nazi  do 


tkilllco.  Asalm.  a  csquudru  rua 
'bu,  quo  desde  u  guerra  flnlumlosu 
»o  aclinvu  ongurriifada  nu  Neva 
eslã  aguru  pruptu  pura  entrar  em 
iutu  e  desafiar  a  hegemonia  ale 
mã  i-in  agusa  do  Baltloo.  E,  da 
sua  parte,  oa  pllutua.ruaaoa  da  es¬ 
quadra  umes  do  "norte,  estão 
tguaJmeme  pepurados  para  «pular 
qualquer  itaqut  Aa  belonuvee  e 
nos  transporte»  e  cargueiros  ale 
mães. 

Ê  difícil  sllrmnr  a  distancia 
vxula  cm  qua  os  russos  se  encon¬ 
tram  de  Riga,  sabendo-se  apenas 
que  ainda  ontem,  30  quilômetros 
os  separavam  da  capital  da  Ee- 
thonla. 

COMUNICADO 

Jfuneou,  28  IA.  P.)  —  Comunl- 
oudu  russo: 

"Durante  o  dia  26  do  setembro, 
a  sudoeste  de  Tutllnn,  nossas  tro¬ 
pas  travaram  combates  pura  “lim¬ 
par"  de  grupos  dispersos  de  Ini¬ 
migos  a  coats  ocidental  da  Estlto- 
nla  e  capturaram  male  de  280  lo¬ 
calidades  habitadas,  Inclusive  sete 
estações  fot-rnvlnrln*  Nn  direção 
de  Rlgn.  nossa»  tropas,  desenvol¬ 
vendo  a  sua  ofensiva,  capturaram 
g*  cidades  de  Elnazhy.  Salaatrlvt. 
Aloya  Llmba2hy  e  Pelflts  e  mnle 
do  30U  localidades  habitadas,  In¬ 
clusive  dez  estações  fcrovlarlan 
Aò  sul  e  a  sudoeste  de  Sanok. 
nosBss  tropas,  subjugando  a  ra 
statencla  Intmlga  e  oa  seu  obstá¬ 
culos  de  engenharia  nas  monta¬ 
nha  e  noa  bosques  capturaram 
cm  combate,  a  cidade  e  estação 
ferrovlnria  de  Turka,  centro  de 
distrito  da  regtão  de  Drohobyzh, 
e  novo  localidades  habitadas.  Nos 
demais  aotoroa  da  frente,  houve 
atividades  de  reconhoclmênto  e 
em  alguns  pontos,  combates  de 
Importância  local.  Durante  o  dia 
26  do  setembro,  nossas  tropss,  em 
todas  as  frentes,  destruiram,  em 
combate  no  ar  ou  pelo  fogo  da 
artilharia  antiaérea,  48  avlõeo  Ini¬ 
migos.  " 

VARSÓVIA  EM  RUÍNAS 

Estocolmo,  26  (R.)  —  O  corres 
pondente  de  guerra  da  agencia 
alemã  Transorenn,  Knlui  Krcbo 
cabografou  o  acgulnte: 

“Varsóvia  cessou  de  existir.  A 
capital  da  Polonla  foi  esmagada 
de  uma  forma  nunca  vista.  O  ul¬ 
timo  ninho  de  realatenola  que  ti¬ 
nha  apenas  uma  extensão  de  al¬ 
gumas  centenas  da  metros  na 
margem  setentrional  -  do  Vlstula 
foi  reduzido  ao  silencio.  As  tro¬ 
pas  soviéticas  que  conseguiram 
penetrar  no  auburblo  Industrial  fit 
Praga,  chegaram  tarde  demais, 
pois  foram  Incapazes  do  Impedir 
o  colnpeo  do  .levante  popular  que 
»e  verificou  nr  Interior  da  capito! 
Com  eese  levante,  Varsóvia  mor¬ 
reu.  A  metrópole  polonesa  não 
apresenta  senão  montões  de  ruí¬ 
nas  por  toda  a  pnrte. , 

Aa  forças  russas,  enviadas  em 
sooorro,.  qua,  tentaram  se  anroxl: 
mar  da  outra  mfiriém  a  bordo  ne 
barcos  de  assalto,  foram  liquida¬ 
das  pelos  alemães,  a  a  ponte  San, 


dc  do  Exército  Nacional  Polonêl  e 
á  população  de  Varsóvia  que,  apói 
'cinco  anos  do  opressão,  lutaram  atê 
agora  para  contribuir,  com  aa  (Ar* 
çaa  ao  teu  alcance,,  para  o  expulsão 
dos  alemães  da  capital  da  Polonla',*. 

O  govtmo  britânico,  adiantou 
Chuchlll,  deixara  claro,  sampra,  a 
todoa  os  Interessados,  que  se  acha¬ 
va  multo1  longe  do  teatro  de  ação 
para  asaumtr  a  responsabilidade  de 
ordenar  ou  apelar  o  levantamento 
geral  na  Polonla.  Ao  mesmo  tampo, 
empregou  peralatentemente  ca  seua 
bons  ofícios  no  sentido  de  promover 
a  cooperação  e' coordenação  da  Po¬ 
lonla  no  tocante  aa  questões  exis¬ 
tentes  entre  aa  autoridades  polone¬ 
sas  •  soviéticas;  a,  a  despeito  das 


formidáveis  dificuldades  prltlcas, 
forneceu  suprimentos  militares,  pe¬ 
lo  ar.  ao  exército  nacional  polonês. 
Logo  que  ae  Inteirou  do  levanta¬ 
mento,  afirmou  Churchlll,  o  gqvêr- 
no  britânico  expressou  ao  govtrno 
soviético  a  esperança  de  qua.  con¬ 
quanto  ainda  as  não  houveste  obti¬ 
do  uma  coordenação,  o  mesmo  leva¬ 
ria,  sob  lnsurTectoa  poloneses  o  au¬ 
xilio  que  lha  fosse  possível  propor- 
ctonir,  Os  exércitos  soviéticos  con¬ 
cluiu  ,  encontravam-se  no  memento 
empenhados  em  pessda  luta,  mas 
foram  enviados  «baatsclmentoi  logo 
qua  oa  planos  de  operações  o  permi¬ 
tiram  c  que  se  estabeleceu  contecto 
direto. 


eubre  u  Vlstula.  permanece  em 
inãua  gertimmcus. 

Os  cunliócs  suvlellcob  do  todos 
ua  cullbic-s  qué  tumunini  posições 
no  auburblo  de  Prosa,  estio  dlapa- 
nuidu  sobre  cs  pontoa  onde  o  co¬ 
mando  russo  suspeita  a  presença 
de  tropas  alemãs.  Os  “coman¬ 
dos*  de  puntonelrot  eovlellooe  ca¬ 
tão  de  prontidão  Embora  ralhas- 
ae  a  aun  anterior  tentativa  de  lan¬ 
çar  uma  ponte  eobre  o  rio  Vlatu- 
la.  estão  ae  preparando  porn  re¬ 
começar  Quatro  grandes  pontes 
ferroviária*  o  uma  ponto  rodoviá¬ 
rio  foram  destruída»  pelos  ponto- 
nelrne  e  sannrtore*  nlrmãca.'* 

FAÇANHA  DE  UM  "AZ" 
RUSSO 

Motcou,  26  (K.)  —  A  orolsRora 
desta  capital  Informou  que  o  “as” 
da  aviação  sovlotlca,  capitão  Tkn- 
chev.  regressou  pntrln  a  bordo  do 
proprln  avião  alemão  Jl/reiterscã- 
iqfff.  que  o  nbntera  sobro  territó¬ 
rio  Inimigo.  O  piloto  do  aparelho 
nazi,  após  ahnter  o  avião  russo, 
pousou,  acreditando  que  aeu  ad¬ 
versário  llvnsse  stdo  morto.  Msa 
o  expltão  Tknchcv  mntou  o  piloto 
alemão,  npoõerou-se  dn»  aeua  do¬ 
cumentos  o  levantou  vóo  no  Jfea- 
trrtchmlll  de  vnitn  A  Rusnln, 

NOVOS  MARECHAIS 

Motcou,  26  (A.  P.)  -  Foi  hojo 
anuncladn  a  promoção  ao  poeto 
de  marechal  doa  coronéis  general» 
Mlkhnll  Nlkolnlevltcli  Chrlllakov, 
da  ormn  de  artilharia  o  um  dos 
herola  de  fitallngrado  o  Feodoroí 
vltch  Zhnvoronkov.  da'  aviação. 

Na  mesma  ocoxlão.  foi  tnmbem 
ngrcclndo  com  a  Ordem  Naval  de 
Uahakov,  de  1,*  clnase  o  almiran¬ 
te  Lev  Mlkhatlovlch  Gatler,  e  a 
promoção,  ao  posto  do  almirante, 
doa  vlce-almlrantes  da  frota  do 
Báltico,  Qordey  Tvanoltch  Lcv- 
chenko  c  Vlndlmlr  Antonovltcb 
Alnaufov. 

GENERAL  ALEMAO  MORTO 

Londrea,  26  (U.  P.)  —  O  DNB 
Informou  qua  o  general  de  Infan¬ 
taria  Wegner,  comandante  de  um 
corpo  de  exercito  nazi,  morreu  em 
açâo  na  frente  de  batalha  orien¬ 
tal.  O  general  Wçgner  conquis¬ 
tou  8S  Folhne  de  «irvalho  com 
Eapadax  a  Cavalheiro  da  Cruz  de 
Ferro. 

MOBILIZAÇÃO  GERAL  NA 
BULGARIA 

Londres,  £8  (A.  P.)  —  A  radio 
de  Parla  Informa  qua  foi  decreta¬ 
da  a  mobilização  geral  na  Bulgá¬ 
ria.  afim  deste  pafa  ae  empephar 
numa  guerra  total  contra  a  Ale¬ 
manha. 

A  MULTIDÃO  TERIA  INVA¬ 
DIDO  A  SÉDE  DO  GOVERNO 
HÚNGARO 

Anporii,  26  (U.  P.)  —  Re¬ 

velam  se  ecnaaclonals  ocurrenclaa 
verificadas  em  Budapeat,  no  do-, 

>  mlngo,  quando  uma  grande  mul¬ 
tidão  entrou  no  paleclo  do  gover¬ 
no  e  exigiu  do  regente  Horthy  r 
adopção  de  medidas  Imediatas 
afim  do  que  a  Hungria  faça  os 
pazes  com  os  alládoi.  /As  noti¬ 
cias  fatnm  em  nhoques  entre  a  po¬ 
licia  e  a  multidão  do  manifestan¬ 
tes. 

Londres,  26  (R.)  —  A  agencia 
húngara  oficial  de  noticias  anun¬ 
cia  que  o  governo  húngaro  estã 
formando  uma  “guarda  nacionsl" 
para  lutar  contra  os  paraquedis¬ 
tas  •  guerrilheiro»  na  Hungria. 

AS  FORÇAS  DE  TITO  OCUPA- 
•  RAM  TOFOLA 

1  Londres,  28  (U.  P.)  —  Um  co- 
)  munleado  expedido  pelo  Q.  G.  do 
.  Tlto  revelou  que  a  estratégica  ci¬ 
dade  de  Topola  foi  conquistada 
’  peloa  patriotas  e  que  a  marcha, , 
sobre  Belgrado  prossegue. 


EM  APOIO  ÀS  OPERAÇÕES 
DE  TERRA 


Q.  G.  Aliado,  28  (A.  P.)  —  1.700 
avlõee  pesados  atacaram  violenta¬ 
mente,  em  vasta  operação  de  apoio 
ás  operações  de  terra.  1.100  "For¬ 
talezas"  e  “Llberatora"  bombardea¬ 
ram  Osnabruclt,  Httmm  e  Bremen; 
800  “Lam-Uera"  e  "Hallfox"  da 
RAF  se  concentravam  contra  Calais, 
lntelramente  cercada. 

Ot  entroncamentos  da  Bramen, 
Hsmm  e  Omabruck  foram  bom¬ 
bardeados.  sem*  destruídos  Impor¬ 
tantes  objetivos  ferrovlarloa  naa 
Unhas  utreias  para  leite  de  Ar- 
nhem:  a  operação  pode  ser  con¬ 
siderada  como  apoio  direto  t  ba¬ 
talha  pela  ponte  sobre  o  Reno. 

Os  bombardeiros  britânicos  ata¬ 
caram  o  Cabo  Criz  Nez.  além  de 
Calais,  onde  os  canadenses  jã  lu¬ 
tam  nas  defesas  sudoeste. 


Londres,  18  (R.)  —  “SpiUlras*, 
"Mustsngs"  e  VTyphoons"  da  Se¬ 
gunda  Força  destruiram  16  aviões 
slomães  e  dsntficaram  18,  em  en- 
camlçadt  batalha  travada  sobra  a 
ponta  de  lança  do  avanço  na  Ho¬ 
landa.  As  perdas  aliados  foram  de 
3  aparelhos.  Foram  efetuados  850 
sortidas. 

ATAQUE  A  NAVIOS 
Londrts,  28  (R.)  —  Ontem  ao 


anoitecer,  20  pavios,  no  poderoso  e 
defendido  ancoradouro  de  Den 
Hclder,  Holanda,  foram  atacados 
por  grande  força  de  "Beaufj(hterx“ 
da  RAF.  Foi  a  maior  força  desses 
aviões  jé  organizada  para  ataqua. 
Den  Helder  é  o  "porto  de  escapa¬ 
da"  mata  vlavel  para  áa  forças  ale¬ 
mãs  encurraladas  na  Holanda  paio 
XI  Exérçlto  Britânico, 

‘  Oa  danoa  causados  foram  gran¬ 
des,  apezar  da  forttaalma  reação 
alemã.  Um  navio  marcante  fleoii 
em  cham-~:  um  caça  minas  explo¬ 
diu;  3  rebocadores  e  4  traineiras 
foram  Incendiadas.  Uma  grande 
barcaça  ds  comburilve!  ficou  quet- 
mando:  outros  navios  sofreram  ava¬ 
rias  graves.  As  Instalações  de  ar¬ 
tilharia  s  de  rádio  (multo  sofre¬ 
ram!  houve  danos  em  edtfldoi  e 
Instalações  do  cáta. 

CARGAS  DE  MINAS 

Londres,  38  (R.)  —  Depois  de  4 
enoe  de  silencio  foi  revelado  hoje 
que  os  alemães  atiraram  multas 
mlnea  terrestres,  e  minas  em  pa¬ 
raquedas,  sobre  Londres  e  outras 
cidades,  durante  6  meses  da  ratda 
noturnos,  no  Inverno  de. 

Algumas  continham  1  tonelada  de 
explosivo,  outras  2  toneladas.  Es¬ 
sas  minas  foram  dadaa  como  britâ¬ 
nicas,  deixadas  ns  retirada  de  Dun- 


COMUNICADOS 


Comando  Aliado,  26  CU.  P.)  — 
Obtivemos  exltoe  a  leet»  do  sallea- 
te  Bnldhoven-Nljmegem.  Helmond 
e  Derune  foram  conqulatadaa. 
Avançam oe  algumas  milhas  para 
norte. 

Na  zona  do  Schlznde.  ataques 
contra  o  “corredor"  de  abasteci¬ 
mentos  foram  rechaçados.  A  oes¬ 
te  de  Turnhout  nossas  tropss  ob¬ 
tiveram  êxito  estabelecendo  aeu 
domínio  numa  cabeceira  de  ponte 
•obre  o  canal  Antuerpta-Turn- 
hout. 

Do  norte  de  Aohen  Atx-la-eha- 
pelle  ao  vale  do  Meurthe  houve 
ligeira  alteração.  O  fogo  esporá¬ 
dico  de  artilharia  e  patrulhamen- 
to  Inimigo  prossegue  na  metade 
norte  do  setor.  A  íeete  nossas  pa¬ 
trulhas  encontraram  forte  oposi¬ 
ção. 

No  vale  do  Moeela  avançamos 
ligei  ramente  ao  nordeste  de 
Nancr.  A  eudesta  de  Laneritle 

ê*h»  sa  sen*  0»  Bs- 


neamll  e  na  de  Dplnal.  Jeuxey 
foi  tomada,  a  a  ocupação  de  Epl- 
nal  ae  completou. 

A  oeste  de  Belfort  noeaas  for¬ 
ças  blindadas  a  Infantaria  avan¬ 
çaram  algumaa  milhas  vencendo 
encarniçada  resistência. 

Posições  de  artilharia  s  pontoa 
fortificados  de  Arnhem  foram 
atacados  pela  aviação". 

DO  COMANDO  ALEMAO 

Londres,  16  (D-  P.)  —  “Na 

nossa  cabeceira  de  ponte  na  Ho¬ 
landa  ocidental  e  no  eetor  d»  An¬ 
tuérpia.  vlrlos  ataques  foram  re¬ 
pelidos;  eliminamos  uma  brecha, 
em  contra-ataque  A  luta  foi 
muito  violenta  no  istor  da  Ein- 
dhoven,  Aa  Investidas  do  inimigo 
ao  eudoeate  de  Veghel  fracassa¬ 
ram,  maa  conseguiu  avançar  vá¬ 
rios  leras.  para.  leste  •  sudeste  do 
Helmond.  Acredtta-se  que  o  ata- 


kerque.  Mais  tarde,  bomba»  e  mi¬ 
nas  com  paraquedas  foram  lam¬ 
bem  usadas,  julgando  oa  guardas 
do  fogo  e  gçardss  metropolitanos 
serem  piraquedlstas  alemães  des¬ 
cendo. 

Essas  utnas  causaram  danos  dis¬ 
persos.  Ums,  no  lesto  de  Londres, 
demoliu  mais  de  100  casis;  contu¬ 
do,  náo  houv  tortos.  O  povo  es¬ 
tava  nos  abrigos.  Algumas  minas 
não  explodiram:  se  Isso  econteci». 
s  população  num  ralo  de  380  me¬ 
tros  era  temporariamente  evacueda. 
entrando  é~i  açlo  o  pelotão  d*  re¬ 
moção  de  bombea.  Uma  dessas- 
bombas  catu  a  22  metros  do  edifí¬ 
cio  da  Reuters,  evscuadq"' por  al¬ 
gumas  horas,  assim  como  escrito- 
rios  de  Imprensa  numa  extensa 
área. 

Ums  mina  atirada  nutni  das 
principais  ruge,  em  setembro  de 
1840,  destruiu  um  hotel  e  causou 
multas  baixas.  Ém  Blckley  Kent. 
sul  de  Londres,  uma  mina  destruiu 
uma  área  de  mela  milha  quadra¬ 
da;  noa  .iburbloi  eztentrlonals  de 
Hlgbbury,  mais  dc  130  cosas  foram 
destruídas,  ficando  60  multo  dani¬ 
ficadas.  Duas  mtnas  atingiram  -o 
suburbio  oriental  de  Leyton  Sto- 
n>,  á  noite.  Uma  quoct  arrasou  to¬ 
das  as  casas  em  dua.-  ruas;  outra 
penetrou  numa  casa  em  cuja  cozi¬ 
nha  caiu  sem  explodir. 

Uma  bombg  atingiu,  um  quartel 
de  bombeiros  no  leste  de  Londres, 
em  setembro  de  1840,  ficando  sob 
os  escombros  50  bombeiros,  enfer¬ 
meiras  •  padlotelros.  Maia  de  <0 
morreram . 

Southampton,  Uvarpool,  Ply- 
mouth,  receberam  cargas  desses 
engenhos.  'Inaa  ictlcas  foram 
lsnçadss  algumas  vezes.  Umas  se 
destinavam  ao  cetulrlo  do  Tamisa, 
Canal  da  “  slon,  salda  de  Ply- 
mouth:  mas  multas  caíram  em 
tem. 

Outros  Incidentes  náo  publicados 
foram  revtladoa  hoje;  300  dvls  que 
esperavam  o  momento  de  segutr 
"pera  a  zaaa  rural,  foram  mortos 
na  escola  em  que  se  -'ojavam.  63 
pessoas  foram  mortas  numa  fábri¬ 
ca  quando  bombardeiros  ale¬ 
mães  atacaram  Croydon  da  dia.  em 
setembro  de  1840.  Um  hldro  que 
conduzis  generais  americana»  che¬ 
gou  ó  Inglaterra  há  dois  anos.  e  o 
unlco  lugar  bombardeado  aqueo 
noite  foi  o  porto  em  que  omeris- 
•ou.  Um  preparado  químico  foi 
lançado  na  sona  ocidental  da  In¬ 
glaterra.  em  setembro  de  2940.  pro- 


(CJêüUauí  BB  oHíbm  p4f.)  -  |  oeoando  dermrtftea. 


DE  NATAL 

0  "TRAMPOLIM  DA 
VITÓRIA" 

Aa  responsabilidades  do  BratU  no 
pós-guerra  terão  Imensas,  c  as  só- 
rios  problemas  que  o  pata  terá  que 
enfr:atar  e  solver  predsam  do  ser 
dncerados  com  muita  elevação  de 
vista  e  patriotismo.  Nunca  como 
nçstee  momentos  e  nos  que  ae  apro¬ 
ximam  oi  brasileiros  precisam  mos¬ 
trar  quo  estão  unldoi.  Se  a  pala¬ 
vra  de  um  velho  lutador  da  cauaa 
poi  que  todos  noa  batemos  pode 
ser  utll  <■  Eoua  patrícios,  daqui 
lhes  mandamos  um  conselho:  nâo 
precipitem  juízos,  não  to  debjem 
dominar  por  fataaa  Impressões  nem 
d  tem  ouvidos  'ao  derrotismo.  HA 
alguma  coisa  ocultamente  tramada 
para  fomentar  dee-onflançaa  na 
América. 

Compenetremo-nos  do  glorioso 
tuturo  quo  noa  aguarda,  compreen¬ 
dendo  gue  dentro  dos  sãos  princí¬ 
pios  da  boa  vizinhança  não  haverá 
ditl-uldodei  -  ctuando  v  Brasil  tivor 
que  resolver  rtos  problemas  em 
torno  dos  quaU  se  ttru  feito  u 
mata  tendenciosas  conjeturai, 

Foram  os  próprlus  norte-ameri¬ 
canos  que  batizaram  Natal  de 
“Trampolim  da  Vitória".  Está  cer¬ 
to.  Sem  as  t  -ses  que  o  Brasil  fa¬ 
cilitou  tudo  teria  aido  mais  difícil 
o  o  Ut.i  ainda  cataria  tio  longo  co¬ 
mo  eslava  ante-  de  Natal. 

Quem  diz  Natal  diz  Farnamlrim, 
obre  gigantesca  que  us  nosaoa  tra¬ 
dicionais  tilados  realizaram  em  dois 
anoa.  e  a  propósito  da  qual  já  hou¬ 
ve  bastante  dlvulgaçlo.  Natal,  A 
Incontestável,  fez  mudar  todo  o 
curso  da  guerra;  representou  para 
a  «itrategt»  do  Atlântico  e  do  Me- 
dü-naneo,  no  ar  e  no  mor.  um  pa¬ 
pel  tão  decisivo  quanto  o  de  Sta- 
llngrado  na  catratcgla  do  continen¬ 
te  europeu  j  de  Asia, 

Sem  o  trampolim  que  o  Brasil 
facilitou,  o  pulo  para  a  África  o  de 
Afrlca  para  i  Europa  teria  que  eer 
retardado.  De  a  anos  tgj- 
vez.  Mas  quem  podtri  negar  que 
se  os  Estados  Unidos  não,  o  apare¬ 
lhassem  convenlent-muita  de  que 
maneira  poderia  o  trampolim  ser 
uUlliedo? 

Há  alguma  coisa  que  o  qulntaco- 
luntamo  trama  para  Intrigar  data 
grandes  amigos  que  p redram  ser 
ca>  vez  mais  amigos  *  estar  uni¬ 
dos  mils  e  mais.  Entre  tles  nâo 
podr  haver  nenhuma  divergência 
de  fundo  tc  não  de  forma  —  de 
forma  sentimental. 

E  em  questões  dc  renaihilidade 
nio  h*  embaraços  imanovlvro. 

msuM 


(J.  17,  Aliado,  26  (Sldney  Maaon, 
d<  Ho  —  Grnnda  força  de  avlõea 
pesa  d  ui  ilou  luije  potentn  golpo  cm 
s pelo  tãlh-u  às  tropsa  brltanlcaa 
rie  Infuntcrla  dérea. 

Aa  noticia*  de.s*»  ataque  foram 
recebidas  poucu  depois  do  uma  In- 
formação  nlemii  dizer  que  “os  res- 
|.js  da  Infnmcrla  aérea  brlianica 
du  Arnhem  ao  tinham  rendido". 

O  Q.  G.  estendo  um  véu  Im¬ 
penetrável  sobro  notícias  dn  luu 
na  Holanda,  para  Impedir  quo  oa 
alemães  obtenham  qualquer  dado 
importante. 

O  bombardeio  dua  comunicações 
em  üsnahruck.  Hnmm  e  Bronirn 
foi  o  primeiro  grande  ataque  a 
objetivos  ferroviários  ne*.«n  ftreu 
desde  o  dia  D.  Desees  centros,  o 
inimigo  envia  socorros  para  a  zo¬ 
na  do  Arnhem. 

Quanto  n  nltimçâo  cxãta  da  ln- 
fantatia  aérea  da  Arnhem  aa  no- 
rlelox  nàn  »So  poflltlvaa.  De  ma- 
Ithí,  o  râdjo  dna  FFI  anunciou 
que  os  aliados,  no  aou  avanço  de 
npnlo  a  e»aes  bravos,  tinham  ca¬ 
pturado  Cleve,  na  fronteira  alemã 
Soube-.“e  mala  que  oa  alemães  frn- 
rnssandn  no  eoforço  do  destruir  a 
Importante  ponto  de  Nljmegen,  so¬ 
bro  o  Reno.  eom  forçna  de  terrn, 
tlnlmm  atirado  a  Luftwaffe  em 
nova  tentativa  que  também  fra¬ 
cassara,  £  nniurnl  supõr  que  os 
nlcmáei  não  descansarão,  e  ten¬ 
tarão  novoa  esforços- 

Do  outra  parte,  na  açâo  de  aju¬ 
da,  o  II  Exército  Britânico  es¬ 
tendeu  seu  "saliente"  ao  nordeste 
rie  Elndhovcn,  para  OIoo,  a  16 
kms.  da  fronteira  alemã.  Opldo 
foi  tomada.  Patrulhas  belgas,  pe¬ 
netraram  mala  13  milhas ‘fl  suleste 
de  Elndhovcn.  Os  alemães  parecem 
decididos  a  estabelecer  uma  llnhh 
no  tongo  doa  rloa  holandeses;  es¬ 
tão  se  entrincheirando  na  margem 
do  baixo  Reno  o  no  Moaa.  Algu¬ 
ma.»  patrulhas  aliadas  alcançaram 
o  Reno  nll,  mne  não  ae  consoli¬ 
daram.  Todavia,  o  corredor  bri¬ 
tânico  se  alarga  «  amplia,  tendo 
num  ponto  atingido  a  largura  de 
32  kma-,  o  que  dA  terreno  prõpfelo 
Ipara  manobra  e  movimentação  dc 
suprimentos. 

Oa  arlegos  alladús  quo  avançam 
d»  "corredor”  para  leate  aproxi¬ 
mam-se  progreealvamente  da  fron¬ 
teira  alemã.  Ao  norte  de  Dlerne, 
avançaram  18  kma..  A  oeste  do 
"corredor",  o  progresso  foi  peque¬ 
no,  continuando  os  alemães  em 
Best,  a  poucos  kma.  oeste  da  es¬ 
trada  de  abastecimento-  Aa  tro¬ 
pa»  aliadas  que  atravessaram  a 
fronteira  belga  alcançaram  aa  Ime¬ 
diações  de  Anderdock. 

Houve  nova  travessia  do  canal 
Antuerpla-Turnhout  em  Ryckever- 
sel,  22  km.  ao  nordeste  dé" An¬ 
tuérpia. 

A  rádio  de  Paria  anunciou  que 
«oldado*  de  Dempsey  tinham  che¬ 
gado  fia  Imediações  de  Doorn,  que 
serviu  de  refugio  ao  Kaiser  em 
1918.  A  notícia  não  teve  confir¬ 
mação;  a  aer  verdade  (constituiu 
substancial  avanço  do  II  Exér¬ 
cito, 

Na  zona/  da  Calais,  qnde  oa  ale¬ 
mães  continuam  a  resistir.  au> 
mentou  a  Intensidade  da  ação  da 
RAF  e  da  aviação  americana. 

A  batalha  om  terra  prossegue 
encarniçada,  e  satisfatória  para 
os  aliados,  que  controlam  todo  o 
terreno  elevado  dominando  o  por¬ 
to.  O  groaao  das  forças  alemãs  jã 
•teria  es  retirado  para  o  centro  da 
cidade. 

Na  zona  do  12°  Corpo  de  Exér¬ 
cito  não  houve  modificação.  O  111 
Exército  de  Patch  efetuou  um 
avanço  geral  na  zona  Eplnal-Bel- 
íqrt.  embora  sem  características 
do  "ofenalva  geral"  que  lhe  atri¬ 
buiu  a  DNB.  O  que  houve  de  po- 
eltlvo  nesra  área,  em  que  agem 
acidados  do  Patch  e  forças  do  III 
Exército  de  Patton,  foi  expoato 
»m  despacho  do  correspondente  da 
R:  —  “A  32  ma.  oeato  da  Linha 
Slegfrled.  os  alemãea  deafeoharam 
contra-ataques  a  cada  hora.  Nada 
tem  conseguido;  um  deaaea  con¬ 
tra  ataques,  poderoaamente  apoia¬ 
do  por  tanks,  levou  3  horas,  de- 
»nt»  de  Belfort.  e  foi  rechaseado 
como  oa  outroa. 

ABASTECENDO  OS 
SITIADOS 

Grã  Bretanha,  26  (A.  P.) 
Aviões  de  abastecimento  do 
I  Exército  aéreo  desceram 
no  “corredor”  aliado  na  Ho- 
Innda,  hoje.  Descarregaram 
abastecimentos  vitais  para 
as  forças  que  combatem  vi¬ 
gorosamente  no  norte.  Foi  n 
primeira  jã  tentada  desde 
que  a  infantaria  aérea  de¬ 
sembarcou.  Antes  disso,  os 
abastecimentos  eram  atira¬ 
dos  em  paraquedas. 

DIZ  A  D.  N.  B. 

ZltrfoJI,  2$  (R.)  —  A  1*  Divisão 
BtlUnlca  aero-tranaportada  dei- 
xmt  de  existir.  Informa  a  DNB. 
“Na  manhSde  hoje  os  ultlmoa  6.000 
hrltanlcof  renderam-se  numa  aldeia 
*  oéste  da  Arnhem.  Entre  o*  pri¬ 
sioneiros  estão  oa  reforços  chegn- 
tadoj.  Noa  ultlmoa  dlaa  oa  bri- 
tanlcoa  entregaram  1.400  fertdoa 
»"•  alemãea.  Ontem,  oa  poucoa 
grupos  Isolado»  cessaram,  aua  re¬ 
sistência  suicida". 

MIL  “TANKS” 

Voca  York,  28  (A.  P.)  —  Ro- 
bert  SL  John,  repórter  da  “N.  B. 
C.  em  Londree,  comunica  eetar  ofi- 
ctnlmerne  anunciado  terem  aido 
posto*  fôra  de  combate  no*  ultlmoa 
des  dia*  1.000  tank*  alemãea., 

OFENSIVA 

Londre*.  26  (U.  P-)  —  A  DNB 
acah*  «nunclar  que  oa  america¬ 
no»  Iniciaram  uma  ofenalva  em 
grande  escala  na  zona  Eplnalre- 
miramont,  preludio  da  ofenalva  ge¬ 
ral  contra  Belfort 

TENTAM  DETER  PATTON 

o  tt 1  1 trírcilo,  li  (Erlc 
Dciéhtnn.  da  R.-2  —  Mais  1  oon- 


tra-ataquea  alemães  foram  repeli- 
düa  a  sudoeste  do  Dlbuze,  de  ho¬ 
je.  21  ••  tanks^’  secundado»  por  In¬ 
fantaria  atacaram  Juveltze  Hora 
e  mela  dopola,  outra  força  de 
•“tnnka"  e  Infamaria  com  artilha¬ 
ria,  atacou  posIçOex  americanas  ao 
aul.  perte  de  Lezey. 

Os  ataques  continuam  os  esfor¬ 
ço»  alemue*  para  deter  o  general 
ratton.  Multoa  destes  contra-ata- 
qqe»  foram  lançado»  dna  florraina 
no  »ul  de  DIruze.  A  limpeza  dna 
Aren*  que  n»  condulore»  de  tnnk» 
cognotnlnnm  "covil  do*  ratoa", 


continua;  houve  outra*  penetra¬ 
ções  dua  llnhna  alemães. 

MUITO  AQUEM 

Com  o  VII  Exército,  26  fAsitoy 
IlAwklns  da  R . )  —  A»  baixas  na 
França  meridional  atingiram  só 
10%  do  previsto,  eegumlo  divul¬ 
gou  o  coronel  Rudotf.  Cirurgião  du 
VII  Exército,  que  dirige  o»  servi¬ 
ço»  médico»  hos  4  hospitais  ale 
mne».  tomndo»  e  logo  utlllaudov. 
um  fõra  ullllsado  para  prisionei¬ 


ro»  de  guerra,  tendo "800  doente», 
Rudoliih  declarou  que  o  equipa¬ 
mento  deste*  hospital»  alemãea 
não  era  talvez  tão  bom  como  em 
tempo  de  paz.  mas.  não  faltavnm 
a  medicamentos.  Para  ee  manter  nu 
nlcance  dna  forças  em  campanha  o 
hobpltnl  se.,trnn»portn  As  vezei  220 
kmx-  num  dln.  estando  apto  nn 
mesma  tarde  a  receber  feridos  o 
doentes.  A  mnlorla  doa  ferimento» 
em  campanha  fornm  causados  por 
pequeuns  armas;  ê  notável  a  ea- 


A  LINHA  SIEGFRIE» 
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Multo  ae  tem  escrito,  e  na  reall- 
da  dc  pouco  zc  sabe  de  exato  sõbre 
f  Linha  Slegfrled.  Entretanto,  de¬ 
pois  de  feita  uma  selcgfio  cuida¬ 
dora  de  todos  oa  dados  divulgados, 
Com  evidente  exagero,  pela  propa¬ 
ganda  alemã,  antes  de  1830  e  nos  úl¬ 
timo»  meses,  é  possível  tentar  uma 
descrição  dessa  tâo  decantada  "Mu¬ 
ralha  do  Oeste".  Pode  dlzcr-»e  por¬ 
tanto,  que  a  "Muralha"  teve  a  sua 
construção  Inspirada  naa  princípios 
da  "Slegfrled  Taktlk"  (dal  o  seu 
nome);  posta  em  prática  peloa  exór¬ 
dios  do  1»  Rclch  durante  a  campa¬ 
nha  de  1817,  na  Frente  Ocidental;  — 
uma  posição  fortificada  muito  pode¬ 
rosa,  protegida  por  uma  "zona  dc 
defesa  elástica”  de  grande  profun¬ 
didade,  dominada  por  uma  série  de 
pontos  de  observação  -  destinados  a 
acompanhar  os  movimentos  da  pe¬ 
netração  do  inimigo  na  "zona  clái- 
ttea”,  e,  asalm.  dirigir  a  movimenta¬ 
ção  das  reservas  “da  posição  princi¬ 
pal'  para  o  ponto  mala  Imediata¬ 
mente  ameaçado. 

Conheddos  oa  princípios  da  "Sie- 
gfrled  Taktlk",  vejamos  agora  no 
que  constate  "materlalmente”  essa 
tão  falada  “Linha"  ou,  mata  exata- 
mente,  “Posição  Slegfrled". 

Dtsdc  a  fronteira  sulça  até  limite 
sul  do  Palattnato,  na  regtão  de 
Karlsruhe,  ou  seja  numa  extensão 
de  aproximadamente  200  quilôme¬ 
tros,  o  território  do  Relch  está  se¬ 
parado  da  planície  alsaclana  pelo 
Rhcno.  O  famoso  rio  corre  all  com 
grande  profundidade  e  apresenta 
barrancas  bastante  escarpadas  na 
margem  alemS,  tanto  assim  que  tô- 
das  as  fárçaa  militares  aue  cruza¬ 
ram  o  Rheno  para  tnvidir  n  Ale¬ 
manha  sempre  forçaram  o  seu  cur- 
ao  acima  ou  abaixo  daqutles  dota 
pontoa.  Mullo  ambora  eom  oa  re¬ 
cursos  modernos  da  armamento  não 
se  possa  mata  considerar  um  rio. 
embnra  largo  e  profundo  como  uma 
barreira  Inslranponlvel,  não  resta 
dúvida  que  éue  trecho  do  curso  do 
Rheno  é  um  do»  mata  sérios  obslA- 
culos  geográfico  mllltsres  da  Eu¬ 
ropa. 

Asalm.  tirando  partido  do  terreno, 
O  Alto  Comando  alemão,  nêsse  tre¬ 
cho,  abandonou  a  Tática  Slegfrled  e 
Ilmltou-se  a  construir  uma  linha 
clássica  de  fortificações,  poderosa- 
mente  armada,  sem  dúvida,  porém, 
protegida  pelo  fosso  natural  que  ê 
Rheno.  A  eecolha  foi  acertada,  pois 


seria  ridículo  desprezar  uma  prote¬ 
ção  désse  tipo,  e  a  defesa  bssein-se 
numa  organização  extremamente 
simples,  constituída  por  uma  rêde 
de  casamatas,  cuja  densidade  é  de 
aproximadamente  10  por  quilômetro 
quadrado,  sendo  que  essa  densidade 
passa  a  30  por  quilômetro  naa  re¬ 
giões  fronteiras  ás  pontes,  especial- 
mente  diante  de  Straaburgo  (Kehl) 
e  de  Kalsruhe.  E'  possível,  entre¬ 
tanto,  que  êsse  número  de  casama¬ 
tas  tenha  sido  aumentado  com  oi 
últtmos  preparativos  de  defesa.  Lo¬ 
go  após  essa  primeira  linha,  existe 
uma  segunda  posição,  apoiada  naa 
primeiras  encostas  de  Floresta  Ne¬ 
gra  e  que  serve  de  proteção  â  pri¬ 
meira,  podendo,  eom  o  seu  fogo  re¬ 
tardar  e  perturbar  a  ação  de  fôreas 
Inimigas  que  tenham  conseguido  in¬ 
filtrar-se  na  posição  ribeirinha. 

Aa  defesas  da  "Posição  Slegfrled" 
na  região  entre  o  PaUtlnato  e  o  Sar- 
re,  aio  mata  complicadas.  Al  a 
fronteira  do  Rclch  corro  em  direção 
a  oeste,  partindo  do  Rheno  até  atln- 

5 Ir  as  cabeceiras  do  Sarre,  a  uma 
latâncla  média  de  una  12  quilóme¬ 
tros  do  curso  désse  rio,  Inclinando 
depois  para  noroeste  e  acompanhan¬ 
do  o  curso  do  Mosela,  que  fôrma  ■ 
fronteira  natural  entre  o  Relch  «  o 
Luxemburgo.  O  terreno  nésse  pon¬ 
to  é  bastante  acidentado  c  coberto 
de  florestas,  sendo  para  notar  que  as 
florestas  são  mais  densas  e  as  es¬ 
carpas  mais  duras  na  parte  alemã 
do  que  na  Lorena  e  no  Luxemburgo. 

Nésse  setor  há  uma  posição  avan¬ 
çada  que  acompanha  a  linha  do 
Sarre  até  a  altura  de  Becklngen. 
onde  se  entronca  com  a  posição 
principal  de  defesa.  Esta  última  co¬ 
meça  na  orla  norte  ocidental  da  Flo¬ 
resta  Negra,  cruza  o  Rheno,  e,  atra¬ 
vés  do  Hardtwald,  do  Westrlcb  e  de 
Lebach,  vai  ter  ao  Sarre  em  Bec¬ 
klngen  e  dal  segue  o  curso  do  rio 
ntê  Treves.  A  primeira  posição  é 
ainda  constituída  por  uma  série  de 
casamatas,  havendo  apenas  maior 
densidade,  de  40  a  50  para  cada  qui¬ 
lômetro  quadrado.  Essa  alláa,  ara 
a  densidade  reconhecida  pelas  tro¬ 
pas  aliadas  durante  a  campanha  do 
inverno  de  1838  e  tudo  leva  a  crer 
que  depois  também  as  fortificações 
tenham  stdo  reforçadss. 

A  profundidade  máxima  dessa 
"posição",  ntsse  trecho  é  de  3  qui¬ 
lômetros  e  a  mínima  de  1.300  me¬ 
tros.  Sempre  que  possível,  a  primei¬ 


ra  Itnha  acompanha  as  cristas  das 
colinas  mata  próximas  da  fronteira, 
e  aa  oulras  Unhas  se  escalonem  e 
aprofundam,  enterradas  nas  escar¬ 
pas  consecutivas.  HA  mesmo  multas 
delas  situadas  em  contra-escarpa. 

Esse  sistema  de  defera  se  estende 
para  o  norte  do  Mosela  e,  através 
dc  Prum,  .'sl  embrenhar-se  no  ema¬ 
ranhado  de  colinas  que  formam  o 
Elffel.  Esta  rtoslção.  fraca  em  1938- 
1840,,  foi,  conforma  verificou  a  ob¬ 
servação  aérea  aliada,  poderosamen¬ 
te  reforçada  e  prolonga-se  eté  en¬ 
contrar  o  fronteira  holandesa  na  re¬ 
gião  de  Arnhem.  Mata  para  o  norle, 
a  linha  de  defera  cruza  os  estuários 
do  Em»  e  do  Weser  e  vai  ter  ao  El- 
ba.  sendo  quo  all  os  alemães  parece 
contarem  -om  a  Inundação  da  pla¬ 
nície  holandese  como  primeira  Unha 
de  proteção  a  um  ataque  contra  a 
extrema  direita  da  Slegfrled. 

Esta,  etn  linhas  gerais,  a  descri¬ 
ção  da  famosa  "Linha"  na  qual  Hl¬ 
tler  deposita  tão  grande  confiança. 
Para  os  aUsdos,  entretanto,  ela  nâo 
representa  um  obstáculo  Intranspo¬ 
nível,  nem  mesmo  uma  "novidade 
titica".  Os  prinolplos  que  regeram 
a  construção  da  posição  são  os  mes¬ 
mos  que  Inspiraram  oa  engenheiros 
hlemães  em  1817  para  a  construção 
da  "Linha  Hlndenburg".  Prosse¬ 
guindo  na  comparação,  pode  dizer- 
se  que  a  primeira  Unha  nazista,  de 
hoje,  corresponde  â  Linha  Hlndon- 
burgo,  enquanto  que  a  principal  li¬ 
nha  de  defesa  é  semelhante  i  "Wo- 
tan  Stellung"  de  1817  e  através  da 

3 uai  aa  fôrças  aliadas,  sob  aa  or- 
ena  de  Foch  passaram  com  tanta 
bravura  e  brilho. 

Falar  no  Bheno  trás  Instlnllva- 
mente  ã  memória  primeiro  o  famo¬ 
so  hino  nacionalista  alemão  o  "Wa- 
cht  am  Rheln"  (a  Guarda  do  Rhe¬ 
no)  e,  consequentemente  a  resposta 
aacrita  por  Alfred  de  Muase  "Nous 
1’avon  eu,  votre  Rhtn  Allemand..." 

Encerremos  êste  comentário  com 
o  verto  de  Musset 

"Les  fila  passeront  blen. 

Ou  sont  psssés  les  pères" 

Os  toldados  de  hoje,  são  os  flthos 
dos  soldsdos  da  1818,  ésaes  homens 
fizeram  ruir  por  terra.  Já  uma  ver. 
a  "Slegfrled  Taktlk"  e  vitoriosos 
cruzaram  o  Rheno. 

O  ardor  que  oa  anima  é  o  mesmo 
a  o  Inimigo  a  esmagar  é  ainda  o 
mesmo:  o  alemão. 


riraaez  de  bnlxns  causada»  por 
campos  mlnadoa. 

PRIMEIRAS  NEVES 

Q.G.  Aliado.  26  (Hownrd 
Cowan,  da  A.  P.)  —  As 

frias  chuvas  do  outono  en¬ 
cheram  de  Innio  a  correnlo 
do  Reno,  entre  os  aliados  e 
os  heróis  dc  Arnhem,  na 
noite  dc  hoje.  As  primeiras 
neves  tingem  de  branco  as 
encostas  do  Jura,  no  extre¬ 
mo  sudoeste  da  frente. 

Os  prenúncios  do  Inverno 
indesejado  encontram  os  ex¬ 
ércitos  ao  longo  da  fronteiro 
alemã,  quasi  parnlizados  ufiin, 
de  salvar  os  companheiros 
que  se  batem  cm  socorro  da 
"divisão  perdida”.  Esta  já 
luto  ha  9  dias  e  9  noltos  paro 
romper  o  anel  do  aço  alemão. 
A  única  noticia  do  setor  é 
que  Dempsey  efetuou  “pro¬ 
gressos  satisfatórios”  atra¬ 
vés  o  "cortcdor”,  Isso  signi¬ 
fica  que  a  arca  está  sendo 
alargada  de  modo  a  permitir 
passagem  de  tropas,  canhões, 
munições,  alimentos  e  medi¬ 
camentos. 

LIVRE 

Luxemburgo,  26  (John  Wllhetlt, 
da  R.)  —  A  antiga  cidade  de  Lu¬ 
xemburgo,  com  seu»  Jardine  p 
pontes  do  pedra,  ficou  livre-  A 
cidade  é,  diferente  de  lodae .  Tem 
um  forle  como  um  Gibraltar  em 
dcauao,  pontea  como  aa  de  Bvu- 
gPB,  o  encanto  hlatflrlto  de  Praga: 
seua  300. 000  habitante»  falam 
uma  meacla  de  francês.  Inglês,  fla¬ 
mengo  e  alemão. 

üs  luxemburgjiesea  sofreram 
multas  privações  e  perderam  mul¬ 
toa  privilégios  durante  a,  ocupa¬ 
ção,  Quando.  &  10  de  maio  de 
1940, oa  alemãea  entraram,  puze- 
ram  em  vlgõr  as  scgulnteB  medi¬ 
das:  a)  —  proibição  do  francês, 
Talado  pela  maior  parto  dá  popu- 
ção;  b)  —  todoa  oa  luxembur- 
gueses  com  nome  francês  foram 
obrigados  a  germanlsà-los;  c)  — 
toda  a  população  foi  obrigada  a 
ostentar  a  suástica,  para  mostrar¬ 
ão  “pnrtldarla  de  permanente  Inte¬ 
gração  do  Luxemburgo  ao  Relch; 
d)  —  todae  as  nota»  de  banco  fo¬ 
ram  queimadas,  e  a  moeda  circu¬ 
lante  fundida,  ;  sendo  substituída 
pela  alemã;  e)  todos  os  nomes  doa 
ruo*  foram  mudados.  A  A  ventre  ds 
la  Llberti,  rua  central,  passou  a 
“Avenida  Adolf  Hltler";  f)  —  to¬ 
doa  oa  nomea  de  lojas  em  francês 
foram  trocados  por  nomes  ale 
mãea;  g)  —  o  famoso  Mauaoleu 
áo»  Voluntário*  Luzembiirgueaes, 
que  combateram  com  os  aliados 
na  guerra  paseada.  foi  demolido, 
embora  aob  proleatoa  publico»,  e 
a  Gestapo  metralhou  os  manifes¬ 
tantes.  V 

Foi 'proibido  o  uso'  da  boina 
frsneeea. 

Hoje,  os  proprietários  daa  casa» 
de  negõcloa  tornam  ao»  nomes  an¬ 
tigos,  o  povo  volta  a  usar  aeua 
apelidos  frsnceaee,  e  todo.»  u»am  a 
clâastca  boina,  como  nos  velhos 
tempos. 

Em  30  -  VIII  —  1840,  o  “gau- 
leitor”  do  Luxemburgo,  em  de¬ 
monstração  publica,  anunciou; 
“De  hoje  em  diante  o  território 
da  Grão-Ducado  de  Luxemburgo 
fica  Incorporada  ao  III*  Relch. 
Começou  a  conscrição  militar.  A 
população  chamada  pelos  alemãea 
de  “elementos  nativos  alemães" 
tinha  a  resposta  preparada.  Or- 
gnntaou-ae  a  grêvo  geral:  embora 
de  pouca  utilidade,  mostrou  de 
que  lado  estavam  os  luxemburgue- 

(Continua  na  ultima  pág.) 


800  MIL  BAIXAS 


COMANDO  DAS  FORÇAM 
AMADAS.  26  CPhll  Anlt.  áo 
U.P.)  -  Oa  Q<*.  GR  de  VStae- 
Informiun  <joe  o 
exérrfto  nlemflo  Já  evperU 
mentem  mala  de  900.000  b*P- 
«I  dendê  k  Inemiflo  daa 
liralne  dn  IVormnndtn  A  Ale¬ 
manha.  O  rálrnlo  oficial 
aponta  mala  de  500.000  ale- 
mflea  aprlalnnadoe,  100,000 
morto»  f  900.000  grare men¬ 
te  f  crido*. 


IMPRESSIONANTE  NARRA TIVA 


Q.G.  da  Infantaria  Aérea 
Aiiadn,  24  (Retardado)  — 
(Richard  Mc  Millan,  da  ^U. 
p.)  —  “Foi  dura  a  luta  so¬ 
bre  o  Reno,  em  Arnhem”  — 
declarou  um  dos  sobreviven¬ 
tes  da  gloriosa  e  desespera¬ 
da  ação.  Toda  a  luta  me  foi 
relatada  hoje  por  3  comba¬ 
tentes,  por  milagre  chegados 
as  nossas  linha».  Seui  uni¬ 
formes  barrentos,  rasgaJos, 
manchados  de  sangue,  »ão 
um  relato  mudo  mas  elo¬ 
quente  de  um  dos  feitos  mais 
impressionantes  da  guerra 
3  dias  e  3  noite»  aqueles  ho¬ 
mens  lutaram  em  meio  de 
um  circulo  formado  pelo  ini¬ 
migo.  Foram  aprisionados  o 
enviados  á  Alemanha  nus 
no  caminho  fugiram,  conse¬ 
guindo  chegar  a  logar  se¬ 
guro. 

Um  oficial  do  Lancashirc, 
Dennis  Simpson,  decinrou: 
“Realizamos  uma  descida 
perfeita  próxima  de  Ar¬ 
nhem.  Minha  secção  s«  diri¬ 
giu  a  sea  objetivo;  a  ponte 
■obre  •  Seno,  eo  eeatro  da 


cidade.  Na  primeira  noite 
lançamos  uma  carga  contra 
a  casamata  que  defendia  a 
ponte,  e  fizemos  voar  o  de¬ 
pósito  de  munições  que  se 
encontrava  no  seu  interior. 
Dali  sairam  20  alemães  com 
os  braços  erguidos.  Não  ha¬ 
via  tempo  a  perder.  Come¬ 
çámos  a  fortificar  o  prédio 
da  escola.  Os  alemães  reu¬ 
niram  uma  força.  Algo  os 
perturbava;  o  ataque  á  esco¬ 
la  foi  quasl  á  queima  roupa, 
e  os  “tanks”  alemães  chega¬ 
ram  a  atirar  a  30  metros.  Os 
alemães  lançaram  mio  de 
um  recurso  que  multo  itsam: 
atearam  fogo  ás  casas  vizi¬ 
nhas  á  escola,  esperando  que 
as  chamas  tomassem  nosso 
bastião:  tildo  redundou  em 
fracasso.  Ao  meio-dia  um 
comboio  de  caminhões  inimi¬ 
gos  atravessou  a  ponte.  Era 
claro  que  nossa  posição  es¬ 
tava  longe  de  ser  agradavel 
Abrimos  fogo  contra  o  com¬ 
boio  e  eliminámos  os  condu- 
tores  doe  veículos.  Os  cami¬ 
nhões  arderam.  O  inimiflo 


não  parecia  desanimado.  A’ 
noite  começou  a  atacar  com 
htorteiros.  No  dia  seguinte, 
3.*  feira,  apareceram  2  "tan¬ 
ks"  “Mark-3”  e  abriram  fo¬ 
go  furioso;  o  canhoneio  du¬ 
rou  quasi  todo  o  dia.  A  “cou¬ 
sa”  aborreceu  um  de  nossos 
homens,  e  decidiu  “conver¬ 
sar”  com  e  “Mark-3”  mais 
proximo.  Saiu  rua  abaixo 
rastejando  sob  a  metralha,  e 
do  teto  de  uma  habitação 
largou  uma  bomba  sobrè  o 
alvo.  O  carro  blindado  ficou 
inutilizado.  Nesse  dia,  ao 
cair  da  noite,  os  alemães  pro¬ 
curaram  mais  uma  vez  “tor¬ 
rar-nos”.  Mais  uma  vez  evi¬ 
támos  as  chamas.  Nas  horas 
que  se  seguiram,  “tanks” 
“Tigre”  canhonearam  a  es¬ 
cola  até  parecer  uma  penei¬ 
ra;  mas  houve  quem  dor¬ 
misse. 

Na  manhã  seguinte  dois 
“Tigres”  reiniciaram  a  tare¬ 
fa.  Lá  do  ultimo  andar  onda 
catavamos,  podíamos  ver  os 
alemãea  trabalhando  na  pon¬ 
te.  Oomnaamdsnes  aue  ra¬ 


tavam  colocando  a  carga  pa¬ 
ra  a  levar  pelos  ares.  Havia 
chegado  o  momento  da  ação. 
Saimos,  e  atacámos  com  bai¬ 
oneta  calada,  expulsamos  o 
inimigo  da  ponte,  e  ficámos 
com  os  explosivos  para  cou¬ 
sa  mais  ntil. 

Oi  alemães  voltaram  a 
carregar.  Pareciam  féras. 
Voltámos  á  “nossa”  escola,  e 
organizámos  novo  ataqua  « 
baioneta.  Néste  sofremos 
muitas  perdas,  mas  o  inimi¬ 
go  sentiu  mais  o  efeito  da 
ação.  Voltou  a  atacar  furio¬ 
samente.  O  cerco  foi-se  fe¬ 
chando,  A  escola  estava 
ruindo,  e  tínhamos  31  feri¬ 
dos,  Estivamos  reduzidos  a 
45  homens  válidos,  e  os  ale¬ 
mães  puderam  nos  imobili¬ 
zar.  Fogo  intenso  causou- 
nos  novas  baixas.  Já  mon¬ 
tavam  a  35  homens.  Decidi¬ 
mos  deixar  4  homens  com  es 
feridos,  e  dar  aos  maia  epor- 
hmldsds  de  fadr.”  ’  _  I 


.  Biavrmt 

.  M.  PAULO  FILHO 
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C0KKE10  DA  MANTIA  -•  Qiikrlu-felni,  27  dc  Setembro  ilc  1014 


No  Tribunal  de  Segurança 


IMPRENSA  CARIOCA 


1  REUNIÃO  ANUAL  D03  A  PREFEITURA  E  OS  UM  INVENTARIO  INL  Melhoramentos  nos  auto- 
nmMÁTA  ciDii  a  Qciic  mMPWnMlSSOS  CIADO  EM  1905  móveis  britânicos  de 


BARON  BIANCHI  E  OUTROS  ESPIÕES 
NAZISTAS  DENUNCIADOS 


0  CINQUENTENÁRIO  DE 
"À  NOTÍCIA" 


DERMAT0-SIF1L0-  ISEUS  COMPROMISSOS 

«nirnc  Rocebímo.  «lo  g  -tanto  do  ners- 

(jKArUj  i.iin  grrel  do  Ftnnnçn.  •  «cgtlln- 

_  to  nou: 

•  .  .  I  .  j  I  “Autortxadu  polo  prefeito  llenrl- 

iniciados  ontem  os  deba-  ^  noiu^orth.  o  «ecrourm  g«r*i 


CIADO  EM  1905 
Só  agora  pediram  os  in¬ 


teressados  •  prossegui- 


após-guerra 

I  l.vmlnn.  M  <U-  N.  P  )  —  O* 
método»  do  fnbrlcuçdo  »|w f*<lçota- 


Na  Linha  Gótica 


O»  tUontfl*»  tám  *f,'d  dut,Lr  * 


vtaio,  qu*  flcüu  ajiti-opadu  da  !»«>• 


wsnMnvd/Mfvj  o  ®“|í  f0.".  tes  sobre  a  Leishmariose  nroall  a  Iranaforlr  doo  fundo.  dia- 

f)  Trlhunnl  do  Segurança.  «°b  H.  Paulo  *  do  Almroft  Opemlon  %  preotou  ontem  uma.  homeno-  {çs  gokVc  a  Leishm&nioSe  tau\cdmoíiloPr<a«l  ««oulnUa^mpor 
o  prcaldincla  do  ministro  Barro»,  Company  o  «can-egado  dolov.tn  gam  ,0,  noaooa  colega»  do  A  A*ol(*  a  liOIBOmwUlwe  JíSSso  «  isííK  wYs»  • 

Hsrrotd.  e.ieva  flntem  reunido  ont  tamotito  topográfico  do  DUtrllo  ,  ,a  comorT)oraçflo  do  mu  cln-  A  Soolododo  BroiOoloa  do  Der-  dcsUnaita»  ao  psg.moiUt 

sreoAo  plono.  Julgando  todo»  o.  Federal  mata  tardo  Utmlco  na  qu;  ntonárlo.  “«£  •  ■"»*«* dè  tu?ó.  mferínte»  w  I-  imortn 

fclloa  am  poulii.  Companhia  Condor,  nuc'  aluai-  A»  6  horiua  da  tarde  oompari-ce-  JJ.  1  di.nr.. dl  n«io  dJ  tio  1W4  o  relallvoa.  re.pectlvnmcn 

Concedeu  hal.eoo-corpi.»  em  f.t-  "®  ~1  ET  te»  »  rfw  4  reda'a°  d0JPi,P.^Uir  V“P!T.  SSS.  toJu^Soí  óntom  no  Pavi-  to,  ao»  aoguliita.  empréstimo»  cx 

vop  de  .lullo  Pereira  da  Bllvo.  A  MalSament. i  ro-  *  d>  s  em  lernol:  *  rsúO.OM  -  IWl  . 


.« reta.u*--M&Sfi53S€l  » SS±jt_  ,|Ss^lí=i=ssr  I sju'JSZ&  z 


do»  na  Qrll-Iireumlra  durante  u  ,  du  imita,  recuando  lainomo 

_  ....  ......  dl.  ra.nnllo  A  MUI»  ““  fl  nilA 


Buerra,  no  «uc  dlr.  re«pclti>  ft  m  ,‘  t  lcnlu. 

. .  .U  lanll,  M  V,  foll  hlln-  IWWIWHI-, 


U  QUO  do  tudo  hO  concluo  é  l|U0 


iiAo  há  -  a  doopotto  ita»  elr 


vor  d»  .lulto  Per« 
eom  prejuluo  do  I 
riu  <1»  polido»  do 


arar  v:  »•:  * f-sw  ^\isrt^sssss^  i&fiserA trx  &r  rss Zmrnsr.r.  ,s  ^^ur^^rro1:  zstíusa *  o,,n,nn‘ln  u 

iTz&jSm  stíjsttí5«?5:  xr&rrs: zsssrs \ ?raflo  - 1W,:  "•"MM "  s áa^sras grafia T*  sü  â SS mm. «. «- 

è-sk: ktHH  Sf  éS-Sr!  huxiüo-DOENÇA  .^SrT-iSS  rrsrrr: 

Sfeir^S^ÃimS  TT £ ÕT,:  PARA  EMPREGADOS  rr.^do.V^o.T°..wrtoÍ  a^nhr^n^X’^» 

.Voa*  BorRoa  Mola  e  Indeferiu  „râ'  r'°  M*«alhle».  AuatroBOollo  AihaJ-  dr.  Mor.le.  y  Beltraml.  que  rftRrt  Lim  novino  ILnido  por  dooaproPrtocJo  ft-  o  »lon>ma  do  «uepenrfo  Inflepeu-  Va».  oaUnha^oiioor,  ^^  mato  alto»  o  00  entrada»  d*  doa- 

Oimnto  ao»  ocuaadoo  M»no«l  An-  *  VJlrit-  outro»  dooumotitoa  pre  de  Mario  Alve»,  Horaolo  d»  Car-  pmldtu  a  Sociedade  de  Dcrmotolo-  ~ —  ,  Â.tlTv  dluo  dou  »  ruerido  No-  íenlo  qu*  iicrmlt»  ao»  tanV»  *  acm  dOvlda  um  trrande  o  fllndelrcw 

?onlo  de  Sluueira  o  Benedito  An-  tencentoo  «o  Eaüido  Maior  do  ya]ho  jun|0I.  yn-glllo  de  Melo  «lata»  do  Chile  atd  *ua  nome»c»o  Q  rm»  HianÕe  um  dccrctt)  ,,.nclu  ,0  )ui,  do  enlõo,  que  marcha  oohro  oa  terreno»  mula  dl-  de  dlflcll  tran»põ»Í06o.  Uma  vci  epodlcOca  e  de  orerer 

í  á,l  cr ufc  vo uanit o  oa *a utofl  BJtSreil°  e  0CT"  »  not*  d#  t"vul'  rraneo.  Horacto  Cortler,  Georgl-  para  o  cargo  diplomático,  dm.  J.  U  l*Uf  ol5t,uc  u,“  uc‘-,c  ^  c'onc^r*“  A,huqWquO  tlcel»  «peontrarA  apllcaclo  prtH-  qlirapUotdo  ooi»,  WtSo,  onsaja-  KV? 

au  mlnlstMo  nuhllco.  para  ela»-  proibida.  Uma  da»  prova»  no  Avallno  e  M.  Paulo  Filho.  Vonaec»  Bicudo  Junior,  de  Sío  Pau-  do  prCSldentf  dft  w,(,  UPd„  <ici>ol»  d»  pogo»  todo»  ca  no»  «baeolo  doa  novo»  oavro».  da  n  OUIitia  tuunlho  no  velo  árdua  re  «*• 

,f  jXa‘dr.10  «Hdltò?0 Ordenou  o  uma  taça  d.  Cham-  '»•  ol.nto  o™.„l.  d.^Mm.»  Cerau  Pre««  ítíSS  devTdo.  á  Sb.  Na-  tJeoaarte.  acreaçonta  B.r  Mil»,  c»  flo  p6l  . T 


o*  d e" *8 1 n ue*! ra ''o*B o nedlto  An-  *cnccn,oí  do  EaUido  Maior  do  vaiho  jun|or  VlrgilTo  de  Melo  giatai  do  Chile 
™  d»  rrur  vouamto  m  autôa  BJtSPCil0  e  oc,n  4  noU  d8  ÚWül’  rraneo.  Horacto  Cortler.  Georgl-  p.r»  o  cargo  t 

io  mlnitíílo  nub  lei,  pam  c“aí  B»'1'0  Prolb"’*-  Uma  dae  prova»  no  Avenn0  „  M.  PftUi0  Filho.  Von.eca  Bicudo 
ao  mimaieno  puwiicoj  pan  ti  mnu  tnfUi^ncliL  tem  no  eeii  r. _ _ _  »...  i»  áUam.  nimin  or-iit 


maJ!  Vlco-prealflente  da  Organlta-  2*hÍuÍw»  ^  tSi ineom^' '  -vUa  f*no  boirta  pafa  Saí-n».  uma  ldíla 
»\all»do».  Aowiwceu.  pmw .  qu  ^  N|rfn#M  0  rlgura  de  principal  M*  "  n  ?!™,»,  da  ncnfnaula  fu-  doe  rudo»  combato»  quo  «eríio  m 

Uto? Trio  como  lnvcnu-,  Anstal' “oí^o  ^  r«totínclo«  .uoeeai-  Lruvndo*  porquanto  ra.alen.Ae. 
rio.  Um  dn»  prédio»  do  oapollo  fel  ,ta  da  Òr&-faretiuiha  nflrnui  qu  -  IJnha  O6t)otl  r«pr»*onU  dcnnlnam  o  rMPdant  oa  pont.e. 

^°d,S3r  Z  -toSffT.  WSSTft  UnlITá  acm  dOvlda  um  gt^de  MM  M  ^ 

dtral  •  dluo  n«u  a  _  _  terreno»  mula  d  -  de  .iiíIl-II  ü-ananoalcdo.  Uma  tci  fllndetroe.  . 


«líleaçín  de  ...”  Julgamento  é  a  que  o  r»u  man-  0acne  o  »r,  Herbert  Moac»,  em  e  o  »r.  Emanl  Agrícola,  dl: 

êrmVa™ÚH  F»m»Sdó  Auguato  dou  A  Embaixada  da  Alemanha,  £,-*•«  pBiavra»,  Interpretou  o»  Serv-lco  Neclonel  de  Lepru. 


quo  mala  Iníluenclii  tera  no  aav»  Sorvlndo-sa  unm  taça  de  Chain*  lo,  Olinto 


»r ^"[.^«^'"lJenÜra  'declaiío  oferecendo  »eu»  eervlco»  »  con-  MntlmenlOo  de  amizade  doa  pre-  1 
Jllaa  e  outio».  Idenura  oeci«.o  fMMlldo.BO  abortRMente  n»xl»ta.  te 


Republicn 


o»  Impoítol  devido»  á  Faiona»  rra-  ueaaarto.  aori-ocenui  au  po. 

cloti.l  pediram  o»  herdeiro»  Iken-  autnmOvola  britânico»  »  »erem  „  „„  se  tML  nilalôr  no  mh- 

uiveaaua»  F»  _  _  _  _ J.^IA^.  Aa.e.l.  Am  triranen  Hnffk  v  *  .  ... _=  _  . 


Maxhní  para  nôn  hraaRelret 


Dizendo  da  finalidade  da  preten- 
:  reunllo,  que  a  Mculr  »e  repe- 


„etI.  Dispondo  aohre  ■  oonce.»*o  de  g#  p,»  obras  noa  predloa,  Ficou  produzidos  «epols  da  guerra  apre-  m0n(0  nobrouulo  cm  relaqão  a  oeia  AmaldentcAo,  dovoU  ler  M- 
2pe-  auxilio  pecuniário  por  motivo  de  desde  cm  .época  paralUado  o  Ui-  tcntnríio  qualidade»  excepcionada  compreender  a  dur«®*  d»  gnlflcacAo  digna  de  rcgWro,  um. 

peia»  enfermidade  o  pre.ldenl»  da  Bepu-  \tmUrio.  att  que.  «gora.  foi  rtqw-  d*  »<«man«»  e  conforto.  Com  eM*  >  i.unlila,  ao  exame  nu-  Ve*  qu*  »  anw  a  Linha  Gâlloi 

I1—  «.ii 1 h -..t  «  .aaiitinfa  «gg»  e»  vist4flF«rKn  sis  Yinrtllha.  Co-  novo  s  íURDPnfifio  TkrililC  T®  *  ,  ....  miAiFta  vtlrlfuIiM  n.irH1Viam 


-  -  -  -  TNMiiao’no  tDonnnibme  nuisia.  N.^nteM  ‘c  |Bun,nw»  ■  «s**» 

?,Vrj,APmZS  ™t,nZ.£uTe  O*  "«»»!?  áçuaodo.  trabamavam  Knt.^rl^Wnto.  Cândido  de 


tando  o»  autna  ao  mlnlatírlo  pu- 
hlleo.  para  elna? IfleapRo  da  deli¬ 
to.  Negou  provimento  áa  apela- 


-u;r“iurtsde!rtobrr  csí* c“<1,ao  dc  t  a5slnou  0  Ktu,n,e  <,^te'1  sssts  ísa-* « «•»* 

0  -^^í:  tümz  «  ssrsL-*  :rí:.s  a  ^ 

IsnAn  n»  autna  ao  mti.lalírlo  ptt-  Abiolcldo»  pcfo  Tvilvnal  Pleno  ceber,  representa  multo  mnla  que  _rtMa  d,  que  outrM  núcleos  e«-  respectivo»  segurados  auxilio  pe-  „  ct  procedesse  á  nova  dlatrlbul-  rs0  tnterlore»  mal*  amplo»,  alím  g»  alemRo»  »&o  bon»  o 

to  prwldeme  do  Tribunal  d»  homenagem  preatada  a  velho  tra-  Uduala*»e  vlrüo  agregar.  A  pre-  cunlarlo.  por  motivo  de  cnfcmlds-  çj0.  O  lulx  Artur  Marinho  mandou  ,j0  n0V0a  alftemn»  de  ventllaçflo,  9  8#  acham  empenha 

"u rança  foram,  em  tempoe.  de-  balbador  da  imprensa-  Conaldcro-  ienl€  reuni50i  que  «  .  i,  tratará  de.  pauarâo  a  conceder  trae  auxl-  „  Caw>  «o  corregedor,  dada  a  *uo  entro  os  qull|,  hg  Qe  figurar  o  ar  na  lula  pfoa  prOjirlA  i 

tcladoa,  nor  InfracAo  da  tabe-  »  prímlo  mlrttlco  aoa  meua  lon-  do  e,ludo  iei,iimnnloje  legume-  11o  a  partir  do  décimo  texto  dia  do  tnoompetwicla  para  deipachar  na  eondlclonado  quo  permlUrá  viajar  ^  qualque 

1  .  . . .  . .  cu-  aafryrrna  não  desmerecer ....  nímiamenti.  tln  nervlco.  Mnn.eíe  nu  sele.  cor»  cnnceler  vo-  ..  Inronvenlente»  do  cnior.  ..  _  _ . . .. 


da  eitua- 
posalbllldu- 


que  oa  ooeaoe  ,*olrindo«  partilhem 
Já  doo  combn.tea  pela  povo  da 


Se°,.,í  «rS1  d°  *rt>  3  fl°  ~  “A  vlalt*  d#  amigo»  tio  pre-  ^  ^00“.,.°.  d'.^:  Art.  f  -  As  IneUtulcOes  de  pre-  I^^o.  Int.ro^doa  re-  d.  derrntmgem  naa  curva,  fecha-  £  Z 

decreto-lei  dSl.  ,AÍOti  qU6  lcn|,0  «.  honra  de  p»-  'nl>q ,  s#0  Pau)o  exprcnI)nI)0  «  vldénci»  eoclal  que  concederem  ao»  querer.m  toste  ti  1  nov»  »utu»g4o  d»».  Adem»!».  «»  carroitaerle»  te-  de»  flo  adiersArtc,  dt»de  qu  iw  (  h  Tn^MAo  para  «compa. 

Ahiolrldo»  pelo  Trilitinol  Pinto  ceber.  representa  multo  mnla  que  rt  de  -||e  outr0a  núcleo»  e«-  respectivos  segurados  auxilio  pe-  „  ,«  procedesse  á  nova  distribui-  rfio  lnterlore»  mala  amplo»,  alím  o»  «lemlU»  a&o  bona  oombAtémtea  espirito  invp.  P 

ao  nrealdeme  do  Tribunal  d»  homenagem  preatada  a  velho  tra-  virgo  agregar.  A  pre-  cunlarlo.  por  motivo  de  cnfcmlda-  çg0.  o  )Ulx  Artur  Marinho  mandou  tfo  n0V0a  »l,temn»  de  venlltaçflo,  8  S4  ««hlm  empenhado»  Mtor»  nnar  o  oewjoor 


to.  Negou  provimento  áa  apela-  Segurança  foram,  em  tempoa.  do-  oa.naaor  ua  imprenau-  w»»u"  ienl«  reUnl5o.  que  e  •  1,  tratara 
nde»  Interposta»  noa  proceaao»  nunclkdoa,  por  Infraçáo  da  tabe-  *  prémio  mirífico  aoa  meua  lon-  do  e,(U(]0  (|a  leishmaniose  [egume- 
om  que  eram  apelado»  José  Gerei-  |a  de  preço»  do  generoa  de  prl-  g0"I^®^°*p*/^J’oll0nd“'!!aíe?!I!  nar- 

no  Rocha-  Manuel  Francisco  d»  melra  neceenltlade.  oa  negociantes  '  „ ,„qt.  ‘ Apds  0  dUeureo  do  professor  Ita- 

Llma  Filho  e  outro».  Juan  Manoel  Joeé  Francisco  Rosa.  Joaé  Fian-  íreaeot  mui  aungia  o»  vinco  a  ,  rooj  e  siivn,  possou-sc  a  trotar  dn 


prdprllt  aobrevlvfn- 
qualquer  exagero 


lamente  iltftnlca. 

Estamos  numh  hbrd  bém  (trave 


teu  ofnstamento  'do  uerviço.  hipótese,  ou  seja,  par»  cancelar  ve-  08  inconveniente»  do  calor,  ’  .  iam  Importw  numa  da  hoa»a  vida,  ero  que  devem 

a.  V» .1.  M  A.ilts»*  nrl.  et.  -  a»  fnfkF  II tf  FR  .  1  .  .» _  .1.^  Te..  U.  bO  ÜUHBHIBU  •  *  -  .s....»^  h.H». 


Art.  2*  —  Durante  o»  qulnxe  prl-  ma  dlstrihulçllo  e  fazer  outra, 
melros  dln»  do  afastamento  do  aer-  _  ,  -  1  ■  ■  - 


do  rrlo  «  da  poeira.  Por  outro  la¬ 
do,  oa  notável»  progreaaos  conee- 


üiadvertfnc!»  do  cosumoudnctep  oowar  qualiquee  açOea  diapenlvaa 

do  esforço  coletivo  quo  Mia  guer- 


3,  mu  Flino  »  ouiroBi  iiunn  manw.1  .foie  í-nncwcu  uwa.  *»wc  rmir  _ _  mos  e  siivn,  paesou-ac  n  irninr  cu  _ -  _  _  —  — '  . —  , —  /  ■  ; _ ....  éA  srn.VPft.  uv  ^  — - - -  ” 

Avelino  Cavada  Buzen  »  outroa  trltco  Rosa  Sobrinho,  Manoel  com  ft  tt.llnu  Piem»  do  tlUHÍoa  o  an-  ordtm  do  d,a-  Dt  „c*,^0  «.m  BS  viço.  por  r"'’^v“de  !uc'  Aé  I  ánDAPC  FR  AM  0S  suídoa  duranla  a  Kuerrab»la  té-  ngoi-o.  no  toaíro  flt)  ocl-  ra  Imperatlvnmont*  exige  de  né». 

Antônio  Gomea  Bnato».  Antonlo  FraneUoo  Rosa,  Joaquim  José  « ™  por  aer  utll  á  coletividade,  ,n(crjç9Mj  fotam  «prwnlad«,  e  cabe,  ao.  empreg.dorea.qua^uer  Uò  LAPRUtb  E.RA1T1  UO  cnol9B[a  br  ltn,ea  n0  l0cante  aoa  A  «a  energlna  e  iniciativa» 

asraow  " _  ‘  nota  bem  me  dava  conta,  tiara  tan-  ni— ..  _ _  _ ...  auc  sela  a  categoria  econOmtei,  o  ,  nnn,An  in/uid  enrnhn»t  vo  a  nermll  rA  ao»  mote-  dente,  por  exempio.  a  "'“"v"  ..  ...  . _ _ 


«te.  rrro,“  Pedra  Craze  iSTSSá  bT  P^bímme  dava  dta^  «gulntra  comunica^  in“  /  PROPRIOS  VIGIAS 

ss ^ «■“.r™'- avaragssar.^ ss s=sr  isas? ss sr-aaaraasta  !„ 


t vt)  »  n oi  procM »o»  em  n li e  e ram  Batlala  i^rilra  .  Jo.á  Miguel.  d«  «»“  lovencfv.l  o  da  nlose  ggumensr  americana,  pelo  úo,1f'*tí0‘  ncuo  Mrlodo  ,  nu,,,...  - -  - - - . , -  ,  ,,  ..  . 

J  anelndos  o»  acusado»  o  nrlmclro  «enunciado  »  aoclo  da  eternidade  de  .sua  pt-eeença.  p,-of.  Aguiar  Pupo.  de  Sâo  Paulo.  °  mesmo  farta  Jús  nme  perlcalo.  I  j  Verificando  vá-  rA  poiwfvel  um  aunionto  de  potín-  infantaria  aérea,  descida  além  do 

VaôSnhÓ  Tazmôff»“  João  JCon"  nrma  "Arm«zôÔ,  do'  Z»a»\  Todo»,  aqui.  provlmo.  da  mea-  distrlbulçSo  e  aspecto»  ellnleo.  da  P«*rAKrafo  ünl«s  —  P.m  ter  dl-  #og  a,-mazcn»  da  da  com  menor  velocidade  do»  plh-  K<mo  em  ,enHttrlo  holondê.  O 

JlttrUHII  ■  ».  .  naa  fnnla  rplRilnrn  llft  tflPIll  d^lUO*  lfilchmiintAgA  1  rOinnrnf j»p  amar ie*nrati  TCltO  OO  pUPOlIlCIlIO  &  CJUt  W  TW®  I  _ lV.anu  ifn  SftfilfM.  A  Iam  r>  raF  RAntPClllnlIl  IITY1  I  «. _ i _  I . isatu 


fíuntoã,  2C  (A«p*)  —  Hft  Algum  prlB©  diréU.  Ibso  elgnlflcn  qut  bd 


com^UBtlYela  permhlrft  aot  moio-  doniA  V<r  éxempi^  a  muin^no  mnm  mm  ,  **  ..  .■•»> 

re»  desenvolver  força  maior  em  tí-ftlea  em  que  ainda  parec*  «n-  lndlvldunle  ,p 

nrica  a  T mmn  íimifim  n nu  «e-  mnfpfir.gA  mtiíi  íllvlü&o  G®  Gaü  a  cowG^nftdni  num  po  «n* 


nlezlclt  Augusto  Vieira  de  Olivei¬ 
ra,  Joeá  Moslmlllano  Roan.  Foi 
adiado  o  Julgamento  da  npolaçio 


jllvtí-  com  aedo  em  Sorocaba  Estado  d*  ma  fonte  criadora  do  Ideal  demo-  leishmaniose  tegumentar  amerteuna  rclto  00  pnj|“m'™'“  *  q''*  **dJ2rÃ  Companhia  l>ocBa  tio  Santo».  A  tona.  6  por  conaegulnti  um  dea-  e  lru)o.mI 
Foi  s  pluõ  .  fui  acuado  da  ler  crátU».  cujo  dogma  é  o  da  mA-  cm  Mina»  Gerais,  pelo  prof.  Olln-  »  rste  artigo,  o  poUlja  por  solicitação  dos  direto-  parto  Inferior  no  material.  ^°Sn 

úaclo  Lm£  nuUo.  de  acueh*  por  xlma  JuMlça  e  Uberdade  Irrestrita,  to  Orainl,  de  Mina»  Geral.;  conlrl-  comprovar  a  enfermidade  detennt-  ^llnx,sa,  desenvolviam  to-  Na  oplttl&o  de  Sir  Wllllam  Roo- 

í-açlo  mM  o  uuilos  de  açúcar,  por  anrlmoramenlo  mo-  bulç»o  ao  conhecimento  das  letSes  nante  de  seu  afastamento,  o  quo  «6  e  .  .,8,obrir  OB  ...  '  ricura  nroemlnent*  na  «>“tt  'u'ld, 


oontrar-ne  uma  ftlvUAo  Ingleoa  Oe  da»  *  eowdenadn.  num  eo  arn- 
Infantaria  néroa.  descida  além  do  tido. 

K<mo  em  lenHBrln  holandês  O  O  fungue  doa  nosms  troado» 
estndo-molcr  lnglêa.  com  fusa  coime  no  campo  de  batalha. 


nçdo,  poneou  em  foncr  atuar  Tudo  quanto  atraia  e  visível- 
unldad»  A  retaguarda  da»  do-  mesit*  náo  Concorra  pava  teste- 


55aSi=Ss  ETsísSr  KííWK|aj;aK£r,  i:  sktv 


noivo  npolo  é  a 


doa  Adolfo  Cortaco  -xunoa  ua  »uu-  uiikiiü  oiicuu.  «x  arnnu.,  -  n0  fdrmíl  R  cxi|nBulr  do  seu  americana,  pelo  nrof.  Samuel  Pes-  por  médico  da  Inxtltulçlo  da  prs-  “7"';:, '  urovenlentes  de  Brt'wnh»  Vntre  a»  principal»  ou-  Bxérolto  «tacaria  de  frente  pira  nosra  am...»  - 

za  Junior  e  outro».  Deu  provi-  do  a  denuncia,  a.  teriam  declara-  *£ í-e»  e  talrar  do  «>a  e  dr.  Mauro  Pereira  Barreto,  de  vlíáncla  social  a  que  esteja  flita-  J'*  8~ÍW’  fardando  em-  Si  taov«^«  «“  aerâo  lnlrodu-  ultrapo«ar  o  Raio  em  a  t&noto  d*ve  **r  bdnldo  da»  UM- 

mento  A  apolaçuo  Interpus  tapai  flo  «olldorloa  coiii  o  l'1 •  sof,-imento  o»  explorado».  3  p*u'°-  leishmaniose  tegumentar  do.  por  medico  Indicado  pelo  pró-  Agora,  decorrido»  muitos  ôldna  noa 'carro*  de  opSí-gucrra  Arnhelm.  Mas,  íeHClda  n  dU1*6o  soa  cogllaedea  «m  prol  d»  defé- 

Miguel  Joaé  .  outro,  para  nbaoh  dewa  forma  couforno  afirmou  a  *o  i  m  mo  e  nc,  Rio  de  Janeiro;  formas  clinicas,  frto  empregador,  por  m-dlcodcsln-  barqu^  Ase «  .  íoahlrüm  22"*  "Monf*  mailco.  a  prova  d»  do  Reno.  pareço  haver-eo  «  da  pStria  ara  em  «um.  H«- 


Bxérolto  «tacaria  de  frente  para  nosan  artnta  •  desvelada  a»sl». 


Miguel  Joeé  «  outro»  para  nbaol-  deaia  forma  4  Dentro  do  mnla  «Ineero  esplrlt.l  Rl°  dc  Janeiro;  formas  clinicas,  ?rlo  empregador,  peirm-dteo  de  sln-  ^  «Dl0r|dadoH  scaharam  !e-  óguram  pneumáUcoa  A  provo  d»  „iSlll  do  Reno.  pároco  hnver-f*  ne  d«  pátria  ora  em  «um.  Hii- 

ve-lo»  •  A  revisão  requeil  a  l  procurado  la,  P  ^  ,  de  traternldud»  temo*  o  propôslW  »,erBl».  estrutura  c  numero  de  ger-  dlcato  »  fiue  perte  ç  «nalmen-  vantando  o  \-éu  do  mtatério,  Oa  tu-  porfuraçJo,  o  que  ellmtnnrá  o  In*  atrasado  0  nvancP  corréisíicmilénte  va-eina»  que  assim  refletir  para 

Joio  Splna.  para  reduzir  a  conde-  pena.  Joaé  Miguel,  comerciante  e0,.,l0,ar  L.falecl-  ">«•  peln»  prnf*. .  F,  E.  Rahello,  HII-  do  ou  o  _  empregador,  ou  flnalmen-  vonunoo  oi  viBtai  da  pn  “  q  Mrar  .  bclra  i  rio  fl-  o,,»  mranmoa  cumprir  n«ta  hem 


r;Ao  a  2  anoa  de  prisão. 
E.spfffr»  ytoeislot  ifreunclodos 


KJTLVSm.  SK  ^^‘=rar' «»  S3ZX  S»»VJS!M!Í  S  Z%ZPT='£  =CT;  dríes  eram  o»  WK*»  «h  5Z3XS.*7>JZ~?  brtr.  aô  2*  Kxércltof  O  ^a  do  r.o  fl-  que' pormos  cumprir  n«ta  hera 
dade,  defendtndo-ae  declarou  qu»  mento*  e  temores  no  advento  d»  R0aUli  d0  nio  dVj»nelw  fom»  rn-  ôervlço  do  rep»rtlçfio  federal,  es-  empreso,  mancomunado»  com  ou-  da  eotrnda  psra  trocar  de  roda,  cou  ^  ^  {onm  mtevporto  ém  ftelmente  o  nosso  compromlwe. 


!  dade.  d®ffrndtndo*Be  declarou  qun  mci 
1  no  tempo  um  que  o  crime» Um  ÍOra  J1111 


mundo  melhor,  onde  a»  slinu-  ™  “bVtal.hni.n.^tc^rmm-:  udual  oü  mnn7eipallncumbid.  de  ,iro  ex-vlgla  e  um  cmp.xg^  que  dtapen-.rA  a  tá  mesmo  .»  ro-  “  ^  ertandeso 

,ea  doa  habels  ou  a*  truculen-  lelthmanl0»«<jermlc»  fino  ulcerada  «ssuntos  de  htglene  ou  saúde.  »«  organlzaram  em  quadrilha,  dl  da»  »obre»*al*ntea.  uma  cnnJ„pturn  para  a  dl-  I  General  Pedro  Caválcanll 


O  procurador  Goulart  do  Atidrft*  impi,tA<jo.  nEo  «xl»tla  nonhumft  lac^»  Gob  habels  ou  a»  !cl*hmanioite»dermlca  fiBo  ulcerada  assuntí»  de  higiene  ou  »údc.  ot^niiara m  dia  í oUmuilentM . 

ds  apresentou  ao  mlnialro  Barros  ^  d  oficializada,  »o-  =>»»  do*  °U8ad011  níl0  encontrem  em  n6du|ea  ,  e!rtcn5a,  p,acaa  mtn.  Art.  j.  _  o  present»  decreto-lei  fleultando  a  ação  da  pc.íoia.  por-  Também  ser&o  emprégndaa  ma- 

Barroto,  denuncia  contra  vario»  SJ,quXuer  g*B*ro  d.  conaúmo.  “™po  oplmo  para  o  exeroiclo  de  u adn,  e  tl|p.r.rl|tmcn,ad„.  pelo  llUrart  cm  vigor  á  data  d.  sua  pu-  qu*  nlncuem  poderta  vupor  qu*  os  ,trlM  pldstlc.»  cm  malor  quan- 

.  _ I-.--  rs  rs.^T».  1,1  ®  qumMuir  «wlc,u  BAp  f  a  rir.  u  f  1  lr*P  ti  r  Pa  rn  líi*  -  s-  -  _ »_.  ai _ figBftliGa  ProiR  n*RtCífÓ0S  pelOi  n*Fis  na  1  n  II I  *1  a  r  f.r  n 


Dfuiutwi  uunu.iu.u,  r  .  ,  hfo  ouniaucr  KClieru  u«  coneumu»  - r  .  ...  ,  ..  .  w«bm  c  «nuam  sui  v i»ui  •»  u>»  m«  _ .t * - _  ■  ,  T  .  .  .  ;  . . 

wpiow  nizUtu,  fleTidd  o  piln*  ”2:  muUo  rfç.joiji  ac  toda  sorto  do  afllgentes  nialericlos,  prof  Flavinno  Sllv*.  da  Bahtos  lo*  bllcacRo.  rovogadn^  os  díaposJçBw  asealtoo  ensn  prattcaòoB  polos  tWada  para  M  InBUlàÇBoa  Intortíh 

clp«l  Férdlnand  Baron  Blanclil  .  “  peodoro  Pacheco  con-  frut0»  «margoa  que  de  »uoa  maoa  c.all,aç(o  u.sgunl  de  leishmaniose  cm  contrário.  prftprlo.  «ncarrcgsdos  da,  vigilan-  rM  *  p»  prbprln  cnrroreerla  qtl» 

»»U»  cúmplice»  que  eram  Marta  d  ;  M  reui  a  um  mt,  de  d'1’'1™  “lr  farf  C8eM  com  «r«nde  '“Pcrtrofia  e  preclden-  - J  .«m  !m  .f*rl  ‘''ansparcrU  aflm 


Danuta  Schebecken.  Olga  da  Bll-  rmiim  ?  000  crutel*  temoroaoo  artíflwe  do  Averno.  C]ã  do  orgno,  pelo  prof.  FlnvUno 

va  Abreu.  Wolter  Heur,  Fildcrlch  J  Q  pr|mlírod*reu  foi  proso  5,6  aparentemente  verú  poaalvcl  Snvai  dn  B»lita;  leishmaniose  ver-  ^  QUOTA  DE  COMBUS- 

u.n»  vhAFiima  FYiincls-  r  -  •  P  .  .  iss _ _ ta.  iirtr  nt\o  ha1n'umM  diretriz  unlca  i-ucojm.  oelo  dr.  Joaciulm  MoUi.  do  ^  _ 


ck  descobriu  que  os  laraplos  eratn  I  proporòlonnr  melhor  vlslbllldk* 


os  guardas  Joed  Lourencu  Sobrl-  fl£)  motorista* 


RESTITUIÇÃO  DE 
CAUÇÕES 


NOTAS  HISTÓRICAS 


Augitat,  Han»  Kherluna.  Frnncla-  ^IÍmuü»  *»m  ilhcrdàdêT  orír  n®°  haja"*unia  dlrotrlz  unlca  ruços»,  pelo  dr.  Joaquim  Mota.  do  "  'f*''" 4  *  *"■“  nho,  Artur  Estanlrtaw  Pontoe,  Jo-  ♦*» - - - 

dn  *Drux,  Guatav  Jullua  Drux  e  jnl*ôpo»uf  aprtacáo  parado  Trl-  onlr«  nô"-  ooinponentes  d»  um  Rio;  um  caso  de  leishmaniose  te-  .  JJYEL  PARA  0  RIO  aí  ®utte  Um  iun  agitado  em 

Oto  aurero»  O  Inquérito  tol  Inu-  ,  1  .  ou  rmm  Sniam  Club  —  delicioso  remanso  -  den-  gumentar  americana.  Upu  lupuide  “  _  ,  “  _  ro  Logo  Oodilo.  o  ex-vlgla  Ws.1-  ,,K. 

(ourado  nela  policia  do  Estado  do  ^i.nirt™  «■«  do  qual,  de  quando  em  quun-  (l.o  caio  americano),  pelo  dr.  Ale-  GRANDE  t«r  Santo»  *  outro  funcionário  da  ro  1  HoriZOflte 


taurâdo  pala  policia  do  Estado  do  „  m,nlâtr0  tro  do  qual,  de  quando  em  quan-  [i.«  caso  amencanoi.  peio  nr.»»- 

íuo*qua*  eaclareceu  a.»  maquV  fí ‘SffiJSS “V #WtaS  d«,  troca.no»  abraço,  de  amizade,  «ndn, ,  Nhtacln q  de  Sao  ftauta; 


GRANDE 


mesma  empresa.  Agenor  Pinho. 


O  dlrelor  geral  da  Fazenda  au¬ 
torizou  a  réatltutç&o  doa  cauçíea 
doa  íegulnté*  Intéreeaadba:  8.  A. 
Atéllora  d*  Conaumcllo»  Bléotrl- 
quea  d*  Oharlérol.  Cri  1. 800.60; 


O  primeiro  visconde 
de  Caravelas 


Belo  Horizonte  _  StíS»  «  rfSSSSÍ 


nnçtta»  do  chefe,  d»  naclonallda* 
d»  alemá  s  origem  austríaca,  en¬ 


genheiro  e  geografo,  ex-emprega- 1 
do  da  Companhia  d*  Bonde»  <1* 


|Z‘  Ctara  dBr#itaro»OS|mnroccdenteí"  7m^.'"mtata-Ti«a^Tcii-  casse  possível  ao" Estado  dar  «dda  "  arüw77U‘ô‘oT*m\  vá“ri»  íeTedlcto'.' 
nSSi  rC  irrtramlssáó  "'«toldc‘  •  linpetlginoldes)  paio  dr.  0  ?ua  praduçOo.  chcg.Vam  .  Porta  „enWnas  dc  ra„h«re«  de  cruzeiro».  fi  a  pr 


DECRETOS  ASSDIADOSl NEGADO  PROVIMENTO  S3«Si  ÍSáttSSrjr:  -  KSrSST!:1 


„Alít1í.t,A  nuel  Alvrt  Branco,  rtcebcu  o  vlí- 

NOMIA  AO  GOVERNO  sSSfgAVISJTiS 


O  presidente  da  República  assinou 


AO  RECURSO 


,U,  ■*  torne  capa*  de  Jogar  água  framboc  sotdc-  polo  dr.  Oswnldo  a  partir  de  M  do  corrente  mé».  o  d  .  reoulntea  de  crueldade  _ _ 

fria  nn  fervura...  r*«i»  <ie  .Minas  Geral»;  Iclshmanlo-  Conselho  NacTonnl  de  Petrtleo  re-  <*  “d0  •  ,  slnou^ com ^ req^uta (ea  de^ cr ue^ 

A  princípio,  mercO  de  compreen-  Ugumentar  americana  hnfaqlllca.  duzlrta  o  qulnháo  de  combustível  "  ‘  r.nftal  .erdn  .Ido  IniDOrtante  dccUraçaO 

»|vel  *  irrequieta  maledicência,  ”,7Vr3o»etlno  Alelxo.  dc  Mines  do  Estado!  E  por  Ioda  pane,  há  fOMISSÃO  ESPECIAL  «nwtàfla  P  V  . 

não  era  de  todo  descabido  fusa*  q  ccral«;  leishmaniose  slfllnlde,  pelo  madeira  e  I.A  vArlos  outros  produta»  tUITUOOAU  tDrDVlrta*.  ybmetido  A  de  t  -  -  .  s  RoOSeVcIt 

clubo  assemelhado  n  quahiaér  ps-  dr  F,  de  Moura  rnsls.  do  Rio:  pe  esperando  transiArte,  que  o«  leve  n  A  BAIXA  DE  FRON*  t?1  f ,  *  f  .í  ra*.*»!.  A.  conJUnla 

quena  loja  maçOnlca.  ma»,  hoje,  vegetente  do  Pamgu.H.  oelo  dr.  a„  cetllnrt  con.umlflnrrrt  Feliz-  “A  TAIAA  UC  riWll  Deam.  o  resultado  negatlso  da  _ 

quando  por  éle  passaram  comen-  Afranlo  Rodrigues  da  Cunha,  de  mcnte,  depois  de  ouvir  o  represen-  I  FlRÂS  pericla,  o»  advogados  dn  defesa  f  vilUrCDUI 

e.ils  de  prúl.  distinguido»  com  me-  Mina»  Gerais,  tanta  da  Prefeitura  desta  «pitai,  I  usaras*  pleitearam  nova  pfuSta  d»  Inaanl- 

recldoa  convite»,  é  oplnlno  unanl-  . - * ■  - - -  sr.  Conrado  Fen-ari,  o  presidente  Em  Mia  ultima  sessão  rcaluada  dade  pelo  método  pslcoléglco  »x-  Londres,  28  IR.»  —  O  governo  IU- 

me  e  Justíssima  que  o  nosso  grê-  Uft  'CIIPRFMO  TR1BU-  «o  Conselho  Nacional  de,  Petróleo  sob  a  presidência  do  general  Flr-  perimental,  tendo  oa  rêntoa  opl-  ,|ana  va,  gotar  de  mata  autonomia 

mio  noseue  Intuitos  multo  de  lou-  OUrnwnw  aassu  u  compromoteu,  náo  a  aumentar,  mo  Fretra  do  Nascimento,  a  V-o-  nodo  peta  irreaponsnblltdad»  ,do  e  ^  «nvldado  a  nomear  repnA 

vapJê  a  estrutura  Idêntica  A  do»  MAI  FFDFRAL  porém,  »  manter  os  atuais  supri-  tnlssào  Especial  da  Falx»  de  Fron.  réu.  afirmando  qu»  a  Idade  menwl  -aef1támee  diretas  «m  Londres  * 

clubea  de  futebol,  onde  ha  llborda-  n/Uí  *  *  ’  .  ..  mento»  de  gasolina,  querosene  e  ou-  telroa  resolveu:  do  mesma  era  da  aet»  anoa.  O  láú-  w.ihlnglon,  Essa  mudança  foi 

de  completa  de  opinião  *  frequente  O  Supremo  Tribunal  Federal  és-  tr0J  combu,llve,a,  processo»  SIS.  E40.  S41  e  566J44  do  rOra  pMterloment»  confirma-  anuncmd»  hoje  pelo»  sr».  Churchlll 

exerefefo  do  voto.  leve>  on,cm-  cm  "53no  v'eI!,  No  momento  que  atravesssmo».  _  iga  Urín,  Plrea  peciter,  San-  do  pelo  método  Blnet-Terran,  que  ,  Rooievelt,  numa  declaraçSo  con- 

De  minha  parte  figurante  hu-  *  presideneta  do  ministro  Eduarno  |J50  j4  4  um,  vitória.  Se  a  situa-  t0,  çarhMlo  Alonso  e  Auguato  concluiu  pelo  baixo  cocflclonl*  jun,a>  aqul  emIUdn  pelo  -Forslgn 

m  11  Imo  d»  uma  valorosa  classe,  Esp'nol«-  Julgando  qui ast  i looii s  as  s*0  nâo  melhora,  também  náo  pio-  plnl0  da  concelç&o  pedem  autori-  mental  do  paciente,  classificado  co-  omce-  c  cujo  texto  declara: 

cujos  lugares  cimeiro»  vés.  meus  “““s  *ra  .p“u'“,  JL"  *'  UAtra-  "  ~  0  que  14  4  aIgum‘,7f”'  zação  para  conünuar  funcionou-  mo  “retardado  prdxlmo  dn  loueu-  „0  presidente  •  o  primeiro  ml- 
amigo»,  ocupata  eom  tão  raro  brl-  J11*05  de,  habeas-corpus  linpe  r».  tudll.sa  ««ora,  e  pos*  bllldade  do  dQ  nQ  ,lo  Rtn  orand»  do  ra".  nutro  celebraram  novas  entrevista» 

*ho  oferecendo  aaslduos,  comove-  do*  ,£*v0  Td  .  rõm«  Jorae  e  “umcnto  de  combu,llvo1  Mr  “n”'  Sul  —  baixaram  em  dlllgíncla.  Oa  debate»,  em  faca  dearea  ante-  em  Hyde  Park  aobre  assuntos  r»- 

a  «>  Batl9,n  c  J«ê  Gome,  Jorg o  e  dldo  ,  s>  Pgulo,  para  que  Mj.  In-  °  ‘ .  cedente»  clinico»  judiciário»  do  i»Uvoa  A  poUtlca  de  após-guerra  na 


ITALIANO 


exoneraçSo  a  NaUon” l César  Pereira  '  negou  provta^tô  ..  te-  hd*  vcget.nte  do  Paraguai.  oelo  dr 

da  Silva  de  engenheiro,  classe  J.  ”'?,„  d.  r,r!7,1Viri  C,r«  de  Car-  quando  por  èlc  pananram  comen-  Afranlo  Rodrigues  da  Cunha,  de 

Tomando  InsubsUtente  a  claarifl-  curto  da  proíeisora  c.ir«  «  u  pnM.  distinguido»  com  m»-  Mln«a  Gerais. 

caçio  do  capltSo  aviador  Hermes  Er-  valho  Pio  Borges,  contra  um  ato  .  conv  ite»,  é  opinião  unanl-  _ _ _ 

nesto  d»  Fonseca  «mo  «mandante  dg  refeltura.  O  recurso  teve  pa-  ,  ,  roaim  erê-  un  ctlDDCMA  TDlIffT 

da  Base  Aérea  de  Belo  Horizonte.  recere»  «ntrsrlos  da  flecreUrU  8  °  ,?“I°  ÍT.f  NO  SUPREMO  IRIdU- 

Promovendo.  por  antlgutdade.no  r..r.i  d.  Admlnlstracáo.  do  Cônsul-  mio  possue  Intuito»  multo  de  lou-  ....  1 1 


Importante  declaração 
conjunta  de  Roosevelt 
e  Churchill 


Londres,  28  (R.)  —  O  govornu  IU- 


Promovendo.  por  antiguidade,  no  _  ,  d  Admlnlstraçgo,  do  Cônsul- 

ss,í  «fe?  «aa  ^-«rfeítíst 


tenentes  Antonlo  Pedro  de  ButhóM,  sío  da  Ertudo  e  Negocio»  Esta- 
Artur  Neves  Peixoto.  Teotonto  Nar-  duais  e  do  ministro  oa  Justiça. 


ciso  da  Cruz.  Vicente  Dallture  Neto,  t  . 

José  de  Alencar  Araripe,  Paulo  Me-  _  i  »«.»,»*« 

dclros,  Cello  Cordeiro,  Eraldo  de  »«|»  TIADE  QE  Q11VE  R& 
OUvelra  Montenfgro.  Isauro  Chaves  UR;  ■'“JlV  T,  “  trl» » rl  a» 
da  Fontoura,  José  RodoUo  Porelra  Glneeofcgta  ,7  “ _ 

Conceeeodo  transferênd»  para  a  T»l«fonn  ll-tlll  —  a  A»  ». 

Reserva  Hcmiinerada  no  tenenle-co-  - n»  ■  — 

ronel  ev  lador  rarlos  Ciro  d»  Mlrnn-  ...  .«nnx-ra  tarvic 


.  var-  6  a  estrutura  Idêntica  á  dos 
clube»  de  futebol,  onda  lia  llberda- 


NAL  FEDERAL 


morrer.  Finalmente  o  terreiro,  Dar- 
los  Carneiro  d*  Campos,  descenden¬ 
te  de  José  Joaquim,  vlu-so  açracií,- 
do  tm  1812  c  faleceu  cm  1618. 

A  monarquia  desejava  vnanlzr 
a  tredielo  do  vlscondado  de  Ca- 
revelaa.  Confrontem-s*  as  d»U>> 
José  Joaquim  visconde  em  1821. 
Msnuel  —  vlíconde  em  1054.  Csrlos 
—  visconde  êm  1872,  «tomando  o 
titulo,  d»  qua  fór»  portador  Ora  ei- 
tranho  á  tamllta  Carneiro  de  Cam- 

P06« 

José  Joaquim  Carneiro  dc  Campos, 
ennhwiilo  «mo  marquês  de  Car»- 

nyjg  ~ 

■  vliSLi  v 


dorP«°IremD?orde to  r0  ®aUsla  c  J.Mê  Gomes^^go  e  dldo  a  s%  paulo,  para  que  sejn  üi*  W“óPnf»j*wJT « ~  lü  — " Joaé  Gê-  CêdenlêB  clínicos  JudklAriot  do  UUvos  á  poUllea  de  apto-guerra  na 
ri«vota.mentr>  r  coraeem  mairnin»  j.  n _ > _  Q.iWHna  t-n  r «  I  I^tTSlflcadO  B  t  ^  “■  nutaritaôso  I  rí«,  ««sumiram  grande  Interesse.  Europ».  O  rê«ultaUo  da»  conversa- 


“O  presidente  •  o  primeiro  mi¬ 
nistro  celebraram  novas  entrevista» 
em  Hyde  Park  sobre  assuntos  «- 


gundos  tenentes  mádtcos  de  i mesma  Q  Tnlnhtro  da  Guerra  nomeou  mente  reconhecido  por  este  novo  emb»rgos  opostos  no  conflito  de  „TfL.da  Proresso  n.  S34I44  —  JnSo  Ama-  A  certa  altura  aa  sessão,  o  ju-  now  .  .  d  ,uu  fc. 

R»“rv*  dr*;  Jy.i...M*tfhjigt..]S?,ra  secretário  da  comltsfto  militar  g«,to  de  bondade,  qual  o  de  me  j"lv),ç6o,  cPm  qUe  eram  embnrgsn-  *u*,‘  ,  , _  dor  Santo»  ped0  autortação  i«r«  0G.r,^r(‘an.°rl  ram  lambem  dUcuuôôs,  a  esse  «»- 

Porto'.  Ahimlrando  Ferreha  Corta,  mtata  BrMlI-Ertados  Unlflo*  o  co-  trnzerdon  fellcltaçBes  pesaool»  por  3le  0rUndo  dos  Santos  SaraWn  e  -  .  1 *'*  “  adqulrtrterrns  no  Ertaóo  doRlo  aa^qonápMtO  de  «««_  ptltoo  preridonu  e  o  primeiro  ml- 

Arl  Lutz  LoMo, -Fernando  Pncheço  rone|  Talen  de  Azevedo  Vila»  Boa»,  njoJIvo  dn  passagem  do  melo  cen-  3u)80u  procedente  o  •eonfUhv  era  AbsoIviCOe».  Condena-  Ghande-db-  Sul  —  'baixou  em  dllt-  :^or^í~angP^ d“»rato34“T*  >ü»tro  fazem  a  .egulnt»  dtotara- 
Beureau  e  Guilherme  de  Araújo  prejuízo  d»  suas  atual»  fint*-  tétlárlo  dn  fundação  de  A  Aoffoía  que  cra  sujcltante  o  Conselho  de  JL  *  .  gíncln.  ,  J,  rsò:  “O  povo  Italiano,  livre  do  pre- 

ralcâo.  „  ..  \  a  cuja  frente  o  com  etncero  Jubilo  justiça  “da  Segunda  AudllorU  de  rnPX  P  DêlllinC  ag  nas  Processa  n.  1.254142  -  Menexe»  taudo».  veriflcnraem  diretamente  cd°  .|r||/d.  f ‘  *  in,“,f  d„ 

”áfiSS.7.NSKSSÍ:«  fSrt:  -  _ L  me  encontro,  aobrotudo  por  estar  M.rinha.  para  dsr  «mpetencta  á  Ç°”  *  uenunejas  nas  4  Sailtla  pcíem  autorização  para  <>»  conatefl*.  d*  ranldad.  mentjl  d“dd  SSST5Í  «StSh 


VIAÇAO  —  Nomeando:  Clnudlo- 
nor  Batista  de  Menezes,  oficial  »d- 

Íilnlstrativo,  classe  H.  Joven  José 
ernande»,  tnterlnamente,  dactiló¬ 
grafo,  classe  D,  c  Luzia  Fetlx  da 
Silva,  Interlnamente,  postallrta,  clas¬ 
se  E. 


OR. 


a  cuja  frente  o  com  nlncero  Jubilo  justiça  ^da  Secunda  Auditoria  oe 
me  oncontro,  nobrotudo  por  estar  Marinha»  pura  dnr  competência  ô 
convicto  de  haver  sido  conduzido  justiça  comum.  Deu  por  prejudlca- 
a,  tal  posto  pela  mâo  dê  Dcua,  d0  o  conflito,  em  que  era  suscltnn- 
mifl  um  mim  nrcmlou.  na.  sua  lnfl-  ts  o  Itílr  de ;'0»iTelItp,:d fi  jQjmArèa  -dê 


çoes  e  uenuncias  nas 
Varas  Criminais 

Quinta  Var»  —  Por  furto,  foi 


#e  estabelecer  no  Estado  do  Itlo  do  réu,  sob  a  Justificativa  de  que 
Grande  do  Sul  —  baixou  em  dl-  entre  os  Jurados  figuravam  qua- 
neftirWi:  T  :  i  .ri  :  :■  »ro  médicos. 


f*  ,on»trou  nesteí  doze  meses  sua 
vontade  de  ser  livra,  lutar  ao  lado 
das  demooraolas  e  ocupar  um  lu¬ 
gar  entra  aa  Naçóel  Únldae,  partl- 
daria»  dos  princípios  da  paz  e  da  V*1»»-  b»  "!?.  trattalhsdnr _ glri^n 


Pr.ocêêfio  n.  57fl|44  —  Barda  & 


(«se  T,  a  Haydfe  Gou-  rehga  Nnvano,  Adallna  oe  Jesus  oaveia.  essa  fftsneroaa  aemDn.mi-  —  F|Ucnda  Nn.  Nona  Vara  -  Por  lesôea,  foram  ‘  no 

.  dê  postal  lata.  ela  M«  E.  Lousio  Silva,  José  da  Clama  Fll-  cji0  d©  Aféto  a  um  companheiro  que  era  ci Antonlo  Joa-  denunciados:  Jofto  Domingucs  da  Morandtnl  pedem  autorizuçRo  pa- 
tos  de  ecrlturirlo,  ela.-  gu.ira  Llm».  Renato  AbIum»  Bar-  QUd  w  desce  a  montanha  da  vida  tíon»1,  •  •™^‘rg4d0  A  J  silva  e  Manoel  Corrêa  e  do  mesmo  ««  «taheleeer  no  Território  do 

dh.1  Elbacha  de  Cartel-  gosí  Delcio  da  Costa  Plrtentel.  José  Mm  e#  #onhoa  dM  d,aa  da  ju.  qulm  da  Silva.  erJme  fa,  „b50)vld0i  c„„  Alex»n-  iRua.sú  -  deferido. 


NO  CATETE 


O  presidente  da  República  re 


gos  «muni. 

Evldsntemonta,  oe  povos  norte- 
smerlcsno  e  brltantro  estio  honro- 


«er:lq.“°  88b8“  to»*'  L,.r  .ri“d.0,t  pBcÜ.rece"'°  SSuÍL-S:  prera^do^ihos^TSãr^di 


Tornsndo  «m  efeito  o  decreta  que  0aTld  'C(np|,tl'  i«  _  T.lá-  mÉr|,os  que  os  defluentW  da  ho-  curso  evtraordlnarlo.  em  que  oram  £»•  De  oesacaio.  io.  ausoiv.oo  $#  eatabe;ee*r.  n0  Estado  do  Rio  te  Inquirido  no  recinto  pelo.  At^dlUmos  dever 
\fór»l“U  dactilógrafo1'  ctasS™"*  d  fone  1  88-174».  '  nestldade  e  pereevorança,  bem  embargantes  Ovldlo  Bona,  eu»  mu-  J^*.í”  yara  _  Fornm  #bMivt.  Grande  do  Sul  —  deferido.  Julze»  de  facto,  o»  qual»  conolu  -  lu|lanaSi  Qlle  deseJam 

Exonerando  801bvo  Gonçalves,  de - - - - — '  avalio  a  excepcional  prova  de  de-  lher  e  outros,  tmdo  Idenllc*  dccl-  eontravcnçSo.  Jaime  Mon-  rrocesso  n.  52G|44_  —  Cario»  ram  pela  responrabllldBde  do^crl-  menta  ponuco  da  ltalla 

desênhlita,  c1mf«  G.  f«réncla  qu©  tradus  a  to ua.  pre-  os  «mb«rj;oa  °P®Bl0*  teirrâ  aIvcb*  de  venda  de  gêneros  Carcano  pedo  concessão  de  terra*  minoêo  conflennndo-o  A  penft.  dê  tidto  A  destruição  do 

.•tsxtjnssg&jss:  xis.. sr  „*.,rs;ir"  “,  s£»sa.s»—  «s  *  * m  °r"~  sf — . .  *•  r.-.  srsüss 

«UurárilTéUiiS  E°“a* Hwdée  Go^  «ngR.U' N.àvara^diStaa^  £  davels  essn  generosa  demon.lra-  oposto»  negravo  de  peHgte.  «m  relra.^  ^  ^  Pr.oeejtso  n.  57fl]44  -  Bsreta  &  - — -  borzr  na  derreta  d.  n 

veta  Azevedo  de  postallsta.  classe  E,  Lmfsío  Sllv»,  José  d»  Gama  Flt-  ç»0  de  aféto  a  um  companheiro  que  era  embarganta  denunciados:  Joio  Domingues  da  Mornndlnl  pedem  autorização  pa-  Nft  fATFTF  R01  comuns. 

»  Gjntll  Ssnto»  de  ecrlturirlo,  ela.-  ^.íra  Llm.,  Renato  Anlmw  Bar-  QUd  ^  dellce  a  montanha  da  vida  d°nal  e  embsrgado  Antonlo  Joo  ma  ^  M)(n(ji;1  Cflrrta  e  do8  mesm0  ra  se  «taheleeer  no  Território  do  WU  LAIE.1E.  Evldsntemonta,  oe  g 

»e  F_»  «  Madh.1  Elbach.  de  rartel-  boss,  Delcio  d_9_,Co^ta  Plmentel^José  Mm  e#  MnhM|  doa  dlaa  da  Ju.  qulm  da  Silva.  ,„l  ,b,olvtdo.  Cal»  Alexan-  Iguaasú  —  deferido.  O  presidente  , da  República  re-  smerlcano  a  brltantre 

Demitindo  Raimundo  Moaclr  Gul-  hSmêreuo  Julio  Cesar  de  Paiva,  ventude.  mas,  lambem,  sem  temo-  ,,AnrrU  M  DOOMêM  dre  Bcz.-  Processo  n.  5S8|44  —  Henrique  oebou  ôntem,  para  despacho  no  rlzados  pela  recente  s 

marãéji  do  carteiro,  cIbbm  D.  Benedito  Ferreira  Freire,  Àracl  do  rês  d©  êspantftlhOB  ou  Vitima  dê  MARECHAL  BUKMAN  Decima  Vam  —  De  vadiagem,  Claudy  pede  autorlaaç&o  pam  ad-  Catête»  os  ministro*  da  AgricuI-  mb  em  Roma,  mes  * 

Apoecntnndo  Romeu  Honorlo  dos  Brasil  e  Silva,  Francisco  Levy  e  ftUueõe*,  nor  eatar  apoiado  na  ee-  pBBii,nrnm.Rfl  ontem  rm  todas  foi  absolvida  Vlcenra  Chlca  e  por  qulrlr  terra*  no  Território  F©-  turti  ©  da»  Relaçóes  Bxterlore*.  QUc  o  aumento  de  res 

Santos  e  Salvador  Conforto,  agentes  Arlstldea  Fcrrelr»  Frelre.  ds  clasae  convicção  de  haver  cumprido  Miiiinrea  do  Brasil  ns  l*s«e»  foi,  Otlllna  do»  Santos,  «n-  d«ral  do  Iguoesú  —  deferldu.  Em  audiência  recebeu  o  comen-  do  povo  Italiano  e  do 

S xtAsnsau se  SSSSS  uar- * — • a- ‘”r-  r=s  ar» -  — .  jrrK  ar*a %  as rs ^s=.r;.*?r 

«‘as-sis  ftiísswí  rtómig  n„vss'sjs.nrr^s  "ris  x — •  rsr^iasfrí.tt  ssa,*  ° 

dos  Reis.  têlêgraflst*.  clâsse  K,  An-  sebBititlo  Alvea  Gomes.  José  Batls-  neata  tardo  primaveril  um  retionr  mRni  em  cumnrimento  ro  oviso  nhor  mesldent©  da  Republica,  r*-  „  .  vi.i  ^fio  tUllanJu  deido  qi 

tonlo  Roberto  dá  Cunha,  ngente  de  ta  Pereira  Bui»*,  Cândido  José  de  eaperança*  e  *ad\o  otimismo,  o  minlatcrlAl  nbalxo  a  respeito.  nílATÃO  DO  íiOVFRNO  m  deolBÜo  final  Esteve  no  Catelo,  em  >lsl-  mínte#  c6sa  tdminlitri 

estrada  de  ferro,  classe  H.  Antonlo  Gonçalves.  Lulx  Cárloa  VogeH  Go-  que  m©  Indux  &  confeasar:  **al©-  Xa  giinrtiIcS.0  desta  capital  br  l/UAVAV/  U\J  UVTLIMW  ra  ocoisuo  unai.  la  cumprimento*  ao  prealdon-  aue  Dodo  maQlor  â  |ej 

Caldeira  Machado,  carteiro,  clasae  mea  c  Antonlo  Vicente  de  Paul*  Fa-  gT0.me  do  haver  nascido”.  cerimónia*  foram  o*  mal*  slgnl-  í  llpi  ÇfiPIÀI  fON-  - — - - -  t§  da  República,  o  *r.  Jona*  do*  «0110*010  regular 

?e  ^““^.““rTcta.'»."??' ‘c?í?«  víbírio0^ ^d?“  BaníweMelÃ  /óíS  A  Herbert  Mosoe  vosao  fulgu-  flcau™s.  Pela  manhi  uma  comls-  A  L1ÜA  SUtIAL  CUW  CRIACÃO  DE  UMA  Santos  Neves.  Interventor  do  Be-  Para  com,nlorar  eua 
Ollvlo  Bittencourt/  poBtallata-iiuxl-  Lope*  C»melro  da  Fontoura.  Jaime  rant©  Interprete  a  todos  vôa.  quê-  flj^0  d©  oficiais  depositou,  em  no-  TRA  0  MOCAMBO  cni  r»PAn *  a  plrlto  tíanto.  CominaSo  Aliada  ds  C 

ilar)  classe  G.  Felipe  Jofédo  Patro-  Faria  Alves,,  Mario  da  Silva  Couto,  rido*  amigo*,  abraço  cora  fervo-  me  do  Rxêrelto.  no  tumulo  da-  v  - - +++ - gari  a  íb  denomlmir  O 

clnlo,  5en*ente.  classe  D,  Gabriel  do  Jullo  Samuel  Marx,  Horacio  Garcia  reconhecimento0.  quel©  lluatro  Boidado.  nn  necrô  Rçcifc,  2B  (A.  N.)  —  O  govfir-  ^  COPAI  A  nc  ATDI  dâ.  O  alto  comlis&rio 

Melo.  postallsta-auxlllar,  classe  G.  de  ÁragSo.  Amcriço  d®  Freitas  da  -  »niA  An  fi  PrcnclRco  Xnvler.  uma  no  do  Estado  f«x  nova  doação  A  Atendendo  ao  pedido  do  prefel-  A  PaOLULA  Í)L  AVJlU*  íuila  eiiumiri  o  titul 


ora  perapguido  ora  befejado  peja 
.  ..  sorte,  smenle  do  Brasil  e  portid^- 
estimular  o*  rj0  cnérçlco  da  Independência. 

0  renasci-  oa  pAU«  o  negociante  José  Cir- 
1  •  estio  vo-  nelro  de  Campo*  e  dona  Cuitédla 
•Istoma  fâi-  Marl*  do  8*or*m«nt0,  queriam-no 


■ulf.  nZZ  feniaõw  ma  Ita-  P««  «ecerdote.  Chegou  a  estudar  na 

úlIU.  Desejamos  fornacer  loi  M  Congregaçfio  de  85o  Bento  e  a  cur- 

llanoa  maior  oportunidade  de  cola-  Mr  feof0^a  ^  Coimbra.  Mas  arri- 

bonr  na  derrota  de  noasoa  inlmi-  piou  carreira.  Proíeriu  dedlcar-ie 


ao  direito. 


Um  íteto,  ocorrido  quando  rr.oço, 
-obrem odo  lhe  abona  ob  foros  de  c*- 


em  Rom».  .craúltam  4|m 


—  —  - -------  -  SOUBft  i-ouiinno,  conue  aa  iann»iw>. 

que  o  aumento  de  responsabilidade  0rg|  dlo  Rodrglo  «ra  lOmem  de 
do  povo  italiano  ©  do  aeu  governo  multas  lusos,  possuidor  do  numeru- 


evltarâ  da  maneira  mais  «flcax  a  w  c  sub&tanclosa  biblioteca  cria* 
leoetlcio  do  tais  atoi,  dista  e  intelectual  eminente.  Coma 


DOAÇÃO  DO  GOVERNO 
A  LIGA  SOCIAL  C0N-s 
TRA  0  MOCAMBO 


terra»  sltunéns  no  Estado  de  Ma-  tugal,  e  o  ministro 
to  Grosso  —  encaminhar  ao  «o*  Falcão, 
nhor  presidente  da  Republica,  pa-  _  _  c„. 

ra  declBão  final. 


Wnldemar 


icueuciu  ua  lbjd  mui,  •”———7—  - . .  v", 

Um  greu  oresetnt»  de  conlrol. 

»-7«rf*rM«  nar*  re  «Hmlnlitr.  V*  °  PrêCfptOr  Dr*Ml«irO,  COnSêgUlU- 

lerá  transferido  para  •  administra-  lhe  p0<jr|go  ■  nomeaçAio  para 


Melo,  postallsta-auxUlar,  classe  G,  de  Arag«5o.  Amtrlço  de  Frelts*  da  -  e  Francisco  Xnvler,  uma  no  do  Eatado  fex  nova  doação  A  Atendendo  ao  pedido  do  prefel- 

SS.ÍTSS  Gdôm» ’dô'  e  ^áhüuft  &“!:  GARGANTA- NARIZ -OUVIDOS  corõad,  óor*.  Au.  Por  «»a  Ligo 1  social  contra  o^cambo,  de  tomunictaal  d.  rto João  do  Trl- 

to*  carteiro,  classe  B:  Nadlno  dos  dro  Alve*  de  Morais  Junior.  Miguel  .  » .«  vmi  i  nao  ocasião,  falaram  em  nome  do  ml-  qulnhentoa  njjl  cruxelroe.  Com  tai  unfo,  no  Estado  do  Pftranô,  o  ml 

Santos  Creder,  condutor  de  trem,  MsgalhSes  Carvalho  OUvelra,  JoJo  U»;  álXTUSílU  Ist  da  Guerrtt  0  general  Pedro  donativo,  o  govérno  pernambuca-  nlstro  da  Fazenda  autorizou,  de 

claue  I;  Olldrlb  Vldal,  postallsta-  Correta,  tomar  Cruz,  Álvaro  Mondes  Ltor»  doc*t  t«  óa  uiiiversijao»  C  v(,k,ntl  agradecendo  o  dr.  no  Já  contribuiu  para  a  Liga  com  acOrdo  com  o»  pareceres,  a  orla- 

auxillar  classe  G;  Pompeu  Plnhel-  de  Almelds.  Barbarino  MaUctmlco.  Uhefe  d»  Clinica  d»  Potlcllnlca  Cataicami,  agraat  importância  exata  de  Cr|  . ção  de  uma  coletorla  -federal  na- 

T0.  condutor  do  trem,  das»  It  Raul  Antonlo  Cordeiro  da  Fonseca.  Hcn-  d#  Botafoxo  -  Av.  Almtran  »  Alarlco  da  3ll\a  uosta,  em  nome  a  mwi  ran  a  a  ,  ,  município. 

Monteiro,  tel«gT»fl»ta.  clssse  K;  Se-  rlque  Targat,  Jorge  Barreto  Belgra-  Barroso  17.  pavimento  eala  dR  Carallla. _ i«.2D3.8S0.,g0. _ queie  mun  csi  i  . - 

bastlío  de  Souza  Moreira,  telegra-  no  da  Rocha  MonfAlyere»,  Carlos  088.  —  Ua»  14  1»  17  Bora»  —  - - - 

firta,  cla»so  I  e  Tertullano  José  Ma-  Machado  d»  OUvelra.  Cecília  Coelho  Telefono  t  41-8002  _  _  _  __  _  _ 

rl»,  «ervente,  classe  E.  de  Souza,  Marta  Fartas  Martin»,  Ro-  - *♦» -  ff  RT  T  T  /n  I,  f  "1  í|  T  J\ 

otS^mtoi.^uv^rjór^ep0;  wSVl*  e  0  No  porto  o  * Juan  Sebas-  RESENHA  U  U  1  A 

Filho.  Neslor  Rodrfgue»  dc  Carva-  Oufro*  dscrafo»  —  O  presidenta  tían  Flcann”  .  „  ,  „ 

lho  rranclico  Pal»  Leme. 'Luiz  Via-  d»  República  assinou  mais  os  se-  lian  ClCanO  AlImentaçSo  dos  soldado,  da  F.  Comlsaáo  Brasileira  de.  Cooperação,  DO  EXTERIOR 

•  PíníSJSe^JÍL.W.tó  HSSSS,  ^crrC'0.5-/.brln^F,*J0..ni:  Dou  entrada,  olntam,  na  Gua-  E.  B,  -  ^'tabldoqueo^Servlço  Itatelectual,  encaminhada^  pferen-  (Rexuinu  do  aerviçu  da» 


CRIAÇÃO  DE  UMA  lnUrvontor  d0 1 

COLETORIA  - 1  -■ 

Llendendo  ao  pedido  do  prerel-  A  ESCOLA  DE  AGRI 


Falcão.  ....  .  Kr*  *  lhe  dío  Rodrigo  ■  nomeaçio  psr» 

„„  rm.,.  .m  vl»i.  s‘°  lwUín»-  de,de  <JU*'  ovidente-  ollcl,i  d„  Secretaria  do  Reino  OU- 
—  Esteve  no  Cateis,  em  vlsl-  ^  etaa  adm|nlstr»ç«o  provar  boa), 
ta  de  cumprimentos  ao  pvesldon-  _ue  manler  »  )el  a  a  ordem,  Mesquinho  prémio,  dlr-so-í;  u,n 
te  da  República,  o  er.  Jona»  do»  a  a0ncaci0  regular  da  lualloa.  teólogo,  advogado  e  pedagogo  a  ra- 
d0 B- 

plrlto  Uanlo.  Coml»s0o  Aliada  de  Contrais  pas-  (ro  cohsegulr  na  estufa  burocrótlca 


t0>0  reconhecimento".  „ufile  Ilustro  soldado,  nn  necrú  ftf  of/e,  28  (A.  N.)  —  O  govér-  vu  .  rnpni  »  r»C  ATOI 

T  T..  - -  - -  nole  do  S  FrancUco  Xavier,  uma  no  do  Estado  fez  nova  doaçao  á  Atendendo  ao  pedido  do  prerel-  A  LjLULA  UL  AVjKI- 

Jower.  Pe-  GARGANTA  •  NARIZ  •  OUVIDOS  coroa  do  nores  natural».  Por  essa  Liga  Social  Contra  o  Mocambo,  de  to  municipal  de  sto  João  do  Trl-  .  p  .  np  rRj17 
lor,  Miguel  umtu/u,,n  WWI  “  ocasião  falaram  em  nome  do  ml-  quinhentos  na!  cruzeiro».  Com  tai  unfo,  no  Estado  do  Paraná,  o  ml-  LULIUKA  LI E,  LKUto 

,'elr»,  Jo0o  ue.  ANTONIO  LBAO  VBLLOSO  •  .  ^  Guci,m  0  general  Pedro  donativo,  o  govérno  pernambuca-  nlstro  da  Fazenda  auiorlzou,  de  n  .  c  iiuir 

Mendta  .. jJFT»  dao»rit*J«  ünlwalJad»  arendecendo  o  dr.  no  Jâ  contribuiu  para  a  Liga  com  acórdo  com  o»  pareceres,  a  orla-  DAS  ALMAS 


Comliago  Aliada  oe  Controls  pas-  (ro  comegulr  na  estufa  burocrótlci 
sará  a  se  denominar  Comlislo  Alia-  do  Portugal  da  rainha  louca,  egre»- 
da.  O  alto  comlisórlo  britânico  na  so  da  lnfellx  guerra  com  n  E,ps- 


ItaUa  assumirá  o  titulo  de  embai-  nha  e  prestes  a  ofuscar-se,  mau  gr»- 
,.J„  o  do  o  heroísmo  de  seu  povo.  ante  i 

I  fliínn  «m  nnmí*?»  í.m  lí*!.  .O}!  cintilação  dts  baionetas  napolcó- 
rleano  em  Roma  Já  tem  eita  este-  n,ca5i 


Demais,  o  príncipe  regente  dio 


O  governo  ItaUano  será  convida-  JoSo  parecia  distinguir  o  burocra- 
do  a  nomear  representantes  diretos  t».  Trouxe-o  para  o  Brasil.  Foi. 


na  e  Otávio  Mlgon.  da  classe  K  pa-  gulntcs  decretos:  abrindo. 


RESENHA  DO  DIA 

AlImentaçSo  dos  soldados  da  F. ,  Comlstfo  Brasileira  d*  Cooperação ,  DO  EXTE 

a-  e  B  —  E'  aabldo  que  o  Sêrvlço }  Intelectual,  encaminhada  pelo  «m-  (Renumo  do  *< 
al  de  Alimentação  d*  Prevldcnda  So-  balxador  LeSo  Veloso  á  ÇomluAo  tfêncUa  lelí 


Oidade  do  Salvador,  Bahia  (Cor-  do  a  nomear  rcpr®flcnUnte§  direto*  «.  Trouxe-o  pari  o  srain.  roí. 
relo  da  ifoafiã)  -  Crut  dae  Al-  etu  Yfuh ^  •jLoodX".  ri^dulto  dS°vl.' 

ma*  é  um  pequeno  reduto  do  Ira-  Os  aipectoi  primeiros  e  Imedla-  tlmaa  aloriflcada*.  a  quem  os  |o* 
hilho  do  Interior  da  Bahia,  onde  tos  da  llslU  são  a  dtmlnulçAo  da  vêmos  recorrem  para  deMciovriif 


bailio  do  Interior  da  Bahia,  onde  tos 


o  ítovérno  houve  nor  bem  insta-  fome,  dai  doenças  e  do  temor.  Com  meadas,  ampanturrando-lhes  a  fé  de 

8  *  .  I  ■  I  ....  Ml  _  J.u ..  U.é.i.s. _ _ _  I  aIUIa  «nm  ■■nJ«»lm»ntnt  re  PAnur* 


r.r”  uma  casa  de  enelnol  capaz  de  essa  fim,  domo»  lnatruçáo  aos  nos-  oflelo  com  agradecimentos  e  consor- 
vir  a  *er  ainda  um  estabelcdmen-  soe  representante*  n*  conferencia  XS5!S?áSí\SlBB2SSff^^óS!3R? 
to  modelo,  dtoo  da  *er  citado  «n-  «*•  UNRRA  pira  quo  soUcttiiiam  A  17  derembro  do  1014  dio-llie 
tr©  os  seu*  congónorea,  É  a  Esco-  •  ramesta  d©  produtos  farmaoluti-  a  comenda  de  Christo.  Em  1817,  co¬ 
la  de  Agricultura,  que  o  Interven-  001  •  outros  fornecimentos  vitais  mo  alvlçerai  do  casamento  entre 


I  para  a  J:  Henrique  índio  cio  Car-  da  EStraoa  oe  *«rro  oro  rnuw-  »wv,»»«wiUw  ««  „  ,  arte  cullnérU.  Um  dos  proícii 

mo.  Margarida  Ribeiro.  Silvio  d©  Pirnnô,  e  abrindo,  pelo  rneímoMI-  embarcado  ©  recolhido  ao  HospI*  ^eiac  curso  recebeu  ontem,  do 
Alvlm  Botelho.  .Toflo  TelxHrn  T>el-  nlitérlo  o  crédito  especial  de  Central  de  Marinha.  O  "bu-  gundo  sargento  Vldaldo  Vldal 

j«  .  - 1  _  .  -  n.  ..I.  ■ _ 1 »  j  A  fWut  nn  smmmm  naifar  tfvniIfléflClfl  ra#  _  •  _  _ _  A .  _  fâ.tl-  ■ 


oxciBorei  uma  refiUcacão  Dooulnr  bem  orien-  -«iàaV  VT#»  V.J  tã  o  governo  disposto  a  convidar  UD  h-i»  «  —  — 

i  AjaSS.  pWmpSúta  desmandos  dos  ,liu"ta«  otanllíta,  .  técnico»  nacional.  8  «M»"»  d‘,«“  '“i^síSh^mand.dor  m*  ds- 

[a”*  ddí  gov»rn»nt8»,  •emolhimU  ao»  q“* J°-  J  América  Latlnn.  estrangeiros  residente»  no  Brasil,  flUj0  v5or.de?J  u  '“b  °*  "i01  dB  ria  a  honra  de  «raparem  10  ca- 

lla..  fluiram  para  a  guerra  aUul.mm-  .  *  -Vdelra»  da.  corrupção  d*  Mussollnl  e  ptlo  sa-  ^r„,„  h?  S7„hS  flihí» 


flo,  Francisco  de  Paula  Ferreira  Âir-  áÕTÒCÒ.ÕO  p.r.  pagar' gr.tlflc.çlo  d.  “  - SrtMltan  HUimo  de-  Santo.,um.müd.Italir.  d»  SSS?' ÇS Ti «XST co7râpçio  d.  MuuoUnl  .  p.ioü- 

^7»°o  ddc°  á&JE-f  vsrá  «arpar  hoj*.  prosseguindo  ^*df*^pS|!inTJÍS:  m«e^  ff  ^  - d.  poli- 

Heitor  dt  Costn  Meireles  Junior,  mento  em  viagem  aoa  Estados  Uni-  sua  rota.  externar  aaul  bs  rccomcndaçfies  de  ?açg0  em  pról  da  harmonia  interna-  gcntldos  em  Valpariíio,  dois  fortes  ra*  0  «nslno  prtlloo  •  tedrlco  qu©  »lêma  dê  deitrulçÃo  vlnga- 


Irlnéa  Moreira  Fischer,  Arl  Koernes  dos. 


Prof.  Claodio  Goulart  de  Andrade 


CÂNCER 


externar  aqui  as  rccomcnasçoes  ac  caçgo  t 

- — “ — „  todos  os  loldadoi  que  al.  no  SAPS.  ciona|. 

apUcaçÃO  de  Ba-  e  foram  orientadoa  util 

âlam  o  de  tinia  e  provcito*nmenls,  durante  o  curso  n___ 
Xm  Dr.  rou  Doei-  QUC  rMtixaram.  Aqui  estou,  com  .",ona 


sentido*,  em  Valparalio,  dois  foi 
e  sucessivos  tremores  de  terra - 


1  all  *e  ministra,  no  fornecido  pelos 


Donativo*  para  o*  sxpediclonA- 


dora. 

Prlmordlalments,  eues  psssoa  *e- 


Frojstou-*e  no  Pacifico 


melhores  «»taboleclm»ntos  Úo  gé-  .«■—mi  <««»  ,PMK«,  ■»•  3*  n.to? 
nero,  quo  hi  espalhado»  polo  pal».  ÍJÈÍÍK —  NSo  posso. 


ria  a  honra  de  «ranarem  ao  cs- 
sarnento  de  minha  filho? 

—  N0o  posso.  Tenho  de  assinar 
o  ponto  na  Secretaria. 

—  O  senhor  conselheiro  nos  fsn» 
a  mercê  de  comparecer  ao  bstliido 


Ua  *e»d.  Nacional  de  H.dlctni 


D0KVÇA5  internas.  ESP.  DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Eítoroago •  Fígado •  Intestino  “nud*rAutartam«?eAd.*^eff.7« ’bV 

N  t;  I  ,  I  C  H  —  Teta.:  *2-1862  »  20-HO1. 


Gf..cota^.P.rt— «n.«8»  UAIU/LIV  úuer«U^.  Aqul  estou  «m  rlo7“Wra,â  deadMÍH^TM  -"üm  Tvío 'dT  p/úuUramínlo  d.  '' um  To.  airXo.Tre  «  alu-'  •  partlelpaçío  d„  ^ 

Ceam  ti-  Porto  Alorr»,  ;  Assembléia  68.  & 'do  ctas.es  tosbrihUtrt,  p.ra  o.  so.d.dre  ,  r  Aére.  vtog.t"  ^rr:.d* 

Mia.  M0/32°.  -  Túi  -IMUl.  hora,.  EJUglo  no  M, mortal  Hoa-  trlmonlo  sagrado,  na  lula  pela  U-  d»  f  ■  E-  e^#  ■  0  Siloto^l  sasls^o  ooram  Õ  -  ou.  como  «gora  »8  diz,  «8  "boi-  “  ‘U,í  P*U  d,rroU  d»  AIrtnutb» 

I—  pita]  do  Câncer.  Novm  York  a  lai-  herdade  dos  povo»  oprimidos,  e  dâada{^Ç*'  oeiós  r.pruanSitre  dos  oh«a?vadorP  pereceu  Soltado  »a»  dò  eltuíoa"  nara  o/orlmêlro»  e  d0  Jâpl0i  Por  moUv0*  mlUtarea 

tltuto  Curta  de  Paris.  Hora  mar-  temos  a  certeza  aue  a  nossa  vltó-  ">*“  “«*1 ÍSmlàjo  mllltor  ob,4rv,4l,r  pcrecí“  ,,0|,ao'  de  ajudaremos  os  Italianos  a  reitau- 

eada  eh.tnar  37-321».  W .....  rta.,ou  ..la  a.  vitória  d»,  naçic  ^  d»  out":  , raN.ro  _  Ficaram  .tm  tar  -  rarem  aa  ualn».  elétricas,  ferrovias. 


militares  para  a  partlelpaçío  dos  r«-  o  expediente*^ para^i^chetc  ^ rdespa- 
cursos  da  Italta  a  do  povo  ltall.no  char. .. 


Agora,  á>  véiperaa  da  Mdepen- 


- masieoi  oaloa  Inilltuto,  anuncuaa.  lares  auranie  aa  munaaçoe»  que  se  --  -- —  ouiroí  maios  da  comunica 1 0o  reta-  »ua  viaa".  Compatcntemente  nunu- 

DAmrânn  fnrrío  nn  »a*  p?aí?dawU  -  cônielho  Na-  seguiram  ao»  G  furacSea  que  asso-  eípeclallzaçao  prinelpolmente  nos  u  4  |  bellca  t  ^  b  lhado.  «needem-lhe.  Dcmlle-se  «- 

.  Aquino  Lorrea  no  .utaSwu  o  5;  A  .iUag.ro  -  O  diretor- do  S«vl-  laram  o  México  »m  méno.  de  um  centros  modelar*»  de  Piracicaba  •  envUrem0.  .n«nh.kia  toc.  Uo  d*  oUcl»'  ''P°r  d«ní*";  r 

cionai  00  iraoamo  ,‘lermíd|0  {0  d*  Provlsio  do  Tampo.  Jatando  máa.  Informa-.»  que  o.  o»mpo»  po-  d*  viçosa.  São.  pois.  a»  mêlhore»,  g,rr'  ! Sobrevem  •  Independíncls.  Co- 
nO  Monroe  d;  'consuUórlâ  Médica  e  me-  i  Imprensa  sobre  a  anormaUdide  trelltaros  das  proiumldides  de  Tam-  ag  perspectivas  d*  futuro  da  Es-  wfí,*  JL  p*rl'°*  lndu,lrl,ls  á  ltalla  optra  no  balanço  do  Tesouro,  dl.n- 

I*u  ti.uiai  wc  de  sua  consultoria  Medira  e  me  “  gtuatmwta  observado,  pl»  sofrerem  extensivo,  dano.  eôto  de  ArelcuUura  de  Cruí.  dna  lüm  de  ‘Judi'u  «m  rehablU-  to  da  crise  quo  o  retlred»  de  dío 

Em  visita  ao  ministro  do  JvuU-  dtanta  ocorto  «ire  m  inimmra  e  ”0  Ienomeno  .tngutar  INGLATERRA  -  Rac.Bido  por  co1*  de  Agricultura  de  Cruz  das  Usl0i  JoIo  y,  cat^ra  Coflpír,  na  te¬ 
ço  eatovo  «mtazn  no  Monroe^  D.  SfVrratam  a.slslend.  ntodlco-hoi-  orerrldo  za  clrculaçlo  socundárta  Jorgo  Vf  -  O^cardool  VUtoneuv.  Alma*.  A  apUeaçlo  á  Italta  du  leis  nbr»  d«S«?  ?.  «nstltulção.  Qucr  como 

«ua. a». «-w *•  «a- s sssst ffss ssss swss jtíis  «sft-SiJTsa! t *b» .suri.isas.j 

“■ - - -  SjfS&iSa & jrsfafisfljürs  «  muita  batata  no  ^^;upss;u: k  sus. rosrs 

Trnra  H#  mana,  #  *#lo*  tocorro^urgenlra  com»  íonceS'  nítoriíadn^ul.  Si  o  elas  qu».  a»  Paris  —  A  rádio  d»  Paris  anuncia  D  P  DO  SUL  1U  •  o  mundo  exterior  saj.m  r.lnl-  liberdade  dos  povos”.  El-lo  senador, 

iroca  ae  mapas  e  seios  r^„0,  oiiSm,.  movimentando  p.r.  o  nordeete.  pre-  que  o  Nunclo  Apoitallco.  monre-  R,  U.  ÜU  üUL  cUdo,  em  vaata*«m  do  povo  ita-  E  ministro.  Él-lo  a  declarar,  cn 

.  ai  •  —  j  f*  rfoi  run  tol  finalidade  em  cada  ins-  duzem  «uvas  *,  prosentamenlo,  a  nhor  VaJerlo  Val.rl,  chegou  a  Pa-  porto  Afépro.  lí  (A,  N . )  —  Uano.  1823.  too  enviado,  extraordinário* 

de  Obrigações  de  Guerra  lltu$0.  ^  JjfíJgSfStSS  «ÍTÍpSS  co^mu.m  .ond0  .X«d..  n0  Todo.  n«.  d.«j»mo.  .c.i«r.r  .  ?D’°  d!‘&dSSlí  Ôlfwií 

A  Caixa  de  AmorUraçio  expediu  AnxUio  ao  Circulo  Operário  «ul-  aa!  d,  eiiiagem.  Terminou  dizendo,  estava  prwcupado  peta  falta  de  no-  porto  local,  elevadas  quantidades  chegada  do  dia  em  que  o.  ulUmua  te  Figueira  e  Sousa)  c  iTincUço 

uma  circular  tel.gríflca  ia  delega-  r|0|randense  —  O  auxilio  de  cln-  qu«  *  previsto  par»  breve  alguma.  Uela«  «obre  raonienhor  ValerL.  de  batata»,  um  do»  gêneros  all-  veiUglo.  do  fascismo  sejam  «Uml-  José  Vieira  :  ministro  do  Eiirewtri- 

cias  fiscais  nos  Estados,  declaran-  coenta  mil  eruielros  destinidos  ao  ct1Uvas.  segundo  as  cartas  slnóticas.  PORTUGAL  —  Convençlo  da  mentlcloa  que  mal»  produziu  í»t»  nado»  da  ltalla.  em  que  o  ultimo  re»)  que  só  oa  receberia  se  t  bar» 

.  _ j-  v _ »- _ Z,. _ a _ í_i_  BU  ,1.  ■  V«PM«lk«  _  A  nrlmalra  rnfta  ...  !  ...  .....  -  .  w  _» _ si _ Si. _ _  («itsflpn. 


Compotcn  temente  1 


CELPA 


to  da  crls»  que  o  retirada  de  dto 
Joio  VI  coujára.  Coopera  na  re- 


CONVITES 

A  CoropanhlR  Nacional  de  Papel  e  Celulose 
fará  exibir,  no  audltorlo  da  ABI,  no  proximo  dia  2 
de  outubro,  ás  16  horas,  um  filme  sobre  as  fabricas 
de  papel  já  adquiridas  e  em  pleno  funcionamento  e 
ríjucIps  cujas  negociações  para  a  sua  aquisição 
iíla  Companhia  já  foram  enlaboladas,  bem  como 
-Jbrc  aspectos  da  industria  do  papel  e  da  celulose 
no  Brasil. 

Para  essa  exibição,  a  CELPA  convida  todos  os 
interessados,  achando-se  os  respectivos  convites 
nos  escritórios  da  Companhia,  situados  no  Edifício 
São  Borja,  Avenida  Rio  Branco  n.°  277,  16.°  andar, 
sala  1.510. 


A  apUeaç2o  í  Italta  du  lsts  sobra  dt8£o  d*  consUtulçío.  quer  como 
o  comercio  com  o  Inimigo  strío  mo-  depd,,d°. ,  quer  «mo  mentora  “ 
difirredafl  ri»  mArire  re  ^vre^i.i.  I..  coml**ío  incumbida  de  outoritr  ■ 
auicado*  de  modo  •  permitir  qu»  |e|  mama,  “por  ser  homem  probo, 
oe  contrato*  comercial*  entre  a  Ita-  imant©  da  dignidade  imperial  e  to 
1U  e  o  mundo  exterior  oejam  relnl-  Uberdade  dos  povos".  El-lo  lenador. 
ciados  em  vantagem  do  povo  ita-  E  ministro.  El-lo  e  declarer,  çm 


Él-lo  t  declarar,  on 
lado*  extraordinário* 
conde  do  -lo  Jtolor 
lanha  OUvelra  Jura¬ 


do  que  o  ministro  da  Tatenda,  em  circulo  Operário  do  Rio  Grande  do  Cnu  Vermelha  —  A  primeira  Con*  munlcfpto  no  corrente  tno.  Ele-  alemio  tenha  abandonado  o  tolo  tío  erttendlmcnto  fòs«e  a  Indepto* 

despacho  de  15  do  corrente,  resol-  Sul.  feito  pelo  presidente  da  Repu-  perieguU  as  alunas  —  O  Juirado  vençSo  da  Cruz  Vermelha  Interna-  *»cq  0  num-ro  d©  sn-  lUUano  e  cm  aue  nlo  hai>  n.c».  dáncia.  El-lo  visconde  a  12  de  ou- 

m« » .. ssf-jrs^ussnj;. nasrssjc sfMggaLjgai avfls*jjairA“  ;r, « ges s&waiM* 

do  corrente  ono  o  praeo  para  que  Cjancj0  nxargtrn  a  Inúmeras  retllia-  santos  Dumont,  no  Sampaio,  o  qual.  Vermelha  americana.  mercado*  nacional*  por  Pelota.*  da*  —  o  dia  em  que  «leiçdei  livre*  dica  dão  Pedro,  regente  do  itnpé* 

todos  os  portadores  do  mapa*  de  assistência  social  a  serem  segundo  o*  queixo*,  perseguia  suai  —  Serviço  rádio-teltgrinco  —  A  ata  0  presente  momento.  Calcule-  sejam  celebradas  em  toda  *  ltalla  rio. 

oelos  de  "Obrigaçáo  de  Guerra"  oa  desenvolvidos  peia  referida  organl-  ^arui  com  iniençóes  amorosa*.  componhU  portuguesa  ridlo  Mar-  exlitlr  ainda  um  -itook-  de  e  em  qu#  a  ltalla  poaaa  mrrecer  o  m.^utS€  nU 
Hquldtm  com  »  «tld.d«  *uU.-qul-  HçIo.  Aquel*  dtotlor  decol.gtotollnU-  5?,a°  rtíuoítSMtráflre  «tra^arm-  d«  m»  »*ec»  duttaaAs.  a  qxdot-  lug.r  qu*  lh»  rab»  n»  gt.ndt  ta-  Cx'oílci*1  dI  Secretarta. 

eu  e  oara.it. tal.  d»  ou*  leiam  *1-  tm  «rói  de  ura  d.part.mrnto  d*  m»do  »  comp*r«c«r  B»  pr*»*i»e»  d*  reto  radta  tttafronco  _ emre  rorra  _ _ ... 


I  eu  e  pors.rtitai.  d*  ou*  iriam  u- 
•ociido»- 


Em  pról  de  ura  oepzrrímenra  o*  ro»oo  • 

.ifnrieln  —  Mhr*  »  orooflri»  d»  Juta  d»  Meam*». 


g*l  *  i  Cld.de  dó  Vitirano. 
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27  de  Setembro  de  1919 


G  ompletando,  hoje,  um  expressivo  ciclo 
j  de  25  anos  de  honesto  e  fecundo 

trabalho,  refletido  no  sempre  continuo 
progresso  da  Indústria  e  do  Comércio  de 
artefatos  de  couros  e  congêneres,  o 


Cortume  Franco-Brasileiro  S.A 


aír imtp; 


I  *7  ti,  .  |  aínynrpat  *  ottfíFttMJfüJ  •» 

tem  o  prazer  de,  na  passagem  desta  grata 

efeméride,  çongratular-se  com  seus  . . . 

incontáveis  amigos  e  clientes,  verdadeiros 
colaboradores  do  seu  desenvolvimento,'  e 
agradece  a  honrosa  preferência  com 
que  sempre  o  distinguiram. 


27  de  Setembro  de  1944 


A  DIRETORIA 


Di.  Victor  da  Silva  freire,  diretof  presidente 
Jules  Ottmann,  diretor-gerente 
Orlando  Augusto  de  Toledo,  üihetor-comercial 
Dr.  Carlos  Rossi,  diretor 
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COKKEIO  DA  MANHA  --  Quarta-feira,  27  Setembro  de  1944 


Os  construtores 
do  Brasil 


Dedloondo  eeu»  tale  tilo»  aos 
trabalhos  da  saneamento  o  da  mo- 
dlclna  proventlva,  tom  tUlu  o  Hm- 
*11  "luminares"  que  o  eoubemin 
engrandecer  lotando  as  conquta- 
tua  brasileira*  uus  conlrns  cien¬ 
tíficos  mal*  adiantado»  do  mun¬ 
do,  desfazendo  u  prevenção  iiua 
existia  em  relação  4s  condições 
do  «ande  do  terrllôrlo  nacional 
O  nosso  progresso  na  ciência  do 
Minear  combatendo,  cm  tempo 
eurto,  a  violência  dos  endemias 
que  Infelicitavam  o  pats  deu  em 
rcjultodoj  pola  palavra,  autoriza¬ 
da  do  Cario»  Chagas,  "a  queda 
formidável  do  coeficiente  mortuú- 
rto  deria  grondo  melrõpole,  ou- 
trora  a  maior  necrfipolo  da  torra 

•  huje  uma  das  cidades  de  me¬ 
lhores  condlcSes  sanitárias  do 
inundo". 

Gera  a  afirmação  confortadora 
de  Carlos  Chagas,  cm  1529,  por 
acaelâo  da  obertura  do  sou  eur- 
«o  na  Fbeuldado  do  Medicina,  sem 
dizer  quanto  linha  ílo  mesmo 
contribuído  para  o  resultado  ma¬ 
gnifico  com  seu  talento  privile¬ 
giado,  esforço  sem  medida  e  amor 
1  causa  humanlldrla. 

Tomando  como  ponto  do  partida 
a  obra  de  sou»  predecessores, 

04  osfurços  isolado»  do  clenltaln» 
notável»,  os  trabalhos  de  Torres 
Ifomom  e  de  Kvunclsoo  de  Cos- 
tro  —  Êate  último  o  Mestre 
insigne  de  modluina  clfntcn  e  que 
deixou  uma  somente  do  seu  sa¬ 
bor  o  uma  centelha  do  seu  es¬ 
pirito  no  espirito  de  cuda  um  de 
seus  discípulos  —  cumpro  assina¬ 
lar  a  obra  notabilíssima  do  Oswal- 
do  Cruz,  de  quem  “ílatematlnou 

*  congregou  aptidões  na  es¬ 
cola  experimental  que  as  suas 
«ptllõea  Imaginaram  e  que  ns 
suus  onoigla»  engrandeceram”, 
conformo  afirmou  o  próprio  Cnr 
loe  Chagas  no  roceber  estudantes 
argentino»  no  Instituto  do  Man 
gulnhòí. 

Carlos  Chagas,  no  entanto,  não 
foi  somente  cientista:  foi  o  ho¬ 
mem  lnlelrameme  dedicado  4  cau 
aa  que  lhe  tomou  o  coração,  o 
Idealista  realizador  que  não  ee 
desencorajou  ao  percorrer  an  re¬ 
giões  Inhõ&pltas  do  pa!»  para 
perscrutar  a  realidade  brasileira 
em  vertical:  antes  u  estimulou  a 
Imensidade  da  tarefa,  antes  o  le¬ 
vou  o  devouunemo  ít  ousadia  da 
empresa  K  foi  com  os  resultados 
obtidos  em  oonstnntlá  pasquina», 
para  armneur  os  segredos  da  nos- 
sii  .natureza  tropical,  que  soube 
elevar  nos  moles  científicos  es- 
uangelros  o  notne  do  lírusll  como 
dos  países  mais  avançados  em 
medicina  preventiva.  L>ou-se  todo 
ao  estudo  das  moléstias  tropicais 
e,  pela  Irradiação  de  sua  perso¬ 
nalidade,  pelo  acervo  do  conheci¬ 
mentos  adquiridos  em  trabalho 
árduo  e  contínuo,  pelo  exemplo 
d»  uma  vida  dedicada  4  solução 
da  um  dos  mala  sérios  problemas 
do  Brasil,  poude  formar  gerações 
do  higienistas  capazes  de  conti¬ 
nuar -lhe  a  obra  grandiosa  e  be¬ 
nemérita. 

Nos  trabalhos  de  pe»quh«  que 
o  levaram  &  descuberta  da  Trypa- 
juraomhum  Americana  —  conheci¬ 
da  polo  nome  de  doença  de  Cha¬ 
gas  —  em  sua  diedra  de  Doen- 
rna  Tropicais  e  Infectuoaas  na 
Faculdade  de.  .Medicina  do  filo  de 
Janeiro,  &  fronte  do  instituto  u«. 
f  ..njJdp  Crpz,  ^jt^dlreqão  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  daude  I  -di¬ 
ca,  na  elaboração  do  Código  d.i- 
nuárlo  ou  comu  representante  da 
.ciência  brasileira  em  virias  con¬ 
ferências  Internacionais  na  Eu¬ 
ropa.  e  n»i  Américas  —  em  todo» 
os  campos  de  sua  atividade  In- 
tenra  e  produtiva,  triunfou  Car¬ 
los  Chagas,  o  Idealista,  o  homem 
i,  que,  desa-paréola  para  dar  razão  4 
'  nxuMk  que  defondlu,  o  homem  de 
fé  robuata  que  lomava  rõbro  os 
'■  ombro*  obra  gigantesca,  certo  do 
que  os  frutos  conquistados  pelo 
sou  trabalho  não  estariam  nos  re¬ 
sultados  Imediatos,  e  shu  nos  en¬ 
sinamentos  e  no  estimulo  que  pu- 
tlewem  deixar  seus  empreendi¬ 
mentos  A»  gerações  que  o  havo- 
riazn  de  reverenciar  aureolado 
por  uma  yida  magnifica. 

De  eua  viagem  aos  listados  U ni- 
dos  trouxe  Carlos  Chagas  resolu¬ 
ções  do  ordem  prática  que  viriam 
núxlliar  a  realização  de  sua  obra 
cientifica.  Deu  razão  1  América 
í  do  Norte.  Oboorvou  a  parte  que 
oabirv  1  mulher  americana  na  ea- 
rrutura.  mCdlcu-admlnlstratlva  doo 
servlçcs»  do  Saude,  concluiu  que 
os  trabalhos  realizados  por  enter- 
moira»  eanltArla»  concorriam  em 
grande  parte  para  o  êxito  da  mo- 
dtclna  preventiva  e  estabeleciam 
preciosa  a  Inteligente  colaboração 
entre  homens  e  mulheres,  Fun 
dador  da  nossa  primeira  Escola 
de  Enfermagem,  da  Escola  Ana 
Nerjr,  deu  4  onfermelra  profissio¬ 
nal  o  lugar  que  merecia  entre  as 
maiores  benfeitoras  do  Brasil.  E, 
no  Intuito  do  descobrir  vocações 
abafeda»  pelos  preconceltoe  so- 
chlt,  Ignoradas  por  falta  de  In¬ 
centivo,  e  de  estimular  dtspqsl 
çóee  para  a  causa  altruísta  no 
I  sentido  de  mais  amplas  ativida¬ 
de»,  declarou: 

“Surpreendeu-me  na  América 
do  Norte,  quando  14  procurei  ele 
mentoa  .  que  valessem  4  maior 
perfeição  do  nosso  organismo  Ni 
nlUlrlo,  a  preponderúndn  da  ati¬ 
vidade  feminino,  •  a  sua  eficiên¬ 
cia,  em  todoa  os  domínios  da  mo- 
dlolna  preventiva.  Ao  Invés  de 
muitos  doutores,  que  em  outros 
pabte»  constituem  a  estrutura 
tôcnlco-admlnlstratlva  fundamen¬ 
tal  dos  serviços  de  saude,  e  qua¬ 
se  sempre  mais  se  voltam  para 
estranhos  misteres,  14  s4o  as  en 
lennelras  sanitários,  mais  ou  m«- 
“  nos  numerosas,  apenas  orientadas 
e  dirigidas  por  poucos  mêdlcoe 
higienistas  do  carreira:  são  elos 
4  que  fundamentam  o  êxito  do  mé¬ 
todo  preventivo,"  E  acreecentava: 
“E  ai  se  reserva  4  mulher,  nessas 
atividades  novas  que  lhe  oferece 
agora  o  Estado,  ne»sa  missão  ds 
trabalho  •  de  clemência  em  que 
sc  devem  exercitar  os  acus  an¬ 
seios  de  Igualar  e  mesmo  do  ex¬ 
ceder  o  homwn.  numa  vtuila 
atuação  profícua,  al  sa  lhe  rescr- 
\  va  a  maior  dignidade,  a  maior 
grandeza  das  ações  humanas 

Carlos  Chagas  revelava  assim 
.  o  verdadeiro  espirito  de  tolerân¬ 
cia  indispensável  so  cientista  e 
ao  realizador.  Acolhia  com  entu¬ 
siasmo  não  somente  os  novas 
aquisições  da  ciência  como  a  evo¬ 
lução  social  que  oferecia  per*pe- 
cttva»  outras  e  campos  mais  ex¬ 
tensos  do  atividade  ao  género  hu- 
;  mano.  Liberto  de  preconceitos 
Injustificáveis  que  mantinham 
lnaproveltadas  a»  rapacidades  fe¬ 
minina»,  reconhecia  que  as  trans- 


formnçQe»  aocliiU  i-xlglam  o  apro- 
vcltamonui  de  imlo»  o»  vuloro» 
om  benefício  du»  coletividade» 

CTtrlus  CTmgns  desapareceu  prv 
malui-uniemo,  Onnou-ne.  esguiou 
ne  nn  Õnsla  dna  conqUlnbm  ele»- 
tlftcas,  mas  soube  fator  longa, 
pela  qualidade  d  os  dias  vividos 
a  existência  que  foi  curta. 

Dolxou-noe  a  la  roía  de  vulgari¬ 
zar  a  eua  obra  Do  fazê-la  apro¬ 
veitar  ao  povo  brasileiro  destilan¬ 
do-a,  zllaoemlnamln-a  em  noçfte* 
elrmentarca  de  higiene  e  de  medi¬ 
cina  prevontlva.  de  modo  a  ha- 
blIHA-lo  a  defender-se  da»  molés¬ 
tia».  n  melhorar  n  mude,  n  mo. 
dlflcnr,  enfim,  as  rnndlçõrs  de 
vida,  servindo  ao  Urasll. 

Leontlna  Llclnlo  Cardoso 


AS  ESTÁTUAS 

Cerca  de  duzentas  estátuas  de 
Paris,  aparte  as  esculturas  em 
bronze  das  províncias  e  dos  ar 
redores  da  capital,  como  Versa¬ 
lhes  e  Fontainebleau,  foram  "re¬ 
quisitadas”  pelos  alemães  — 
requisitadas  é  o  termo  emprega¬ 
do  pelos  iconoclastas. 

A  justificativa  mais  certa:  a 
indústria  da  "nova  ordem”  pre¬ 
cisava  do  bronze  para  fundir  as 
algemns  que  atariam  os  pulsos 
dos  futuros  escravos  do  Herren- 
volk,  e  essas  algemas  não  ofen 
deriam  tanto  o  povo  da  Fran- 
qa  se  viessem  a  ser  feitas  com 
o  metal  rle  monumentos  que  os 
franceses  veneravam... 

Essa  dclicaiiesa  de  sentimen¬ 
tos,  devemos  dizer,  não  foi  ale¬ 
mã.  Os  alemães  não  a  teriam. 
Mas  os  "cooperadorcs”  de  Vi* 
cliy  a  tiveram,  porque  os  ale¬ 
mães  não  desmontaram  os  mo¬ 
numentos,  que  depois  derrete¬ 
ram,  scui  o  cuidado  burocrático 
de  requerer  a  Lavai  o  consen¬ 
timento.  que  Lavai,  como  havia 
de  ser  natural,  com  bastante 
abundancia  de  alma  não  negou. 
Apenas,  como  uma  desculpa  es¬ 
farrapada,  o  repelente  qttisling 

—  mais -repelente,  sem  dúvida, 
que  o  original  —  fez  saber  que 
concordara  com  o  pedido,  por¬ 
que  os  ocupantes  “amigos” 
iriam  com  todo  aquele  bronze 
atender  às  necessidades  “da  in¬ 
dústria  c  da  agricultura  do 
pais.” 

A  primeira  escolha  dos  boches 
recaiu  na  eslátua  erguida  no 
jardim  das  Tu.bcrias  cm  memó¬ 
ria  à  enfermeira  inglesa  Edith 
Cavell,  assassinada  pelo  prus- 
smnismo  na  outra  guerra.  De¬ 
pois,  muito  cuidadosamente,  os 
nazis  arrancaram  dos  seus  pe¬ 
destais  Lamartlne,-  Sbakespeare, 
Raspail,  Victor  .  Hugo,  Bcriioz, 
J.  J.  Rcusseau,  Corneille  c  vá¬ 
rios  outros.  Por  fim.  indiscri- 
minadameute  empilharam  uma 
infinidade  das  joias  esculturais 
de  que  os  logradouros  da  Cidade 
Luz  eram  ornamentados.  E  tu¬ 
do  embarcou  como  ferro  velha 

—  no  caso  bronse  velho  —  com 
destino  a  Duisburgo,  Kiel  e 
Hamburgo. 

A  timpesii  não  foi  ainda  maior, 
porque  a  libertação  du  França 
não.  deu  tempo  a  novos  embar¬ 
ques,  c  muitos  caixões  cheios 
dessas  preciosidades  foram  apre¬ 
endidos  pelos  norte-americanos 
t  por: soldados  das  FFI. 
,-TT-s  #  #  # 

Mais  monumentos  houvesse  e, 
sobretudo,  mais  tempo  demoras¬ 
sem  av  alemães  e  os  lavai istas 
em  território  do  pais  humilha¬ 
do  e  espoliado,  mais  prazentei- 
ramente  os  judas  de  Vichy  os 
entregariam,  se,  mais  serio  ain¬ 
da,  eles  entregaram  aos  milha 
res  de  cidadãos  franceses  para 
os  fuzilamentos  ordenados  pelo 
general  Stuclpnagcl. 


iH  &  NOTICI 


tuialliArlu  u  o  govtriio  foz  tran- 
tu  4  priMiulu  «uunõmlaa  úo  Inlnil- 
Ku,  para  qii»  da  nouUulldadu  d» 
uma  ruiçAo  uubtiruuumoiM»  antl- 
fa«til*u.  ahegiiaa*  ao  rompi¬ 
mento  de  roluçõc»  com  a»  Inimi¬ 
go*  da  clvIMzaçAu  •  depola  4  be- 
llgerftnola  efetiva. 

0  ir.  Caffery  uallenttra  a  ne- 
ceaitdade  de  que  a  opinião  pO- 
bllci  norte-americana  apreenda, 
em  tõda  n  aua  exteasAo.  o  valer 
de  uma  aolldarledade  uue  não  ê 
um  bem  anemi»  para  o  üraell  e 
pum  o»  Enadoe  Unldim  porque 
uimb/lm  ulcunçii  tédn  a  Amírl-o 
e  o  mundo  lulolro,  E  multo  em¬ 
bora  o  grande  povo  setentrional 
conheça  'detalhadamente  todo 
qnanto  ocorreu  entea  e  tem  ocor¬ 
rido  depola  do  no»  acharmos  em 
guerra,  o  autor  da  carta  no  ,Vm o 
Vorb  Tlinca  complementa  com  o 
aeu  testemunho  pcsaoal  o»  asser¬ 
toa  do  diplomata. 

Um  e  outro  deixaram  aa  suas 
funçõea  no  Brnsll.  com  tristeza 
para  nõs.  E  por  lato  mesmo  o 
testemunho  que  e.itflo  dando  da 
nossa  conduin  tem  um  valor  Ines- 
tlmAvel.  sobrfitudo  expressivo  pa¬ 
ra  o  nosso  futuro  no  mundo  a 
sair  renovado  ds  grande  cttlAs- 
trofe  em  que  a  aoclocracla  o  quis 
chafurdar. 


oulitra  tlu  com  fundamento  nu 
boa  mural.  Salvo  se  se  tornar  um 
apulxonudo  do  JOgo,  Até  14,  po¬ 
rém  õssa  empregado  vlcladn  tal- 
ves  J4  lhe  lenha  dado  projulxoa 
IncaluulAvels  a  IrromedlAvula. 
Sem  falar  na  melhor  doutrina, 
que  ê  a  de  Ru!  Bnrboaa  lato  4  a 
do  JOgo  dlAteoe  cancerosa,  capaz 
de  tudo  como  InMrumento  de  de¬ 
gradação. 

NAq  foi  feliz  o  parecer.  Nem  » 
aprovação  que  lhe  deu  o  minis¬ 
tro, 


Produtos  líderes 


Política  do  /‘ucl/lco 


õiNdícafJzaçflo  rural 

•  Segundo  uma  declaração  feita 
cm  Sflo  1‘uulo  pelo  sr.  Segada» 
Viana,  diretor  do  Uepartumento 
Nacional  do  Trabalho,  dentro  du 
dais  meces  csutrA  provavulmuato 
concluído  o  projeto  do  alndlcailza- 
ção  dos  operArloe  rural».  Apruz- 
no»  u  registro  ilossu  alvlçarelnt 
declaração,  Sobem  talvez  a 
S.OUU.UUO  os  truba.ludure»  brasi¬ 
leiros  quo  têm  esperado,  reulgna- 
damenle  e  purveiiluru  não  sem 
confiança,  a  assistência  e  as  pte- 
rugatlvai  de  quu  a*  acham  em 
géto.  JA  tiA  alguns,  anos,  Os  tra¬ 
balhadores  urbano»  da  Indústria 
e  do  outra*  ramo»  de  atividade. 

De  todo  o  pala  têm  sido  envia¬ 
das  augei-lões.  cujos  estudos  Be¬ 
tão  afetos  A  cumlssão  encarrega¬ 
da  da  elaboração  do  projeto  om 
apreço. 

Temos  estranhado  por  vezo», 
embora  reconhecendo  as  dificul¬ 
dades  que  eu  depuram  a  umu 
obra  Imediata  do  •índlctillzai.üo 
rural,  que  uiun  tão  considerável 
massa  de  trabalhadores,  qual  re¬ 
ja  a  quo  se  consugra  d  explora¬ 
ção  do  tõdss  as  fomes  de  riqueza 
agrícola  do  pats.  Imju  pernuine- 
cldo  por  anos  tão  dilatados  4 
margem  da  legislação  trsbnlhUiu. 
Regozljamo-nos.  portanto,  sempre 
quo  aparecem  referènclnc:  aos  es¬ 
tudos  que  so  fazem  no  sentido 
ds  Integrar  os  oporArlos  rurais 
no»  benefícios  outorgado»  pelo 
poder  público  a  outra»  classes  de 
trabalhadores. 

A  conclusão  do  projeto  elabo¬ 
rado  epmjõp:  Justa  finalidade  se¬ 
rá  Jâ  uma  garanlla  de  estarmos 
mais  perto  da  Importante  e  hu- 
manltúrln  realização,  tão  tunda- 
mentolmonto  soclul  como  tõda»  ms 
outras,  que  visam  amparar  o* 
que  vivem  de  modc.«tOs  e  não  ra¬ 
ro  escasso»  salários. 


O  TEMPO 


Previsões  para  o  Dtitrlto  Federzl. 
Tempo  Instável,  melhorando  de  dia; 
nevoeiro.  Temperatura  eitavel. 
Ventos  do  quadrante  sul,  trecos  e 
moderados.  Temperatura  máxima, 
24°6;  temperatura  mlnbna.  18°8. 

0  valor  da  cooperação 


A  proporção  que  se  aproxima  a 
durroia  total  doe  nipõniccs.  avul¬ 
ta  no  tabolelro  da  guerra  o  pro¬ 
blema  polltlou  do  Extremo  Orien¬ 
te.  Embora  mala  pruocupudoe 
com  as  soluções  européias,  que 
também  envolvem  problemas 
complicados,  os  lideres  dua  Na¬ 
ções  Unidas  dovorAo  pensar  des¬ 
de  JA  no  que  se  torA  de  fazer  com 
o  JapAo,  no  sentido  de  lnutlllzA- 
lo  para  novas  e  sangrentas  aven¬ 
turas,  sob  o  pretexto  do  criar  e 
consolidar  uma  Asla  Maior,  ma- 
caqlieação  do  sonho  sinistro  que 
encheu  a  cabeça  do  paranóico 
naturalizado  alemão  paru  sacrifi¬ 
cai'  totalmente  a  nação  que  o 
acolheu  a  sen  ceio.  .IA  se  dhs 
que  o  assunto  entrou  em  «xaine, 
em  Londres,  provavelmente  som 
u  assistência  norte-americana. 

Embora  nada  seju  possível  co¬ 
nhecer.  por  onquanto,  sendo  que 
alguns  círculos  autorizados  con¬ 
siderem  prematuras  quaisquer 
Iniciativas,  haverá  um  ponto  In- 
contoste:  delxitrA  de  bavor  equi¬ 
líbrio  na  polfllcu  do  Oriente  se 
o  Império  Insular  amarelo  conti¬ 
nuar  com  us  mesmas  possibilida¬ 
des  de  existir  comu  grande  po¬ 
tência,  dispondo  de  tódas  as  con¬ 
dições  de  vida  c  do  poder  agres¬ 
sivo  com  que  Ihuuguvou  n  cam¬ 
panha  em  lavor  d*  uma  Asla 
Maior...  com  êle,  Japão,  como 
principal  propulsor  da  mAquIna 
bélica  aparelhada  para  dominar, 
prlmelramente  os  lerias  banhadas 
pelo  Pacífico,  depois  mais  algu¬ 
ma  colsn  Importante,  de  súcia 
com  a  Alemanha  e  sua  esteira  de 
scumpllc.tudos  nessa  obra  satAnl- 
ca  de  engullr  o  mundo.- 

,V!ê  certo  ponto,  o  que  sc  terâ 
du  fazer  com  o  Japão  consta  du 
Carta  do  AUAnttco.  A  política  (lo 
Paefíico.  é  claro,  não  niodltloarrt 
fiindamemalmente  o  programa 
das  Nações  quo  defendem  o  li¬ 
berdade  dos  povo»  a  sobcranln 
do»  países.  Entre  êsse  liso  con¬ 
ceito  da  pura  democracia  e  do 


Clmiimr  produto*  lideres  dc 
um  pais  aos  que  representum  a 
base  de  sua  economia,  tendo 
principidmcute  em  vista  o  va¬ 
lor  dos  mesmos  na  balança  in¬ 
ternacional  do  comércio,  é  atrair 
para  essas  mercadorias  a  melhor 
alenção  dos  qué  respondem  pela 
disciplina  e  equivalência  djis 
trocas  com'  os  mercados  exter¬ 
nos.  Conliccc-se  uma  estatísti¬ 
ca  elucidativa,  ainda  que  não 
muito  rcccntc,  pois  daia  du  pri¬ 
meiro  semestre  do  ano  transa¬ 
to,  contendo  a  distribuição  e  es¬ 
cala  daqueles  produtos  no  co¬ 
mércio  com  o  cxlcrior.  Dc  en¬ 
tão  ate  hoje  é  possivol  que  hou¬ 
vesse  modificações  apreciáveis, 
mas  que  em  conjunto  não  in¬ 
fluem  para  , alterar  sensivel¬ 
mente  as  conclusões.  Vivemos 
uma  fase  de  anormalidade,  com 
relação  ao  comércio  externo, 
mas  essa  anormalidade  não  é 
resultante  apenas  dc  fatores 
cxtra-nacionnis. 

Se  há  crise  de  exportação 
também  existe  a  dc  produção. 
Esta  póde  mesmo  considcrar-sc 
o  aspeclo  mais  impressionante 
do  problema.  Qual  é  o  primei¬ 
ro  de  nossos  produtos  lideres? 
Não  poderia  ser  contestado  que 
ainda  é  o  café,  cuja  queda  de 
produção  se  mostra  positivamen¬ 
te  alarmante.  Segundo  a  tabe¬ 
la  a  que  nos  referimos,  de 
cunho  oficial,  no  primeiro  se¬ 
mestre  de  tr)43  era  esta  a  co¬ 
locação  dos  produtos  que  lide¬ 
raram  a  exportação,  dentro  das 
possibilidades  em  que  foi  mo¬ 
vimentada:  café,  32  ‘jo  do  to¬ 
tal  exportado;  tecidos  dc  algo¬ 
dão,  14,3  %:  cacau.  46  <:/0 : 
cristal  de  rocha,  3.9  c,'o‘,  peles  e 
couros,  3,8  %  l  cèra  de  carnaú¬ 
ba,  3.7  %  :  madeiras.  3,1  Yc  ; 
borracha,  2,q  %  '•  cantaras  dc 
ar  e  pneumáticos,  2.7  Yo :  ma¬ 
mona.  2.5  Yo  :  diamantes,  2.5  % 
carnes  cm  conserva,  2,3  % ;  al¬ 
godão  em  rama,  3.1  %. 

0  dedinio  nas  remessas  dc 
café,  prcscmcmentc  mais  acen¬ 
tuado  e  no  futuro  ainda  mais 
para  apreensões,  deixa  perce¬ 
ber  que  a  contribuição  do  pro¬ 
duto  denuncia  a  necessidade  de 
medida»  enérgicas  a  uma  rchn- 
bilitação  que  não  deverá  ser 
protelada.  Propositalmente  lan¬ 
çámos  mão  de  unta  cstatistica 


poderia  dar  —  produto  que  ri¬ 
valizaria  na  exportação  com  as 
mais  vamajosamciite  colocadas 
entre  os  que  se  classificam  co¬ 
mo  lideres  do  nosso  comércio 
exterior.  Nossas  portentosas 
reservas  florçstaia  dariam  para 
isso,  desde  que  a  extração  de 
madeiras  fosse  controlada  pra¬ 
ticamente  por  uma  fiscalização 
permanente  t  rigorosa,  capaz  de 
impedir  a  selvagem  devastação 
e  punir  severamente  os  autores 
dos  atentados  contra  a  nature¬ 
za  e  a  economia  do  pais. 

UMA  COMPLETA  UIIUANI/ACAO 
BANUAUIA 

BANCO  BOA  VISTA  S.A. 


A  "dlvlsdo  perdida “ 


rospelto  4.»  nações  livre».  *  0  ato  i  que  sc  poderia  afigurar  velha. 


Dcpoh  1 la  gasolina,  u  carvão. 


O  significado  da  solidariedade 
política  •'  da  cooperação  eco¬ 
nômica  e  militar,  existente»  en¬ 
tre  o*  listado»  Unidos  e  o  Bra¬ 
sil,  ê  uma  realidade  que  Jornal» 
pensaram  em  discutir  senão 
quanto»  desejavam  yer  a»  fõr- 
ças  vivas  do  um  grande  contlnen* 
te  desentendidas,  para  que  tive»- 
se  Cxlto  a  ação  expansloniaU  do 
llbertlcldlo  armado  até  aos  den¬ 
tes.  E  o  que  se  passa  hoje  na» 
Amérlcae  quase  unúnhnes  não  6 
sertão  0  prolongamento  da  har¬ 
monia,  de  vista  sepipro  vlgorante 
entre  as  duas  maiores  nações  do 
hemisfério,  levada  ao  Ilimitado 
neste  momento  de  luta  pela  res- 
tauraç&o  doa  principio»  que  o  to¬ 
talitarismo  pretendeu  destruir. 

A.  união  brssillo-amcrlc&na  foi 
0  elemento  decisivo  na  manuten¬ 
ção  da  segurança  continental.  E 
a  êsse  respeito  vale  a  pena  des- 
tscar  os  lermos  da  carta  que  0 
sr.  Benjumln  N&mm  dirigiu  ao 
Ketc  York  Tlmct,  em  apõlo  àt 
declarações  do  embaixador  Jef- 
(erson  Coífory  realçando  a  enor 
me  Importância  dessa  orientação 
eadla  do»  governo»  de  Washington 
e  do  Rio  do  Jaoelro.  O  »r.  Xamm, 
que  chefiou  a  Comlsião.de  Com' 
pras  dos  Estados  Unidos  no  nos¬ 
so  paf»,  depola  de  assinalar  0 
quanto  o  Brasil  estava  concor¬ 
rendo  para  a  vltõrla  das  nrmas 
aliadas,  ao  ceder  base»,  fornecer 
material  estratégico  e  cooperar 
com  as  suas  fôrças  armados  do 
mar,  nr  e’ terra,  diz  que  a  ação 
conjunta  doe  dois  países  Inutili¬ 
zou  lntelramente  todo*  os  esfor¬ 
ço»  políticos  do  Eixo  visando  des¬ 
viar  a  América  Latina  do  seu  ru¬ 
mo  único  e  compreensível. 

Ao  destacar  a  posição  brasilei¬ 
ra.  o  sr.  Namm  assinala  como 
resistimos  —  melhor  caberia  di¬ 
zer  "reagimos"  —  4  propaganda 


0  carvão  pur*  0  gasogênio  vai 
ser  reduzido.  Já  nâo  aorú  livre¬ 
mente  adquirido,  de  vez  que  0 
consumidor  »ó  o  podorA  comprar 
em  .certos  e  dctcrmlncxlos  •  pon¬ 
tos.  Provavelmente,  0  raciona¬ 
mento  e.  depois  a  proibição  virão 
mais  tarde. 

0  drama  da  gasolina  teve  qual¬ 
quer  coisa  de  parecido.  Fixou-se 
uma  quota.  Algum  tempo  posua- 
do,  o  quo  aconteceu  foi  0  duplo 
Impedimento:  0  da  venda  dêsae 
epmbusllvel  no  varejo  e  o  da  pró 
prla  circulação  do»  carro».  0 
carvão  prepara-«o'  parn  seguir  no 
mesmo  caminho.  , 

O  quo  pouca  gunte  sabe  6  que 
0  carvão  J4  ó  requisitado  em  t ér¬ 
ea  de  sessenta  por  cento  dos  es¬ 
toques  dos  distribuidores.  K  re¬ 
quisitado  por  um  preço  multo  In¬ 
terior  ao  que  êle  custa  aos .  for¬ 
necedores  na  praça.  Não  bastan¬ 
do  4  providência,  Impõe-se  4» 
carvoarias  comuns  não  o  servi¬ 
rem  aos  automóveis  particulares 
—  porque  para  os  oficial»  u  ga¬ 
solina  é  como  0  dllõvlo  —  que, 
olé  novas  recomendações  em  oon- 
trârlo.  sõ  0  encontrarão  nos  ditos 
posto». 

Hd,  é  verdade,  uma  resssJva 
para  os  médicos  que  vivem  da 
profissão.  Exceção  precária,  co¬ 
mo  se  verá  de  futuro.  Em,  todo 
caso,  muitos  outro*  gauogénlu» 
também  são  de  Indivíduos  que 
não  são  médicos,  mas  què  leem 
profissão,  ( vivem  dela  e  para  ela 
se  utillzum  de  seu»  veiculo» 
gás  pobre. 

Contra  ‘êsse  automóvel  do  par¬ 
ticular,  a  prevenção  ê  grande.  Ê 
que  a  guerra  também  foi  por 
causa  dêlo.  Ou,  pelo  menos,  a 
sua  culpa  no  conflito  Internacio¬ 
nal  deve  ser  Imensa. 

Pünf-lo. ..  é  um.  programa. 


antl-Uliora]  e  antl-humano  de  dei¬ 
xar  ca  povos  fraco»  A  discrição 
dos  pop  dc»  Internacionais  hft 
uma  distftm-la  tão  grande  como 
a  que  separa  a  própria  liberdade 
da  escravidão, 

A  política  n  ser  Inaugurada  no 
Pacífico,  depois  de  subjugados  oa 
perigoso*  Imperialistas  amarelos. 
terA  de  ser  paulnda  pelo  regime 
de  uma  «mbaranla  eontrolada  ou 
severamente  vigiada,  o  que  não 
constituirá  uma  lnuvaeão  no  nro- 
gram»  da  guerra  -  por  Isso  que 
também  dn  ladn  de  cA.  n  Alema¬ 
nha  roderá  continuar  nn  gftzn  dr 
spjj  sobjrfl fltív. jmy»  intevn.'j,çjí?lnn,l- 
mente  policiada 


Nesta  prolongada  guerra  que  o 
nazismo  pritendeu  decon-eua  sem 
beleza  e.  pelos  seus  processo» 
cruéis  e  Infame»,  tanto  procurou 
enfelar,  JA  são  ^multoi  o»  episó¬ 
dios  épicos  de  lmenss  grandeza 
que  a  têm  assinalado.  Wester- 
pia  1  to  e  Varsóvia  foram  us  prl 
melra»,  a  resistência  britânica  A 
nUlskrlcg  aérea  velo  depois.  A 
seguir  tovo  tudo  d»  eiupulgante 
a  bravura  grega  nos  campos  do 
batalha  da  AlbAnla.  Mais  tarde, 
Tobruk.  Tempo*  depois  Batann  e, 
na  ordem  de  ocorrêncln».  Stalln- 
grado,  UIr  el^Achelm.  EI-Ala- 
inoln.  0  ftezcmbarqup  no  norte  da 
Afrlca,  as  rcaçOaa  no  Pacifico,  a 
Invasão  da  lldlla  e,  ao  fim  de 
tantos  outros  factos  a  expedição 
contra  a  Europa  Ocidental. 

Todos  êsse»  significativos  acon. 
teclmentos  tiveram  umo  Impor. 
tAncla  decisiva,  uns  permitindo 
prever  •  JA  Inevitável  vltõrla  da» 
democracias,  outro»  confirmando 
a»  menos  utlmlatu»  previsões 
Mas.  uclma  dr  quantu  de  mais 
Impressionante  ec  linja  registra 
do,  nada  teve  a  feição  estupenda 
dêsse  arrobatador  drama  vivido 
JA  há  novo  dius  pela»  fõrça»  do 
I  Exército  de  Infantaria  aérea 
aliado,  ris  angusia  região  holan¬ 
desa  onde  desceram  para  desde  o 
primeiro  Instante  oe  baterem  com 
um  Inimigo  numérica  e  mnterlal- 
mente  auperlor. 

Foi  em  fins  da  semana  passa¬ 
da  que  ésses  bravos  combatentes 
—  norto-amcilcanos.  Ingleses 
poloneses,  com  alguns  eiemomo» 
militares  da  Holanda  —  toma¬ 
ram  posição,  vindos  dua  nres  no 
trecho  compreendido  entre  Eln- 
dhuven.  Xljmegen  *  Amhelm  Ao 
pôrem  pé»  em  terra  tiveram  des¬ 
de  logo.  que  medir  rOrças  com  os 
adversários,  que  lhes  corlaram  ns 
meios  de  contacto  com  0  Exér¬ 
cito  blindado  de  Dempacy.  Até' 
hoje  têm  combatido  dia»  e  noites, 
sem  qualquer  repouso  e  somen¬ 
te  liA  quarenta  e  oito  boras  re¬ 
ceberam  novos  abastecimento»  e 
0  auxilio  de  novo» 
mesma  arma. 


0  PLANO  BEVERIDGE 

A  luta  pela  sua  adoção 
chegou  á  (ase  (inal 

Londrcf.  20  (Ué  U.  T.  Ilalll- 
mtn.  da  United  Presa,  Especial 
para  o  Correio  da  iíoiiAd)  —  A 
lula  pela  adoção  do  Plano  Beve- 
rldge  na  Ingluterra  entrou  agora 
em  sua  (os*  final  cum  a  publica¬ 
ção  do  Livro  Branco  quo  revela 
até  que  ponto  o  governo  de  Chur 
chIU  rstA  dlspoxlo  A  chogur  pura 
o  estabelecimento  de  eeguro  eocl 
al  uulv«r*at. 

Os  bonoflclos  que  receberiam 
0»  segurado»,  segundo  u  Livro 
Hrancu  —enquanto  estiverem  du- 
■ompregudoa  ou  quando  estiverem 
aposentados  —  m\o  em  geral  me¬ 
nores  .que  0*  estabelecidos  pelo 
Plano  Beverldge:  porém  também 
seriam  menores  zs  contribuições 
•cinuimls  quu  os  segurados  e  pa¬ 
trões  deveriam  pugar.  0  Livro 
Branco  ecelUi  o  principio  de  abo¬ 
nar  pensõee  a  famlllaa,  mas  pro¬ 
põe  que  esse  abono  Mjn  de  6  ehil- 
llngs  semanais  por  cada  filho  a 
partir  do  2*.  filho  ulem  de  allmen 
loção  e  leite  gratuito»  nas  escolas 
de  todas  a»  parles  do  pais.  U 
Plano  Beverldge  mtlpuln  umu 
pensão  de  8  shllllngs  semanais 
por  cada  filho  ilupob)  do  primeiro. 
Com  respeito  ãs  pensões  a  velhos 
0  governo  propôu  que  sejam  15 
shllllngs  semanal»  pura  cadu  ca 
sal  e  20  shllllnt,9  para  sojtelro» 
No  Plano  Ueveriditc  essas  penBõea 
ds  AO  c  24  shlllln»,  reapoctl- 
vumente.  Em  troou.  0  governo 
propõe-se  a  eztalKTecur  hnedla- 
tumonte  estiu  nudldns-eiuiuunto  0 
Plano  Beverldge  sugere  que  u 
mesmos  sejam  portas  em  vigor 
paulatlnamcnto  durante  um  perlo 
do  de  2õ  anos. 


A  MUDANÇA  DA  CAPITAL 


hrrál»  dg 


e  não  é,  tanto  para  salientar  a 
posição  pouco  satisfatória  cio 
café,  quanto  no  intuito  de  mos¬ 
trar.  mais  para  diante,  como, 
embora  apresentando  uma  con¬ 
figuração  exportadora  já  mui¬ 
to  -A-ániada,  o  Brasil  ainda  pão 
conseguiu  aproveitar  uma  par¬ 
te  compensadora  das  fontes  de 
riqueza  que  fornecem  os  produ- 
los.  lideres  de  seu  intercâmbio  |  de  libertar  êxsea  titã»  uue.  dna-.1 
externo.  !  nrortdo»  de  matciTo!  pesado  cn- 

No  quadro  qne  instruo  nossas  I  frenUm  fundamente  e  poderio 


SEISCENTOS  MILHÕES 
DE  CRUZEIROS 

Essa  a  quota  do  Brasil 
para  a  UNRRA 

Fixando  a  contribuição  eo  Brasil 
p«ra  a  UNRRA  0  pretidenle  da  Re. 
publica  assinou  0  seguinte  decre- 
lo-lel: 

Conitdcramlo  os  termos  do  Cun 
vénlo  que  Instituiu .  a  Administra¬ 
ção  de  Assistência  e  nohabilttaçllu 
dos  Nações  Unidas  tUnlted  Naluma! 
Rcllef  and  Rclinbllltatlon  Admlnts- 
tritlon  —  UNRRA)  assinado  pelo 
Brasil,  na  cidade  de  WnHInglon. 
Estados  Unidos  da  América,  cm  8  de 
novembro  de  1813  c  tendo  em  vista 
as  Resoluções  adotadas  ns  primeira 
Reunllio  do  Conselho  daquela  enti¬ 
dade,  decreta: 

Art.  l.o  _  Fica  estabelecido  que 
a  contribuição  do  Brasil  para  a  Ad¬ 
ministração  de  Assistência  e  Reha- 
bllltüçSo  das  Nações  Unidas  (United 
Katlons  Rcllef  and  Rchaollitatlon 
Admlnlrtrallon  —  UNRRA)  será  de 
seiscentos  milhões  Uc  cruzeiros 

Art.  2.0  —  Da  contribuição  rete- 
rlda  no  ártico  anterior  lOT  serão 
oportunamonte  depositados,  cm  dó¬ 
lares  americanos,  na  conta  aberta, 
pela  UNRRA  no  "Federal  Reserve 
Bank",  em  New  York,  Estadas  Uni¬ 
dos;  e  BOró  restantes  creditados'  em 
conta  especial,  cm  cruzeiros,  no 
Banco  do  Brasil  S.  A..  A  disposição 
do  ministro  da  Fazenda,  que  as  uti¬ 
lizará  no  pagamento  de  mercadorias 
e  serviços  a  serem  fornecidos  pelo 
Brasil,  conforme  acordos  quo  ve. 
nha  a  realizar  com  a  UNRRA. 
r  Parágrafo  único  —  O  crédito  em 
j  moeda  nacional  no  Banco  daiBra- 


0  ligo,  num  parecer 


fraõaljilsfa 


A  a&ststéncla  técnica  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  em  parecer 
que  o  mesmo  aprovou,  distingue 
0  que  aeja  mi  conduta  de  um 
empregadu  que  Joga.  “A  aposta 
em  roletaa.  por  exemplo,  suitenta 
0  parecer,  localizadas  em  casinos 
autorizados  a  funcionar,  pode  ser 
tolerada  em  -a*  tratando  da  um 
eletricista;  todavia  0  mesmo  ato 
conátltuirâ  faJta  grave  ae  se  tra¬ 
tar  de  um  teeourelro  da  banco". 
Para  a  assistência  técnica  êsse 
eletricista  aó  cometerá  falta  <ra 
ve  se  sa  tornar  um  Jogador  apai¬ 
xonado,  a  ponto  da  efetlvajr  apoa- 
ta*  Incompatíveis  com  o  mu  «14 
rio. 

Como  ■«  ví,  0  argumento  I  de 
caráter  doutrlnirlo.  Conduz  no 
bojo  um  perigo  multo  sério.  Aa- 
sim.  admlte-sa  qua  desde  qua  0 
empregado  de  quem  quer  que  se¬ 
ja,  não  aendo  guardador  de  d! 
nhelro.  frequente  e  pratique  < 
Jõgo  licenciado.  Riposte  e  chafurde 
no  ptrde-ganha,  nio  é  propria¬ 
mente  um  jogador.  O  respectivo 
etnprtgador  nada  pode  alegar 


.Va.tiioí,  /ívclos.' 

Ò  n  cúicTiió  'iiÍti?r'.i»fSrâniÍf'  4» 
tcuclu»  dos  ‘trauspun.es  uianll- 
mus  uiteniacluuals,  baseado  no 
ukj\  iniknto.  de.  1981.  Juta  anus  -un¬ 
tes  dlf  itvüittií  jlormnttr.ácuébu  n 
suma  de  J.SUÚ.  uiill  .OOu  dólares, 
oompreomiendo  o  serviço  de  to¬ 
dos  os  navios  que  operavam  om 
transporte  dc  carga»  0  passagei¬ 
ros.  U  primeiro  lugar,  nu  distri¬ 
buição  dessas  rendimentos,  coube 
4  marinha  UrttAuicu.  cum  a  Im¬ 
portância  upvoxlmadu  de . 

l.OOU.OUO.UOU  dólares,  naquele 
ano.  Segulu-se  a  frota  transuilin- 
tlca  alemã,  que  reuniu  umu  re¬ 
ceita  bruta  da  2C6.OUtl.OOa  dó¬ 
lares.  A  Noruega,  um  dos  paisas 
mala  sacrificado»  pela  guerra  c 
ainda  agora  totalmente  ocupudo 
pelo»  liunos  do  Reno,  aparecia  no 
aludido  ano  com  roecitua  brutas 
de  221.OUO.UOU  dólares,  mala  ou 
metros.  Os  Estados  Unidos,  que 
em  1829  ocupavam  t>  segundo  lu¬ 
gar,  depola  da  Grá  Bretanha, 
passaran)  para  0  quarto,  em  1827, 
com  uma  receita  de  180.000.b00 
dólares,  ou  pequena  diferença 
para  matB  ou  para  menos. 

Certa  vez  toram  divulgados  ci¬ 
fras  aôbre  as  enormes  somas  des¬ 
pendidas  sõ  com  o  transporte  do 
nosso  café  para  os  mercados  ex¬ 
ternos.  Com  uma  pequona  exces- 
Rão, -em  virtude  da  navegoçlo  de 
grande  curro  de  poucos  navios 
do  Lolde  Brnelleldo,  tõda  nosaa 
exportação  tem  estado  condicio¬ 
nada  à  praça  e  aos  fretes  das 
marinha»  mercantes  estrangeiras. 
Esse  ê,  Incontestavelmênte, '  um 
do*  mais  relevantes  problema»  de 
apõs-guerra,  para  a  eoonomla 
brasileira.  A  criação  de  uma  fro¬ 
ta  mercante  correspondente  ao 
nosao  movimento  d»  Interc&mblo, 
com  palse»  da  América  Latina, 
da  Europa,  da  Asla  e  da  Afrlca, 
representará  0  mal*  agigantado 
passo  para  a  conquista  de  nossa 
autonomia  econômica. 

E  depois  da  guerra,  mala  do 
que  nunca,  com  a  Intensificação 
do  comércio  mundial  *  em  con¬ 
sequência  do  esforço  que  teremos 
de  desenvolver  no  amplo  cenário 
do  comércio  Internacional,  todas 
as  Iniciativas  ficariam  Incomple¬ 
ta»  se  nõo  contássemos  com  re¬ 
cursos’  próprios  para  0  transpor¬ 
te  d*  nossos  produtos,  afim  de 
levá-los  com  »  maior  rapidez  a 
todos  os  mercados  do  mundo. 

Tem  sido  um  aonho  a  criação 
de  uma  poderosa  marinha  mer¬ 
cante  nacional,  mos  i  ainda  a 
guerra  que  no»  convence  d»  que 
êsse  sonho  daverá  transformar-se. 
o  mais  depressa  possível,  em  bri¬ 
lhante  realidade.  Que  renham 
0»  navios,  arvorando  nossa  bon- 
delra.  documentar  a  disposição 
oue  nos  atribuem  dc  disputarmos 
a  liderança  da  América  Latina, 
rira  a*  v»nl»g»ns  qu»  nn*  assis¬ 
tem  por  mate  de  um  titulo. 


As  fõrça»  britânicas  dn  (rente  »t>  S.  A.  será  leito  cm  parcelas 
,  ,  ...  j  ,  t  anuais  não  excedentes  de  duzentos 

neerlandesa  estio  forcando  Impe- '  m(,h6ej  dB  cnaelrM. 

tuosumente  uma  passagem  »f!m  j  .Art.  3.0  —  Fica  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda  autorizado  a  realizar  opera 
çPei  de  crédito  e  a  baixar  Instru¬ 
ções  que  sc  tornorem  necessárias  á 
r-xecução  do  presente  dccrcto-lei. 

Art.  é.°  -  O  Govfrno  providen¬ 
ciará  no  sentido  de  serem  concedi¬ 
das  facilidades,  Isenções  ou  Imuni¬ 
dades  ás  atividades  e  transações  da 
UNRRA,  no  Brnsll,  bent  ínmó  ‘do 
pessoal  dessa  organização  im  luto 
çOcs  no  torritério  nacional,  mediam 
te  instruções  a  sorem  expedida»  pe 
loe  ministérios  competentes 
Art.  5°  —  —O  presente  deccuto. 
Ict  entrará  em  vigor  na  data  de  sua 
publIuncBo. 

Art.  *.®  —  Revogam-se  as  dluosl 
ções  cm  contrário. 


No  rectme  Congresso  Nado-] 
nal  dc  Geografia,  voltou  4  fi- 
gurar  como  tema  de  gr»nue 
apreço  »  mudança  d»  capital  do 
Rrasil  pata  o  chamado  planalto 
central,  em  Goinz. 

Essa  mudança  fui  prescrita  na 
1'onstituiçãu  dc  1891.  mas  nmi- 
ra  chegou  a  realizar-se  Conti¬ 
nuou  prevista,  e  mesmo  de  al¬ 
gum  modo  projeiada,  na  Cons¬ 
tituição  dc  1934.  *tn)  qu«  »e 
efetuasse.  Por  fim,  a  Consti¬ 
tuição  de  1937  silenciou  sôbre 
0  astunto.  O  Congresso  Nacio¬ 
nal  de  Geografia  parece  qnerer 
avivar  a  tese  ji  esquecida . 

De  minha  parte,  ouso  pergtln- 
tar: 

—  Será  necessária  a  mudança 
da  capital  ? 

A  escolha,  em  1891.  de  uma 
área  no  planalto  goiano  indica¬ 
va  que  a  intenção  dos  primeiros 
constituintes  fôra  instalar.  0  go¬ 
verno  federal  em  ponto  equi-- 
distanie.  Pasta  fixar  na  carta 
geográfica  o  local  onde  ée  fez 
a  demarcação  da  área  para  ver 
que  ‘as  distâncias,  medidas  a 
compasso  do  mesmo  local  pira 
fora,  se  equivalem:  não  ue  equi¬ 
valem  evideutemente  com  rigor 
matemático,  mas  são  aproxi¬ 
madas. 

A  equidisiãiicia  entretanto, 
embora  geográfica,  é  ilusória, 
porque  não  é  a  porção  de  ter5, 
ra  que  faz.  por  si  só.  as  dis¬ 
tâncias;  são  também  as  condi¬ 
ções  em  qne  devemos  transpó- 
las.  Praiicamente,  Lisboa  fica 
mais  próxima  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro  que  Manaus,  e  Buenos  Aires 
mais  accessivet  que  São  Luiz, 
no  Maranhão. 

Assim,  0  que  se  deve  conside¬ 
rar.  para  estabelecer  a  equidis 
tãncia  neste  caso.  não  é  a  posi¬ 
ção  onde  se  adia  0  local  escn 
fhido  no  planalto  central  de 
Goiaz  quanto  aos  outro3  pontos 
no  território  do  país,  mas  as 
condições  cm  que  0  governo, 
instalado  lá  em  cima,  ou  em  si¬ 
tio  semelhante,  como  já  conce¬ 
dia  a  Constituição  de  1934,  po- 
deriu  atender  com  rapidez  e  efi¬ 
ciência  aos  múltiplos  interesses 
da  vida  politica  —  cu  diria  tal¬ 
vez  ntclhur  da  vida  económica 
—  do  resto  do  Brasil. 

Não  é  preciso  demonstrar  que 
esses  interesses  historicamente 
se  gruparam  mais  para  0  lito¬ 
ral.  Tòdns  as  nossas  grandes 
cidades  comerciais,  exceto  a  ca¬ 
pital  do  Estado  de  São  Paulo, 
são  marítimas  ou  fluviais  e  la¬ 
custres.  A  própria  capital  de 
São  Paulo.'  além  de  próxima  do 
litoral,.,  est;\  .eu)  função  do  por¬ 
to  de  Santos,  como  coletora  e 


formidável  ile.»  huno»  qu*  0»  pre¬ 
tendem  aniquilar. 

Vária»  vez?»  n  -gcneriiilijade" 
'r.azietn  ié  “nfánítòfbif  '‘obViclIânr 
do-os  4  rendição.  Outra»  tantas 
f’.e»  leuellrani  Indignados  a  ofen- 
íu  e  0  embale  prosseguiu  e  pru*- 

U  mundo  assisto,  cm  »u»penso 
k  êsse  maravilhoso  espetáculo  de 
ralem tn  e  de  Té.  e  como  pergun¬ 
ta  ao*  detratores  da  liberdade 
nos  homens  livre»  ee  o»  escravos 
da  soclocracla  cm  todo  o  decorrer 
da  conflagração  Jamal»  »ertam 
capazes  dc  um  exemplo' lüo  edi¬ 
ficante  de  valor  como  o  disser 
Jovcne  da  chamada  "divisão  per¬ 
dida". 

Tudn  Indica  esteja  próxima  ,a 
lunçãc  do.»  soldadps  de  Dempacy 
com  êsee»  Incgualãvol»  Infantes 
que  nunca  contaram  com  mais  de 
cinquenta  probabilidades  dc  êxi¬ 
to.  em  cem.  Mae,  seja  qnnt  ve- 


nrrojftda.  ôles  JA  disseram  de  mal» 
por  que  mzBo  a  derrota  do  Rctch 
eatâ  deílnltlvamento  selada. 


BANCO  DO  COMÉRCIO  S  A 

O  mais  antigo  denta  praça 


s 


considerações  não  figura  o  açú- 
car.  A  politica  tio  açúcar  é  dr 
projeções  apenas  internas.  Kç7i 
sume-se  em  estabelecer  0  equi¬ 
líbrio  estatístico  entre  as  safras 
c  0  consumo  dentro  dc  frontei¬ 
ras  sem  nenhuma  preocupação 
!  com  o  comércio  iransatlnnticò. 

Pela  inferioridade  em  que  fi¬ 
cou,  no  plano  da  exportação, 
sem  embargo  de  se  ter  associa¬ 
do  o  Brasil  a  um  convênio  in-' 
teruacionid  dc  venda  açucareira, 
êsse  produto,  que  deveria  for¬ 
mar  ao  lado  dos  que  mais  se 
avantajassem  . no  comércio  exte¬ 
rior,  vai  desaparecendo,  sc  já 
não  desapareceu  de  lodo  do 
mercado  eslrangeiro,  lu terna- 
mente,  porém,  c  0  que  sc  vc: 
coritinúa  sob  0  contròlc  dc  uro 
recenseamento  rigoroso,  ê  ar¬ 
tigo  de  fila.  aritinétieaincmc  do¬ 
sado  para  o  consumidor  in¬ 
terno  . 

Outro  produto  liilcr,  colocado 
em  sétimo  lugar  na  estatística 
que  apreciamos,  é  a  madeira. 

O  madeireiro  do  Brasil  luta 
com  todas  as  dificuldades  para 
exportar,  não  só  para  o  estran¬ 
geiro,  mas  a  qualquer  ponto  do 
país,  e  com  Invencíveis  dificul¬ 
dades.  Escusavamos  advertir 
que  a  extração  de  madeiras  de¬ 
verá  observar  (odas  as  regras 
que  impedem  a  devastação  das 
matas  e  impõem  paralelamen¬ 
te  o  metódico  reflorestamcnto. 

Respeitadas  essas  regras,  0 
Brasil  oferece  todos  os  requi¬ 
sitos  para  um  intenso  comércio 
externo  de  suas  preciosas  ma¬ 
deiras.  Consideremos  as  reser¬ 
vas  florestais  disponíveis  da 
Europa,  da  América  do  Norte 
c  da  América  do  Sul,  de  acor¬ 
do  com  os  dados  oficiais  conhe¬ 
cidos:  Europa,  105.839.344  hec¬ 
tares;  América  do  Norte,  . 

70.918.380;  América  do  Sul, 

3M-593-440-  O  Brasil  ocupa  0 
primeiro  lugar,  com  uma  rescr 
va  florestal  correspondente  a 
uma  alta  percentagem  do  total 
resultante  daquelas  paroelas  e 
mais  de  64  fc  das  florestas 
sul-americanas.  Só  0  Amazo¬ 
nas  e  0  Pará,  reunidos,  somam 
260.538.100  hectares  de  matas. 

O  total  das  matas  brasileiras, 
porém,  de  qualidades  excelem 
tes  para  fodo  0  gênero  de  cons¬ 
truções,  abrange  uma  área  sur¬ 
preendente.  A  faixa  florestal 
da  encosta  atlamica  estende-se 
desde  0  cabo  de  São  Roque  até 
.ao  Rio  Grande  do  Sul  e  essa 
é  a  zona  mais  rica  em  madei¬ 
ras  preciosas,  sendo  abundante 
em  jacarandá  de  várias  espé¬ 
cies.  Só  os  pinheiros  ocupam, 
nessa  faixa,  uma  área  de  cerca 
de  10.000.000  de  hectares,  se 
é  que  a  devastação  já  não  a  re¬ 
duziu  criminosamente,  a  datar 
da  cstatistica  a  que  recorremos,  j  dar  Ptntar  outra  laboleta  para 

tes  inaprovciUdas  dc  riqueza  açou£u&  "Qm  Bspcrança!... ” 
que  possuímos —  innproveitsda 

proporcionalmente  ao  muito  oue  Cyrano  &  Cm. 


distribuidora  da  riqueza  qne  em 
Santos  adquire  seu  potencial. 
Observa-se.  portanto,  mesmo 
nêste  caso.  a  constante  solicita¬ 
ção  do  litoral  para  as  providên¬ 
cias  de  governo  inerentes  não 
só  ao  principio  de  nossa  auto¬ 
nomia  cofnò  10  dcterfniniirpo  de 
nossá  ‘expansão. 

n  A  escolha  do  Rio  dc  Janeiro 
para  capital  do  pais  nasceu  de 
necessidades  criadas  Icntameiite 
com  0  tempo  e  acentuadas  pela 
maneira  como.O  Brasil,  de  nor>- 
te  a  sul.  começou  e  continuou 
a  desenvolver-se, 


Outro  argumento  Invocado  em 
lavor  da  transferência  é  a  se¬ 
gurança  do  governo  federal  cm 
face  da  insiirrelçãp  interna  cb 
da  guerra  externa. 

Acredita-se.  pois.  qne.  esta¬ 
belecido  em  um  ponto  central 
do  pats.  0  governo  se  inrna 
inexpugnável  Dificilmente  0 
provaríamos.  Além  disso,  0  de¬ 
ver  do  governo,  em  tais  emer¬ 
gências,  não  é  salvaguardar-se, 
mas  ir  ao  encontro  do  perigo  e 
vcncé-lo. 

Para  vencer  o  perigo  é  evi¬ 
dente  que  0  Rio  de  Janeiro  dis¬ 
põe  de  maior  número  de  recur¬ 
sos  defensivos,  fisses  recursos 
começam  aliás  provindo  da  pró¬ 
pria  situação  da  cidade.  Há 
três  sistemas  de  defesa  no  Rio 
de  Janeiro:  a  defesa  por  ter¬ 
ra,  cora  a  proteção  da  Serra  do 
Mar;  a  defesa  por  mar,  com 
a  coadjuvAção  das  fortificações 
costeira»  estabelecidas ;  e  n  de¬ 
fesa  pelo  ar,  de  grande  eficiên¬ 
cia.  por  ser  a  cidade  cada  vea 
mais  uma  base  dc  aviação. 

Se  o  objetivo  de  unia  insur¬ 
reição  ou  de  uma  guerra  inimi¬ 
ga  é  prinieiramente  a  queda  do 
govêmo,  existem,  pois,  no  Rio 
de  Janeiro  três  obstáculos  sé¬ 
rios  a  remover,  antes  que  decaia 
a  autoridade.  Esta  só  decairá 
na  falta  simultânea  de  todos 
ésses  elementos  e  ademais  na 
hipótese  dc  se  nâo  deslocar  a 
tempo. 

Será.  já  não  digo  análoga, 
mas  reinolamcncc  parecida  a  si¬ 
tuação  do  planalto  dc  Goiaz  nu 
rle  outro  ponto  semelhante  r 
Não  será. 

Não  será,  porque,  intensifi¬ 
cando-se  embora  a  vida  cm 
qualquer  ponto,  o  Rio  de  Janei¬ 
ro  não  estacionará :  possuirá 
sempre  maiores  recursos,  con¬ 
centrando  os  meios  de  governo, 
mesmo  distante  0  governo. 
Êste  manobraria  portanto  de 
longe  seus  instrumentos,  com  a 
desvantagem  de  poderem  os 
mesmos  escapar-lhe  da  mão... 

Se  a  condição  essencial  de 
uma  sede  de  governo  fôsse  aias- 
tar-se  do  perigo,  a  capital  da 
França  não  seria  Paris;  se¬ 
ria  Lyon.  Cito  este  exemplo 
porque  nenhum  outro  c  mniií 
eloquente  para  figurar  a  hipó¬ 
tese  de  um  govêmo  ameaçado. 
A  séde  do  govêruts  francês  nao 
evita:  procura  o  perigo.  E  0 
exemplo  é  tanto  mais  expressi¬ 
vo  qnanto  nem  a  equidistáneia 
0  justifica:  Paris  não  é  geogra¬ 
ficamente  0  centro  da  França. 

Nâo  nos  iludamos.  A  capital 
de  uni  país  está  11a  rclaçãp  dos 
fatores  de  sua  História  e  de  sua 
economia.  Tôdas  as  condições 
da  vida  brasileira,  desde  os  tem¬ 
pos  coloniais,  elegeram  0  Rio 
de  Janeiro  para  sede  do  gover¬ 
no  :  e  0  Rio  de  janeiro  perma¬ 
nece  dentro  da  regra  de  que  a 
rapital  é  sempre  o  núcleo  de 
maior  população  do  pais,  regia 
a  que  só  escapam,  duas  grandes 
capitais,  Washington  e  Roríia, 
ambas  por  imposições  da  forma¬ 
ção  politica  de  suas  respectivas 
nações,  como  não  foi  0  caso  do 
Brasil,  e  só  n  seria  precisamcn- 
tc  em  favor  do  Rio  de  Janeiro., 


Costa  REGO 
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FALTA  MUNDIAL  DE  AÇÚCAR 


Emie  os  produtos  allmentuirá 
quo  a  UNRltA  aludu  não  poiule 
obter  em  quantidade  suficiente 
para  0  obualeclinento  do»  lutlse* 
devastados  flffiira,  om  eonundo  lu- 
a;ir  —  depola  doa  mistério»  «ra- 

...  ....  _ _ _ r  _  _  xas  —  o  HÇiicar.  O  Brasil,  ctm- 

nha  a  ser  0  desfecha  t)o  sna  ação  J  Multado  a  respeito,  dvu  a  mesnin 


foi  prrao  o  TOIJOIC  pussatit» 
"UoífüLc  nus“,  «u i  li wi  Stttfidsi 
cKíratfaj  na  Detinçio, 

Vejo  cara*  assombrada* 

Ao  ler  n**ta  citação:  * 

"Quo  tem  duzentas  entrada» 

Na  Detenção". 

Do  apartamento  engradado 
Ble  é  o  melhor  dos  fremi«*e» 

Pcc  Ler  no  xadrez  entrado 
Duzenta*  vez*». 

E  um  Ingênuo  comentou: 

—  Coto*  Igual  nunca  m  viu! 
Devera»  pasmado  eetou. 

NSo  com  m  vezes  qu*  êl*  entrou, 
Mas  com  a»  vezes  qu*  *otu. 

•  •  » 

Um  temporal  que  há  dia»  de- 
oabou  em  Sfio  Fedro  (IUo  Qrand* 
do  Sul)  ofereceu  uma  noto.  curio¬ 
sa  «  original:  a  chuva,  torrencial 
que  caiu  «ra  â*  igua  auja. 

Oa  cientista.»  dão  vArta-i  expli¬ 
cações  ao  fenômeno.  M*«  o  ho¬ 
mem  da  rua  teima  em  dizer  que 
foi  dia  do  faohtna  14  por  cima. 


Queixou-»*  4  policia  Jaquce 
Otuka  de  lhe  terem  o*  gatuno* 
furtado  4J .  marreco»  corredores 
A  culpa  é  de  quem  vendeu  os 
marreco»  ao  Otuka:  nio  eram 
cotredcre». 


Existe  na  rua  Bento  Lisboa  um 
açougue  que  ostenta  na  (achada 
a  laboleta  “Açougue  Boa  Espe¬ 
rança". 

Adotando  a  sugestão  de  um  fre¬ 
guês,  resolveu  o  açougueiro  man- 


respoata  quo  quaae  todoa  0»  ou¬ 
tro»  palsoa  produtores:  a  produ¬ 
ção  nacional  é  Indispensável  ao 
abastecimento  do  paia.  Se,  no  fu¬ 
turo,  as  neccsridades  suplementa¬ 
res  de  açúcar  para.  (Imt  não-all- 
montares,  lato  é,  para  a  transfor¬ 
mação  em  ttlcool -motor,  deeapa- 
recem,  graças  4  Importação  nor¬ 
mal  de  produto»  petrolífero»,  e, 
ao  mesmo  tempo,  a  safra  fOr  boa, 
talvez  venha  a  ser  poraivcl  pOr 
quantidade»  consideráveis  4  dis¬ 
posição  da  organização  Intemn- 
alunal  de  assistência.  Mos,  no 
momento,  exportar  açúcar  Impor¬ 
taria  em  nada  menos  que  agra¬ 
var  n  mjb-ollmenlaçio  da  massa 
popular,  para  a  qual  o  açúcar  6, 
no  Brasil,  multo  mat»  do  que  no» 
pulsos  europeus,  um  njtmento  es¬ 
sencial  . 

OA  esforço»  da  UNRRA,  para  a 
obtenção  de  açúcar,  coincidem  e 
então  em  singular  contrasto  com 
outra  medida  tomada  no  domlnto 
açucareiro:  a  renovação  do  cartel 
Internacional.  Etn  consequência 
da  pretojuui  "superprodução”  do 
açúcar,  foi  firmado  em  Londres, 
a  7  d*  mato  d»  19!7,  sob  os  aus¬ 
pícios  do  Comllé  Econômico  da 
Sociedade  d*s  Naçõe*.  uma  con¬ 
venção  entre  21  poises,  cuja  fi¬ 
nalidade  principal  era  adaptar  a 
produção  ao  consumo  —  o  que 
acaba  significando,  em  gerai.  • 
limitação  dt  produção.  Todos  cs 
exportadores,  grandes  e  pequenos, 
receberam  umü  quota  para  os 
excedente»  que  pudeeeem  vender, 
*eja  em  determinado*  merendo» 
—  Estados  Unidos  e  Inglaterra  — 
«eja  no  mercado  "livre".  O  Bra¬ 
sil  tombem  foi  signatário  deene 
acõrdo  Internacional  e  obteve 
uma  quota  axmsl  de  60.000  tone¬ 
ladas  no  merendo  “livre".  Con¬ 
tudo.  Ale  nunca  poude,  até  o  pre¬ 
sente,  usar  dessa  faculdade, 

O  cartel  Internacional  foi  Ins¬ 
tituidor  de  Início,  por  um  período 
d*’  cinco  ano*,  de  1»  de  setembro 
de  1937  a  31  do  agosto  de  1943. 
Mas,  depois  de  dois  anos  de  exis¬ 
tência  e  de  um  funcionamento 
mal*  ou  menos  regular,  *  con¬ 
venção  tornou-se.  pratlcoznento 
caduca,  devido  ao  começo  da  guer¬ 
ra,  porquanto  a  Alemanha  tam¬ 
bém  fôra  signatária  do  acõrdo  de 
1937  e  a  sua  produção,  e  a  dos 
outros  signatários  europeus  colo¬ 
cados  temporariamente  sob  o  ta- 
ção  análoga  ee  desenvolveu  na 
contrõle  lntevnadonat . 

Depois  de  Pearl  Harbor,  situa¬ 
ção  análogo  se  desenvolveu  na 
Asla.  O  Japão  era.  o  único  dos 
grandes  países  açucaremos  —  sua 
prpdução  ê  aproximadamente 
leuml  4  brasileira  —  nâo  signatá¬ 
rio  ‘do  acõrdo'  Internacional,  mna 
outTÇB  naíses  aslâtlcco  ocuoados 


polua  Japoneses,  em  particular 
java  e  a»  FUtplno»,  faziam,  di¬ 
reta  ou  Iwllretameme,  parte  da 
convenção  Internacional  e  desem¬ 
penhavam  mesmo  papel  de  des¬ 
taque  no  obostoclmonto  do  mer- 
cadó  mundial.  Com  a  eliminação 
dossçs  palwca,  dentre  os  fornece¬ 
dora  dos  aliado*,  se  mamlfostoji 
uma  falta  de  açúcar  no  mundo 
inteiro.  Oe  Estados  Unkloe  *e  vi¬ 
ram  na  contingência  dc  adotar 
0  seu  racionamento,  embora  ad¬ 
quirissem  em  bloco  a  safra  ex¬ 
portável  de  Cuba.  Entretanto,  no 
plano  original  tOra  previsto  que 
Cuba  forneceria  um  milhão  de 
toneladas  a  outros  países  que  não 
oa  Estados  Unidos,  que,  ncmnl- 
memte,  absorvem  someoit*  dole 
milhões  de  tanetadaa  de  açúcar 
cubano,  ou  nojam  cerca  dol*  ter¬ 
ços  da»  exportações  deeee  pai*. 

Na  Inglaterra,  aa  restrlçôn  ao 
consumo  ainda  foram  mais  seve¬ 
ras.'  Em  tempo  de  paz.  0  Reino 
Unido  era,  depois  da  Austral!*,  0 
motor  consumidor  de  açúcar  do 
mundo:  o  seu  consumu  11  per  ca¬ 
pito"  do  109  libras  (de  493  gra 
mae  cada)  por  ano  ulh-apoasava 
mesmo  o  dos  Betado*  Unido*  (103 
libras)  e  era  dua»  roses  mete  el«' 
vndo  do  que  o  consumo  da  Ale¬ 
manha  (60  libras),  da  França 
(64  libras)  e  do  Brasil  (49  II 
bras).  Grande  parte  do  consumo 
inglês  ee  f.utn  *oh  n  forma  (1* 
produtos  de  confeitaria. 
parte  foi  reduzida  a  coroa  do  um 
quarto,  aendo  aa  raçõea  dtretoa 
também  fixadas  em  nível»  bem 
módicos.  Para  entravar  0  consu¬ 
mo,  0  govfrno  ainda  taxou  0  açu- 
Ç«r  peeodamente.  Uma  libra 
custa  3  pence,  cu  cerca  d*  um 
cruzeiro  (o  qua  corresponde  a  um 
preço  de  Cr»  2,30  por  kg),  mu 
o  fisco  obtem  deese  preço  de  va¬ 
rejo  80  Çi.  iaso  é  bem  contrário 
an  programa  do  acõrdo  tntenrn 
dona]  de  1937,  do  que  constkuUt 
uma  finalidade:  "melhoria  dos 
encergos  fiscal»  que  gravam  0 
açúcar".  • 

Chegu-M  g  conclusão  da  que, 
por  cau»  da  guerra,  0  cartel  In¬ 
ternacional  fracassou  Inteiram  en¬ 
te*  Nio  obstante,  o*  acus  promo¬ 
tores  conservaram  a  ku*  orgsuit- 
•ação.  Por  esse  motivo,  o  acõrdo 
foi  prorrogado  em  1843.  por  dob 
anos,  com  a  excluráo,  ê  claro,  do* 
países ‘do  Eixo.  entre  oe  qua!»  se 
contara,  4  época,  a  França,  ad¬ 
ministrada  pola»  títeres  traidores 
ds  Vlohy.  A  prorrogação  do  «edr- 
do  foi  um  ato  puramente  formal, 
eem  nenhuma  Influência  sôbre  a 
política  açucareira  real.  Contudo, 
na  crença  de  que  ê*se  acõrdo- 
fantasma  pudeane  um  dia  faci¬ 
litar  a  reconstrução  do  mercado 
açucareiro  mundial,  vem  êle  de 
«er  nnvam«n!e  prorrogado,  por 
dois  anoe,  011  seja  até  31  d#  agos¬ 
to  de  1946. 

'  t  de  esperar  que.  n«wa  data. 
lodos  os  países  produtores,  expor 
ladores  e  Importadores  «vejam  11- 
vrw  do  Jugo  naxl-nlpõnlco.  Mna. 
deve-se  voltar  ao  csçuenv*  d* 


1937,  que  dou  tão  mau»  reeulta- 
dos?  Nâc  serlu  mal»  razoável  que, 
tm,  ves  de  entravar  ou  desenco¬ 
rajar  &  produção,  ee  formassem 
raserva»  para  a»  situações  exce¬ 
pcional»?  Na  Conferência  de  Hol 
bprLngu,  em  quo  foi  crlndn  a 
UNRRA,  dlscutlu-ee  essa  questão 
dos  estoque*  permanente»,  con¬ 
servados  de  reserva  para  os  casca 
de  emergência  —  sem  se  chegar 
a  uma  solução.  As  dificuldades 
prusen temente  encontradas  pela 
UNRUA  demonstram  a  perma. 
nente  atualidade  do  problema. 


a  contribuição  de  sao 

PAULO  PARA  A  U.N.F..R.À. 

fido  Paulo ,  20  (A.  N.J  —  Rei- 
llzaram-so  na  Secretaria  da  Agri¬ 
cultura  duas  reuniões  com  09  re¬ 
presentantes  da  U.N.R.R.A.,  e 
técnico*  da  maana  Secretaria 
para  que  fõsse  estudada  a  oontrl- 
buição  dêste  Estado  para  0  abas¬ 
tecimento  daz  populações  da  Eu¬ 
ropa,  apôs-a  guerra. 

Os  assuntos  versados  U veiam 
0  objotlvc  de  estabelecer  preço 
mínimo  para  a  produção  de  os- 
toais  em  São  Paulo,  de  sorte 
ou*  o  lavrador  paullata  que  qui¬ 
ser  produzir  cereais  passa  f ará- 
lo  em  condlçõce  de  obter  lucre* 
nessa  atividade.  Da  produção  con¬ 
seguida  será  retirado  para  o 
abastecimento  de  São  Paulo  0 
que  fõr  necessário  e  as  sobm», 
quamdo  as  houver,  serão  expor¬ 
tada». 

Para  perfeita  garantia  do  agri¬ 
cultor  que  desejar  dedlcar-se  aa 
oultlvo  de  oereale,  ficará  eitabo- 
leoldo  um  preço  mínimo  e  des¬ 
tarte  êls  poderá  cultivar  arroz,  ou 
MJio.  índlfareMementc,  porque 
os  preços  unitários  errfto  equili¬ 
brados  do  maneira  que,  cultivan¬ 
do  cereais,  algodão  ou  outra* 
planta»,  o  lavrador  obtenha  * 
mesma  possibilidade  de  bom 
êxito. 

N«»  referldmi  reuniões  abordou- 
a»  também  a  exportação  das  to- 
liras  de  Oleo  de  caroço  de  tipo* 
dão.  Outros  produto*  foram  ain¬ 
da  objetos  de  cogitações  e,  na 
part»  referente  4  Indústria,  tra¬ 
tou-**  de  obter  dado*  a  respeito 
d*  quantidade  que  São  Paulo  po¬ 
deria  exportar  de  sabão  comum. 

Ouvido  pela  Agência  Narlonal, 
0  ar.  Loula  N.  Stvpnson,  da  de¬ 
legação  da  U.N.R.R.A.  atual¬ 
mente  nesta  cidade,  fez  a*  seguin¬ 
tes  declarações: 

—  "O  objetivo  da  UNRRA 
nâo  Ô  propriamente  restabelecí* 
na  Europa  0  aeu  anterior  estA- 
páo.  ma*  poaetbBlbar  4»  nações 
daquele  continente  reiniciar  um* 
attvldads  que  lhes  permita  al¬ 
cançar  um  nível  eatlsfaiArt-i  d* 
vtda.  Cerca  de  dez  a  doze  mi¬ 
lhões  de  pessoas  arrancada*  do» 
*eus  lares  pela  brutaUdad-  dx 
guerra  terão  que  ser  reronduri- 
dan  de  novo  ao»  ecus  pa!e*>.  lo¬ 
calizadas  *  restituída»  no  trulu- 
lho  do  campo  *  da  cldad». 

A  UNRRA  não  pretende  rezU* 

(Continua  na  5.*  página) 


l  undada  a  57  anus  —  Façam  seus  seguros  na 

CIA.  “UNIÃO  COMERCIAL  DOS  VAREJISTAS" 

Capital  e  Reservas  ..  .  Cr$  14.000.000,00 

lt.  Ouvidor.  U3-1."  (Edf.  Próprio).  Tcls.  23-43GZ/2512  e  ZG5J 
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CORRESPONDÊNCIA  DO  PRESIDENTE 
DA  U.  P. 


A  Contadoria  Geral  e  sua 
estrutura 

Pur  pulturlu  de  ontem  do  dire¬ 
tor  du  Central,  tul  detcrmlimdo 
qu*  a  «atruiura  da  Conlttdorla  Uo- 
ral  continue  .ando  ã  mesmo  da 
Cd1’  tboteüm  de  l6-5-:843)  com 
a*  modlflcnçOr»  eonetantee  doe  bo. 
lellns  n».  UH  (2í-a-itu:i)  «  J3U 
Ç2-1Q-1B43).  nbservnndu-ae,  contu¬ 
do,  ai  seguinte»  allorucôea  decor¬ 
rente*  da  fusão  da  CO  F  e  dn  CD 
F  •  da  ampliação  de  vompctóncla 
ugota  «Htebelecldo  pnrn  a  C  O  F. 
a  eabtr: 

»)  contador  gerai  (CÜF) ;  D) 
ajudante  du  Contadoria  Oeral  (AU 
c)  rteção  de  expediente  (OU 
.•  «silstênctii  —  Cenlra- 


iiiuntdor  A  travi-rru  Tlto.  78.  O* 
d«l.  uuliu»  fUHlium. 

AUKED1UU  A  TIÚHOUHA  —No 
lurgu  de  Hniitu  Crlstu,  o  Indiví¬ 
duo  lliiluiiimlo  de  Ollvelia  «gro- 
dlu,  a  gulpra  de  te.iiurn,  a  ope¬ 
rado  Alfredo  Muni*,  morndor  A 
ruii  Mula,  4  |irodu*lndo.llie  feri- 
tnriitun  nu  liLiniiKe.  A  vltlin*  foi 
prnruiln  mi  Aiod.ltfiirln.  tendo  ,  o 
iigforral  fugido. 

FOI  1’llCHU  O  ASSASSINO  f>0 
SOLDADO  COHMH  -  O  Investi- 
gadur  Uonorlo  Miranda  detevo 
ontem  *iii  Mudurelr»,  o  Indiví¬ 
duo  cllbarlu  Uootho,  vulgo  “ Pin¬ 
cel",  acumulo  de  liuvvi'  «****.!• 
nado  *  Uru*  de  revolver,  na  dia 
37,  no  rufe  Esportivo  A  rua  Sl- 
donlo  Puer,  em  Cu»eailura,  o  *ol- 
dado  do  Excrrito,  Conme  Caval¬ 
canti,  O  acurado  fot  roonllttdo  A 
Detenção. 

UAI. MA  DOS  NA  ItUA  SB.NA. 
DOIt  ROMPEU  —  Na  Asawencia 
foram  penrador  o  operário  flrve- 
rlnu  lllliolro,  morador  A  rua  Cn- 
merlno  1(1,  e  um  de*ootihccldo,  Oe 
31)  ano»  presumíveis,  descalço  e 
pobreiiiente  vertida,  ue  qual»,  na 
run  Senador  Pomnçu,  em  frenl» 
ao  10! >,  foram  atlncldor  por  dlr- 
pnro»  de  itrnin  de  fogo,  recebendo 
o  primeiro  um  tiro  dc  rnrpAb  na 
toMuaprerenlntido  o  nutro  forl- 
menta  n  bala  uo  crnnoo.  flean- 
do  em  ertndn  de  rhoek.  Ifonve 
um  riirurii.  Iroraram-xe  lime, 
epareoendo.  em  melo  A  hletort», 
ferido»  o>  dnlr  homen». 


DONO  01!  (I)  1-ltMUIOS,  I! 

ICXPl.OltANDO  O  POVO!  -  t!u- 
cunlraiidu,  num  Jurnnl.  o  anuiiuiu 
de  um  quarto  que  ao  ulugnvii,  A 
rua  dt  Conoelçftu,  1 10,  o  *r,  An. 
tonto  Clinvea,  que  rcrlde  &  rua 
11  do  Novembro  3ill,  procurou 
A  rua  Almirante  Cuckimio.  33.  a 
capltallrta  Luclano  Trullo,  que 
■  II  rorld»,  dlxeiido  dn  InlençAo 
que  tlnlia  de  candldular-re  ao 
oiimodn  uuunitludo.  Trullo  expo* 
então  u»  rondlçArr.  O  aluguer 
era  do  300  eruxelra».  embora  o 
ultimo  ocupante  da  quarto  pn- 
gnrro,  apenae.  100  criiielro*.  I’»r 
pruilruela.  Trullo  explicou  quo 
n*  recibo*  *erlum  extrnldor  A 
tie.e  do  proqo  antigo  IIOu  cru- 
«elror  puxando  por  fftra,  n  enn. 
dlrlalo.  ndlanluuament*.  a  Impor- 
lancln  de  3  mil  e  400  eruzelrna, 
dr  modo  u  qultar-«e.  eouvenlen- 
temente,  eom  o  >enhorln 
Estranhando  a  atitude  do  ho. 
monalnho.  o  candidato  ao  cornu¬ 
do  procurou  o  rr,  Dcmoerlto  <le 
Almeida,  nn  Polleln  Central,  e 
apresentou  queixa,  rendo  Trono 
prern  imundo  nn  dia  Imediato 
e  d c pole  de  tudo  eomblnadn  eom 
Antonto  Cbavea,  reeebtn  derte 
n»  3.400  eriltelror  que  lhe  exigi¬ 
ra.  Trullo,  que  r.orrti.  male  de  10 
predlnr  na  eldndf  »  tem  um» 
renda  mcnenl  de  80  mil  nruxel- 
ro*.  erIA  rendu  nrncerradn 


A  C.C.N.K,  opina  por  que  irj» 
dado  provimento  ao  rreurio  da  ma- 
■talrado  —  Apreciando  a  recurao 
interposto  pelo  dr.  Abdlai  da  Arru¬ 
da,  Julr.  dr  direito  no  Estado  do  Pa- 
rt,  do  ato  do  Interventor  federal 
qua  decretou  a  rua  apuacnladorln, 
a  Comliito  da  Ksludos  do.  Negocio, 
Estaduais  opinou  unanlmementa  no 
■enlldo  de  aer  provido  o  recurao 
para  n  fim  de  voltar  n  recorrente 
A  atividade,  com  a  reaaarclmcnlo  de 
todoa  oa  prcjulzoi 

Contra  a  crlaçlo  du  Impoalo  — 
A  ComlaaAo  do  Esludu»  doa  Negó¬ 
cio,  Estaduais  examinou  um  pro¬ 
jeto  do  decrato-lel  da  Inlsrventorla 
federal  na  Bahia,  que  pretende 
crear  o  Impoato  eobre  cxplaraçlo 
agrícola  e  Industrial,  a  Incidir  ao- 
bro  toda  a  produçAo  agrícola,  pas- 
torll  e  Induatrlil  e  autorizando  a 
auo  cohranca  pelo»  município,.  A 
C.E.N.E,  opinou  por  maioria  nela 
rc.lelcAo  do  prolcto. 

Autorizado  u  Katado  de  Aluto 
(iroaao  a  vender  uma  irea  de  4,741 
hectare,  —  O  Interventor  federal  de 
Mato  Groíao  aollcltou  ao  chefe  do 
governo  autorlzaçAo  para  vender  io 
nacional  Antonlo  de  Carvalho  uma 
Arco  dc  terraa  devoluta,  denomina¬ 
da  "ConaolnçAo",  allunda  no  muni¬ 
cípio  de  Pnxoreu  *  com  4.741  hec- 
tarca,  a  qual  vem  aendo  utilizada 
na  lavoura  e  na  crlaçAo  de  gado 
vacum.  A  ComluAo  de  Eitudoa  doa 
Negocloa  Eatadualr  examinou  o  pro- 
ceazo  e  opinou  pela  conceaaAo  da 
autorlzaçAo  aollcltada.  Encaminhan¬ 
do  o  proceaao.  o  inlnlatro  Interino 
da  Juattça  ac  manlfcatou  da  acordo 
com  o  reaolvldo  pela  C.E.N.E..  ten¬ 
do  aido  aprovada  a  expoalçAa  da 
motivos  na  qual.  se  manifestou  da 
forma  referida. 


rnr  aqulalçõea  que  povvmi  trazor 
desequilíbrio  ante  a  produção  a 
a*  necesrldndee  Interna».  1‘irA 
comprar,  aponar,  daquilo  uuo 
nAo  reja  neceuoArlo. 

I.ago  no  período  do  apÓH-guuivu 
haverA  provavelmente  dlfktulda- 
der  relntlvn*  ao  comércio  Inter¬ 
nacional  o  um  doa  objotlvoe  da 
UNRHA  é  eajiA-lna.  evitando  co- 
lapsos  bruscos,  dofliiçAne  •  outro» 
fenómeno»  quo  venham  perturbar 
o  equilíbrio  do  comércio  Inter¬ 
nacional.  A  UNRHA  não  A  uma 
organização  soo  In  I  parn  preatar 
cnrldnde  aoa  povoe  de»tiluldo», 
moa  uma  nrgnnlzaçAo  eom  objo- 
tlvo  de  restabelecer  o  nível  de 
vida  doa  povoa  europeu»  que  fo¬ 
ram  amolado^  peta  guerra  Cubo 
ine-smo  movimento  aglrA  necerea- 
rbimente  como  um  e»thruilo  ao  co¬ 
mércio  Internacional  de  pnlsea 
cxpnrtndoros,  como  por  exemplo 
o  Ernatl,  ” 


Novo»  Billi-lrnrnlrs  —  O  milili¬ 
tro  nomeou  auli-tancutea  oa  aa- 
Rillntaa  prlmalroa  anrgentori  — 
Wilson  l.lma,  do  nainlliAo  Esco¬ 
la:  Ovldlo  Coelho,  do  Ir  Itegt- 
mento  de  Infantarlni  Albartlno 
Silva,  do  6-  UntalhAo  de  Caçado. 


O  novo  niiuntidanie  dc  h»ta- 

Ihio  —  O  ministro  uonflnmiu  u 
derlguuçAa  da  onplllo  de  oorveta 
Jn*A  llrnlelo  Alvna,  para  n  enrao 
de  oamandnnlo  do  3-  IlalalliAn  do 
Corpo  d.  Fuillelroa  Navaia, 

Instruídos  oa  oprrarloa  do  A 
IH.  I.  C.  —  Km  virtude  dr  haver 
rida  encerrada  o  período  de  ln»- 
truçAu  dor  operiirlna  do  Arranal 
da  Ilha  dna  Cobrar,  (ol  dlapensn. 
do  dar  funcAea  de  encarregado 
da  elaboraçAo  dor  programai. 
flscalIzaçAo  dr  inalruçAo  »  p»«- 
analmrnle  daa  aeçdei  d*  Educa- 
çAo  Moral  e  InrtruçAo  Oeral  dos 
meania,  operurloa  o  Ia  tonante 
Benedito  Montrlrn  OalvAo.  do 
Cornn  dr  Fuzileiro,  Naval*. 

Colorava»  de  oflrlrla  na  Hsrn- 
la  —  Segundo  dealnra  a  Diretoria 
do  Peasoel,  a  escala  dor  aegun. 
dor  tenente*  A.  A.,  nemeadoa  am 
1043,  é  a  aegulnte:  loa.  tenentes 
José  de  Moto  Fonaoet  (MB),  Flo¬ 
ro  de  Araújo  Souza  (CA)  e  Pra- 
zede*  Oonralvo»  do  Quelro*  (CP>. 

Caidernrtnr  de  rculslro  —  O 
diretor  do  Pcsaoul  aullclta  a  re- 
merra  A  rua  diretoria  daa  cader. 
neaar  aubsldtarlaa  on  coplaa  ,»■ 
tentldna  dna  aaaentamento»  dor 
aegundor  tenente»  —  QO  —  Lula 
Goninga  Langrch  Dutra  a  IN  Ge¬ 
raldo  de  Araújo  SA,  a  da  todoa 
na  demal»  rrgundoa  tenente»  qu» 
aa  Iher  aegulrem  em  antiguidade 
nor  reapectlvoa  quadros 

Diretoria  do  Ensino  —  No  exa¬ 
me  de  hablIllaçAo  da  prlmalroa 
e  segundos  sargentos  para  pro¬ 
moção  a  aub-oflclnl,  foram  apro¬ 
vados  oa  sargentos  Severlano 
Corrêa  Nobrcgn  e  Oacar  Fran¬ 
cisco  Cerdelra,  erte  do  quadro  de 
escrita  a  aquele  do  de  Anilha¬ 
ria. 

—  Foram  mandados  matrlculnr 
no  curso  de  aperfeiçoamento  do 
aaude  os  seguintes  militares:  — 
Joré  Ferreira  Nunes,  Francleco 
dar  Santos,  Cilnlo  Guerra  de 
Azevedo,  Gcrron  Jost  doa  Saoloa, 
Antonlo  Franclrco,  Franolrco  Tu- 
plnambA,  Murldan  Maciel,  Seve- 
rlno  Gomes  da  Silva,  Atalde  Fer¬ 
reira  da  Costa,  Eugênio  dna  San- 
tpa  o  José  Januarfo  de  Oliveira, 

—  Foram  tambom  matrlouladoa 
no  eurao  de  arpeclalIaaçAo  da  ra¬ 
dio  em  carater  dc  emargeunla, 
os  aegulnte  amarlnhelroa:  Geral¬ 
do  Lemes  GAIs.  Ademar  de  Frei¬ 
tas,  Carlos  Corrêa  do  Souza,  Afa- 
rlo  Gomes  da  Rocha  e  Jnlms  Jo-A 
da  Silva. 

—  Foram  aprovados  em  3*  pe¬ 
ríodo,  para  a  especialidade  de  ra- 
dlotelegrafla  oa  aegulntea:  Mil¬ 
ton  Ferreira  de  Oliveira,  Odilon 
.Monteiro.  Wilson  Luiz  Stafanl, 
Danilo  Jacquet,  Luiz  Dias  Fer¬ 
reira,  Jurnndir  MognlhAea,  Ha¬ 
milton  Conaollno  e  Gualter  Ger¬ 
mano. 


O  proaldenle  da  United  Preai, 
ar.  Hugh  BallUe,  anconlra-sd 
atualmente  no  teatro  da  guorra 
da  frente  ocidental,  na  Alema¬ 
nha,  sendo  í»to  sou  prltnclro 
despacho  dali  enviado, 

/unto  ao  1«  Kxdrdto  Norle-Ami- 
rlenno  na  Alemanha,  30  (Etpcclal 
para  a  Correio  da  Afanlid)  —  Ne¬ 
nhuma  pesada  recem-chogeda  dos 
Estados  Unidas  com  a  lddla  prccon- 
roblda  dt  quo  oa  alemAes  estAo 
piastes  a  abandonar  a  luta  sentiria 
reforçada  essa  ImpressAo  ra  visitas¬ 
te  aa  linhas  de  frente  da  Alemanha, 
como  eu, 

E*  provável  quo  os  alcmfto*  este¬ 
jam  pensando  cm  rendor-se,  porém 
os  lettorea  nAo  leriam  essa  Imprea- 
rüo  re  vleaaem  até  aqui.  Estive  no 
posto  de  cmnamlo  nnrte-nmcrlcnno. 
na  linha  da  batalha,  em  frente  a 
Metz,  e  observei  as  fortlfleaçóei  nrt- 
vcreArlai  com  o  nuxllln  de  podero¬ 
sos  blnoculos. 

A  região  Intermedia  parecia  um 
pacifico  campa  verde,  mar  na  ver¬ 
dade  cstA  cheia  do  casamatas  o  em¬ 
basamento*  dc  artilharia  do  lntmlgo 
e  sôbre  oa  quais  as  allnsos  lançam 
contlnuamcntc  suas  granadas.  Os 
alomSer  parcelam  ter  gigantesco  cn- 
nhfio  montado  sôbre  unt  ascenaor 
que,  do  vez  om  quando,  subia  sAbrc 
as  colinas,  disparava  c  desaparecia. 

VI  uma  pequena  granja  perto  do 
qual  ondavnm  alguns  soldados  nazis, 
despreocupadamento,  pensando  cvl- 
dentemente  que  os  norle-ameriea- 
nos  nAo  desperdiçariam  projeteis 
contra  pequenos  grupos  quando  o 
objetivo  principal  eram  as  fortifica¬ 
ções.  Eu  e  alguns  companheiros  de¬ 
víamos  estar  multo  expostos  ao  fogo 
Inimigo,  pais  um  oficial  disso: 
"Mnntenham-se  abaixados;  n.lo  le¬ 
vantem  o  corpo.  Alím  de  tudo,  nAo 
queremos  que  os  nazir  lancem  tiros 
nesta  dlrcçAo”. 

Por  tôda  a  parte  ouvla-se  o  es¬ 
trondo  das  granadas  a  também  o 
matraquear  das  metralhadoras.  A 
grnnde  fôrça  blindada  do  general 
Tatton,  quo  cruzou  vltorlosamente 
tôda  a  França.  f«  alto  aqui,  frente 
A  tradicional  fonatru  as  Metz.  Es¬ 
ta  provavelmento  nAo  poderá  ser  ca¬ 
pturada  sem  Intensos  ataques  aé¬ 
reos,  os  qunla  estio  sendo  adiados 
devido  As  chuvas,  que  tím  dado 
tempo  a  Hltler  para  tomar  fôlego. 

Mais  ao  norte,  na  frente  do  Ia 
exército  do  general  Bodgcs,  entrei 
no  Alemanha  com  o  correspohdente 
do  United  Press,  Henry  Gorrell.  No 
território  alemflo  fomos  de  Jcop  até 
Roetgen,  na  direçAo  de  Stolborg.  O 
terreno  estava  alagado  e  em  muitos 
lugares  a  água  e  o  barro  tinham  mais 


do  meto  matro  de  altura.  AvançA- 
moi  pela  estrada,  que  «stava  em 
péssima*  condições,  a  aqui  nolamos 
o  contrasta  com  o  qu*  vlmoa  na 
Bélgica  e  na  França:  nlnguam  noa 
saudava,  excela  alguna  menlnoa  que 
agitavam  aa  mAoa.  A  maioria  doa 
camponesta  nem  alqucr  olha  quan¬ 
do  passa  um  Jccp.  Em  geral  éles 
no»  contemplam  Indlferenlemonte. 
Multo  raramentee  sorriam  ou  da¬ 
vam  um  olhar  amistoso. 

Penetramos  una  15  quilômetros  em 
território  alemflo  o  À  medida  que 
avançavamos  ouvíamos  a  artilharia 
Iroar  mala  forte.  O*  camponeses 
alemAea.  alIAa  como  todoa  oa  demala 
palies  pelos  qunla  a  guerra  passou, 
continuavam  lavrando  seus  campos 
embora,  mullns  vezea,  os  projeteis 
passassem  sôbrei  suas  cabeças.  Por 
fim,  chegamos  ao  acampamento  do 
coronel.  De  rapente  surgiram  dois 
Mcraorschmldt  e  enlflo  entrou  em 
nçAo  a  nossa  artilharia  anll-aére*. 
Pouco  dopola  eubl  a  um  posto  de 
observação  do  qual  podia  ver  facll- 
mcnle  uma  grande  fAbrlca  alemA  de 
cujaa  numerosas  chaminés  dropren- 
dlam-ae  colunas  de  fumaça  Tam¬ 
bém  se  viam  trens.  E'  necessArlo 
relembrar  que  esta  nAo  é  uma  fren¬ 
te  cerreda  como  na  anterlur  guerra 
mundtalj  nossas 


rea;  FrattollCo  da  Araújo  1’litln, 
do  8a  Regimento  de  Infantaria) 

Nerl  Miirtlna  fiohattnrt,  Ao  4a  Re¬ 
gimento  de  Infantaria;  Joaô  Fan- 
tnnl,  do  7a  Regimento  de  infan¬ 
taria;  Arloatu  ...  . 

guea  da  Hllvn.  üu  t' 

de  Infanlnrla.  _  _ 

Martin*,  dn  7a  Regimento  de  In¬ 
famaria:  Paridos  Mala,  do  39a 
UntalhAo  de  Caçaüorsr;  José  Ea- 
cohnr  Vna,  do  7a  Regimento  de 
Infantitrln:  Vicente  de  Pnula  l-a- 
monlor,  do  4a  UatalliAo  de  Caça¬ 
dores;  Ciro  Orlls  do  Gallateu,  do 
13a  Regimento  de  Cavaleçl*  In-  ,v 
dependente;  Aaala  Pardomo  da  F):  d)  1. 

Fonseca,  do  13a  Regimento  de  Naaçno  Oeral  do  Confotiffldadc  (A 
Cavalaria  ludependente:  Oscar  GF-1);  e)  aaalatòi»  la  —  Cton- 
Boare»  Alvoa  do  3a  Regimento  do  tamdaila  fiidualrlal  (AGF-!) ;  0 

I  »  t-as  ln  ria  Indanan.lar  !«■  Inln  .  ' 

Tir-  3-*  “asletênola  —  Orvomcnlo  e 
Despesa  OrçnmcHídrlo  (AUF-3); 

I.*  Bsalstènolu  —  Tomaria  da 
Gonfda  (AGF-4)  J  h)  In.  petorca  dn 
CGF  —  (/GF-1  d  ÍOF  10). 

A  1.*  aaalatôncla  aerA  constituí¬ 
da  t»'.nB  seguintes  urinar: 

t*  —  Contrôlo  o  centralização 
geral  da  contabilidade;  /  •  —  "Dl- 
‘  "  e  "Razão"  (purllda*  dobra- 
Comaa  Corrente»,  De- 
liôrítoa  t  Cnuçflcs:  4.a  Registros 
diversos. 

Turmas  qua  conatltuuho  a  2.a 
aaala  tfinda: 

.  ,  „  Contrule  e  cenu-allznjção 

•  “  '  : _ •  .  ;  _  1  :  u  — 

va,  do  2o  Rrglmonto  de  Cavala-  Central Izacôo  da  contabilidade  do» 

»U  U»t»»I...U,  1-1 _ A - f _ _  _  >  I  ..  .  .  .  ,  -  . 

almoxnrlfadoa  o  depôsltua;  7.*  — 
Contabilidade  dn  administração 

_ _  _  _ _ _ central  e  dependências  subordjna- 

lnria' Independente;  EiThart  Porto  Idas; 


Arlatldee  llodrl- 
Regimento 
Antonlo  Menetaa 


Cavalaria  Independente;  JoAo 
Bernardlno  de  Souza  do  Va  Re¬ 
gimento  da  Cavnlnrla  Indopen-, 
dente;  Jovlnlano  Pereira  de  Ca-|8)  4 
margD  do  6a  Regimento  do  Cava. 
larln  Divisionário;  Azello  dn  Li¬ 
ma  Passea,  do  I.*  Regimento  de 
Artilharia  Montado:  JoAo  Batis¬ 
ta  de  Carvalho,  do  lt|2a  Regimen¬ 
to  de  Cavalaria;  Lula  Augusto, 
do  I."  Grupo  de  Obuzor:  JosA  Ml*.- 
ninda  de  Oliveira,  do  Ia  Orupo  Arlo" 
de  Obuses;  Bènlto  Uorgc»  dos  das);  3.* 

Santos,  do  10»  Regimento  do  Ca¬ 
valaria  Independente;  Antonlo 
I.tvlo  Batista,  do  13a  Regimento 
de  Cavalaria  Independente; 

Franolrco  Ermida  dr  Souza,  do. 

3a  Regimento  dn  Cavalaria  Dlvl-  ó.a 

rlonarlo]  Pedro  Gonçalvoa  da  811*  |do»  balanço*  Induatrhila;  0.a 

rlSL  Motorizado;  Jaime  doa  Santos 
Poeta,  do  2a  Regimento  dr  Ca¬ 
valaria  Motorizado;  Amaro  da 
Deus,  do  4a  Regimento  de  Cava.  .  ■ 

lnria  Independente;  Edhart  Porto  das;  í.a  —  Contabilidade  da  Ter¬ 
des  Santos,  do  Regimento  Andra-  celra  Dlvlalo  e  dar  Coi.ilasôes  de 
d»  Neves;  Vltõrlo  Agostlno,  do  6a  obraa  e  Prolongumentoa;  3.*  — 

Regimento  de  Cavalaria  Indepon  -  .  —  -  -  - 

dente;  Luclo  Cavalarl,  ‘  : 

glmento  de  Cavalaria  Divisioná¬ 
rio:  Vítor  de  Souza,  do  12a  Regi¬ 
mento  de  Cavalaria  Independen¬ 
te;  JosnfA  Barbosa  Lima,  do  2a 
Regimento  Moto  Meeanlzado;|Mlnaa;  13.* 

de  Cavalaria  Motorizado;-  Geral- |IwL~iÁ 
dlno  Torrea,  (lo  30a  Regimento  de1  ’  ‘ 

Cavalaria  Independente;  e  Afon¬ 
so  doa  Baiiloe,  ::  :  : 

de  Cavalaria  Independente. 

VAo  erlnglar  no  Exercito  nor- 
tr.nmerlrnno  —  Designado*  para 
um  oatoglo  no  Exercito  norte- 
americano,  viajam  hoje,  via  aé¬ 
rea,  a  ten.  cel.  Alberto  Oronce 
Guerlii,  os  majores  Hoohe  Pul- 
cherlo,  Adauto  Esmernldo,  J-Z- 

Gualberto  G.  de  BA,  firneeto  Gel-  controle  da  desposa  orçamentaria 
ser  e  Selmo  de  Miranda  e  oe  ca-  e  secretaria  da  COO. 
plldeo  Geraldo  Meneses  Corte»  e  A  4.*  e  ultima  anslaténcU  aer A 

formada  Pela»  seguintes  lurmos: 
te  tnmbem  derre  grupo  o  tenente  r  . 

cot  lnrclo  de  Freltae  Rolllm,  quo  >>•  —  Tomada  de  contas  dos 
se  encontra  em  Natal,  onde  to-  almoxarifes  e  demais  responsáveis 
marA  o  avIAo.  pela  guarda  de  materiais:  13.*  — 

Ar  fnzrndna  de  pleritc  de  Ouro  Tcrmada  do  contas  do  tesoureiro  e 
PrMo  —  SoguirAo  hoje  com  des-  domai»  exatores;  20  a  —  Patrlmô- 
tlno  a  Ouro  Preto  o  coronel  Vai-  ,  invonláxlo  e  baixar” 
demar  Brito  de  Aqulno,  diretor  nl?l  !„ rí',  L‘  „„„ 

da  Fabrica  Praaldonte  Vargas,  _  ^isou  a  responder  pela  axpe- 
ten.  cel,  Pompeu  Monta  e  o  dr.  dlenle  da  Kitrada  —  Tendo  o  ma- 
Ruy  Maurício  de  Lima  e  Silva,  Jor  Alencastro  Guimarães  de  se 
afim  de  procederem  A  avallaçAo  ausentar  do  Rio  em  eervlçn  de  tn- 
dsa  fazenda»  da  plarlte  a  serem  teresse  da  Central,  passou,  desde 
doraí,rOI,^l*íal,  Pe  °  í<1V0rn<>  ta~  ontem,  a  responder  pelo  expcdlen- 
‘  .  •  _  lo  da  Estrada,  o  vleo-dlretor,  mn- 

Forte  de  Copacabana  -0  1a  Jor  Eurlc0  da  Souza  Gomes. 
Grupo  de  Artilharia  de  Costa  e  .. 

Forte  de  Copacabana,  festejam  ,  °*  .?  íd  rf 

amanhã  o  30a  aniversario  d»  sua  Central  —  Foi  considerada  Inopor- 
fundaçAo.  com  um  prngramaror-  tuna  i  Inscrição  solicitada,  put' 
ganlstdo  pelo  comandante,  ta,  Francisco  Dias  Carneiro,  farma- 
nenle  coronel  Alexandrino  Perét-  cíutlco,  como  candldnm  s  uma  das 
ra  da  Mota  Para  u  prlncipa  s  ^  a  sfrem  conBtrllldM  polu 

cerimonias  do  dl»,  foram  convl-  _ _ 

dadas  ar  altas  autoridades  civis  Ce»1™1-  *  destinadas  e  seua  em- 
e  militares,  bem  como,  oa  gene-  presndos.  Deu  causa  ao  despacho 
rala  Canrobert  Pereira  da  Costa,  o  nlo  ter  «Ido.  ainda,  estabelecido 
atual  responsável  pelo  expediente  o  critério  para  ocupação  das  ca¬ 
da  Guerra,  e  Anor  Teixeira  dos  gas  em  apreço. 

Santo»,  dleetor  0  comandante  da  Vão  funcionar  coma  elemento  de 

O  reKra.ao*do°ehêfe  d.  E.  M.  E,  ‘J™/0.  ~for  Pt,r«lr.la  onfem' 

-  O  general  Maurício  Cardóso  f°l  designado  o  contador  Henrique 
chefe  do  E.  M.  E-,  acompanhado  Targat,  para  funcionar  como  clo- 
de  sua  comitiva,  é  eaperadó  hoje.  mento  dc  Hgnção  entre  a  Cotua- 
pelo  3a  noturno  paultita,  dê're-  dorla  da  Receita  da  Central  •  a 
gresso  de  ena  viagem  de  Inspe-  Contadoria  Oeral  de  Traneportes 

ftU r.P0,mftóP\:df^; 

em  Meto  Groseo.  n0B  “•TWa  de  apuração  dna  con- 

Ontem  robre  oe  oflclala  re«n-  fa»  trAfcgo  mutuo  da  E.  F.  C. 
promovidos  —  O  diretor  geral  B.  com  outras  eBtradas  (além 
da*  Armas  determinou  que  os  Norte)  e  demais  elementos  necea- 
oflclal»  rccem.promovidos  aguar-  eArioB.aos  oervlços  da  Central,  de- 
dem  na«  unidades  *m  que  r«  en-  pendentee  da  C.  G.  T,.  ofetna 
eontrem,  na  altuaçAo  de  adldoe, 

como  ae  efetivos  foasem,  novaa  Sab  Contadoria, 

clasalflcaçôea.  Baixa,  permula  e  trane/crinvla 

Comando»  de  unidade»  —  Aa-  de  ôene  —  Dando  cumprimento  A 
sumiram:  o  comando  Interino  do  portaria  n.a  753,  de  12  d«  Julhjq  (lo 
7“  B.  C.  o  major  DJalmar  Mona  corrente  ano.  expedida  pelò  mlns- 
Tufferaon;  o  comando  do  Ua  R.  tro  da  Viação,  o  diretor  da  Central 
C.  I.  o  major  Jofto  Podro  G&y:  o 

comando  do  16*  B.  C.  o  major  LI-  determinou  quo  aa  baixai,  permu- 
neu  dop  Sontos  Lourlvi&l.  ®  transferfinema  dc  bens  da 

Km  rhefln  do  Khblntte  óm  lo-  Estrada  serio  proceasada»  segun- 
temienoto  —  Durante  a  ausência  do  aa  InstruçSoa  constanres  da  ro¬ 
do  general  Souza  Doca,  que  em-  forlda  portaria  mlniatcrlal,  obaer- 
barcou  ontem  para  o  sul  do  pafs.  ^íaa  aa  lnaUuçôe»  em  vigor  »o- 

?^rSaUX’irrdeP?í1°tene5aPíod.1;  a  maMrla  Como  membro»  qa 
o  coronel  Joaé  Amado  Coimbra,  «>m*iwS.o  de  vistorias,  que  tuncto- 
irtiefe  do  gabinete  nara  aob  a  presidência  do  enge- 

Chnmndaa  os  aluno»  de  tnfan-  nhelro  membro  da  Delegação  oe 
leria'—  Ertto  chamados  oa  alu-  Controle,  foram  designado»  oa  sra. 
noa  do  1a  e  Ia  anoa  do  eurao  de  Antonlo  Vlocnte  de  Paulo  Fnrla  e 

Hamilton  Pereira  da  Silva,  oficial 
grupamento  *devèm  comparecer  administrativo  *  almoxarife  letra 
amanhA.  6a  feira,  dia  28,  As  7  ho-  reepeetivamente,  mantida»  as 
raa  para  o  examé  em  segunda  *  gratificações  que  JA  percebem,  ob 
ultima  chamada.  Também  estAo  quaia  serão  substituídos,  am  seus 
chamados  A  3a  aeçtto  do  B.  M,  da  impedimentos,  ou  quando  as  ne- 
íí«R'<,.I^ÍTC*,fIinn«mn»lJuínUj!SIni  do  serviço  o  «xtglrem, 

d.  Agulnr  Luiz  A^onso  C.bral,  ”°.r  inapetore*  da  Contadoria  Ge- 
afim  de  reram  Incorporados,  aob  P°f.  e5ta  dealgnadoa,  e  para 
pena  d»  aerem  conalderadoa  de-  cujo  fim  especial  foi  delegada 
sertorei.  cornoetínola  permanente  ao  oon- 

Vl»li«  doa  aluno»  do  eurao  de  tador  geral  <U  Central. 
formnçAo  de  oficial,  dn  E.  I.  B.  parft  integrar  a  Comlaeão  de 

—  O»  alunos  do  eurao  de  forma-  . 

çAo  de  oflclala  da  Eacola  de  In-  ,„qU?  fundor’[lr?  *obJa 

tendencla  do  Exercito,  fizeram  VresldSncla  do  representante  da 
ontem  uma  visita  Aa  lnatalaçôea  Izelegacla  de  Controle,  foi  designa¬ 
dos  armazéns  frigoríficos  désam-  do  o, ar.  Hamilton  Pereira  da  Sll- 
presa»  Incorporada»  ao  Patrlmo-  v*,  Almoxarife,  letra  I,  o  qual  *e- 


SUBSTITUIÇAO  DE  PAPEL- 
MOEDA 


O  muiL-tro  du  Fazenda  auto¬ 
rizou  a  Caixa  de  Amortização  a 
substituir  por  cédulna  da  nova 
enilsnâo  de  cruzeiros  ar  nota»  em 
circulação  cmhldius,  pelo  Tesouro, 
de  Crí  20,00  (201000),  estampa 
14a;  Or*  100,00  (1008000),  estam¬ 
pas  13a  o  14a;  Crí  500,00  (BUOIOOO), 
estampas  0a,  10a  e  12a.  owdni  como 
aa  de  Cr|  500,00  (5008001*),  cml- 
tldne  pelo  Banco  do  Brasil. 


F.m  COMA  ALCOOLICA  O  IJA 
BOTINHO  - 


Fn|  Intornndo  nn  II 
M.  C.  0  menor  Jorge,  d*  I  rne», 
filho  de  Odete  Carvalho,  morador 
no  Parqur  Prolrtarlo  dn  Gnvce . 

O  pequenino,  encontrando,  no 
alcance  dn»  mAo»,  uma  garrofn 
contendo  parati  rnm  grorellin,  foi 
bahendo.  bebendo,  alé  que  aca¬ 
bou  em  coma  alroollra. 


tôrçaa  eslsbelece- 
ram  por  enquanto  apensa  uma  sa¬ 
liente  cm  território  alcmAo.  A'  noí- 
ao  frente,  ninhos  do  metralhadoras 


SUSPEITO  DE  TBh  MORTO,  Ç> 
VIGIA  —  No  lagar  deiiomlnniln 
Britndor.  cm  Voltn  Redonda,  npa- 
roceu  morto,  hu  dias,  horrível- 
monta  mutilado  e  com  fratura  do 
craneo  o  vigia  da  Cln.  Siderúrgi¬ 
ca  Nacional  José  Machado  d» 
Oliveira.  As  oulnrldadcs  lornls 
Instauraram  rigoroso  Inquerltn, 
rendn  preso  Por  surpclta  Clole- 
rln  Silva  Ferreira,  que  pertence 
A  noticio  Interna  da  Cia.  Na  re- 
aldcncla  de  Cloterlo  fot  aprceudt- 
dn  um  fneflo  quo  ss  supôs  tenha 
rido  o  Instrumento  com  que  foi 
praticado  o  barba ro  crime.  Ao 
que  apuraram  ainda  rr  autorida¬ 
de»  de  Volta  Rortondn  a  vitima 
deveria  trr  em  ren  poder  s  quan¬ 
tia  de  Crí  4.1)00.40  qunndo  fot 
n.nrlo.  tendo  ersn  quantia  desa¬ 
parecido. 


A  APLICAÇÃO  LOCO 
REGIONAL  DA  PENI¬ 
CILINA 


do  Inimigo  tão  bem  ocultas  que  so- 
monte  a  multo  custo  re  poderia  lo- 
brlgA-lo».  Várias  vezea  vimos  si¬ 
lhueta»  de  soldadoa  nlemSea  numa 
elevação  á  nossa  frente.  O  locei  pa¬ 
reci*  um  pacifico  campo  rural  e 
dava  a  -cnsaçljo  de  que  qualquer 
pessoa  podia  avcnlurar-se  a  atraves- 


OB  DESILUDIDOS  DA  VIDA  — 
Foi  Internada  nn  H.  P.  8„  pur 
IngerlAo  volimtarl*  de  um  mxl- 
co,  cm  tenlntlva  de  rulcldlo.  o 
operaria  Francisco  Ponteado,  mo¬ 
rador  á  rua  Jntln  dn  Cnrmn  58. 
Dorgortnf  Intlmne  deram  rniian 
ao  farlo. 


ISENÇÃO  DE  SELO 


O  Instituto  de  Apoavunaduriit» 
e  Pensões  doe  Empregados  oin 
Transportes  e  Ou-gus,  afim  de  di¬ 
rimir  ddvldaa  originadas  da  ln- 
terprolação  do  decreto-let  n.  5.016. 
do  22  do  novembro  de  1543,  quo 
estende  A»  Instituições  autárqui¬ 
ca*  as  prurrogatlvoa  previstas  na 
letra  O  do  art.  33  da  Oonutttulçào 
de  10  do  novembro  de  1937,  no 
que  respeita  no»  bons,  rendas  e 
serviços  do  toteresando,  consulta 
A  Recebedoria  do  Distrito  Federal 
se  se  acham  Isentos  do  Imposto 
de  oilo  de  que  trata  o  decreto-Iel 
n.  4.655,  de  3  de  setembro  do 
1042,  as  transações  seguintes: 
a)  escritura  de  compra  e  venda 
de  Imóvel  dositlnado  a  constituir 
patrimônio  do  Instituto:  b)  es¬ 
critura  de  compra  e  vendo  de 
Imôve!  destinado  A  vemdu  em 
prestações,  a  associados;  c)  es¬ 
critura  de  promessa  de  voada  as¬ 
sinada  com  seus  associados;  d) 
contratos  de  locação  assinados 
com  seua  associadas;  e)  escritu¬ 
ras  de  emprésbnlon  hiipotecArlos 
concedido»  a  associados;  f)  reci¬ 
bo»  do  levantamento  de  caução 


-  Contabilidade  da  Divisão  da  Cen- 
do  -•  R»'  lifo;  to.»  —  Contabilidade  da  Quar¬ 
ta  Dlvlsfio  e  Oficinas;  11a  —  Con¬ 
tabilidade  da  Quinta  Dlvleão;  12.' 
— '  Contabilidade  da  DIvlíAo  de 

-  -  - - - -  Contabilidade  da 

JoAo^  Machado, "do  3a  Regimento | Divisão  Auxiliar  e  da  E.  F.  ,Ma- 
-  -  •—  1  -  '  Contabilidade  daa  Dt- 

Vlaõea,  Departnmentoa  #  Servlçoe 
do  4a  Regimento  »Ao  prevlatoa  em  outra»  Turma». 

A  3.a  assistência  terã  a  lntegrA- 
la  as  seguintes  turmas; 

15.*  —  Empenho  da  despera  e 
processamento  de  contas  a  pagar; 
15.*  —  Gulaa  de  receita  desiiep.i  e 
depõsltos.  a  aervlçoa  correlates; 
Joio  1 17.*  —  Elaboração  du  orçamento, 


A  comunicação  teita  a 
uma  sociedade  médica 
do  Rio 

Pela  primeira  vez  foi  feita  a 
uma  sociedade  médica  do  Rio  do 
Janeiro  uma  comunicação  sobre  o 
emproga  do  Injeções  loco-reglonnl* 
de  penicilina  na  Intlmldodo  daa 
glândulas  prostatlcns  e  vlslculaa 
Trala-ae  de  um  pro¬ 


sá-lo,  mas  na  realidade  estava  cheio 
de  defesas  ocultas,  embora  oa  nor- 
te-omerteano»  tivessem  -onacguldo, 
nésse  ponto,  perfurar  a  Linha  Sleg- 


AGRE3SÒK9  —  Por  quoutôe» 
dn  snrvlço.  ngredlram-ae,  mutiia- 
menle,  n  canivete  o»  operário» 
Geraldo  Cordeiro,  morndor  á  rua 
Igarnclcah».  942,  e  Alvoro  Sso- 
tan».  domiciliado  A  rua  Onrlque 
13,  recebendo  ferimento»  nn  bra¬ 
ço  e  pernn  esquerdo»,  respeotl- 


frlcd. 

Atrás  de  nós  estavam  poderosas 
casamatas  de  cimento  e  aço  semi- 
destruídas  ou  abandonadas  e  nossos 
soldadoa  as  ocupavam,  fugindo  á 
penetrante  e  fria  chuva.  Nossaa  fôr- 
ças  lançaram  um  obuz  aôbro  uma 
trincheira  alemA.  Surgis,  uma  nu¬ 
vem  de  fumaça  e  A  pouca  distância 
um  soldado  atemAo  saiu  de  seu  es¬ 
conderijo.  olhou  em  redor  a  voltou 
u  coconder-se.  Nossos  soldados  per- 
monecem,  no  entanlo.  atentos  pois 
não  há  menor  dúvida  'de  que  os  ale¬ 
mães  nos  observam  com  a  mesma 
ntençSo.  Com  efeito,  pouco  depois 
os  nazistas  lançavam  obuzes  sôbre 
oa  campo*  vizinhos  a  nós.  Um  mi¬ 
nuto  depois,  a  artilharia  de  ambos 
os  lados  fazia  estremecer  tôda  a  re¬ 
gião. 


O  PINGENTE  FOI  CUSPIDO 
AO  SOLO  —  O  menor  Umberto 
Silva,  do  14  anas,  filho  de  JoAo 
de  Silva,  morndor  A  Vlln  Paraíso, 
sjn.,  em  SAo  Gonçalo,  quando  via¬ 
java  nu  estribo  do  reboque  de  um 
rletrleo  dn  linha  “Porto  velho  — 
SAo  Oonçalo",  do  lado  da  entre¬ 
linha,  foi  arrancado  pelo  eletrl- 
oo  quo  trafegava  em  aenlldo  con¬ 
trario  e  cuspido  on  solo.  O  do- 
rnstre  ocorreu  no  largo  do  Bar¬ 
radas  e  a  vitima  tol  Internada 
em  estado  grave  no  HospIJal  do 
SAo  JoAo  Batista.  A  delegacia  da 
vlslnha  capital  tomou  conheci¬ 
mento  da  ocorrência. 

VIOT.ENTA  EXPLOSÃO  —  Na 
pedreira  e  olaria  “Hymalala”, 
alta  á  travessa  Batista  a|n„  em 
SAo  Gonçalo,  ocorreu  ontem  vio¬ 
lenta  explosão  de  dinamite,  ten¬ 
do  sido  atirados  enormes  bloco» 
de  pedra  em  um  ralo  de  cerca  do 
300  metros.  Um  desses  blocos 
passando  o  telhado  da  casa  nu¬ 
mero  337  da  travessa  Oliveira, 
atingiu  o  menor  Jorge,  do  3  me¬ 
ses,  filho  da  Geraldo  Santos,  tnn- 
tando-o  quaal  Instantaneamento. 
Aa  autoridades  da  Delegacia  Re¬ 
gional  detiveram  para  esclareci¬ 
mento*  o  empregado  da  pedreira 
Eurlco  Porto. 

FALECEU  A  VITIMA  DB  UM 
DESASTRE  —  Vitima,  ha  dias. 
de  um  desastre  ocorrido  em 
Inôan.  município  de  Maricá,  fa¬ 
leceu  no  Hospital  de  SAo  JoAo 
Batista,  onde  eslava  Internado,  o 
lavreflor  Manoel  doa  Santo»,  por¬ 
tuguês,  de  03  anoa,  casado,  mora¬ 
dor  no  local  do  desaslro.  O  cor¬ 
po  foi  removido  para  o  neerote- 
rlo  do  Instituto  dn  Policia  Técni¬ 
ca  com  gula  fornecida  pela  dele¬ 
gacia  da  vlslnha  capital. 


aemlnnls 

cesso  que  vem  sendo  empregado 
pala  primeira  vez  pelo  cirurgião 
e  urologlrta  Clovl»  de  Almeida, 
médico  da  Assistência.  Ao  que  pa¬ 
rece,  o  medicamento  de  Plcmlng 
não  foi  até  agora  usado  pelo  pro¬ 
cesso  que  o  autor  vem  pondo  cm 
prAtlcn  com  animadoras  perspecti¬ 
va»  do  êxito. 

Convém  assinalar  que  a  penici¬ 
lina  usada  no»  ca»os  em  apreço  ê 
fabricada  no  Brasil,  pelo  Instituto 
Oswaldo  Cruz,  aftrmnnda  aquele 
facultativo  sêr  a  mesma  dc  mul¬ 
ta  eficiência  c.  portanto,  em  Igual¬ 
dade  do  condições  com  o  produto 
Importado  do  estrangeiro.  O  dr. 
Clovls  de  AJmeldn.  ao  fazer  rua 
comunicação,  pronGflcou-se  a  con¬ 
tinuar  nas  suas  observações  com 
o  fim  do  mnls  radiante  prazer  o 
seu  depoimento  eom  a  lealdade 
qua  requer  os  estudo*  em  prôl  da 
ciência  urologlcn , 


NA  FILA  DO  AÇOUGUE  Numa 
fila  de  enrne.  pcln  madrugada,  A 
porta  de  um  açougue  A  rua  Ben¬ 
to  Lisboa,  Amando  de  Oliveira, 
morador  A  rua  Tavares  UuMoa, 
37.  e  BraMIIno  C04IA  domicilia¬ 
do  A  rua  Bento  Lisboa  78,  travu- 


Llvro-Tszto  —  JA  foi  reimpres¬ 
so  o  Livro-Texto  d«  Ferreiro- 
Serralheiro  para  EspeclallsaçAa 
da  Cabos,  o  qual  rs  acha  A  venda 
na  Diretoria  de  Enalno  Naval. 


asuInadOB  por  seu»  awoclado»;  g) 
roquerlmentos  e  documentos  apre¬ 
sentado»  polos  associados  ao  Ins¬ 
tituto  parã  realização  de  qualquer 
do*  transações  acima  referidas; 
h)  requerimento»  dirigidos  pelo 
Instituto  ao»  chefes  dc  reparti- 
çOe»  federais,  estaduais  o  muni¬ 
cipais. 

Em  resposta,  declarou  a  Rece¬ 
bedoria  do  Distrito  Federal;  a) 
a  «ecrttura  de  compra  e  vcoid»  de 
Imóvel  desthtado  a  constituir  pa¬ 
trimônio  do  Instituto  está  sujei¬ 
ta  á  regra  estabelecida  pelo  pa¬ 
rágrafo  3a  do  art.  Ia  da»  normas 
geral»  do  decreto-lei,  citado,  ao- 
gundo  a  qual,  havendo  mala  da 
um  signatário,  ee  algum  delee 
gozar  de  Lsençãor-.o  anus  do  Im¬ 
posto  recairá  sôbre  03  demala; 

b)  resposta  Idêntica  A  do  Item  a; 

c)  as  escrituras  de  promessa  de 
venda  assinadas  com  eeus  asso¬ 
ciados  também  seguem  a  regra 
acima  citado,  uma  voz  que  0  de- 
creto-Iel  ,  citado  sô  Isenta,  ex- 
preaaamente,  os  requerimentos 
(tetra  d  da  nota  no  art.  CO  da 
Tabela  anexa)  e  ao»  recibos  (ar- 


Q7TERIA  ENVENENAR  OS 
MENORES  —  Pasnando  pela  rara 
da  rua  Carlos  de  Vasconcelos, 
143,  as  Jovens  Maria  Salgado  e 
Maria  Carvalho,  moradora»,  res- 
peclfvamente,  A  rua  Sonadiir 
Roca.  444.  e  D.  Znlmlrn,  51,  sur¬ 
preenderam  Bcnzedlna  Pinto.  mo. 
radora  na  casa  acima  referida, 
quando  ameaçava  de  envenena¬ 
mento  *  dois  fUho»  mrnnres.  De¬ 
pois,  afnstando-ae  a  dtrlglndn-aa 
ao*  fundo»  d*  cara.  Benardln* 
all  Ingeriu  um  pouco  da  droga 
que  dertlnnva  ás  crianças,  ten¬ 
tando  0  rulcldlo,  Foi  penrada  na 
Aaslrtencla,  ficando  or  menorea 
»  cargo  de  Mnrclo  niilmrrAcr, 
com  qiism  Benzedlnn  vfvla  marl- 
talmente. 


MINISTÉRIO 
DO  TRABALHO 


Medida  preventiva  para  a 
festa  da  Penha 


JUSTIÇA  MILITAR 


Engenheira»  e  funcionário»  cl. 
ri»  proce»»ndo»  —  Na  reunlAo  de 
liuje,  do  Conselho  Permanente  de 
Justiça  da  Aeronáutica,  serão 
qualificado»  oa  réua  ctvla  Mario 
Elot  da  Coeta  e  Hugo  Frank  Nl- 
ehrch,  o  primeiro,  que  ê  enge¬ 
nheiro.  está  Incorro  noa  artlgoi 
166  e  178  e  o  segundo,  noa  arti¬ 
go»  154  e  171.  tudo  do  antigo 
Codlgn  Penal.  A  seguir  0  referido 
Conrolho  JulgarA  0  réu  Haroldo 
de  Oliveira. 

Srrrenfonrloa  fluminense»  de. 
nunclndo»  —  O  3a  prómbtor  de¬ 
nunciou  o  2a  tenente  da  raaerva 
Franclrco  Resende  da  Silva,  Luiz 
de  Gonzaga  Santos,  serventuário 
da  Justiça  do  Estado  do  Rio  e 
Aluclo  Ovldlo  Barreto,  funciona¬ 
do  municipal  do  mesmo  Estado, 
por  haverem  praticado  Irregula¬ 
ridades  na  Junta  de  Alistamento 
e  Sorteio  da  25a  Zona  da  2a  C.  R-, 
ectando  0  primeiro  Incureo  noa 
artigos  337  a  238  *  o  segundo  noj 
art.  23,  tudo  do  novo  Codtgo  Pe¬ 
nal.  A  referida  denuncia  foi  acei¬ 
ta  pelo  auditor  R.  B,  Cunha.  que. 
procedeu  nos  dsmnls  atos  de  di¬ 
reito. 


AproxImnndC-so  oa  festejo»  quo 
não  levado»  a  efeito  anualmcnle  na 
Penha, 


Esclarecida  a  consulta  da  fir¬ 
ma  Anderaon  Clnrton  Jt  Cia. 
Llifa.  —  Respondendo  a  uma  con¬ 
sulta  pela  Anderaon  Clnyton  & 
Cia.  Ltda,  com  réáe  em  SAo 
Paulo,  e  estabelecidas  noa  muni¬ 
cípios  de  Avaré,  Araraquara, 
Ratird  e  Marilla,  com  fabricas  de 
oleo  bruto  (te  caioço  dc  algodão, 
a  respeito  da  reiterada  exlgencta 
que  lhe  vem  sondo  feita  pela  Fe¬ 
deração  dos  Trabalhadores  naa 
IndustrlH»  de  AUmentaçAo,  a  Co¬ 
missão  da  Enquadramento  Sindi¬ 
cal,  após  varias  a  oportunas  con¬ 
siderações,  respondeu  á’  consu- 
lente  da  seguinte  forma:  "O  Im¬ 
porto  sindical  doa  empregados  e 
operários  da  refinaria,  da  empra- 
•a  Anderaon  Claylon  A  Cia. 
Ltda., Instalada  na  capital  do  Es¬ 
tado,  dava  sor  recolhido  Ã  Fe¬ 
deração  doa  Trabalhadoras  naa 
Industrias  do  Alimentação  do  Es¬ 
tado  de  SAo  Paulo  e  que  o  tri¬ 
buto  dos  empregadas  a  operários 
doa  estabelecimentos  fabris  man¬ 
tidos  em  Araraquara,  Avaré. 
Baurú  a  Marilla,  enquanto  perdu¬ 
rar  a  aua  caraterística  de  Indus¬ 
tria  extrativa,  ó  devido  ao  sindi¬ 
cato  especifico  representativo  da 
categoria  profissional"  trabalha¬ 
dores  na  Industria  da  extraçAo 
de  oleo»  vegotats  e  anlmala"  In¬ 
tegrante  do  "6»  grupo  —  Traba¬ 
lhadores  naa  Industrias  Extrati¬ 
vas”  —  do  plano  da  Confedara- 
çlo  Nacional  dos  Trabalhadora» 
ra  Industria,  ■  e .  na  'falta  desta, 
na  forma  do  disposto  no  artigo 
501  e  scus  poragráfós,  da  Conso¬ 
lidação  daa  Leia  do  Trabalho", 


durante  lodo*  03  domin¬ 
gos  d»  outubro  até  0  primeiro  do 
mês  de  novembro,  as  autoridade» 
militares  tomaram  medidas  pre- 
vontivaa,  afim  de  que  oa  mesmo» 
transcorram  na  melhor  ordem. 
Assim  £  que,  cm  data  de  ontem,  0 
comandante  da  1»  Região  deter¬ 
minou  que  o  1°  R.  C.  D.  (Dragões 
da.  Independência)  —  provldoncio 
pqra  que,  durante  os  referida»  do¬ 
mingos,  seja  patrulhado  o  “arraial 
da  Penha". 


MINISTÉRIO 
DA  VIAÇÃO 


O  rnrvãd  do  Ilto  Grnnde  d*  Sal 

—  Para  atender  a  Intensificação 
da  extração  de  carvão  nd  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  0  ministro 


D7ZTAM-SB  FISCAIS  DA  CO¬ 
ORDENAÇÃO  —  D!zendo-re  fis¬ 
cal*  d»  Coordenação  da  Mobili¬ 
zação  Economlca,  trer  Indivíduo» 
paarnrlnhavam,  ontem,  pela  es¬ 
trada  do  Olavlano,  meaçnnflo  co. 
merclantea  aos  quais  Impunha 
“multa»”  a  torto  e  a  granel. 

Um»  dr»  vltlms».  desconfiando, 
podlu  a  Intervenqlo  do  Socorro 
urgente,  rendo  preso  nm  dos 
acurado»,  Artroglldo  Gusmão, 


aprovou  projeto  e  orçamento  pa¬ 
ra  a  Rede  de  Viação  Ferrea  do 
Rio  Grande  do  Sul,  construir  10 


raidorr»  —  Ò  mlnlalro  aprovou 
uma  alteração  na  Pauta  de  Clos- 
rlflcaçAo  das  Mercsdorlss  em  Vi¬ 
gor  nas  Estradas  de  Ferro  de 
8.  Paulo, 

Torlfns  pnra  serviço  radio. 
telefOnlro  —  .Foram  aprovn- 
das  pelo  ministro  a»  tabelas  dae 
tarifa»  para  serviço  radiolelefn- 
nloo  Interesiadoal  da  Companhia 
Radio  Internacional  do  Brasil  de 
sua  oatacão  no  Rio  dr  Janeiro 
e  dar  nova»  eitacões  Instaladas 
noa  diversos  Estado». 


MINISTÉRIO 
DA  AERONÁUTICA 


tlgo  100,  nota  8a,  letra  I.  Sdem, 
Uksm),  Armados  pelo»  oasoclndoe 
e  destinado»  ao»  fins  Indicado»; 

d)  resposta,  Idêntica  a  do  Item  0; 

e)  reaposta  Idêntica  As  doe  Rema 
h  e  0;  f)  oa  recKboe  de  levanta¬ 
mento  de  caução,  assinado»  pe¬ 
lo»  associados, 


‘  *  f  r»  -  ílTTíc  § 

Pão  cursar  a  Escola  de  Ejlndo 
Jtfoíor  em  Lcavcnworth  —  Foram 
designados  para  um  eurao  de  Eb- 
tado  Maior  na  Escola  de  Fort  Lea- 
venworth,  no»  Estados  Unido»,  os 
ftegulntes  oflclala:  coronel  Améri¬ 
co  Leal,  e  tenente»  coronel»  Ar¬ 
mando  Perdigão,  Nevvton  Rubem 
Sholl  Serpa,  Mareio  de  Souza  e 


116.490  CRUZEIROS 
PARA  A  PROCURADO¬ 
RIA  DA  PREFEITURA 


Dnrlrlo  de  Conaelho  Pernmnen- 

f«  —  Para  funcionarem  como 
.Jçule»  do  Conaelho  Permançnte 
de  Justiça  da  2>  Auditoria  Regio¬ 
nal,  durante  0  4"  e  ultimo  tri¬ 
mestre  do  corrente  ano,  foram 
sorteado»  oi  aegulnte»  oficial»; 
presidente  —  ten,  cel.*  Manoel 
Merrlnr  de  Mendonça:  Julzee  — 
‘•capitães  Belmlro  Aololl  Pinheiro, 
“José  Clnraz  da  Sousa  Dpi  Gludlce 
r  Pedro  Rodrigues  da  Silva,  de¬ 
vendo  ter  lugar  0  compromisso 
respectivo  no  dia  3  de  outubro 
proximo,  ás  13  horas. 


Oe  ataques  ilesoepersdoree  e  violen¬ 
tos  da  asm»  e  bronquite  envenenam 
0  organismo,  minam  a  energia,  anui- 
nam  1  saúdo  e  debilitem  0  ooroçAo. 
Em  3  minutos,  Mendoco,  nova  16r- 
imili  médica,  começa  s  circular  no 
sangue,  dominando '  rapldamanle  na 
ataques.  Desde  0  primeiro  dia  come- 
ça  a  desaparecer  a  dlllculdede  era 
respirar  e  volta  0  eono  reparador. 
Tudo  0  que  ac  loz  neceasorlo  é  to¬ 
mar  2  pastilhas  do  Mandsco  áa  refel- 
çôoa  a  Dcará  oomplolamenle  livre  d» 
nima  ou  bronquite.  A  ação  é  multo 
rnplds  mesmo  quo  ao  trate  de  casca 
rebeldes  e  antigos.  Mendaco  tem  lido 
tento  êxito  auo  ae  oferece  cem  a 
çarantla  de  der  ao  nooleDtn  reaplra- 
clo  livre  e  taoll  rapidamente  e  com¬ 
pleto  alivio  do  aolrtmento  da  iam» 
em  pouco*  dias.  Peça  Mondais,  boje 
mesmo,  cm  qualquer  farmácia.  A  nos- 
»a  garantia  é  a  aua  maior  proleçJo. 

Mendaco 

Agora  laaliem  a  Grf  70,0(1 


aa  acham  com- 
proond Idoe  na  Isenção  g«nU  con¬ 
cedida  a  tala  documentos,  quando 
passados  em  patréia  que  tenham 
pago  sêlo  proporcional,  tsto  é, 
no»  contrato»  de  locação  0  outroo 
papéis  (nota  8a  citada,  leitra  ra); 
g)  somente  os  requerimentos  (o 
documentos  anexos  ao»  mesmos) 
d»  que  trata  a  letra  1  da.  nota  ao 
Art.  50  da  Talrela  citada  gozam 
de  Isenção  de  sêlo,  quando  firma¬ 
dos  por  associada*  0  destinados 
ao»  fine  aJf  Indicado»;  h)  os  re¬ 
querimentos  dirigidos  poJo  Insti¬ 
tuto  ao*  ohofer  de  roporttçõee  ou 
autoridades  administrativa»  fe- 
derata  se  nobam  Isenta*  d*  aêlo 
federal  de  acordo  oom  o  art.  62 


Promoções  de  funcioná- 
rioi  municipais 

O  prefeito  promoveu  noa  sua» 
classe»  reapectlvoa,  os  aegulnte» 
servidores:  por  merecimento,  0» 
Inapelore»  Olinda  Domlngues  e 
Joaé  Bogado  de  Oliveira;  por  an¬ 
tiguidade,  o»  Inapetore»  de  alunos 
Cesalplna  Ramo»  Pereiro.  Arthur 
Galdlno  Leal  e  Eulalla  Pedroso. 


Afim  de  ilender  A»  despesa» 
com  a  reforma  geral  dar  Instala¬ 
ções,  aquisição  da  mobiliário,  pas¬ 
sadeira  e  uniformes  par»  o»  acr- 
venteB  da  Procuradoria  da  Prefei¬ 
tura,  0  prsfelto,  em  decreto  de  on¬ 
tem,  abriu  um  crédito  erpecla!  na 
lmportoncla  de  Crí  Uí. 490,00. 


Sargento  preao  —  Preso  no 
quartel  do  4a  B.  C.  de  S.  Paulo 
n  Ia  eargento  JoAo  Sebastião  da 
Silva,  quo  está  submetido  a  In¬ 
quérito  policial  militar,  vem  de 
pedir  ao  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar  uma  ordem  de  hsbcae-corpu» 
alegando  achar-se 


São  Paulo,  requereu  Investidura 
■Indicai  com  concentração  daa 
categorias  sconomlcas  do  2a  gru¬ 
po  —  Consorcio  Varejista  —  do 


Fáo  laser  0  curso  de  guerra 
tiiiíl-submarAia  —  O  ministro  de- 
eingnou.  para  fazerem  o  our»o  de 
guerra  antl-aubmarlna,  da  Marl- 
ttíta  norte-amcrlcana,  no»  Estado» 
Unido»,  de  conformldudo  com  oa 
entendimentos  realizados  com  o 
comandante  da  4.a  Esquadra,  0 


MINISTÉRIO 
DA  AGRICULTURA 


Consorcio  Varejleta  —  do 
plano  da  Confederação  Nacional 
lo  Comercio,  excetuada  a  do  “co¬ 
mercio  dc  vendedores  ambulan¬ 
tes”  e  beae  territorial  naquele 
município.  Considerando  que  ae 
trata  de  aseoclação  profissional 
devidamente  registrada  e  que  sa- 
tlsfez  as  exlgenclaa  legal»  e  le¬ 
vando  em  conta  ainda,  que,  na 
baBO  territorial  pleiteada  a  re- 


_  .  _  preso  por 

tempo  nuperlar  ao  qne  manda  a 
lei.  A  petição  oonclunn  ao  presi¬ 
dente  daquela  alta  Corte  de  Jus¬ 
tiça  para  a  respectiva  dlstrlhul- 
çAo  e  consequente  andamento. 


Preço  por  preço  i  0  melhor! 
A  venda  em  todo  o  Brasil 


Viagem  de  estudo»  —  Em  /to¬ 
gem  de  estudos,  por  Intermedie 
da  ComlrsAa  Brasileiro. America¬ 
na  de  Géneros  Alimentícios,  se¬ 
guirá  amanhã  paru  os  Estados 
Unidos,  onde  permanecerá  duran¬ 
te  um  ano.  e  agranomo  slivleul- 


PRORROGAÇÃO 
DE  PRAZO 


DOR  DE  OUVIDO? 


A  cifra  em  epígrafe  correapon- 
de  na  total  de  3  sortea  grandes 
quo  serão  vendida»  —  como  qua¬ 
se  sempre  acontece  —  all  no  “AO 
MUNDO  LOTERICO”,  A  run  do 
Ouvidor,  139.  a  saber:  hojo  400  mil 
oruzelros;  nab&do  proximo,  500 
mil  cruzeiro»  e,  finalmente.  1  mi¬ 
lhão  do  cruzeiros  em  7  de  outubro 
vindouro,  havendo  desta  ultima 
loteria  decimo»  a  Crí  12.00  (novo 
plano).  Convem  Insistir  que  to¬ 
dos  0»  fregueses  de  balcAo  do  “AO 
MUNDO  LOTERICO",  á  rua  do 
Ouvidor,  139,  Jogam  com  os  bilhe¬ 
te»  Inteiro»  7.130  *  19.139,  Intal- 
ramonte  gratla !  (91640) 


Em  São  Paulo  a  mlssOo  de  o/f- 
òlBl»  da  Força  Aéreo  norte-ame¬ 
ricano  —  A  mlsaao  de  oficial»  da 
Força  Aérea  do»  Estado»  Unido» 
deixou  esta  capital,  com  destino  a 
Ção-  Paulo.  Acompanharam-na  os 
tenentos  coronel»  da  FAB  Faria 
Lima,  oficial  de  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  AeronAuUca  e  »eu  repre. 
néntante»  Junto  A  comitiva,  e  Clo¬ 
vl»  Travassos,  adido  aeronáutico 
em  Washington,  0  0  cnpllão  av. 
Perdigão,  posto  A  disposição. 

Ante»  de  alcançar  São  Paulo,  a 
missão,  que  viajou  em  avão  da 
FAB,  desoeu  em  Volta  Redonda, 
para  uma  visita  Ae  suas  lnatala- 
çoo».  O  general  Sorenacn  e  eeus 
çompanhelro»  foram  rccebldoa  pe¬ 
lo  coronel  Macedo  So&rW.  em  com¬ 
panhia  de  quem  percorreram  todo 
o  parque  siderúrgico,  admirando 
A»  obra»  J4  concluída»  e  em  anda¬ 
mento.  O  coronel  Macedo  ’  Soares 
forneceu  o»  dado»  necessário»  a 
nma  perfolt*.  compreensão  doe 
trabalho»  efetuado»  e  sobre  a  ca¬ 
pacidade  da  ufllne,  numero  doa 
acus  operários  e  engenheiros  • 
serviço»  de  asalstênata  aos  traba¬ 
lhadora»,  focalluando  outro»  aepe- 
íloa  Interessante»  do  vultoso  em¬ 
preendimento. 

A  vlelta  findou  com  um  almoço 
no  holel  d»  Companhia  Siderúr¬ 
gica.  O  avião  decolou,  em  leguld», 
ritmo  »  Sfio  Paulo,  aterrando  no 
campo  da  Base.  A  missão  percor¬ 
reu  as  Instalnçõe»  do  Porque  de 
Aeronáutica  •  esteve  depois  na 
.Jfscola  Têcnlc*  de  Aviação.  Em 
São  Paulo,  várloa  oficial»  da  FAB 
receberam  o  general  Sorensen  e 
*eu»  companheiro»,  enlre  êla»  0 
brigadeiro  Appel  Netto,  coman¬ 
dante  da  4.*  Zona  Aérea,  tenente 


e  mun  iclpnJs,  porque  a  ente*  ca¬ 
be  a  observância  daquela  a  das 
demais  leja  federa!»  vigentes,  den¬ 
tro  da  õrblta  dna  atribuições  le¬ 
gal»  •  no*  llmltea  Jurldlclonal» 
deasa»  mesmo»  autoridade»  admi¬ 
nistra, tl  voa. 


mento  Sindicai  resolveu  excluída 
da  concentração  pleiteada  a  oa- 
tegorla  "comercio  de  vendedor»» 
ambulantes"  —  conferir  a  con¬ 
centração  requerida  para  0  fim 
de  ser  a  postulante  aob  a  deno¬ 
minação  de  "Sindicato  do  Comer¬ 
cio  Varejlita”  na  base  territorial 
que  lhe  fér  atribuída  pelo  minis¬ 
tro  do  Trabalho. 


EFEITO  SURPREENDENTE! 


Compras  concedeu  novo»  prazos 
para  entrega  do  material  ao»  for- 
nocedorea  dos  seguintes  empenhos 
na.  11.630,  16.083,  11.249,  18.993, 
a  vencerem -«o  «m  3  de  outubro 
18.297  a  vencer-se 


rá  substituído,  em  aeue  Impedi¬ 
mento»,  por  um  lnapetor  da  Con¬ 
tadoria  Geral.  Aa  tnacrlçõea  e  o 
equipamento»  doa  livros,  regis¬ 
tro»  •  documento»  relativos  Aa  bai¬ 
xa»,  permuto»  e  transferências  de 
bena  da  Estrada,  Inclusive  0  pre¬ 
paro  do  expediente  as  Instruções 
do»  prooeMo»  raspectlvot.  ficam  a 
cargo  da»  dependência»  competen¬ 
tes  da  Contadoria  Gorai,  observa¬ 
do*  os  Itens  XVII  e  XVin  dae 
lnstTuçõea  oonalante»  d»  referida 
portaria  ministerial. 


PERFUMAM  OS  MAIS  BELOS 
PENTEADOS! 

Orygam  —  Rêve  Rose  — 
Narciso  Azul  —  Paria 
0  Harpa 

A  venda  em  todo  o  Brasil 


próximo,  e  n 
em  18.297. 


viu  como  Jurado  unlco  na  Expo- 
elçAa,  fez,  »  proposito  da  mesma 
a  segulnto  declaração:  “Dua»  coi¬ 
sa»  calaram  profundaments  em 
meu  espirito  diante  do  magnifi¬ 
co  eertamen  leiteiro  promovido 
pela  Secretaria  da  Agricultuêa; 
Primeiro  a  excelente  representa, 
çta  dos  criadores  gaúchos,  com 
■eue  Invejável»  reprodutores,  co¬ 
locados  entre  os  melhores  d» 
America  do  Sul.  Segundo  a  mo¬ 
delar  organlaaçKo  do  eertame, 
qua  multo  dignifica  0  selo  e  efl- 
clenota  doa  toonleos  desta  Secre¬ 
taria". 

Plaina  para  o  Plaal  —  A  Cn- 
mlsiêo  Brssllalro-Amsrloana  de 
Qsnoroa  Alimentício»  remeteu  na 
ultima  semana  para  Taraslna,  por 
via  aerea  mil  pintos  d»  um  dia 
da  raça  Llght-Sneeex  daetlnadoe 
ao  aviarlo  quo  a  mesma  eetá  Ins¬ 
talando  no  oampo  Boenoe  Aires, 
nas  proximidades  da  oapltal  pi¬ 
auiense, 

Caras  Avalio  ée  Doioaira  •— 

O  ministro  aprovon  as  Inacrlçõsa 
para  o  funcionamento  dn  Nnvn 
Curso  Avulao  du  Botânica,  apre¬ 
sentadas  pelo  dlrator  doa  Curaos 
de  Aperfeiçoamento  e  Bapoeiall- 
sacão.  O  Curso  aer*.  ministrado 
no  Jardim  Botânico  ao»  domfn- 
go»  do  I  is  lã  horas  a  constará 
do  16  ano».  A»  Inacrlgões  «atarão 
abaria*  até  14  d*  onfnbro  proxi¬ 
mo  Iniciando  ar  aalai  21  do  mes¬ 
mo  mês.  Oi  candidatos  davorão 
requerer  matricula  ao  dlrator  doe 
Curaos  da  Aparfelçoaraantos:  — 
prova  d»  Identidade,  atsatido  da 
sanidade  flalca  o  mental,  dote  re- 
tratos  tamanho  3x4  *  prova  de 
aonhiotmenta  da  nlve]  secundá¬ 
rio. 

Cwieo  d*  lertclcaltnra  —  Fo¬ 
ram  aprovadas  paio  ministro  aa 
Instruções  para  0  funcionamento 
do  Curao  Avulso  da  Ex‘ansAo  de 
Serlcloultura.  Eas»  Curso,  do  ca¬ 
ráter  pratico,  será  reallaado  na 
Inspetorla  Regional,  em  Barba- 
cena,  com  a  duração  d»  quarenta 
dias,  tendo  Inicio  em  II  de  ou¬ 
tubro.  Aa  Inacrlçõei  estarão 
aberta»  até  0  dia  10  do  proxi¬ 
mo  tn<*.  Poderio  Insorever-aa  fa- 
aandelros,  colonoa  •  quaisquer 
outros  Interessados,  mediante  re¬ 
querimento  dirigido  ao  dlrator 
doa  Curioa  d»  Aparafalçoamento 
«  .Especialização  por  lnlçrm*41o 
do  Ipapetor  ragjqpal  d»  #»rlef> 


SINDICALIZAÇÀO 

RURAL 


cooperação  doa  teenlooa  d»  em¬ 
presa,  ministrado  aulaa  eficien¬ 
te». 

Na  Diretoria  do  Malealal  Deli¬ 
ro  —  Foi  desligado  0  capitão 
José  Elol  do  Sousa  Montalro,  por 
tar  aldo  nomaado  para  outra  co¬ 
missão.  A  seu  respeito,  o  chefe 
da  Ia  Dlvlalo,  fea  consignar  em 
psrte  cm  elogio. 

Chamado»  do  O.  P.  O.  R,  —  Be- 
oompsrecsr  1 


MINISTÉRIO 
DA  EDUCAÇÃO 


8 So  Paulo,  28  (Asp.)  —  Falan¬ 
do  A  Imprensa  desta  capital,  o  ar. 
Bagada»  Viana  declarou  que  eerA 
concluído  dentro  õe  sessenta  dias 
0  (projeto  de  alndlcallzação  rural. 

Informou  ainda  que  »  ComlseSo 
d«  Imposto  Sindical  vai  conatruir 
trê*  grande»  colònloa  d«  féria», 
urna  no  noria,  outra  no  aul  •  a 
terceira  para  0»  trabalhadores  do 
Dlatrito  Federal,  São  Paulo  •  Mi¬ 
na»  Gerais. 


Reglalro  d*  diplomas  — O  di¬ 
retor  do  Departamento  Nacional 
de  Educação  autorlsou  foesem 
registrados  oa  diplomai  do  en¬ 
genheiro  químico  Max  Lothar 
Hess;  dos  engenheiros  civis  Pau¬ 
lo  Eugênio  de  Andrade  Muller, 
Adhemar  Colucol;  dos  medloos 
Rodolfo  Melardl:  José  de  Morais, 
Roberto  de  Vasconcelos  Leara; 
doa  cirurgiões  dentistas  Zulmlro 
JoAo  Catalanl,  Crlstovam  Ceaar 


Modificações  no  horário 
dos  bondes  expressos 

A  Llfht  resolveu  euprlmlr  oa 
bondas  exprrieca  para  praia  Ver- 
melfta  •  Oaneral  Osório,  Essa  reso¬ 
lução  4  motivada,  ao  que  dia  a  em¬ 
presa.  pala  necessidade  de  facili¬ 
tar  o  trafego  doa  bondes  expressos 
da  aona  ml. 

Para  aa  demala  Unhes  Joi  adota¬ 
do  o  aogulnta  horário:  Jardim  La- 
blon:  27, 81;  17,12;  11,41.  —  Oávea: 
17,07;  17,67  t  16,47.  —  Leme:  H.ll; 
16,01  •  18.81.  —  Tpeneme-TN:  17,80; 
18,10  e  19,00.  —  Ipantmi-AF:  17,98 
O  18,47. 

Xales  oorroe  portes»  do  rehtglo  de 
■vsrMo  da  Veiga. 

Também  houfe  modUlceçõsi  no 
horário  doa  axpreasoe  da  aona  nor- 
t».  qua  paasou  a  aer  o  aegulnte:  Pe- 
nha:  17,08;  17,10  e  MM.  _  Remoa; 
17J0:  <6,10  •  11,00.  -  Piedade:  17,08; 
17,58  e  II, Aã,  • —  8ln ganho  de  Dentro; 
17,17  *  1847.  -  Vila  Isabel-Engenho 
Novo:  17,28  e  18,39,  —  Casca  dura: 
1748  a  1048. 

Como  ae  vã.  para  a  Muda  nlo 
correm  maia  bondai  expressos. 


tAo  chamados  a  _ _ 

Policlínica  Militar  hoje,  áe  11,50 
horas,  munido»  de  carteira  de 
identidade  e  calção  de  educação 
flalca,  oa  aegulntea  candidatos  á 
matricula,  aflm.de  aarom  inspa- 
olonadoa:  Mantf  Arnouk,  Orlai 
Farjado  Junior,  Alacrlno  Harml- 
nlo  Brandão  Alvea  Manuel  Fran¬ 
cisco  Duarte  de  Caatro  Araújo, 
Ruy  Caatro  Duarto  d»  Oliveira, 
Gilberto  do  Sousa  Leite.  Paulo  de 


Dr.  MtriiNo  fc  Andradi 
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'Almeida  Rodrigues,  Wagner  P». 
relra  Paes,  João  Bachaul,  Clarl- 
balde  Paasoa,  Francisco  do  Paula 
Vllmar,  Zenl  Machado  de  Lacer¬ 
da  Antonlo  Vieira  Zanha,  Jorge 
Alberto  Bittencourt.  Altlno  Mar. 
tine  Regueira,  Paulo  Abreu  de 
Araújo  Livramento.  Carlos  Lnls 
Dias  o  Danlvo  Ribeiro  d»  Sennei 
e  ao  quartel  do  .Centro  ás  7  ho- 
raa  da  manhã,  .  afim  d»  aerem 
■ubmetldba  »oa  exames  dos  *rn- 
pamento  I  e  J,  em  segunda  «  ul¬ 
tima  chamada,  o«  «egulntc*  alu¬ 
nos  de  artilharia:  2a  ano,  Valde- 
mir  Gome»;  Ia  ano  —  Dyllon 
Torras  da  Mota,  'AdarolUo  de 
Meequlta  Bastos,  Armando  Parsl- 
ra  da  Bllva  Rala,  Geanar  Martins 
da  Coata,  Mosclr  Lisboa  Calhtl- 
roa  a  Edgar  da  Mota  Coimbra;  e 
oi  aluno*  da  arma  de  artilharia 
n».  1221  —  1247  _  1721  —  1725 
1742  —  1744  —  1743  —  1761  — 
1753  —  1754  —,1768  —  1774  — 
1730  —  1711  —  1771  —  1206  — 

1724  —  1737  —  1736  —  1737  — 

173»  —  1740  —  1743  —  1747  — 

1750  —  1766  —  1757  —  175*  — 

1760  —  1766  —  1757  _  1771  — 

1773  —  2030  —  3100  —  3107  — 

3122  —  1738  —  1773  —  1780  — 

1781  —  1785  —  1793  —  1794  — 

1796. 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 

A  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  S.  A. 
avisa  aos  Srs.  Acionistas  que  se  acha  aberta, 
até  15  de  Outnbro  vindouro,  a  subscrição,  por 
preferência,  datações  constitutivas  do  au¬ 
mento  de  seu  capital  social. 

Afim  de  exercerem  o  direito  de  preferên¬ 
cia,  que  lhes  assegura  a  Lei  das  Sociedades 
Anônimas,  em  seu  art.  111,  poderão  os  Srs 
Acionistas  procurar,  até  aquela  data,  os  mes¬ 
mos  estabelecimentos  por  intermédio  dos 
quais  realizaram  suas  entradas  de  capital 

RIO  DE  JANEIRO,  22-9-44 
A  DIRETORIA 


Termômetro  para  febre 

de  am  minato,  príimitieo,  core  aleitado, 
fabricaçlo  americana  lar&ntida,  dei  de 
Cr$  20,00.  C*oa  Hermanny,  uonçaWto 
Drai  50  e  Ar.  N.  S.  Copacabana,  602. 


orx&nljuáo  no  padrão  dA*  eicolâj 
norte-americanas  do  gênero, 

CURSO  DB  AHRjONáUTICá 
NA  PREFEITURA 


DR.JOYXVNO 

Oculista""» 


Com  a  finalidade  de  despertar 
maior  imereaee  aoa  Joven»  estu¬ 
dantes  dfts  escolas  municipais,  o 
secretário  geral  d»  Educação  • 
Cultura  baixou  uma  resolução 
orlando  o  Curso  d»  Extensão  Cul¬ 
tural  para  Educação  Aeronáutico, 
em  colaboração  técnlra  com  a  Fe¬ 
deração  Brasileira  de  Escoteiros 


■  .* 


Pronto  Alivio 


RADWAY 


ms 


CORREIO  DA  MAN  II A  —  Quarta-feira,  27  de  Setembro  dc  1914 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  MATERIAL  FERROVIÁRIO 

ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  DE  CONSTITUIÇÃO 


CRIANDO  UM  AMBIENTE  DA  MAIS 
AMPLA  SIMPATIA  PUBLICA 


vliul  Plrc»  Ferrcire,  (13,  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  brasileiro,  casnilo.  industrial, 
açõc»  no  vulor  de  Cr»  ao, 000,00  (Vln- 
ta  mil  eruzelrosl.  com  vlnle  por  cen¬ 
to  (20  'VI,  ou  sejam  Cr»  4.000,00 
Iqualru  mil  cruzeiro»),  realizados, 
(o)  Le.lu  Araújo  Novaes,  Huo  Mses- 
no  NI  tas  Lobo,  000.  fifto  Ibiulu.  bra- 
■llelro,  casado,  médico,  açõc»  na  va¬ 
lor  dc  Cr»  10.000,00  (UM  mil  cru¬ 
zeiros»,  com  vinte  por  cento  ISO  -2,1. 
ou  sejam  Cr»  2.000,00  (dois  mil  cru¬ 
zeiros),  realizado»,  (a)  Jo»ó  Vargas 
Cavalheiro,  Hua  General  Jnrdtm.  810. 
30o  Paulo,  brasileiro,  cauodo,  engo- 
nliclro,  ações  no  valor  dc  Cr» 
10,000.00  Ides  mil  cruzou  uai,  com 
vinte  pur  cento  (20  °él,  ou  sejam 
Cr»  2.000.00  (dois  mil  cruzeiro»), 
rcoliindfi  "Banco  Morcsntll  do 
São  Paulo  S.  A.  -  (primeira  vlal 
—  Cr»  12,400.000,00  (doze  mllliOcs  e 
Quatrocentos  mil  cruzeiro»)  —  Re¬ 
cebemos  da  COMPANHIA  BRASI¬ 
LEIRA  DE  MATERIAL  FERROVIÁ¬ 
RIO  (em  organlzucflo).  a  quanllo  su¬ 
pra  dc  Cr»  12.400.000,00  (doze  mi¬ 
lhões  c  quatrocentos  mtl  cruzclms), 
sondo  Cr»  5.500.000.00  (cinco  mi¬ 
lhões  c  qulnhenlos  mil  cruzeiros), 
correspondentes  a  S.300  (cinco  mil 
o  quinhentas)  ações  Intograllzadns: 
a  Cr»  0.000.000.00  (seis  milhões  e 
novecentos  mil  cruzeiros)  corres¬ 
pondentes  a  20  'í  (vinte  por  cento) 
do  34.500  (trinta  c  qimlro  mil  c  qul- 
nhontas  ações  de  Cr»  1.000.00  lum 
mil  cruzeiros)  cada  uma  da  mesma 
Companhia.  Dita  Imporioncla  é  re¬ 
cebida  nos  termos  e  pira  oi  Una 
dos  ni.  2  e  3  do  arl.  38  do  Dccrelo- 
lel  n.  2.827,  dc  28  de  setembro  de 
1040  e  sò  poderá  aer  levantada  me¬ 
diante  prova  de  haverem  sido  cum¬ 
pridas  as  dlspoalcde*  do  art  54  do 
Dccrcto-lel  n.  2.827,  e  do  parágra¬ 
fo  1°  do  art.  1°,  do  Doereto-Iel  nu¬ 
mero  5.038,,  Isto  é,  ter  sido  (alto 
o  arquivamento  dos  documentos  rc- 
Icrentos  4  constliulçflo  da  aludida 
Companhia  e  terem  aldo  publicados 
no  "Diário  Otlelal"  do  Estado  os  do¬ 
cumento»  sujeitos  a  essa  publlíação. 
Dita  lmporlanela  nos  foi  entregue 
acompanhada  do  relação  dos  subs- 
crttores  do  ações.  Firmamos  o  pre¬ 
sente  recibo  em  duns  via»,  para  um 
só  efeito.  Selado  com  Cr»  20,00  |vln- 
le  cruzeiros)  Faderals  e  mais  o  sQ- 
lo  de  Educação  e  Saude  de  acftrtlo 
com  o  n.  40  da  Tsbela  anexa  ao 
Dccrcto-lel  n.  4.855,  do  3  do  setem¬ 
bro  do  1042.  Silo  Paulo.  I  de  so- 
tcmbio  de  104-1.  Banco  Mercantil  de 
São  Paulo  S.  A.  (aa)  Joõo  Cam- 
plonl.  Alexandra  Kassab".  Finda  a 
leitura  díiies  documentos  o  sr.  Pre¬ 
sidente  submeteu  o  projoto  do  Es¬ 
tatutos  4  discussão  e  ninguém  que¬ 
rendo  lazer  uso  da  palavra,  docla- 
rou-o  em  votaçõo:  o  projeto  foi 
aprovado  por  unanimidade.  O  sr. 
Presidenta  declarou  cnlSo  definltl- 
vamente  constituída  a  CompanStSa, 
passando-se  á  elelçõo  dos  diretores 
e  fiscais.  Foram  oleitos,  por  unani¬ 
midade,  os  doutores  Gastiio  Vldlgal. 
Heitor  Froire  de  Carvalho  e  An) 
Frederico  Torrea  aclmn  quallllcadoi, 
para  os  cargos  dc  Presidente,  Vicc- 
Prosldento  e  Superintendente,  res- 
pectlvnmcnte,  e  José  GavlDo  Gonza¬ 
ga,  brasileiro,  casado,  comerciante, 
residente  nesta  Capital,  para  o  cargo 
do  Diretor  Comercial.  Para  membroa 
do  Conselho  Consultivo  foram  elei¬ 
tos  os  Doutores  Guilherme  Gulnle. 
brasileiro,  solteiro,  engenheiro,  resi¬ 
dente  no  Rio  de  Janeiro;  Luiz  Ta¬ 
vares  pereira,  brasileiro,  casado, 


AS  DEMONSTRAÇÕES  DE  CULINÁRIA  E  SEUS  MAGNÍFICOS  RE 
SULTADOS.  —  O  QUE  DIZ  A  RESPEITO  O  DR.  SA'  LESSA,  INSPE 
TOR  GERAL  DE  ILUMINAÇÃO 


Art.  18°  —  Oa  membros  do  Con¬ 
selho  Consultivo  teráo  a  remunera- 
çío  anual  que  fftr  fixada  pela  as¬ 
sembléia  geral,  olõm  do  percenta¬ 
gem  a  que  no  relere  o  parágrafo 
unlco  do  Art.  23». 

CAPITULO  IV 

Conselho  Fiscal 

Art.  18°  -  O  Consclhu  Fiscal  com¬ 
por-se-á  do  trés  13)  membros  e  trás 
(3)  suplentes  eleitos  por  um  ano 
pela  asscmblõla  geral  ordlnárlu.  O» 
oeus  membros  tcr»o  por  sessflo  a 
que  comparecerem  n  remuneração 
que  14/  fixada  pela  nosemblóla  ge¬ 
ral. 


A  primeiro  de  setembro  de  ml! 
novccontoa  e  quarenta  a  quatro,  na 
Rua  15  de  Novembro  n.  228,  2»  an¬ 
dar,  laia  n.  208,  nesla  cidade  de 
Sftn  Paulo,  reunlram-ac  «m  aiacin- 
bléla  geral  todoa  os  subscritores  do 
oapltaf  da  Companhia  Bratllelra  de 
Material  Ferroviário,  aocledndo  on». 
nlmt  em  organlracáo.  Tomaram  as¬ 
sento  á  meia  oa  Incorporadorea  dou¬ 
torei  Ga«l»o  Vldlgal,  Heitor  Freire 
do  Carvolho  e  Ao-  Frederico  Torrei, 
o  primeiro,  banqueiro,  e  oa  doli  Ul- 
tlntoi  engenheiros,  rodos  orasllelros, 
casados,  rciidontc»  nesla  Capital,  e, 
verificando  pelo  confronto  da  lista 
de  presença  com  o  boletim  de  subs¬ 
crição.  terem  comparecido  todos  os 
subscritores  do  capital,  convidaram 
os  prasenle»  a  escolher  o  presiden¬ 
te  e  os  secretários  ds  stsembláU. 
Foram  aclamadoa  os  senhores  An- 
lonlo  Padu»  Sallei,  Amadeu  Gomes 
de  Sousa  e  eu.  Joõo  Flcury  Silvei- 
residentes 


itliclro,  ações  no  valor  dc  Lr» 
101). 1)00, 80  Icem  mil  cruzeiro»)  com 
vinte  por  eenlo  (20  %).  ou  sejam 
Cr»  20.(100,80,  (Vinte  mil  cruzeiros), 
rcalizutlu»,  la)  Hcnruiuo  Pumont  VI- 
larea.  Rua  15  de  Novembro.  220,  Háo 
Paulo,  brasileiro,  casado.  engenhei- 
ro,  ações  no  valor  de  Cr»  100.000,00 


ii  rcmuucriwAo  unum  üo  emia  raiwi  , nwto.  é)  -  dnr  titi  orovlUrn- 

bru  Sedm  a° oaüivre  ‘o 'aclun»'  elS. "nrecsV.l.  pS?a  “«díilrlr,^ 

?í“r.or'f  tórlrç -  Torres, 

ss st  jSSSgÇjjx  S&gSrfSdS 
sirtiKS?.  -rjUíJuAs 

MMStWSSÊ 

H»n!z»dnr»°dan*Compmthla  do  Ma-  primeiro.  rubricada,  por o. 

stm  IS  rta£  dLfe 

SssíSFÀ  s&sr  «i- 

caso  ''uvísse'  EríréVnl.f «í.“  CmUhta  Mo- 

1 03 1°*  coordenar 'ns'  dmgénclJ'%  SToure  - “pSSdml.r c"mn»nldi 
«uíndíuíwmvenientM.*  Pediu  a  Siderúrgica  Bclgo-Mlnolra  -  Juje* 
SíiSvr»  o  «Slonbrti  Carlos  Reis  dc  VcrclSt:  Companhia  bjdmirglca  Wa- 
B2SSÜ  nnra  lustifienr  uma  oro-  clonnl  —  OUlíhorme  Gulnlo  -  Prd- 
p.aUío\cPnTdoJUdofreremT.  ífa-  aldcntc,  Eatreda^c  ^ro  Sarmmbn- 

$££  n«SÍ'^uPí“maC  Sw  "vá'  do^"  Dcce  S/A  ^ 

gilsaão  a  ser  nomeada  .mlllsie  pn-  JI  n  l,,c  r'iL  7'i.T*s,{í!ú?,!!ÍL.^ri!í* 

|Lp.r  RA).ra  uniirlai  conl3i>'.  flpro*  tclro  Arunlio  &  Cln.  Islmltono.  Cio. 

va  da  unanlmcmcnto  o  proposta,  xo-  C(’ntrn*  dc  AdmlntstrnçSo  cr^!ã 

ram  odnmndos  pnra  compor  essn  dpaçOcs  r/aJ  Ratoh '  Harrkrnt 
ComlfSfto  os  senhores  doutores  Bra-  g^trlo  R/A.  —  HnJpU i  Hnrrl&nn 
filio  Machado  Netto,  Fnblo  da  B.  Grecnwood.  Hlme-Com4rco  '  jn- 
Prndo  o  Gaslfio  Mesquita  Filho.  «-•  duilrla  S.  A.  —  5.  Wallcr  Hitiio 
ou  Iruhallioji  susponsos.  Reiniciada  _  Dlrctor-Prcaldcntc;  Kbhln  tr¬ 
oa  trabalhos,  11,  por  ordem  do  sr.  mio»  &  Comp.;  S.  A.  Industrias 
Presidente,  o  s.-gulntc  parecer;  "03  Votorntlm  —  J.  E.  do  Moraes;  Sí- 
«bslxus  osslnntlos,  nomeados  pera  dcrurglca  Barrn  Mansa  S.  A.  —  J. 
opinar,  sõbro  a*  contas  apresentadas  j,  ja  Moraes;  Soc.  Coiutmtora,  de 
pela  Comlsaáo  Organizadora  da  Com-  jmóvela  o  Financiamento  S.  A.  — 
psnlila  do  Material  Ferroviário,  sao  cassio  Vldlgal  —  Dlr.-Supcrint-n- 
de  pnrccer  que  elas  sejam  aprova-  dente;  —  S/A.  Industrias  Hounldai 
das,  dada  a  perfeito  ordom  em  quo  p  Matarazzn  —  F,  Matnr.izzo  Ju- 
ee  encontram,  propõem  um  voto  dc  n(0r  _  Administrador-Presidente; 
louvor  à  Comissão  polo  zelo  e  par-  Comp.  Estrnda  Ue  Ferro  do  Dtm- 
clmõnla  eom  que  deu  desempenho  rndo  —  Mnrlo  A.  Pereira  de  Bar- 
n  sua  Incmnbõncta.  (oa)  Erasillo  roi  _  prosldenlc  da  Diretoria;  Gns- 
Maehado  Netto.  Fnblo  da  S  Prn-  tão  Vldlgal;  Fablo  da  S.  Prado; 
do,  GnstAo  Mesquita  Filho".  A  na-  m*c,  &  Cump.:  3.  A.  fndustrlnu 
semblóla  aprovou  por  unanimidade.  Agrícola  c  Imobiliária  —  Paulo  Itcls 
8vnt  riobate,  as  contns  referldaa.  q0  Magalhães  —  Diretor-Gerente: 
num  total  do  Cr»  174.440,80  (flunto  e  Braitlio  Mochedo  Nelo;  Ary  F.  Tor- 
setcnla  c  quatro  mil  e  quatrocentos  rtt;  Raul  Veiga  de  Barro»;  H.  F. 
c  quarenta  a  seis  cruzeiros  c  sessen-  carvalho,  Henrique  Dumont  Vllla- 
ta  centavo»),  conforme  discriminado  ra;  j_  Gnvlflo  Gonzngn;  Erneelo 
a  acgulr  e  o  parecer  acima  trani-  oio»  <je  Castro:  Theodoro  Quarllm 
crlto:  “1)  Importâncias  remetidas  ao  Barbosa;  E.  Tyskllnd:  M.  J.  Fer- 
citgenhclro  Miguel  Slogcl,  que  ie  r4I;  Luiz  Dumont  Villarcs;  Lula 
nclio  nos  Estados  Unidos  a  serviço  Loureiro  Jr.l  Mario  Dias  dc  Cas- 


ecntu  (20  íi).  ou  sejam  Cr»  . 

20.1)01), 00  ivinte  mil  cruzolros)  rea- 
llr.ndos.  la)  J.  Gavião  Gonzaga,  Ruo 
Eslnuos  Unido»,  1.070.  São  Paulo, 
brasileiro,  casado,  comerciante, 
nções  no  vntor  do  Cr»  100.000.00 
(ccm  mil  cruzeiros),  com  vlnto  por 

conto  120  %),  ou  sejam  Cr» . 

20.0u0.00  (vlnto  mil  cruzeiro»),  rea¬ 
lizados.  la)  Ernesto  Dias  de  Cas¬ 
tro,  Rua  Bo»  Vlita,  10,  Sáo  Paulo, 
brusltelro,  casado,  engenheiro  civil, 
ações  no  valor  do  Cr»  100.000,00 


ra.  braillalroi.  casado»,  - 

em  São  Paulo,  para  Presidenta  e  Se¬ 
cretários  da  Mesa.  rcspectlvamcntc, 
que  aceitarem  o  convite.  Instilada 
a  Assembléia,  11,  por  ordem  do  ir. 
presidente  o  Projeto  dos  Estatutos 
a  relaçáo  dos  acionistas  conforme 
Boletim  de  Subscrição  e  o  Recibo 
do  Depósito,  no  Banco  Mercantil  de 
São  Paulo,  da  totalidade  da»  Impor¬ 
tâncias  recebidas  das  subscritores, 
documentos  õste»  que  sáo  do  seguin¬ 
te  teor: 

"ESTATUTOS  DA  COMPANHIA 

BRASILEIRA  DE  MATERIAL 
FERHOVIARIO" 

CAPITULO  I 

Denominação,  sede,  objeto  e  duraçlo 

Art.  1“  —  A  Companhia  Brasilei¬ 
ra  dc  Material  Ferroviário,  com  se¬ 
de  na  Capital  do  Estado  da  São  Pau¬ 
lo,  tem  por  objeto  principal  o  co¬ 
mércio,  por  conta  própria  ou  de  ou¬ 
trem  e  a  fabrlcaçáo  do  material  fer¬ 
roviário,  podendo  estabelecer  ou  ex¬ 
plorar  também  Industria  relaciona¬ 
da  ou  não  com  aquele  objetivo,  In¬ 
clusive  a  do  construção  mceantci, 
adquirindo  as  Imóveis  que  para  lato 


Scrglpo,  424,  São  Paulo,  brasileiro, 
casado.  Industrial,  açõea  no  valor  do 
Cr»  100.000.00  (ccm  mil  cruzeiros), 
com  vlnto  por  cento  (20  %),  ou  »e- 
Jam  Cr»  20.000,00  (vinte  mil  cruzei¬ 
ro»)  realizados,  (a)  E.  Tyskllnd.  Rua 
Canadá,  9H.  São  Pauto,  sueco,  ca¬ 
sado,  Industrial,  açóes  no  valor  do 
Cr»  50.000.00  (cincoenta  mtl  cruzei¬ 
ros),  com  vinte  por  cento  (20  Ç»), 
ou  sejam  Cr»  10.000,00  (dez  mil  cru- 
zolroe)  rcnilzados.  (a)  M.  J.  M. 
Ferraz,  Alameda  Fcmüo  Cardim.  370, 
São  Paulo,  brasllatro,  casado.  Indus¬ 
trial,  ações  no  valor  dc  Cr»  . 

50.000.00  (cincoenta  mil  cruzeiros), 
eom  vinte  por  cento  (20  %),  on  se¬ 
jam  CtJ  10.000,00  Idoz  mil  cruzei¬ 
ros).  realizados,  (a)  Luiz  Dumont 
Vilares.  Rua  doa  Fronccse».  200.  São 
Paulo,  brasileiro,  casado,  engenhei¬ 
ro.  ações  no  valor  dc  Cr»  100.000,00 
(cento  e  sessento  mil  cruzeiros),  com 
vinte  por  cento  120  %).  ou  sejam 
Cr»  32.000,00  (trinta  e  dois  mil  cru¬ 
zeiros),  realizados,  (a)  Luiz  Lou¬ 
reiro  Jr.,  Rua  Estados  Unidos,  1.470, 


8ra.  CavtlilB  T.  Henbrn,  Inspelara 
das  demonstrações  dc  culinária 

quonoln,  que  atingiu  em  cada 
uma  dela»  a  50  a»»l»tenle»,  ha¬ 
vendo,  na  de  Copacabana,  turma» 
de  64,  »6  empregadas.  Mac.  devo 
aconluar  que  8  conalderuvcl  o 
numero  de  donas  da  casa,  bem 
como  0  do  noiva»,  nxelm  como 
grande  numero  de  moça»  proce- 
ilenten  óo  dlveteo.»  ponto»  do 
paf.v,  que  aproveitam  a  estada 
nesla  capital  parn  ndalatlroin  ás 
domonetracõc»  de  culinária. 

Também  teraon  dado  demona- 
tl apões  para  cologlo.»  o  4»  alunas 
do  Instituto  de  Educação,  e  eu 
mesma  Já  fui  distinguida  pelo 
■SAPS"  para  dar  algumas  aula» 
de  eullnárla  nessa  grande  orgn- 
nlsnç&o  oficial. 

Nilo  doscuramos.  também,  con¬ 
cluiu  a  sra.  Caollda  Seabr»,  da 
higiene  da  ooslnha,  não  só  quan¬ 
to  á  limpeza  e  conservação  dos 
acessórios,  mas  da  própria  em¬ 
pregaria. 


tltuttvos  na  Junta  Comercial. 
CAPITULO  II 
Capita)  a  açSea 

Art.  3»  —  O  capital  social  é  do 


Art.  4°  —  No  ato  de  subscrição 
da»  ações  deverão  ser  realizados  vin¬ 
te  por  cento  (20  ít)  do  seu  valor 
nominal.  O  restante  será  realizado 


IntegTalização  das  ações  que  subS’ 
cravarem. 


(cinco  milhões  de  cruzeiros)  realiza-  mil  cruzeiros),  realizados,  (a)  J. 
dos  lntcgrobncnte.  Companhia  Sldc-  G.  Dantas,  Rua  Rodrigo  Lloudlo,  130 
rurglca  Nacional,  (a)  Guilherme  São  Paulo,  brasileiro,  casado,  agrõ- 

Gulnle,  Avenida  Nilo  Peçanha,  31.  nomo.  ações  no  valor  de  Cr»  . 

40  andar,  Rio  de  Janeiro,  brasileira.  io. 000,00  (dez  mil  cruzctros),  com 
ações  no  valor  de  CT?  S00. 000,00  vinte  pur  cento  (20  %).  ou  sejam 
(qulnhenlos  mil  cruzeiros)  realiza-  Cr»  3.000.00  (dois  mtl  cruzeiros), 
dos  lntegrnlmonte.  Estrada  de  Fer-  realizados,  Companhia  Mecânica  e 
ro  Sorocabana,  (a)  R.  C.  Rodrigues,  importadora  dc  São  Paulo,  (aa)  Ale- 
Alameda  Clevebind.  São  Paulo,  bra-  :;andie  Siclllano  Jr..  A.  Smlth  de 

slleira,  ações  no  valor  de  Cr»  .  Vascoiiccllos,  Rua  Florõnclo  dc 

200.000,00  (duzentos  mil  cruzeiros),  Abreu.  210,  Sáo  Paulo,  brosllelro, 
com  vlnto  por  cento  (20  %),  ou  se-  »<*>'»  no  valor  de  Cr»  300.000.00' 
Jam.  Cr»  40.000,00  (quarenta  mil  (trezentos  mjl  cruzeiros),  com  vinte 
cruzeiros)  realizados.  Companlda  por  ccnlo  (20  ,«),  ou  sejam  Cr» 
Vale  do  Rio  Doce  S]A,  <al  Israel  60.000.00  (sessenta  mH  cruzeiros), 
Pinheiro,  presidente.  Avenida  Pre-  realizados,  (a)  João  Flcury  SHvolra, 
•Idcnte  wllsoii,  161,  Rio  de  Janol-  Rua  Florõnclo  de  Abreu,  90,  Sáo 
ro,  biaslleira,  açõss  no  valor  de  Cr?  Paulo,  brasileiro,  casado,  cngenhel- 
250,000,00  (duzentos  e  cincoenta  mH  ro,  ações  no  valor  de  Cr»  100.000.00 
cruzeiros),  com  vinte  por  cento  Icem  mü  cruzeiros  .  com  vinte  por 
(20  %).  ou  sejam  Cr»  50.000,00  (cln-  Çento  (20  %),  ou  sejam  Cr»  30.000,00 
coenta  mil  cruzeiros)  realizados,  (vinte  mH  cruzeiros),  realizado»,  (a) 
Monteiro.  Aranha  e  Cia.  Limitada.  Valentlm  F.  Bouças,  Rua  Pempeu 
Rua  Uruguayana,  104,  Hlo  de  Jancl-  Loureiro,  43  Rio  dc  Janeiro,  bra- 
ro  brasileira  ações  no  valor  de  Cr»  sllclro,  casado,  Industrial,  ações  no 
ÓOO  TOM  t?Is  .ailliíe.  de  cru-  valor  dc  Cr»  100  000,00  (ccm  mil  cru¬ 
zeiros)  com  vinte  por  eento  (20  %>  «!««>•  vom  v-lnte  por  cento  (20  %  . 
ou  sejam.  Cr»  000.000.00  (selacenlos  ou  sejam  Cr?  20.000,00  (vinte  mil 
mH  cruzeiros)  realizados.  Cia.  Cen-  cruzeiros),  realizados,  la)  Vlctor 
trai  de  Admlnlstraçflo  e  Participa-  Hcsso  dc  Gòuvõa,  Rua  Padre  Jofio 
ções,  (a)  Julcs  Verelst.  Avenida  Ni-  Manuel,  1.253,  Sáo  Paulo,  brastlel- 
lo  Peçanha.  26.  5»  andar.  Rio  de  Ja-  fo,  casado,  engenheiro  ações  no  va- 
nclro,  brasileira,  ações  no  valor  de  lor  de  Cr?  20.000.00  (vinte  mil  cru- 

—  - -  .  zciros),  com  vinte  por  conto  (20 

_  _  *w  v-v  si/  ou  wjam  Cr$  4.000, C0  (quatro  mtl 

õu "scjàm”  Cr?  200.000,00  (duzentos  cruzeiros),  realizados,  (a)  Jorge  de 
mH  cruzeiro»)  realizado».  General  Rezende,  rua  Alagoas,  1.071,  Sáo 
Electric  SIA,  (a)  R.  H.  Grccnwood.  Paulo,  bras  lelro,  casado,  Industrial, 

nções  no  valor  do  Cr?  20.000.00  (vin¬ 
te  mil  cruzclroa),  com  vinte  por 
cento  (20  %),  ou  sejam  Cr?  4.000,00 
(quatro  mil  cruzeiros),  realizados, 
(a)  Paulo  Meireles  Reli.  avenida 
Copacabana,  709,  G°  andar,  Rio  dc 
Janeira,  brasileiro,  casado,  enge¬ 
nheiro,  ações  no  valor  de  Cr» . 

100.000,00  (com  mH  cruzeiros),  com 
vtnte  por  cento  (20  »1),  ou  sejam 
CrS  20.000,00  (vinte  ml!  cruzeiros), 
realizados,  (a)  Jorge  Alves  de  Li¬ 
ma,  rua  Piauhy,  780.  10°  andar,  São 
Foulo.  brasileiro,  legalmenle  desqui¬ 
tado,  engenheiro,  ações  no  valor  de 
Cr»  20.000,00  (vinte  mil  cruzeiros), 
com  vinte  por  eenlo  (20  %).  ou  se¬ 
jam  Cr»  4.000,00  (quatro  mil  cruzei¬ 
ros),  realizados,  (o)  Francisco  Ma- 
tarazzo  Neto,  rua  Marconi,  107,  São 
Paulo,  brasileiro,  casado,  engenhei¬ 
ro,  ações  no  valor  de  Cr?  20.000.00 
(vinte  mil  cruzeiros),  com  vinte  por 
cento  (20  %)  ou  sejam  Cr»  4.000,00 
(quatro  mH  cruzeirae),  realizados, 
(a)  Carlas  de  Souza  Nazareth,  rua 
Groelandlo,  1.760,  Sáo  Paulo,  brasi¬ 
leiro,  casado,  comerciante,  ações  no 
valor  dc  Cr?  20.000,00  (vinte  mil 
cruzeiros),  com  vlnta  por  canto 


JUNTA  COMERCIAL  —  8.  PAULO 


de  sclcmbro  dõstc  ano,  na  qual 
vfm  transcritos  os  estatutos  sociais 
e  demais  documentas  legais  de  aua 
constituição;  o  recibo  do  Banco 
Mercantil  dc  S5o  Paulo  S/A.,  da 
importando  dc  CrS  12.400.000.00 
(doze.  milhões  o  quatrocentos  mil 
cruzeiros),  correspondente  eo  de¬ 
pósito  da  parte  do  capita)  realizado 
em  dinheiro:  e  n  gula  relativa  ao 
pagamento  do  sêlo  por  verba,  na 
Recebedoria  Federal  em  São  Paulo, 
da  quantia  de  Cr»  160.000.00  (cento 
e  sessenta  mH  cruzeiros),  proporcio¬ 
na!  on  capital  social  dc  . 

Crí  40.000.000,00  (quarenta  milhões 
de  cruzeiros),  do  que  dou  fé.  Se¬ 
cretaria  do  Junta  Comercial  do  Es¬ 
tado  de  S3n  Paulo,  22  de  setembro 
de  1944.  Eu,  Elza  Coelho  dn  Ro¬ 
cha,  escriturário,  a  escrevi,  coiue- 
rli«  assino;  —  (a)  Elza  Coelho  da 
Rocha.  E  eu,  José  Alves  de  Cam¬ 
pos,  chefe  substituto  da  secção  do 
Expediente  e  Correspondência,  » 
subscrevo; 

(82223) 


Flagrante  de  uma  demonstração  pratica  de  culinária,  feita 
pela  senhora  Laura  Vilela  dos  Santos,  na  sala  da  praça 
José  de  Alencar 

dos  a  criar  dol»  turno»,  peln  ma-  Enfim,  »r.  redntor,  tüe  compen- 
nhá  e  A  tardo,  tanto  Intsresoe  ssdores  »3o  os  renullado»,  qu» 
s.^nertou  a  tnlclgtlv»  na»  dona»  multas  senhoras,  moemo  dapot» 
de  casa  Um  ano  depois  foram  de  concluídos  os  cursos,  vu  tam 
«•rinrfrt*  irtAffr'  dum  fifilftfl  Do-  a.  frequenta-lo*  para  adquirirem 
ínánatraoões*  ns  áluob!  da  pra-  novo»  conhecimentos,  já  sendo 
St  Jos»  dÍ  Alanct?  ?  U  de  Co-  grande  o  numero  d.  Inscrições 
-nr.9i,„n„  tá  eom  freQueuclg  õe  para  Deaembro. 


CrS  em  sets  prestações  de  cem  mil  cru- 
I  os  zelros  (CrS  ÍOO.ÕOD.OO),  cem  mil  cru- 
um  zelros  (Crí  100,900,00).  duzentos  mlt 
....  cruzeiros  (Crí  200.000.00),  duzentos 
ro-  mtl  cruzeiros  ICr»  200.000.00)  c  cen- 
do  to  e  vinte  mtl  e  novecentos  o  ses- 
c“*  senta  cruzeiros  (Cr»  120.050.00),  o 
itoB  se  vencerem,  respectlvamcnle,  um 


"e^déssa  fôrma,  prática  e  In¬ 
teligente,  que  a  SoclStê  Anonyma 
du  Gás  vem  servindo  uus  «eus 
consumidores,  numa  propaganda 
eficaz  a  favor  de  economia  de 
gás  cooperando  c®m  o  governo 
pari  que  a  orise  de  combuHllyal 
ntto  afete,  os  Interesses  Imediatos 
da  população  carioca  e  reduzindo 
ao  mlntmo  o  gasto  de  carvão 
matéria  prima  tão  necessária  4» 
estradas  de  ferro,  Companhias  d» 


manente  dos  respectivos  titulares  Cr»  1.000. UOO.OO  (um  milhão  de  cru- 
aos  Interésses  da  Companhia:  d)  ts- 1  teiro»),  com  vinte  por  cento  (20  %), 
colher,  ouvido  o  Conselho  Consullb 
vo,  quem  deve,  alé  a  realização  dz 
assembléia  geral,  preencher  J  va 

gas  verificadas  na  Diretoria,  el  Jiró  „yc„lu„  . . 

por  a  assembléia  geral  a  dlitrlbulçSo  dc  jíneir0,  brasileira,  ações  no  va 
c  apltcoçáo  do  lucro  liquido  apura-  )or  ,jfi  L'r»  300.300,00  (duzentos  ml 
do  no  balanço  anual:  f)  especificar  cruzetros),  com  vinte  por  canti 
as  atribuições  do»  diretores;  g)  de-  (Ju  ou  aejam,  Cr?  40.000,90  tqua 
slgnar  o  substituto  de  qualquer  dl-  rcn;a  mji  cruzeiros)  reoltzados.  Hl 
retor  nos  seus  impedimentos,  lleen-  me-Comérclo  e  Industria  SJA  (a)  F 
ças  ou  ausínclas;  h)  comparecer  ás  wallcr  Hlme,  diretor  presidente 
reuniões  do  Conselho  Consultivo.  RUa  Teófllo  Otonl,  02.  Rio  dc  Ja 
Parágrato  unlco  —  A  Diretoria  de-  nojroi  brasileira,  ações  no  valor  di 
liberará  valldamcnte  eom  a  presen-  Crj  1.300.000,00  (um  milhão  e  tre 
ça  de  très  membros,  lendo  0  presl-  ten(0a  mu  cruzeiros),  com  vlnta  po 
dente,  além  do  sou,  o  voto  de  do-  cent0  (go  çv)  ou  sejam  Cr»  260.000.0 
aempale.  (duzentos  e  sessenta  mlt  cruzeiros) 

Art.  10°  —  Os  documentos  qus  realizados.  Klnbln  Irmãos  Õt  Comp. 
acarretem  rciponsabUldadt  para  a  Rua  Floronclo  dc  Abreu  51,  São  Pau 
Companhia  deverão  aer  assinado»  lo.  brasileira,  ações  no  valor  da  Cr 
por  dois  diretores  em  conjunto,  pa-  1.100.000,00  (um  milhfio  e  ccm  ml 
ra  isso  designados  pela  Diretoria.  cruzeiros),  com  vinte  por  .  cent 
Parágrafo  unlco  —  No  caso  de  (20  %).  ou  sejam  Cr»  220.000,00  (du 
obrigações  a  serem  assumidas  no  zentos  c  vinte  mil  cruzeiros),  ren 
Exterior,  a  Diretoria  poderá  delenor  llzados,  S|A.  Industrie  Voloranthr 
a  um  sô  diretor  a  representação  la)  J.  E.  de  Móracs.  Rua  Quinz 
plena  da  Companhia,  devendo-ae,  de  Novembro.  317,  São  Paulo,  bra 

porém  na  ata  de  reuntáo  da  Dlre-  «ilelra,  ações  no  valor  de  Cr»  . 

torta  que  autorizar  a  delegação,  550,000.00  (quinhentos  e  cincocnl 
mencionar  expUcltamenté  os  fln»  c  m||  cruzeiros),  com  vlnle  por  cent 
oa  limites  da  autorização.  (ao  %),  ou  sejam  Cr»  110.000.C 

Art  11°  —  Competa  espocialmen-  (cento  a  dez  mH  cruzeiros),  reall 
te  1°)  Ao  presidente:  a)  Instalar  as  zadoi.  Siderúrgica  Barra  Manss  S|/ 
assembléias  gersl»;  b)  convocar  a  (a)  J.  E.  de  Moraes,  Rua  Quinze  d 
presidir  as  reuniões  d»  Diretoria;  c)  Novembro,  317,  Sãc 1  Paulo,  brasil e, 
representar  a  Companhia  nos  atis  ra,  ações  no  valor  da  Cr»  330.000,1 
em  que  nSo  se  exija  o  compareci-  (quinhentos  a  cincoenta  mil  cruze 
mento  de  dol»  diretores.  2°)  Ao  "1-  ro»),  com  vinte  por  cento  (20  % 
ce-prcstdcnte:  a)  substituir  o  pre-  ou  sejam  Cr»  110.000,00  (cento  e  d< 
aidonte  em  suas  ausínclas  ou  Impe-  mH  cruzeiros),  realizados,  boçledad 
dlmcnto»;  b)  assinar  os  termos  de  Construtora  do  lmoyels  e  Flnanc  1 
abertura  e  encerramento  dos  livro*  mento  S|A,  (a)  Cassio  Vldlgal,  Dli 
da  sociedade:  c)  assinar  com  0  dl-  Superintendente.  Rua  Alvares  Per 
retor  comercial  aa  ações  ou  c-rute-  teado,  131,  4°  andar,  Sáo  Paulo,  bn 
las  representativa»  do  capital  so-  sllslra.  ações  no  valor  da  Cr»  .... 
clal.  3°)  Ao  diretor  superintendem®;  800.000,00  (novecentos  mil  cruze 
a)  a  administração  geral  «  técnica  rDa),  com  vinte  por  cento  (20  % 
da  Companhia  segundo  as  ulrotrl-  ou  Iejam  cr»  160.000,00  (eento  e  0 
zes  flxadis  pela  Diretoria:  b)  pro-  tenta  mH  cruzelrosl,  realizado».  S|j 
por  á  Diretoria  a  crlaçlo  a  a  ex-  industrias  Reunidas  F.  Matarazz 
Unção  dc  cargos  e  lunçõé».  hem  eo-  ja)  y.  Mstorazzo  Junior,  Admlnl 
mo  a  lixaçSo  dos  rospsctlvos  salá-  trador-Prendente,  Praça  do  Patri» 
rios.  4°)  Ao  diretor  comerclsl:  a)  cs,  São  Psulo,  brasileira,  ações  r 
as  atribuições  correspondentes  á  de-  valor  de  Cr»  300.000,00  (qulnhenb 
slgnaçSo  do  cargo  dentro  das  dlre-  mil  cruzeiros),  com  vlnto  por  ce: 


DECLARAÇÕES 


UMA  torce-  > 
dura...  uma 
contusão..,  uma 
dõr  reumática... 
Alivio  imedia¬ 
to  com  Pronto 
Alivio  Rüdwoy. 


Por  ordem  da  Prefeitura  e 
devido  a  substituição  do  fio 
trólei  da  rua  Senador  Dan¬ 
tas,  trecho  compreendido  en¬ 
tre  o  Taboleiro  da  Baiana  e 
a  rua  Evarlsto  da  Veiga,  na 
madrugada  de  Quarta-feira 
27  para  Quinta-feira  28  do 
corrente,  entre  ás  24.00  e  4.00 
horas,  0  tráfego  desta  Com¬ 
panhia,  voltará  de  novo  re¬ 
fugio  da  rua  Evaristo  da 
Veiga  pela  rua  Senador  Dan¬ 
tas,  e  dai  aos  seus  destinos. 

Rio,  26  de  Setembro  de 
1944. 


UNIMENTO  SEDATIVO 


PAGAMENTO  DE 
DIVIDENDO 


A  nosan  õerçln  ilr  Peças  pnrn 
Avlãn  arnbn  de  receber  grande 
sortimento  de  IIttob  técnlcne  em 
Inglõe, 

5IESDLA  3|A 


(89293) 


Companhia  Ferro  Carril 
io  Jardim  Bot&nico. 

(93209) 


A  Diretoria  da  Companhia, 
tendo  ouvido  o  Conselho  Fis¬ 
cal,  que  está  de  acordo  pela 
unanimidade  de  seus  mcm> 
bros,  resolveu  antecipar,  a 
titulo  provisorio,  o  dividen¬ 
do  dc  Cr$  15,00  (quinze  cru¬ 
zeiros)  por  açâo,  pelo  pri¬ 
meiro  semestre  do  ano  cor¬ 
rente,  Ficam  os  acionistas 
autorizados  a  receber,  no  dia 
30  do  corrente  m£s  em  demi¬ 
te,  a  respectiva  Importando, 
mediante  o  recibo  de  costu¬ 
me,  depositando  as  tua» 
ações,  como  de  lei,  até  a  rea¬ 
lização  da  assembléia  con¬ 
vocada  para  o  dia  18  de  ou¬ 
tubro  p.  vindouro,  que  deli¬ 
berará,  em  definitivo,  sobre 
o  assunto.  Em  SSo  Paulo,  o 
pagamento  será  efetuado  no 
escrltorio  desta  Companhia, 
á  rua  Alvares  de  Azevedo, 
87-97,  das  9  ás  11  horas,  e, 
no  Rio  de  Janeiro,  será  o 
pagamento  efetuado  pelo 
Banco  Português  do  Brasil. 
Do  dividendo  será  desconta¬ 
do  o  Imposto  de  Renda  de 
8  %  (oito  por  cento),  de 
acordo  com  a  let. 

São  Paulo,  25  de  setembro 
de  1944.  —  H.  J.  LAWSON, 
diretor  presidente. 

Visto  para  publicação.  — 
OSCAR  TORRES,  diretor. 

(C  IM!3) 


PnMelo 

(S3033) 


FURTO  DE  GASOLINA 
EM  Sta.  CATARINA 


O  CAPITÃO  GROOD,  EM  «USCA  DO 
TESOURO  ENCANTADO, 

DESCOBRIU 

QUE... 


FlurlaiiipalU,  26  (Asp.)  —  Ul- 
tlmíimente  vinham  aoureccndo 
tíeis  pralna  de  Imbltubft  e  Lütfunii. 
vários  tambores  de  combustíveis. 
Supunha-se  que  pertenciam  a  al¬ 
guma  bufê  volante  de  abasteci¬ 
mento  de  «ubmarlno»  ou  tinham 


300.000.00  (trezentos  mtl  cruzeiros), 
com  vinte  por  conto  (20  %),  ou  se¬ 
jam  Cr»  60.  OUO.OO  (sessenta  mlt  cru- 
zolroa).  realizados.  Usina  Queiroz 
Junior  Ltda..  (a)  Marcos  de  Men¬ 
donça.  rua  Araújo  Porto,  64,  6°  an¬ 
dar,  Rio  de  Janeiro,  brasileira,  ações 
no  valor  de  Cr»  100.000,00  (cam  mU 
cruzeiro»),  com  vinte  por  cento 
(20  %),  ou  sejam  Cr»  20.000.00  (vin¬ 
te  mil  cruzeiros),  realizados,  (a) 
Vlctor  Coelho  Bouça»,  rua  Capurl, 
40,  Rio  de  Janeiro,  brasileiro,  ca¬ 
sado,  comerciante;  ações  no  valor 
de  Cr»  100.000.00  (cem  mlt  cruzei¬ 
ro»),  com  vlnto  por  cento  (20  %),  ou 
sejam  Cr?  20.000,00  (vtnte  mlt  cru¬ 
zeiros),  realizados,  (a)  Jorge  Coe¬ 
lho  Bouças,  rua  Pompeu  Loureiro. 
36,  Rio  de  Janeiro,  brasileiro,  casa¬ 
do.  comerciante,  ações  no  valor  de 
Cr?-  130.000.00  (cem  mH  cruzeiros), 
com  vlnto  por  cento  (20  6t),  ou  se¬ 
jam  Cr»  20.000,00  (vinte  mil  cruzei¬ 
ros),  rcsllzados.  (a)  Iamael  C.  Tor¬ 
res,  Avenida  Julto  dc  CastHbos,  320, 
Porto  Alegre,  brasileiro,  casado,  co¬ 
merciante,  ações  no  valor  da  Cr» 
100.000,00  (ccm  mil  cruzeiros),  com 
vlnto  por  cento  (20  °i).  ou  sejam 
Crí  20.000.00  (vtnte  mH  cruzolros), 
realizados,  (a)  Eugênio  Gudtn,  Ave¬ 
nida  Atlântica,  224.  Rio  de  Janei¬ 
ro,  brasileiro,  casado,  engenheiro, 
ações  no  valor  de  Cr»  50.000,00  (cln- 
cocnta  mH  cruzeiros),  eom  vinte  por 
cento  (20  %),  ou  sejam  Cr»  10.000.00 
(dez  mH  cruzeiros),  realizados,  (a) 


DONATIVOS  DOS  TRA¬ 
BALHADORES  AOS  SOL¬ 
DADOS  DA  F.  E.  B. 


mar.  rebocando- oa  depoli» 
cidade.  Em  seguida  Joge.* 
reservatórios  novumente 
quo  os  derolvla  fts  praia». 


Bancos  &  Sociedades 


X  entrega  do*  donativos  dai 
ciasses  trabalhistas  quo  serão 
ofertados  aos  toldados  da  F.  E. 
B.  foi  transferido  para  a  segunda 
quinzena  de  outubro  próximo. 
Esses  donativo*  serão  entregue* 
ao  general  Souzn  Doca,  diretor  de 
Intendência  do  Exército,  especial- 
mente  designado  pelo  ministro  da 
Guerra  por  solicitação  de  seu  cole. 
ga  do  Trabaiho.  O*  donativos  viú 
a  mais  de  100. OOO  cruzeiros. 


2V.VVÜA  m 
sEtftW  T| 
sofcW-  I 

iüttssf 


INDÚSTRIAS  MARTINS 
FERREIRA  S.  A. 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDO  « 

Comunicamos  aos  Srs.  Acionislas  que.  a  partir  do 
dia  26  do  corrente  mês  de  Setembro,  será  pago  o  divi¬ 
dendo  do  semestre  findo  em  30  de  Junho  deste  ano, 
á  razão  de  CR$  20,00  por  ação. 

Em  São  Paulo  o  pagamento  será  efetuado  pelo 
Banca flipotecário  Lar  Brasileiro  S.A.  na  rua  Alvares 
PenteVdo,  n.  143,  mediante  a  apresentação  pelos  Srs 
Acionistas  dos  respectivos  titulo»  e  assinatura  do 
recibo. 

No  Rio  de  Janeiro  será  o  pagamento  efetuado  pelo 
Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S.  A.  á  rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.  90. 

Do  divideudo  será  descontado  o  imposto  de  renda 
de  8  %,  de  acordo  com  a  lei. 

São  Paulo,  38  (jte  Setembro  de  1944. 

Peáro  Luk  Corria  t  Castro  —  Diretor  Presidente. 


aavid& 


continua 


Eu  revelado  o  segrédo  que  traz  a  felicidade  e  o 
sucesso:  UM  BELO  SORRISO!  E  Isto,  só  o  CREME 
DENTAL  UESSY  proporciona,  parque  GESSY  pro¬ 
tege  os  dentes  tomando-os  mais  forte»,  brilhantes 
e  sadios.  Use  GESSY  e  sorria  com  multa  alegria! 


A  INDUSTRIA  MADEI¬ 
REIRA  N0  R.  G.  D0  SUL 


ultimo,  uma  grand«  reunião  em 
Iguf  para  tratar  do*  giave»  pro¬ 
blema*  com  quo  se  opera  a  Indus¬ 
tria  madeireira.  Foram  decididos 
diversas  assuntos  enlr*  os  quais 
Porto  Alegre,  26  (A.  N.)  —  Oa  enviar  um  memorial  ao  Interven- 
madelrelroa  da  região  missloneira,  tor  federal  expondo  a  atuação  da 
zreet.  Betado,  raallsaram  domingo  elaasa. 


roupi.  F.**nit»-ir  coMttm*  iie  ca ».  e 
htlm  a  frllln,  &  r'u  ila  Alf»n»lrju  JAG, 
lOb.  (C  235.11) 

MASSAGISTA 

Rt(l>(r.,  «t»nd.  •  drwtlclll».  —  A. 
Hfclirr.  —  Hm  Vile,  de  PiraJJ  211. 
Tel.  JÍ-M94,  (C  JJ49PI 

SR.  ORIGENES  FREIRE 
DE  VASCONCELLOS 

Onrjatnoi  que  eite  Sr.  Paisme  na 
Cau  UuuUel.  Rua  Srle  de  Setembro. 
n,#  64,  par»  aniinto  de  acu  ínteretx:. 

(C  2J501) 

Estofador 

RODRIGUES  -  TK!..  -UNHO. 

RI  A  SANT  ANA,  157. 

(C  24J.U) 


FRAhUISUO  BORGES  DE 
SOUZA  DANTAS  FILHO 


Maria  Aiiguiu  do  Suuiit  unn- 
mo,  Munool  do  Unnua,  »e- 

iiliuia  s  (Ilha,  .Mauro  uzorlv  do 
Ainujo,  Hoiiliura  u  Pnl.y  do  Sou. 
dl  Gunlit»,  imrndccom  n  todo» 
ruo  nr  um n Ifcalaram  pur  ocu.lAu 
do  (uluclmuiilo  do  »«u  qiiorldu 
pno,  «o«io  o  iivfl,  convidando  o. 
•eu»  pnrotilo.H  o  amigou  paru  a 
mim  d«  7*  dia  quo  mandam  c«- 
loürnr  amunliA,  qulnla-folra,  dia 
28  do  corrente.  &•  on«o  lioru».  no 
niwr-tnór  da  Igreja  da  Candoln- 
ria. 

Anteolpadamenta  agradecem 

(C  22234) 


I MISSA  DE  7*  DIA) 

Dr.  Itauí  Pedido  e  Senhorn,  Dr. 
■Inflo  1'enldo  Sobrlnliu  t>  (llliuu. 
Dr.  Domingo»  Xery  1’onldo,  Sn. 
iihora  o  filhou,  Dr.  Knul  1’enldu 
Filho,  Srnhurn  o  flllio.  lídtt 
liancK  e  Senhora,  convidam  eeu» 
pnrailUe  n  amigo»  pura  nnelatl- 
rem  d  mUn  do  7"  dia,  que  man¬ 
dam  celebrar  por  alma  do  acu 
Inaaqueulvel  neto,  eobrlnho  o  pri¬ 
mo  GUlLHEliMíC,  no  dlu  28,  uma- 
nhB,  qulnta-lclrn.  A»  19.31),  nn 
Igreja  N.  a  do  Carmo  (Hua  1* 
do  Marco), 

Anterlpadamonie  agradecem 
aenelbllleailna  aoe  que  compare¬ 
cerem  e  eeeo  ato  de  piedade 
criai». _  (C  2438» > 


Colchões 


AMÉLIA  TEREZA  DA 
GOSTA  MACEDO 

Biir  famllln  comunlcA  anu  fale- 
cimento,  ororrlrln  xegunda-íalrn 
dia  35.  na  cldadn  do  SAo  Paulo 
nndo  foi  »6piittn«1fi. 

CC  23500  > 


Encarreaa  ae  ilo  fabrico  e  reforma  dc 
colchír»  par»  n  meimn  dia.  por  preço» 
»rm  competidor.  Mandi-s?  n*D|tru«rlo  » 
«fomlcJHn  Fnnr  4.1  >0603.  Fabrica:  Run 
Saniana  100.  (C  24J3I) 


ROUPAS 

USARAS 


Agradecimento 
Frei  Fabiano  de  Grlato 

Agradeço  a  graca  concedida. 

C.ULMBN 
(C  23499) 


Compram-se  de  homem. 
Paga-se  bem.  —  Atende- 
se  a  domicilio.  —  Tel. 
22-5568. 

_ _ (C  243481 

Encerar  ? 

Calafetar.  Raspar.  Limpar,  por  v«i  ou 
por  mri,  rm  qualquer  bairro.  Conserva¬ 
dora  Ttipy,  Tel.  48*3761.  (Ç  24316) 

Rísswpíteiwf? 

GaUfètn  de  anoill»nn  •  maquine  mi  e 
mio.  Coniervadora  Tupy.  Tel.  4H-.176I . 
_  (C  24335) 


(MIHSA  DE  7*  Dl  A) 

I 

Dr.  Dedo  Amaral  aenhoru  e  fi¬ 
lhou,  itomcu  Thoiuó  da  Sllvu,  ee- 
nhora  «  filha.  Norma  Salgado, 
Dr.  llaul  Pcnldo,  uenhora,  filhos, 
ndrau,  gonro  a  n£toa. 

Pala,  Irmíloi.  cunhado,  noiva, 
avó»  tio»  e  primou  —  do  querido 
UUlDHEllME,  convidam  oa  ami¬ 
go»  o  domai»  parente»  pura  as- 
uluttrem  As  missa»  du  7»  dia,  que 
mandam  rosar  por  sua  alma,  na 
Igreja  N.  S.  do  Carmo,  amanlil, 
quinta-feira,  dia  23,  Ae  10  112  ho¬ 
ra».  (C  23528) 


A  FREI  FAB1ANO  DE 
CHKISTO 

Agradeço  dl  Joelhoi  t  graçu 
alranoada. 

IC.  A. 
(C  MÍST) 


Abrigo  do  Cristo  Redentor 


Celsu  pern  roleta  de  rim.iloe  Ine- 
lula.ln  na  AgCncla  do  "Correio 
da  Maahk"  —  UdUçiilrc»  Dia»,  D- 


A  Diretoria  da  Caaa  Santa 
Ignoa.  profundamantc  sentida 
polo  falcolmcnlo  do  IIOSA  .MAY 
SAMPAIO  sua  bencmerlta  amiga 
e  membro  da  Dlratorln,  faa  cele¬ 
brar  mt»»n  em  autraglo  de  soa 
alma.  nmanhA  quinta-feira,  21  do 
corrente.  As  9  horas,  na  uua  ca¬ 
pela,  A  rua  Murquoa  de  SAo  Vi¬ 
cente  441,  e  convida  nua  família, 
nous  parente»  o  n  migou  pura  osto 
alo  de  piedade  orleta. 

(C  23503) 


DOÇKRSTO 


Venda  d  umn  can  nr  ria.  que  llie  pa¬ 
gue  o  jualD  valor,  peçamai  pur  um  ter- 


(FALECIMENTO) 
Joaephlnu  Alvo»  Teixeira  Net- 
to  e  Joaquim  Alve»  Teixeira  Dal- 
tro  parttolpam  a  eeus  parentes  e 
amigo»  o  faleclmanto  de  sua  Ido¬ 
latrada  filha  e  IrmA  HOSALINA 
e  a  todos  convidam  para  assis¬ 
tirem  o  ontorro,  iiilnda  o  ferotrn 
da  rua  Heglonn!  n'  70,  boje. 
quorta-felra.  dln  27.  para  o  Ce 
mtlarlq  de  SAo  PruncIscD  Xavier 
(93208  > 


FRANÇOISE  AUGUSTINE 


prltliria:  Arranda  Kull 


(C  23503) 


PROLAR 

O  símbolo  da  segurança  econômica 

Sociedade  Imobiliária  com  Sorteios  Mensais 


Resultado  dos  Sorteios 

Realizados  em  Setembro  de  1944 


Prêmios  no  valor  de: 
Cr$  200.00  - 

ZSO  EVU  SJZ  XWR  TOO 
OZS  UEV  ZSJ  RXW  OTO 

OSZ  UVE  ZJS  RWX - 

SZO  VEU  JSZ  WXR  — 
SOZVUE  JZS  WRX - 


Prêmios  no  valor  de:  Prêmios  no  valor  de: 

Cr$  500,00  Cr$  800,00 

MBN  CKT  XQS  PEE  AVQ  FRZ  WOB  DKR  SOM  XOM 

NMB  TCK  SXQ  EPE  QAV  ZFR  BWO  RDK  MSO  MXO 

NBM  TKC  SQX  -  QVA  ZRF  BOW  RKD  MOS  MOX 

BMN  KCT  QXS  -  VAQ  RFZ  OWB  KDR  OSM  OXM 

BNM  KTC  QSX  -  VQA  RZF  OBW  KRD  GMS  OMX 


DR.  JOSÉ  THOMPSON  M0TTA 

(30.*  DU) 

Sua  viuva,  filhos,  genros  e  neios,  na  impossibilidade  de 
agradecer  pessoalmenfe  a  todos  que  manifestaram  sub  solida¬ 
riedade  quando  das  ultimas  homenagens  prestadas  por  ocasião 
de  seu  falecimento,  vêm  por  este,  expressar  o  seu  profundo  re¬ 
conhecimento  ao -mesmo  tempo  que  convidam  para  a  missa  de 
30.°  dia  que  farão  rezar  no  altar-mór  da  Igreja  de  São  José, 
amanhã,  quinta-feira,  28  do  corrente,  ás  10  %  horas. 

_ (C  24337) 


(101793) 


ESTOJO  KERN 

Vende-*e  um,  citado  novo  para  dese¬ 
nho  com  2  pecas.  —  Rua  7  de  Selem 
bro  n.°  231,  ula  4; _ (C  2433D) 


FICA  NOVO 

m  TAPETE 

COASERVADORES  DE  TAPETES 

TIJUCA 

Lavam,  consertam,  pintam  ou  tlngera. 
qualquer  qualidade  de  tapete»,  eom 
a  maxltna  perfrlçfio.  —  Atende 
te  em  qualquer  bairro, 

D  D í _ r_L!_  .  1£ 


Flamengo 

PASSA-SE  um  apartamento  gran¬ 
de,  com  moveie:  rua  Senador 
Verguetro.  120,  6o  andor.  «04.  Fla¬ 
mengo.  (C  9040)  10 

ALUGA-SE,  no  Flamengo,  mobi¬ 
lado.  esplendido  apartamento, 
sete  pegas  e  demais  depcndonclsi. 
Telefonar  entre  0  e  12  horas  — 
25-1940.  (C  24324)  10 

: - 

Ipanema 


APARTAMENTOS 
CASAS  -  CÔMODOS 


Copacabana  e  Leme 


LEBLON  —  Alugamos  A  "HiiF 
Lira  n.  74,  o  apnrtamenti 
por  Cr*  1.620,000.  Saleta,  g 
llvlng-room,  otlmn  varanda.  3 
toe,  banheiro,  cdpa,  cozinha,  Ar 
aervico  com  Ianque,  quarto  e 
criado»  c  garage.  LEMOS,  BC 
Sc  CIA.  LTDA.  á  Av.  Nilo  Poc 
20.  salas  701  a  703.  Fones  22-! 

(C  008 


ALUGA-SE  a  rua  S3o  Salvador, 
115,  Laranjeiras,  uma  casa  com 
garagf,  Goto  quartos,  sendo  que  cin¬ 
co  com  aparelhos  sanltArlo»  e  ba¬ 
nheiros  próprias,  e  demal»  depon 
dencias.  A  família  de  alto  trata 
- (C  243)2)  16 


Conauitorio  Mqdico 

Vriali  M,  fuiuplfin  psit  llncatn,,,  t 
•1>»t*4rlrl, |  linn  ,ha»'ln|  eu  nlmltr .« 
iode.  Trltfnair  27-4904,  (C  J4J09) 

Nitrato  de  Potássio 

Vrndrte  m«lfri»l  «nwricnno  ptuorin 
r»r>  «plailvn,.  AIIIIMII  VI  AN  NA 
lc  CIA.  LTDA.  Knae:  43-7848, 

(C  335501 


I  l  os  tililAU I OS  O S 

Dr.  José  Thompson  Motta  Lincoln  lecler 


(30.®  DIA) 

A  Diretoria  do  Jockey  Club  Brnoilolro  convide  os  sen» 
consoclos  o  os  omiisos  e  parentes  de  sou  saudoso  companhei¬ 
ro,  DIt.  JOSb  TIIOMFSOM  MOTTA,  puro  iisnisUrcm  á 
niissii  que  mnndnrá  rcrnr  em  sun  moniorio  e  ijuo  ao  cfefuit- 
rn  no  nltnr  do  Nosso  Senhorn  do  Anipnro.  dn  Icrcjn  dc  São 
José.  nmnnhfi,  dln  28  do  corrente,  ás  10%  horns. 

'  (03225) 


LINCOLN  LECLERC 

_  -iRA]VC0 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

Viuva  Leclcrc  Cin.  Limilndu,  convida  os  clientes  e  nmi- 
gos  de  sou  gntndo  e  Inesquocivel  LINCOLN,  para  nsslstlrem 
a  missa  dc  7.°  dia  que  será  celobrnda,  amanhã,  quinta-feira, 
dia  28,  às  10,30  horas,  nn  Igreja  da  Candelária,  agradecendo 
antecipadamente,  por  mois  este  ato  de  piedade  cristã. 
_ _ _  (93212) 


PORTA  DE  CAIXA- 
FORTE 

Vcmlr-nr.  iitnilo,  ain  perfdto  c«laOu. 
«MM  Sftrnio.  2,0t1  %  0,80 

Ver  r  i raiar  ttii  tratlurln  ila  nn  du  U«* 
aarh,  84  (C  23^71 

ALFAIATE  V0R0N0FF 

Far  i|o  irnui  vrlhu,  itnvo,  virando  j»«!n 
avcMo,  lanthrm  eoiHfrla-tt  e  rrformft 


TAPETES 


l>iivu*a«  i  cun- 
ifrln.it*  d»  |ud| 
tiuollilnslr  Uum 
pra  Mv  tvidfl» 
dr  NfRamla  min 
Ir  tnrifl»  ••  mf- 
dldni 

UI3UIIUM 

•noi.nnvANvi 

IIpr  Santo 
t  Amaro  144 
ral.  BB-MlBO 

(C  6MM 


BARIDA 

(VIUVA  PASCAL  BAItlDA) 

(7*  DIA) 

nobarto  Vuyaulêre,  "onboru  e 
filha,  yvonne  Knapp.  filhos,  geh- 
roB,  nora  •  naLuv,  agiaJeceiu  ao» 
pareutes  9  amigo»  a»  manifesta- 
yilos  do  pecar  pala  falecimento 
rio  sua  multo  querida  sogra,  niAs, 
nvfl  e  blsavA  •  convidem  para  a 
tnlBsa  quo  serA  rezada  no  aitar- 
uidr  ila  Igreja  de  SAo  Francisco 
do  1'nulii  A»  9  1 1 2  do  dl»  2S.  ama- 
nhA.  quinta-feira. 

Agradeçam  an teelpeUKmuqte, 

(C  =4822) 

DECLARAÇÕES 

nKPAIlTAMKNTO  DA  FAZENDA 
DE  3I1.VAS  GEKAIS  NO  ItlO  IMS 
JANIÜHO 

PAGAMENTO  DE  3UUOS 
ApAlIre»  nu  portador  du  «4rl»  -'CM 

EorAo  pegas,  níete  Departa- 
moutu,  hoje,  du»  13,90  As  15  ho- 
rns,  currespoudeiitcs  eoa  Jurua  de 
7%  dns  apdllcc»  ao  portador  du 
Série  “C,  do  Empréstimo  Minei¬ 
ro  de  ConsolldaqAo,  veneldo»  em 
31  de  agosto  dlllma.  »»  relnqCcs 
do  -coupona"  ut«  o  ndmero  .... 
5.189.  •  ' 

nio.  27  de  setembro  dr  1944. 

(C  24321 J 


LTUA, 

Grafica  Santo  Aiitonlo  Limita¬ 
da  (om  organloacAo),  tunda  ad¬ 
quirido  r  Fupalarla  Americana 
Lula.,  i.  Avenida  Mem  de  Sá  192, 
péde  0  eompareidmento  d*  todos 
os  oredores  para  recebimento  de 
aeus  credito»  vencidos  que  aarüa 
pngoa  dentro  de  30  dias,  e  os  de¬ 
mais,  noa  respectivos  vencimen¬ 
tos  .  \ 

GRAFICA  SANTO  ANTONIO 
LTDA. 

Álvaro  de  (toma  Camara  de 
Bnrrna 


Ne  vo*»a  fellcldnde,  lembrai- 
vos  da  pobreza  Indigente,  dan¬ 
do-lhe  uni  íbulo  e  fazendo,  a  par 
tlolpar  da  vossas  alegrU» 

Implorando  a  Caridade 

Maria  dn  Glurlti  OaNfeln.  Inva¬ 
lida,  79  anua;  rua  Vdr  da  Tc- 
onntln»,  87  —  fundos 

iate  cLumc  no  mo  de 

JANClrto 

Convurnehn  do  Conselho  lle- 
llbrratlvn 

Convoco,  a  pedido  da  Dlrelumi, 
os  Surs.  conuelhoiros  paru  a  reu¬ 
nido  ordinária  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  Clube  a  ronl|iar-se 
no  próxima  dia  27  do  corrente 
mte  de  netembro,  As  21  hora»,  11a 
nóde  aqctul,  d  Avnnldn  Paiteur, 
para  tomar  conhecimento  da  re¬ 
nuncia  do  presidente  do  Con«clho. 
e  tratar,  entre  outros  assunto», 
do»  seguintes: 

a)  —  revIsBo  dus  Estatutos: 

b)  —  conoereAo  de  titulo»  de 
sócios  honorários; 

IC  lo  de  Junelro  19  de  Setembro 
de  1944. 

Coatodlp  Mnrqoe»  Vn»qor» 

Vlco-Proeldenle  do  Conselho  De¬ 
libera  tlva  cm  excroldo, 

tC  24188) 

ANÚNCIOS 

SEU  FOGÃO  E  AQUE¬ 
CEDOR  TÊM  DEFEI  TO? 

T  K**pi  fii,?  A 

1  “O  wU  1 4  oficia  uas.ata 
Cario»,  conserta,  limpa  e  fratua  cora 
seriednde.  garanta  rconotnia  nn  contai. 
T.  48-3612,  Rua  Conde  Borafltn,  3U0 
_  _  fÇ  60631 

ROUPAS 

USADAS 


nu  até  Cr»  400.00.  Atcnnr-M  a  toda  a 
lor,.  T.  J3-,«4e  ,  2J176U  —  Canivn. 
_  __  IC  24353) 

CaiBtelas 

Comprara-ff  »le  Joia»  e  Mercadoria». 
Mio  venda  icnt  conbecer  a  nnssa  DÍrria. 
raRO-ne  o  Justo  valor.  Soluçiln  rapída. 
Rua  Senador  Dantas  n.«  97,  Urfrontc  dl 
"A  Central  de  Penhores4*  Fotir  42-^945 
(C  243S41 

LIVROS  ESGOTADOS 

DltOIT  CIVIL  -  Murei  Plonlol, 
•Ime.  cd,  3  •  vol».  LEÜISI.ATION  RU. 
MAUNh,  .  J ,  Urlelsti.  2mc.  cd.''3.v. 
DROlT  COM  M  KR  Cl  Al.  _  Cli  Cuon 

L.  KeiiAi.h,  7mc.  ,»1.  Prrnncr,  Prínci¬ 
pes  -*  llcrh.rt  Speucer,  6nic .  rd  PUO. 
CESpO  CiVII.  —  Dr.  Joio  Mwnteiro 
2dn,  cd  onRIGACOES  -  Larrrds  de 
Ahnetdu,  UIKF.ITo  DAS  SUC47ES 
SUES  -  Clovl»  Iltvlluipn.  CRIMINA- 
r.OGIA  -  Guroísle.  ZODtOGIE  — 
Remy  Perrier,  Jme.  cd.  AI.OEIII4E  — 

M.  Buurdon,  I9uic,  cd.  IIOTANIyllK 

—  I'h.  Vau  r.eghcpi.  3mc,  nl,  2  voli. 
(TII.MIE  —  I,.  Tre«»t.  IDinc.  ed.  — 
OPERATIONR  DK  hANQCE  _  Victor 
Richsnl.  F.CONdMIE  POLITIQUK  — 
Cbsric»  («ublc,  tOtnc.  rd.  —  Vrnde.r 
pels  -mclber  oferta  indo  o  lote  nu  .t m- 
radamenie,  esnz»  »c»t»  Redaele  l  J. 
Mentelro.  (C  235U9) 

Geladeira  General-EIetric 

Vende-fle  com  5  anoa  de  mrtntfa» 
wod.  B  7.,  lainatiho  7  pé»  ctihieos,  ou 
unia  Wcstinghoiur  H  9.,  tamanho  9 
pè»  cúbicos,  ombas  compl,  nova»,  peça» 
aem  rival.  Rua  Itapini'  363,  c.  I.  .— 
tel.  48  3843.  (C  74360) 

NAIR  FOI  COM  REGINA 

Comprar  lindo»  tecido»  na  fialerla  Pi 
nhdro,  por  serem  baratíssimo»:  estara- 
padfis,  fiistõc»!  opalas,  tricoline».  t an- 
llia»,  colcha»  c  cretones  paro  lençol*.  — 
Av,  Pre».  VarfRj  1183  (perto  da  Av. 
^‘WS) .  (C  2435$) 


GELADEIRAS 

ConierUmoa.  Ofieina  rnniltrniiums . 
TecuicD»  Habilitado».  Uepartamento  de 
eictricidarlc,  Prça»  ittfltlma»  Amcrlei 
na».  SecçSo  de  pintura».  Finlitlmsi  n 
pacamenin  líugn  Bonemilt  A  Oa  Lida. 
Av  Uio  Branco,  128,  ]2.»  andar  — 
42-9109.  (C  6108) 

Galinhas,  ovos  e 
v.erduras  de  graça 

Aa  pessoa»  que  estio  comprando  pe¬ 
quenas  chácaras  em  prritaçõea  desde  730 
crtuelros  mensais  em  •4‘ailt1liH,  a 
nova  Cidade  de  Veruniio  •  lrérias  ara 
comtrnç&o  •  meia  Serra  de  Frlburiip. 
terão  brevemente  verdura»  dr  itiai  hor- 
tas  e  frangas  e  ovo»  de  aua  orliçli. 
«em  prreiair  comprá-los.  1  astatia  dista 
certo  de  3  boras  do  Rio.  e  3  boro»  de 
Nitriòa  -  jcrssívet  pot  trem,  autuntn- 
j  vel  c  unlliiis  Otimo  cjiraa,  350  metrr» 
de  altitude  media,  BRuai  nascentes  «m 
nhnndancra,  tMpogrnfi»  Ideal  Qantm  era 
ctchneiraa  r  placTna*  nahiraia.  caraloi  e 
irliüfrrtr»  para  t  pasielq  nu  floreft|l 
'liareos,'  rtc.  Lmrs 1  rneAurts  enC-pféita- 
«;8ca  a  parilr  de  !2ü  eruselrna  m«nsn» 

I  Informações  no  eacrhnrio  da  S  A 
Terras  Vilas  e  CHadrs.  —  Eduardo 
(  Dale  Rua  Uruguaiana  104,  I.»  R.  106. 

[  .23-3279.  t  43.9849.  .  (C  24035 > 


TRANSPORTES  AÜT0  C  0  M  P  R  A  M  -  S  E 


OSCAR  DE  LEERS 

(FALECIMENTO) 

,  I 

Sua  familia  participa  aos  seus  parentes  e  amigos  o  seu 
falecimento  e  os  convidam  para  acompanharem  o  enterro 
que  se  realizará  hoje,  quarta-feira,  dia  27,  ás  11  horas,  sain¬ 
do  o  ferelro  da  Capela  da  Igreja  da  Gloria  (Largo  do  Ma¬ 
lhado)  para  o  cemiterio  de  São  João  Batista. 

(93210) 

LINCOLN LECLERC 
CASTELO  BRANCO 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Edgard.  Elza  e  Nair  Leclerc  Castello  Branco,  agrade¬ 
cem  a  todos  que  os  coniortaram  por  ocasião  do  falecimento 
de  seu  querido  LINCOLN,  e  de  novo  convidam  a  todos  os 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7.°  dia, 
que,  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  mandam  celebrar 
no  altar-mór  da  Igreja  da  Candelária,  amanhã,  quinta-fei¬ 
ra,  dia  28.  ás  10,30  horas,  e  agradecem  antecioadamentc  por 
mais  este  ato  de  ciedade  cristl.  (93211) 


RODOVIÁRIOS  INTER¬ 
ESTADUAIS  S.  A. 

«j».  n_  | 

ASSK.VI  DLftlÀ  GERAL  ENTRA- 
OIIDINAUIA 

Terceira  e  lllllmn  Cnovocnçflo 

SAo  convidado»  oc  ■tnhorci 
acionistas  para  reunlrom-sa  em 
Asxcmbléla  Geral  Extraordinária, 
a  reallxnr-ae  no  proxtmo  dta  29 
de  setembro,  A»  20  horas,  na  s£de 
social,  á  Ruu  de  SanfAna  na.  21 
a  31,  afim  de  deliberarem  sobra 
h  reforma  de  Estatutos  om  cum¬ 
primento  A»  exigências  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Industria  s 
Comercio. 

Itlo  de  Janeiro,  22  de  setembro 
de  1944. 

Gollherra  TuJ»  Msrllae»  —  Di¬ 
retor  Presidente. 

lvnr«TnlA  niiTãll.rin  v  nr 


Pagamento,  do  1*  dividendo  dos 

AtNs  preferanclnu 

Comunicamos  aos  senhore»  por¬ 
tadores  de  acóes  preferenolals 
que,  na  forma  dos  Estatutos  so¬ 
cial»  a  partir  de  1  ds  Outubro 
proxlmo  será  Iniciado  o  paga¬ 
mento  do  1*  dividendo  dai  açóes 
preferenciais  A  ratAo  de  Cr3  8,60 
(oito  cruxelro»  e  clnroent*  cen¬ 
tavo»),  par  agAo. 

Esse  pagamento  aerA  efetuado 
na  flóde  social.  A  Rua  Xavier  de 
Toledo  N.  114,  5*  andar,  aala  515, 
da»  14  A»  II  hora»  do»  dia*  utala, 
exceto  aoe  eabadoe.  e  no  Rio  de 
Janelrn,  A  rua  da  Quitando,  197. 

Sdo  Paulo,  «3  d*  Setembro  de 
1944. 

Iferbert  ATrlor  lity 

Dlrelnr-Preeldtnte 
_ (C  2331») 

ADHEMAR  F.  DE  SÂ 
REGO 

DENTIATA 

Av.  Belrt  Mar.  ICC,  Apl.  ter- 
reo  n.  102.  Esplanada  do  Castelo, 
telefone  11-481A. 

AC  U!JD 


de  homem.  —  Pegi-ee  bem,  Atende 

•e  s  domicilio.  —  Telelone  [»r. 

22-1683 

_ _ (C  9036) 

Piano  Bechitein  novo 

Veude*ae  luxuow,  peça  rairavilhosa 
para  graudei  pimiataa,  preço  dc  venla* 
deita  ocasião,  não  »e  dá  preço  por  tele* 
fone.  —  Avenida  Paiteur,  397.  Onlbui 
Ue  41  Aporta.  (C  5013) 

VASOS  DÊ  SÉVRÍS 

Um  com  um  metro  t  «menta  ccntime- 
troa  dc  altura  «  outro  cora  uri  metro  c 
dei.  —  Muito  bonitos  e  raroa.  Vendem 
»e.  Procurar  da»  13  A»  17  ba.  Av.  Rio 
Branco  111.  sal»  510.  (C  24313) 

COLCHÕES 

Reforma  e  faz  noras  a  domicilio  o 
Compra  movei»  em  geral,  cofre»,  ma« 
quina»  de  costura.  T.  26*5529.  Marti- 
oHo. _ (C  24318) 

TELEFONE 

Troc«*se  com  urgência  ura  telefone  d» 
linba  22  por  um  da  linba  27  ou  47.  — 
Cart-u  para  portaria  deste  Jornal  ao  n," 
24.337.  (C  24327) 

Itanhangá  Golf  Club 

1-ampra  K  titulai  de  aoelo  deite  Club 
á  Rua  d»  Quitando  83.  5.a  andar,  cora  o 
Corretor  Muni». 


Jockey  Club 

Vende-ae  título»  da  «oclo  deste  Club 
á  Cr|  19.01)0,00  •  da  Sociedade  Hípica 
Brasileira  á  Cri  10.000,00,  com  o  Cor¬ 
retor  Moais,  i  Roa  da  Qaitanda  83,  5.* 
andar. 

Clube»  do»  Caiçara» 

Csrspra-et  thulni  A«  ssclo  Ante  Club 
i  Cr|  5.0», 00  e  da  Iate  Club  i  Cr| 
(.000,09,  cs  ri  o  Corretor  Moeis,  A  Rua 
da  Quitanda  9),  5.*.  (C  24325) 

PULGAS  EM  CASA  ? 

de  oarm  alo  tiver  juntai  <Jpi  moalho» 
calafeUdaa,  manda  calafetar  a  durma 
deaeinçado,  preço  dcidt  Crt  3.50  por 
m2»  TcUiona  4I.S3S3  —  õmpci. 

.<c  mn 


Geladeira  G.  E. 

Sala  de  jantar 
Enceradeira  E.  Lux 

Vende-»e  Geladeira  pequena  f*or  Cr| 
4.S0O.OI).  Sala  jantar  Colonial  —  (*r| 
4.000.00.  Enceradeira  e  Aaplmdor  ul¬ 
timo  tipo  e  alguns  crlitaía.  Rua  D." 
Maria,  60,  casa  15  —  Aldeia  Campista. 
_ _  _  (C  24350) 

GELADEIRA  G  E. 
PIANO  BECHSTEIN 

Vende-se  Refrigerador  ultimo  tipo, 
com  garantia  c  Piano,  eatndo  de  novo, 
araslfio,  junto  ott  separado.  Rua  Pereira 
Nunes,  247,  prox,  Av.  28  Setembro. 

_ _ _ (C  34331j 

Ás  Empresas  Graficas 

Pequena  e  antiga  Livraria  Editora 
quer  firmar  contrato  ou  convento  cora 
uma  empresa  grafica  pari  a  ediçSo  de 
seu»  tívroé,  catalogoi  c  demais  Impres 
sos.  Resposta»  para  "Editora".  Caixa 
Po»ta|J  672 . .  (Ç  24356) 

Bicicleta  e  Rema-rema 

Vende-ic  bicicleta  para  moça,  aro  28, 
Inglcu,  e  aj»arelho  rcma.rema.  Rua  Pe¬ 
reira  Nunes,  247.  Aldeia  Campista. 

_  _  _ (C  24347) 

LIMOGE  E  CRISTAIS 

Vendc-se  serviço  Llmoge  para  jantar, 
o  1  de  tne»a  cristal  bacarat  e  outras  pe¬ 
ço»  boa».  Rua  Pereira  Nunes,  247. 
_ (C  24348} 

FAQUEIRO  É  BAIXELA 

De  prata,  sendo  o  faqueiro  para  24 
pessoss,  260  peçaa  e  baixela  para  chá 
vendc-Jt,  Ra»  Pereira  Nunca,  247, 

(C  24345} 

Vai  a  São  Lourenço  ? 

Ilospeda-se  no  Hotel  Florida,  refor¬ 
mado  «  muito  aumentado,  tratamento  !.■ 
ordem.  Diarla  25,00  Cr.  Tel.  17.  Pro* 


Materiais  de  Construção 

Como  portas  compensadas,  latrina» 
pia»,  etc.,  nova»  c  por  preço»  de  oco 
siio.  Ver  e  tratar  á  Avenida  Passo»  38.  I 
_ (C  24286)  | 

ROSE-MARY  • 

Oferece  o  melhor  sortimento  «  len¬ 
çóis  de  puro  linho,  Belga,  era  todo» 
as  core»,  á  Praia  do  Flamengo,  322  — 
1.»  iodar.  -  Tel.  25*1127. 

rose"¥ary 

Pcsiue  o  melhor  sortimento  dc  lingerte 
fina  roupa  de  c>ma  «  mesa.  A  raelbor 
organização  de  lingerie  ao  Rio  de  Ji« 
neiro,  à  Praia  do  Flamengo.  322  —  L* 
andar. 

R0SÉMARY 

Para  banquete,  toalhas  da  jantar,  até 
10  m.  de  comprimento,  trabalho  fino  — 
única  especialidade.  Praia  do  Flamengo 
322  —  1.»  andar. 

ROSÉlARY 

N.  B.  —  Afim  de  qut  possam  ser 
melhor  atendidas,  Mme.  Rose-Mary.  so¬ 
licita  a  tua  numerosa  e  distinta  cliente¬ 
la  cce  raaantm  aua  hora  preriaraentSa 
(C  21180 


u  dc.  n  m  m 

Mccdfi 

Gr**  para  de 


PARA  DEC  O  RAÇÕES, 
PROPAGANDA  E  MARCAS  I 

A  docolcomanlo  valoriza  «xlraordlnorla- 
monl,  qualquar  ortiflo  êm  qu,  i  aplicado, 
com  um  Iniignlflcant*  acrétclmo  ds 
cuito.  A  dtealeomania,  tombam  ie 
utiliza  noi  moli  difarantii  ramo,  Induitriaii 
a  publlcitórloi,  datda  oi  variados  (ipoi 
d,  «llquota,  ao  paquono  cortai,  uiodoi  a 
frio,  atilm  como  no  fipo  a  quanto  paro 
♦acido, ,  o  fogo  —  para  lou;o,  farro  aimal- 
♦ado  •  vidro.  —  Al  dacalcoi  SOMEGRA 
iâo  oi  malhorai  fabricada,  no  Braiil  •  uio- 
dat  eontinuamanfa  paio,  mali  ImporloMai 
orgonlzoçÓM  nacional,  a  aihangelro,. 


Paço  uma  do m o n tlraçS o  iam  compromifio 

FÁBRICAS  FONTANA  S.A. 

AV.  CALÔGE.A1,  tl .  A-  ANDAR  X 


Poyaras  Ud. 


ROUPAS 

US4DAS 

de  homens 

Compramo,  •  domicilio,  pajirao,  me¬ 
lhor  Ao  que  qu.lquer  outro,  —  Tcltfo- 
ue  par»  22  0423. (C  5120) 

ASPIRADORES 

ENCERADEIRAS 

Compro  «m  qoaiqoir  ««tido,  »io  ren¬ 
da  «tm  ver  a  minha  oíerti,  —  Tel<(. 
-’3-W92.  (C  9021) 

TOBAEST  BHO.VqtlTESt 


LUXUOSO  PIANO 
1/4  DE  CAUDA 
STEINWAY 

Vende-se  completaratnte  novo,  J  pe¬ 
dal»,  88  cotas,  «nnaçlo  de  ferto,  de 
particular.  Avenida  Pssteur  n.«  397  - 
Ônibus  13,  41  a  101  à  porta,  SI  o  »r  dá 
preço  por  telefone.  (C  5011) 

REFRIGERADORES 

ISNA6D  ft  CIA.I  (21-9076)  ptugi 
eem  loiUlid.  oficia,  puo  eou.no, 
muxalcoi,  «Kttltw,  piniori.  ue.  B* 
♦orma  „rx)  d,  quilq-ou  oure,  d,  r* 


, r i «  frlfu.dor,  S«vi«  iimtíloT  Ham 

VÍNH0  CREOSOTABQ 


CC  1931) 


ALUGA-SE  —  Copacabana  — 
Apartamento  do  esquina,  todo 
um  andar,  posto  9,  a  20  mia.  da 
praia.  Luxuosamente  mobilado.  Alu¬ 
guel  trex  mil  cruzeiros.  Contrato 
um  ano.  Ver  da,  13  áa  16  horaa.  R. 
Miguel  Lemos,  10,  apart  201. 
_ (C  9023)  B 

Transferc-se  Copacabana 
Barata  Ribeiro  edlficio  novo, 
apartamento  sala  grande,  2 
quartos,  cozinha  e  depen¬ 
dências.  Tel.:  43-7053.  Sr. 
Alexandre. 

(C  9029)  s 

03  AS  —  Copacabana  —  Aluga- 
mos  3  ótimas  lojas,  ao  preço  ar¬ 
bitrado  pela  P.D.F.,  em  magnifico 
ponto  comercial,  &  esquina  de  Av. 
N.  S.  de  Copacabana,  com  r.  Fran- 
claco  SA:  Cr»  6.500,00  o  Cr»  9.500.00 
mensal,,  raapecUvamente.  Todos  os 
detalhes  com  LEMOS,  BORDA  & 
CIA.  LTDA.  A  Av.  Nilo  Peçanha. 
38,  salsa  701  a  703.  Fonea  22-2403  e 
43-9506.  (C  6084)  0 

A  PAKTAMENTO  juobilado,  com 
A  saleta,  tala,  2  quartox,  banheiro 
o  dependendaa  de  empregada,  alu- 
ga-ae  por  11  meies  ou  trmiuferc-ie 
p  contrito  do  mesmo  a  quem  ficar 
com  oa  movala.  Informaçócs  na  por¬ 
taria  do  edifício  Arahy.  rua  Gui¬ 
ta  VO  StmptlO  n.  191. 

i£  UKí)  9 


CORREIO  I)A  MzWIIA  --  Qiiurla-fvlra,  27  do  Setembro  do  1944 


FAUSTO  TEIXEIRA  BASTO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


FAUSTO  TEIXEIRA  BASTO 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 


FAUSTO  TEIXEIRA  BASTO 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 


Valor  em 


Valor  em 


Valor  em 


ANDRÉ  DE  DUVE 

MAY  INGEBORG  DE  DUVE  ASTROIN 


RENÈE  DE  DUVE 


INGRID  DE  DUVE 


ALI  DAIXUM 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


MARIA  YêDDA  SEREJO 


MACHADO 


NARCISO  BASTO,  senhora  e  filhos,  Francisco  Basto  e 
sonhora,  Hamilton  Basto  Fernandes,  senhora  e  filha,  Fran¬ 
cisco  Basto  Fernandes,  e  demais  parentes,  convidam  acus 
iitnigos  paro  assistirem  n  missa  de  7.®  dia  que  mandam  ce¬ 
lebrar  por  alma  de  seu  Inesquecível  irmão,  cunhado,  e  tio 
FAUSTO  TEIXEIRA  BASTO,  amanhã,  quinta-feira,  dia  28 
do  corrente,  ás  11,30  horas,  no  altar  Mór  da  Igreja  da  Can¬ 
delária,  agradecendo  antecipadamente  e  expressam  também 
a  sua  gratidão  a  todos  que  por  telegramas,  e  palavras,  de¬ 
ram  a  sua  solidariedade  e  conforto  por  tão  Inesperado  e  ru- 
cio  golpe.  (93221) 


PATRONE  &  CIA.  agradece  a  todos  os  seus  bons  ami¬ 
gos  e  clientes  todas  as  manifestações  de  pezar  e  solidarie¬ 
dade  pelo  rude  golpe  que  nosso  chefe  o  Snr.  Narciso  Basto 
acaba  de  sofrer  com  o  falecimento  de  seu  querido  irmão 
Senhor  FAUSTO  BASTO  e  convida-os  para  assistirem  na 
Igreja  da  Candelaria  a  missa  de  7.®  dia  que  mandam  celebrar 
no  altar  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  amanhã,  Quinta-feira, 
dia  28  do  corrente,  ás  11,30  horas,  pelo  que  ainda  mais  uma 
vez  se  confessam  ctemamente  gratos.  (93221) 


BAR  A  CAPELA  LADA.,  associando-se  â  dor  de  seu 
chefe  e  fundador  Snr .  Alipio  Basto  Filho  e  de  seu  sócio  ge¬ 
rente  Snr.  Hamilton  Basto  Fernandes,  irmão  e  sobrinho  do 
Snr.  FAUSTO  TEIXEIRA  BASTO  tão  rudemento  roubado 
á  vida,  convidam  seus  amigos  e  clientes,  para  assistirem  ã 
missa  de  7.®  dia  que  mandam  celebrar  na  Igreja  da  Cande¬ 
lária,  no  altar  do  S.  Sacramento,  amanhã,  quinta-feira,  28 
do  corrente  ás  11,30  horas  e  agradecem  todas  estas  manifes- 
taçõea  de  pezar  hipotecando  sua  gratidão.  (93221) 


M  N  B  ..  1 6 . 000.00  1.® 
C  T  K  -•  1. 500,00'  2.® 

X  S  Q  ..  1.600,00  3.» 

E  E  P  ..  1.500,00  4." 

A  Q  V  ..  1.500,00  6.® 


-FZR„  20.000,00 

—  W  B*0  ..  4.000,00 

—  D  R  K  ..  4.000,00 
-SMG„  4.000,00 

—  X  M  O  ..  4.000,00 


(FALECIMENTOS) 

As  familias  de  Duve  e  Astroin,  convidam  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  sepultamenlo  de  seus  queridos  entes, 
que  será  realizado  no  Cemiterio  de  São  João  Batista,  hoja, 
dia  27  de  Setembro  ás  17  horas,  saindo  os  corpos  da  Capela 
do  mesmo  Cemiterio. 


RIO  DE  JANEIRO 
Matriz  -  VITÓRIA  - 
Esp.  Santo 


MfauH  Dnfvtnn  aenlitira  r  fllhna»  Unto  Dnfxiitn.  t  dfmaU  pn- 
rrntpx,  ftOTndcccm  n  Iodou  i|o»  ii»  cfinfurtnrnm,  enrlnndo  florrM, 
rnronN.  rnrtriN  e  Irlrurnmn*.  peln  fnlcHmrsifo  dr  uru  fllhrt.  IntiGo.  < 
rtdirlnhft,  A  1.1  DAI XII M.  r  cnnvldniii  pnrn  iixnlMlIrrin  si  minar»  dr 
f  •  dln  «iiir.  cm  Mjfrnjclo  dc  mon  ntsnn,  nmiidum  rclclirnr  no  nltnr- 
mflr  dn  Isrrrjn  de  Silo  Frnnclnrn  dc  Pnuln,  An  10,30  horna.  nmnnhA, 
qiilnln-felrn.  W  do  rnrrrnle. 

Anteelpndanienti®  nitrfidrrctn  n  todua  qor  couiinrcrcrcm  n  mtc 
li  lo  dc  plrdndc  Crlntfl.  _ (IMBfllD 


l.lno  !>lni‘hndo  r  nenhuns,  l.lnu  Mxselindo  Kllhii  r  nofvn  Ronn  Mn- 
rl»  Srtdl,  Almlrn  dc  Gnrvnllio  Ncrrjo,  Torqisiitn  Rodrlimca  Mnchndog 
Mnrrclliio  llodrliçiira  Mnrlmdo  c  fnmlMn,  l’'rc4lerlro  Rodrlirurn  Mn» 
chndo  c  fnmllln.  Tnrf|iiuto  lludrlKticn  Mnclindo  ©  rnmllln  (nnncnlra), 
Aninnfo  llonn  c  fnmllln.  .loaf  RnOrlgtirs  illnchndo  e  fmnllln  <an- 
•rn(ca)  Jnl^r  dc  Ciirvnlbo  Ncrejo  e  fnmllla,  Snnl  Cor  «oiro  c  aenhnro 
UKrn«lrccm  o  todu»  qiinuloN  llira  Icrnrnm  o  conforto  dn  aun  aolldn» 
rlrdndr  por  ncnalflo  do  fnlrrlmrnto  dc  ann  Incaqurelvcl  Vf.lUlINIlA, 
r  ronvlrtnm  pnrn  n  mtnnn  *tc  Srtlnio  dln  qnt  ar  cdrlirnrA  no  nltnr- 
nidr  dn  Cnfrdrnl  IVfrfropnmnnn.  Aa  10  horna  oo  proxlmo  dln  SD,  arv- 
tn-fclrn,  (O  VIUV45) 


Apartamento  de  (rente 
Ru8sell 

Tr»»pa»»a-»e  o  cantrato  a  quera  ficar 
com  o»  movei»  (preço  do  costo),  sil»,  2 
quarto»,  cozinha,  banheiro,  dtp.  empre¬ 
gada,  terraço.  Maravilho»»  vim  acbrs 
toda  a  baia.  Tratar  Avenida  Rio*  Bran¬ 
co,  108,  tala  1.103.  (C  23510)  38 

irai 

88 


Viuva  Sebastião  Gonçalves  de  Brito,  Anlonio  Nembri  de 
Brito  e  Aprigio  dos  Anjos,  senhora  e  filha,  convidam  seus  pa- 
renfes  e  amigos  para  assistirem  á  missa  de  7.°  dia,  que  man¬ 
dam  celebrar,  por  alma  de  sua  querida  filha,  irmã,  cunhada  e 
Ja  AIDA  BRITO,  hoje,  quarta-feira,  27  do  corrente,  ás  1 1  ho- 
S"rs,  na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Bôa-Morle,  rua  do 
Rosário,  esquina  da  rua  Miguel  Coulo. 

(C  :350t) 


{ -  vifArr* ,  v,Wí  ÉitlânVrárA  i  *- 


\ ,  é  ir  .  V*  '.M  -iMt  c  .  oLUw.  í.  -itjf  ./M,  V 1 


Série  "B" 


Série  “C" 


Cr$  Prêmios 


1.® 

Z 

os.. 

10  000,00 

I.®  — 

2.® 

E 

U  V  .. 

500,00 

2.® 

3.® 

•s 

Z  J  .. 

500,00 

3.®  — 

4.® 

X 

R  W  .. 

500,00 

4.®  — 

6." 

0 

O  T  .. 

500.00 

i*. 

5.®  — 

O  melhor  avião  de  turismo  inglês,  fabricado  em 
1940,  com  apenas  120  horas  de  vôo. 


Monoplano,  asa  baixa,  todo  de  aluminlo,  dois  lu¬ 
gares,  lado  a  lado.  Duplo  comando,  trem  de  ater¬ 
rissagem,  "flaps”  hidráulico,  freios  Bendex.  Motor 
Cirrus  Majôr,  com  150  H.  P.  Consumo  35  litros  de 
gasolina  por  hora,  com  2  tanques.  Teto:  4.500  me¬ 
tros.  Raio  de  ação,  3,30  horas;  velocidade  de  cru¬ 
zeiro,  190  quilômetros  por  hora 


Série  “A" 


Prêmios  Cr$  Prêmios 


Snmvnto  ti  aÊLO  OB  tJUlTAyAO  toma  v&Udo  a  pagamento  da  mensalidade.  Convidamos  os 
prextamlftaa  coiUcmpladoo  e  que  estejnm  em  dia  com  suoj  menBiüldadee.  a  receberem  aeus  prõmloB 
Na  falta  de  cobredoí  em  domicilio,  a  pagamento  deverá  sor  efeimr'o  9  Bua  7  de  Setembro  99  — 
Tel.  43-3523.  _ -.W.£r-  . 


Em  perfeito  estado  de  conservação,  póde  ser 
visto  no  Yaie  Çlube  do  Rio  de  Janeiro;  falar  com  o 
sr.  Abrunhosa.  Telefone  26-5217.  Qualquer  infor¬ 
mação  telefonar  para  42-4669  ou  42-3089,  ou  escre¬ 
ver  para  a  rua  do  Núncio,  15.  Rio  de  Janeiro. 

(C  24277) 


Apartamentos 

Casas-cômodos 


H0USE  -  TO  BE  LET 

At  Ipanema  —  fully  farnlshetL  living 
rootn,  dinninn  rtem,  double  tized  roem. 
two  roorai,  large  batbinç  room,  kiteben 
tnd  pantry,  garage.  ivitb  two  room» 
wilh  witer  tispply.  garden  and  badt- 
gnrand.  Fali  deUi!»  m  «ame.  Avrnid» 
Henrique  Duraont  o.*  36. 

(C  24319)  38 


DEpOSítn  SEU  DINHRIFlü 
EM  CQNTA  CORRENTE 

KjP 

MQé 


,  .  NO  /  V) 

BANCO  DELAMARE 


FUNDADO  F.rçi  lOi! 

.VAGÀJÉ.  HECÉÉi:  ATÊ  7  lIOljAt 

£,.6a.'hoije 


UflflUX  13  T)E  MAIO.  41 


Oi  orôxlmo»  korteloa  gcr&o  reallzaclox  em  24.  3õ  e  26  de  Outubro  de  1944. 

F  F  COELHO  —  FlacoJ  do  Govârno 


FECHOU!!! 

“PRÍNCIPE  DE  GALLES” 


A 


57,  GONÇALVES  MAS,  57 
PARA  NOVAS  E  ESPECIAIS  REMAOCAÇÔES  DE  PREÇOS  DURANTE  OS 

::::  :ias  da 


GRANDE  VENDA  ESPECIAL 


TAMLLEVnS  --  IffMTMI/X  --  CjIP/IS  --  PELES 

IPROVEITEM  !í  Ã  wSf 


Vendo  avião  Gygnet  II 


,  rllVfti-Hip  rnbnçna  «Io  gn 
Riiliann.  niruTr'»»,  coe 


.1*  Vara  ilf  Orlão*  I"  nflclo  tora  Al 
VRK.IJO  No  lurai  IWLIXTO. 


Vrnriõ  ~h  rua  Pruden- 
ncn,  tacto  d a  sombra. 


I.cmo.  ilo  frente,  rnnt  otlnin  va- 


mo  apartamento  com  salda.  sola.  >1 
qunrtui.  banheiro  cm  c6r,  ampla  va¬ 
randa.  quarto  e  banheiro  de  empre¬ 
gados,  garage,  Preço  CrS  215.0ÕÜ.OO 
com  50',.  financiado*.  L19MOS,  BOIt- 
DA  &  CIA.  LTDA.  A  Av.  Nilo  Pc- 


1/  MngalhSes,  csq.  Domlnitos  Fcr- 
vclra.  Vende-sn  õllma  loja  de  es¬ 
quina.  com  353. BO  mtaJ.  por  Çr| 


otlma  loja  pronta  n  ser  ocupada, 
com  sub-solo  c  aobrc-lojn.  0  gran¬ 
des  portas  de  frentes.  Entrega  ime¬ 
diata,  Silveira  Vnrelln,  Gonçalves 
Dias.  B4.  S.  KW.  1C  8124)  CV  I0U 


YITF.rtOI  —  Vendemos  A  prali 
l\  Flexas  e  cm  Icarol.  bons  pr 
residenciais,  com  ótimas  aeon 
ções.  Treços  n  partir  de  Crí 


155.  »'  313.  Fone 


CONT.  Av.  Uio  Bronco.  I2S,  *a- 
la  1213.  _<C  242»«)_Ctf  4110 

BOTÁFOGÓ  —  Vendo  á  praia  de 
Botafogo.  apftr^amontOj  pronto, 


cozinha,  copn,  quarto  e  banheiro 
do  empregada,  vnrandn.  etc.  Fi¬ 
ca  perto  da  Clnelnntll».  PlMpen-a 
romluçfifi.  Travessa  Ouvidor,  17. 
3®.  sala  r.ai ,  Antoolo  .lonC  Opr.lh 


frentes  4â  melros,  afio  pontlKUns. 
Travessa  dn  Ouvidor.  17.  an¬ 
dar,  sala  501.  Antoolo  ,|n-s  fV. 

■“  -24313)  cv  Jino 


700  mil  cruzeiros 


(C  335141  CV  3700 


.,l'"'ilW 


POI.DO  ZACCONl.  —  Av  mo 
Branco,  121.' sala  1212, 

(C  243117)  CV  2000 

APARTAMENTOS  —  Edifício 


X  seca  para  criança  de  ano  c  melo. 
Pede-se  ótimas  referencias.  Paga-se 
bem.  Rua  Republica  do  Pcrú,  480, 
apart.  301.  Fone:  37-5821. 


2°  pavimento,  liall.  5  quartos  e  ba¬ 
nheiro  completo.  Construçfio  do  1* 
ordem  o  multo  bem  conservada.  En¬ 
trega  Imediata.  Milton  Magalhães, 


mexinbas,  tapeies  Itaos  de  J.50  x  2,80.  1 
sala  dc  jantar  para  8  pessoa*,  refrigera* 
dor  Wes(íngbou6r,  ctc.  Telefone  47-32f*S 


amplos  quartos,  banheiro,  cozi 
nha  e  demais  dependenclas.  - 


JÓIAS  E  BR1 


CORREIO  OA  MANIIA  -  QiisirIsi-IVira.  27  de  Setembro  de  11)44 


AuL.  *14  de  ocasião 

studebakefT 


Médicos  e  Sanatorlos 


Vendo  um  modelo  1941,  de  4  poria*.  I  Or.  SPIN0SA  R0THIER  gtntlno  da  Duenn»  À 

finas»  uovu,  com  7.600  km*.  rotUilo».  _  .  .  ,  .  .  . «.  ^  A  . . 

ver  na  Av.  .Mllulic*  óflt),  tralar  p«l»  .  brh.ór  ..  (Indwéeoplr  -  -ITAJUU  - 

i.lclcm,  1.1. IMS.  cura  Sr.  Waltlemar-  -  •  A,  7  h»  -  11  H«n  Donlaa.  46-B  -  T»l  «-«3117 

IC  3062)  44  . . .  __  •  . . . '*• 

Àutomovel  para  Entrega  nB  C||D|rn  fflCYQ  VIA 

1'rrci,,  ,r  inn  í  nro  39  ou  .11.  pr-riz-  IIK  tUllILfll  |L Sl)  Jfi  I  ffo  URINA 

lo  ciado  com  llcrnçai  modelo  Itclitjo.  ■■■■»  "  UH  IN  A 

uferm  nRAMKTA  —  4.1-7196.  TRATAMENTO  1'ELO  CALOR  -  APARELHAGEM  AME 

—CADILLAC  1939"-  HEMORROIDAS  Rodi  ign  Silva.  30-3  * 

Vemlr-ie  dt  particular  em  ollmo  eati . . . . .  . . j——-— 

do,  com  gaanirolo  da  Cia.  Mccinlca  ar  Fortaleça  o  mrnu  —  II iiihIhc  o  vdrebro  e  nílra  a  vlelllda 
3.  Paula,  e  licenciada  para  cale  ano. 

V»r  «•  iralar  a  praia  do  Flamcoao  374  f  .  M  .  a  _  - 

xim  »  porteiro  fisbntl.  (C  2471)  44  TOF*  I  •rOSlOlOS 

CHRYSLER  8uper-prodnlo  —  J/orca  tira-  —  Dlttrlbuldoroí  Farm. 

IMPERIAL  1938  Prnía  Ho  Flamengo.  118 

Vendo  eipeclal  de  luxo,  com  ar  coo  - 

dlçlon«'lo  e  railio.  Ver  t  Iralar  i  At*  nAn  t  r*  I  a  r*  u  a  oao  (JIIdIcb  ••ucrlnltM 

*  ,,or,,,“  CORAÇÃO  E  VASOS 

IC  14316)  44  n.  ni.,«»U„  J.  Po.4.o  Irav.  «.vidnr.  W  -  Aa 


Alomhro  do  Clrouio  Mldloo  Ar* 
ganilnn  do  nuenn»  Alraa 


Máquinas  diversas 

Turbina  Centrifuga 

Vendo  »e  J  turbine»,  c«i*dCÍilAiIr 
150  tjilllaa  de  ranja  cada  ve»,  I  faln 


I  /MIPACAIIAKA  —  Vomlü  oOiuii 
!  4Uí*n  um  Cupuoiilmtm.  A  run 


IPANEMA  -  Vendtunuj.  imu  rn  Inrnrínnano 
1  Iroga  imcdlutu.  2  «parlílilciilüi  JuCurcf/ilIllU 


Vaatculí  l(5  iniloo  e  2  falir.  Traueéa  pai ^  mimar, 
mandlúra,  polvilho,  roupa,  eatnpa,  rj»»at> 


4'UUII  oiii  OupttCuUAnii.  A  ruu  I  iruga  imcdluin.  a  mmituiuc nu»- 

A>rea  tínlilanlin,  Purto  6,  puiiuiriii*  oom  guiagu.  u  í.  ’  rui  i  •  x  —  V.mlo 

aa  «Im  «ui  torrem»  dn  lllin,7»  pui  3H  mea,  143,  por  Cr*  230.000.IKi  r  Cr*  Q  18^116080113  Tua  .mJ no 
8a  metro.  Praço:  Cr$  3. iHMi  uim U0,  250.000.00,  ronmjlvwiwnlc  Pari».  J,,,w  890.1)00,0° 

i.le  liüe  Triitur  A  run  I."  dn  Alnrço,  8.  8.*,  flminclndn  u  lonifl»  prazo  utiMüK,  cruMlruif,  Hmlu  «Hm*  t«»du  Pjnn- 

labilran  aula  7,  Ulofono  43-IB29.  dn»  l«  ó«  UUIIIJA  ac  ÇIA.  ó  Áv  NUo  Mcç.,  Indi.  ram  «rvurera  fruilfrr*.,  trn • 
1  «curar  III  lii.rao,  coni  a  Ur  Clovlo.  nha,  39,  iiulu»  7UI  u  7IW  Intua,  iln  Imu  cuan  lodn  rmUndn  do  va- 

!a*Si*ab  (C  02 III)  CV  Ulll  27-7‘IIU  c  Id-USUO.  |C  41070)  CV  I3UII  rumln,  cnm  3  (Mlntoa  qimrti.a,  ! 

*’  •  vnln n.  banheiro  completa,  rn»|. 


DR.  EURIC0  tOSIH  URINARIAS 

tratamento  pelo  calor  -  aparelhagem  americana 

UEMADDmnAC  Trai  iem  operação  «em  dor 
nCIY1uKKUIUH3  Rodi  Igo  Silva.  30-3  *  ««SOO 

Fortaleça  o  m rim  —  Ilumine  o  c drebro  e  niii-o  a  virilidade  cum 

For-T-Fosfatos 

Stípcr-pradulo  —  J/arca  ff  cg.  —  Dlttrlbvldoroí  Farm.  Dratlléa 
1’rala  do  Flamengo.  118 

(C  82231)  80 

CORAÇÃO  E  VASOS  fcllvf  furo  rd  luuf  afta  t  lUlva  1 


iC  1 1 *  8ii  quer  nrodiuu»  nara  ferngem  Ca»i  Euac  pOPACABANA  —  Vendemoa  A  AV  m AUPM A  —  Vcmdo  Cr*  *.7n  nmi.lin  ,,|lLr|U  tus>  ttlefo! 

. - M gSifeLÜ’  IPANEMA  .  .noderim  e  luzumm  f,H r.^uíi.^o  í. Mu Í2- 


i  ÚPiihrM  CP  nu  An  A  O  mwrwmonio»  com  puiu,  lutnt.  vo- 

VENDEiV1-jL  LHAI  Ao  r<ti»da,  banheiro,  corinhn  omencanz. 

Prcçui  ii  pnrtlr  dc  Cri  U5  OftO.OO,  el- 
HF  FFKK^i?,  inmclnincnlo  c  gmndtr  rucllldudc  nr 

Utà  rLtUVU  oaffnmento.  LEMOS.  HORDA  At  CIA 


prcdlr»  de  fluo  Jtcitbniiimtn  trn-  Rll7t  n„  onalnlm.  clc„  nutra  cum 
do  i  imitfiilflom  qimrioe.  7  »n  ijunrtou,  «nlfi,  ctc..  umKolflra 


CORAÇÃO  E  VASOS  kll.liucDrilluucafU  •  lUlira  A 
Dr.  Olyntbo  de  Castro  %%  ^ \  *? 

(C  13663)  80 


Malcrlal  aovo,  tcn-lo  um  lote  dc  II  I.TDA.  A  Av.  Nilo  Pcçanha  3 n,  tui-  11  ,  „  ^  .  aorcnmi.  opuno  quo  » 

tdiapaa,  dlveraoi  lammlioa  do  11/33  d«  lai  701  o  703.  Fonca  32-ÍAB3  n  42-P8UO  JW  tralnma"|t .  I.M  UOI.IIO  /.A'  '  fronlr  rum  vl«nm>  mtim  rom 
crítiura  Um  loic  d.  1.1  chapa,  dc  dc  <C  G073|  CV  7H0  CO.M  Av.  Illn  lln  mo.  II»  ^n-  bolloolnm  jntridn.  proprto 

verao,  mnianbui  de  13/32  de  caíra,, «ra  /COPACABANA  —  Vcndrmoi  nu  n  ',2  .  T.  jinrii  fnmllln  do  'i  mÃ! 

Accltani-ae  olcnai  para  oa  doía  Imo  4./  ponto  2,  A  Av.  N.  S.  do  Copo-  ■* TENDE-SE  roalrloncla  tio  luxo  A  fj !\  f, n rv  1' rrn vr  * v '  n m  iirnn. 

mi  parira  dealea.  Carla,  para  a  tara*  cabana,  aparlamcnta  cm  con.lt  uçAa.  V  Av  Epllaoln  Pcnoa.  SIM,  i-artoa.  1  '  '•allowi.  i\\.  mo  irrnn 

n.*  6123.  na  portaria  dcalr  Joioal.  vom  aalcta.  inln.  2  quniToa.  cozinha,  magnifica  ocimlAo  para  quem  Roale  I-'»-  . .  ou  <ni,i 

(C  2JÍVI  78  bnnbolro  rompido,  qunrtn  a  bnnhci-  do  |UX0  conforto  c  bclcz»  oannrn-  <4-  343011  lv  JWlii 

cg  nr  cm pregndoa.  nrou  com  Umquc  (ca  Tel  77-1872. 

,  J.  o  2  vnrondua.  Preço  Crf  IBO. 000.00.  IC  242841  CV  I34W  n  i  ,  ,  >  .  , 

rendas  diversas  Ollmo  rtmmctcmimto  Entradn  do  „  ououroios  do  Leopoldina 

Cri  14.500.00  LEMOS.  BORDA  &  IPANEMA  -  Vendo,  f  ruo  Rcdcii-  vuuu.u.vo  uv  a.vK_ 
tf  ANTEIGA  de  1*  qualidade,  ml-  CIA.  I.TDA  A  Av.  Nilo  Pcçnnhn,  1  lor,  realdíneln  de  J  pnvimenloa  r  i  nn.r|lln;(l,ll.  -  Lcllao 

4li  noiva,  vrnde-ic  ao  vareio  nn  20,  npln»  701  a  703  Fnnoa  22-2483  c  com  3  aalai.  4  qunrtn».  mola  depen-  urallOC  (iponUUIQBHC  ,jt  jjj  -tt 

rur  Marquia.de  Pombal,  -I  (loja).  42-9300  IC  «0721  CV  700  dcnclni  o  garaçe.  Ollrne  conalru  lt.,  icrrcno  no  dra  t>  dc  outubro,  irar 

daa  B  Aa  12  t  da,  14  Aa  17  lioraa  .  .  .  .  '  Vcmlu  ' o FíTono  c.An'  ,M,lltHl  MnBalhBej,  Av  CraM  ,|„|mn  do  c(nlIO  ero  Vljarlo  licrai. 

I  proxtmo  A  P«c.  II  AV'  A,,anli(fl  oruac.roa,  mn-  Arnnl'”'  m  *'  ^  23M?*  Cv'°IW>  £»'  Í“SS  '  íSf?. 


Diversos  _ _ _ ...  «0.36.3,  . o 

\rfiN08Jd-8B  cotrea.  arquivos  de  VÁRIZÉS,  ULCERAS  ECZEMAS,  HEMOR* 
íJlüA^r&aa^diri  ROIDES,  GINECOLOGIA,  VIAS  URINARIAS 

t.unrinhoa.  Kiia»  Tcofllo  Otonl  n." 

t"0  —  Trlí*fr.p©  41-4,448. 


•«c  UMJ» «»  Compra  e  venda  de  ÈtcVcam*- "iòr-jp ™  mjn  -  ■■»»»»  «*v  «>« 

ECZEMAS,  HEMOR-  Prédios  e  Terrenos  S2SS“£ 

■IA  VIAS  URINARIAS  - -  «Illn  nm  Brnnc.  12«.  vala  I21S.  I  lc  de  Morava,  Otlma  rcaldoncln,  '  AmV  1?  dn 

m,  V  itxo  umivnamo  r  (C  84aW)  cv  700  cgUlü  modtrnu;  »  C|U*.  Uanhelru  TVorís  di  urde  em 

C  €  n  i  Y  0  /lOPACABANA  —  Vendo  1  unto  nó  completo.  2  sulas  c  guraçe.  Preço:  ^  n  m*  S  .F*jí  R.n  oor 

o  peto  mOtodo  branllelro  tmndlfl-  7=ãligf nd~  —  'vêndo~lünlõ~A'~Prãcn  L  Lido,  extraordinário  -part,.  I  1TO..mJI,cru“lr,>s!  evr  mm  alvarA  do  Juízo  dn  2.*  Vara  Or- 

is&VSitSTStsnt  gffi- SA,<èè  arnjstíjrSA  t  . : . ;  szsfsr^rü&x 

(C  20368)  80  gue|  Couto.  27-A,  sala  401.  L*rB0  ‘la  carioca,  a.  «ara  zoj.  .  ARANJEIRAS  -  Vendemos  na  - - - - - - - - — 

(C  6080)  CV  IIKI  _  .  -  — !> j  j  cidodo  Jardim  Laianjelras.  OU;  |  ..  .  .  .  • 


1,’STACAO  Dc  PEN  -  Rua  I 
II»  Cintra  12»  Ente  magniflcu 
r-ireori  -H  l  vcndld  oelo  tellr 
•pa.K  l.ellr  enr  lellfm  nr  r*  27  di-  ] 


Tralnmanlo  rApido  e  definitivo  pelo  mOiodo  braelletro  imndlfl 


Centro 

pÊfífRO  —  Vémio-  júnlo- A"prõçft 


iTIStd  informações I  "nm» 


enurl.,  Sr.hoen.berg,  Kaufmann  4  Schlef 


401  a  603.  3aa,  6aa  o  aAbnrloe, 


Pcaoaia  e  Comerciara.  Trabalhos  pa- 
ranlldoa.  Sigilo  abioluio.  —  Av.  Rio 
Ilranco.  163.  Sala  603.  SR.*  LIMA.  — 
T«l  23-7555.  Pagameolo  ao  terminar. 

_  II  IJ4J I  74 

Informações  Luz  “  cr„"  .“ôui,* 

paradeiro  de  peasnna,  ete.  Sigilo 
o  preços  moaveln.  Roa  Pedro 
America,  75-A.  Tela.:  25-6744  c 
26-6763.  <C  24341)  74 

L SOFRES  — "Compramoi:  Cofrea. 

/  movei»  da  escritório,  arquivas, 
rir  aço  e  prensas  -wra  copiar.  A  run 
Tcofllo  Olonl  n.«  120.  Tel.  43-4648. 

(C  8)66)  74 

Particular  dispõe  de  meio  mi- 
lh5o  para  empregA-lo  em  hlpo- 
tecas  de  prcdlos  urbanos.  Sem  eo- 
mlsiSo.  Tel.  58-603-1  ou  Caixa  Fos- 
Isl  2674  —  Rio. _ (C  23649)  73 

PRECISA-SE  empregada  para  es¬ 
sa  sulça.  Bom  orden.  4o,  bom 
tratamento  —  27-3897. 

(C  23525)  74 

instrumentos  de  másica 


(C  8157)  74  caçAo  do*  procesau»  doa  Prof».  Bonn  do  Berlim  o  Bennaudo  do  Poria).  I P  Mau?  no  principio" cU  *LndelrS  P"r  -■'nrt"r-  coln  4  «*»*•  4  ~IM- 

Drs.  SOUZA  I.OBO  e  J.  M.  CAMPOS  ex-lnlerno  doa  Profa,  Usn-  MoXcrn0  £mno?edlo  do  mÕm-  ►•!•••  a  “ro,  em  mrnmri.  * 


m  nniuui»  rv  mo  I  —  vvihutuivb  •>*« 

J_c  i  j  cidudo  Jardim  Laranjeiras.  OU- 


t*  LIMÁ.  -  SÀNATAHIO  SANTA  HKLENA 

II  | j4j )  J4  Bxrlu«lviim«<»l>  pura  «enhiirM  —  lla>riivii«  nrrf*«o«  -  ioauri* 
p  .  noteraplM  MulurlnLuiuiuM  Cam  vulsutomplii  —  Auuiutênola  mò- 
raxiioaiH  •  ^loa  pormanent»  Eufermulraa  « ^poclnllznünp  -  ttun  Voluntário» 
comerei  Al»,  da  patr|A  ao  .  Tel.  20*2790  -  DlrecOo  do  Prof  E«rfco  Snmpnio  (80) 
etc.  Mffiio 

Rim  Pedro  - — -  ,  — . 

c  si  bei  ti  •  DIREÇÃO:  DR.  ARRUDA  CAMARA  E  DRA.  IRAC 


2.100.000.00.  com  flnjmclnincnto 


*  Vendemos  &  pr.nlu  da»  i 
cm  Icarnl,  bons  predto» 


Caílplo  ”*  Ventf®->e'  deBOCUpildo,  4SÉ-44T2. _ CV  700  c  «-9506.  TA mrEl HA  MONTEIRO  *  CIA 

VQ1ICIU  uni  grnnde  e  bolo  npnr.  VSÒPACABANA  —  Apartamento  IC  60001  CV  HUtl  y  TDA  Ed.  Odeon.  %(  «14.  Tel». 

tnmenlc.  Mnmlflc*  vletn  «Abre  Vcndc-sc  um  nparmmcnto  pnrn  wri.1v,1,#BAC  - — ..U1  42-6»lft  c  22-5050  ' 

a  OuttrifthAra.  Infnrmftqôrs  uom  pronta  entrega  A  run  .Miguel  Lemos,  1  ARANJEIRAS  —  Vendo,  a  uw  ÍC  2\2M)  CV  3300 

o  porteiro.  Avenida  Beira- Mn r,  n.  21.  com  n  quartos,  2  snlas.  no  10»  HictrM  (bj>  rt»  aafi  LanuijelraS; 

763.  (C  9037)  CV160  andar  do  frente.  JTrola.sc  na  F.X-  6  nS  Z. 

- - - -  pan  ltdA  ú  Av  Rio  Branco,  277.  quarto»,  construída  cm  icntio  dc  D 

ESCR1TORIO  —  Av,  Rio  ,  ’/r*  24304 1  CV  700  terreno  dc  IG.OO  x  50.  ÉntrcgA  Ime-  1  GiTOpOllS 

n _  _ n  Sni"  lllU*  _ IV  ,1,-1.  Mlltnn  M  ratrzs  llvSrq  Au  P.rn.  — - 


Sanatcrio 

<£a 

Tijuca 


KH  t  uno -  com  T ^Barala-RL  ,  CTROPOL1S  -  Vendemos  no  me- 

magnificas  saias  dc  frente  com  ,  V  beiro,  perlo  do  Une  Metro,  ven-  W.6,M  (C  20341  r  CV  14U0  ,  |H0r  ponlo  comercial,  ollmo  ler- 

-  3  gabinetes  sanlbirlos  pilvatl-  de-sc  um  com  3  quartos.  I  sala.  eo-  - -  rcno  c0„  ,oRmJ,  tcndo  de  freme  48 

uuvaçaa  urrau.ua  a  airuima.  Rii„aci0  nrivllrr liidn  La-  *lnH»,  banheiro  c  e  n.  WC  de  em-  T /ENDEMOS  olimo  aparlamcnlo.  nroni0  para  construcSo.  Lo- 

Iraimu-mua  muüerr.u.  .  Llelrn-  “““t*1  prniicgiana  La  pre(.oüa  Etl|flci0  construído  hA  3  V  com  3  quartos.  2  salns,  banhei-  ,  r rlvlleclnrio  nãrn  IncornnraçSo . 

choque  Elelroplre.la,  LardUaul.  <*0  dn  sombra  PTUjlmo  a  Praça  anoti,  preço  Crí  150.000,00;  sinal  -  re  completo,  cop».  cozlnhn.  quarlp  dJi aíhr-V  com  LEMOS ,  BORDA  * 

insulina  Malária  PMtoC.r.pia.  Maua.  Arei  152,60  mts.2.  Cr*  50;000.09.  o  realanlc  15  anos.  Ta-  e  depcndencla  de  empregada,  hall.  pia.lTDAI  A  Av.  Nilo  Peçonha. 


iraluui^niu»  oiuueruu»  «  biemi*  ,  ,  .  .  n _  hcwuq.  r.uiuuu  çun»u«iuv  nu  «j  t  uuiib  o  l|uiiiiu9.  *•  PHHIN,  uitiiiiii*  nt-i viiAPinrin  narn  tneornnmçno- 

as.  M^rsar^s:  ^u,í?rDTALAEvMosN„o6oP^Anhr. 

Pardbl.  igparado  par.  a.nmo.  . ,  Conatrnçáo  InlcUUa  Preço  «n.SiSS.  "ÜáTftuSS  ™  *  "« ,i 'SEÜ&SA 

6«  repeuaa  wedoi  Un  tKALV  acccsalvel  com  grande  parto  6omtro.  IC  2-72B2)  cv  730  com  CASTANHEIRA.  MONTEIRO  A  ^'55M'  ,C  _  _ 


fíiiSn/o  a'i  rREiioUM  ^T  fínla  «"«wclada.  Informações  e  ven-  i  yVRVEO^ODJW^^Vendoriõdo»  de  cia.  ltda  eü  odeon, 
BUA  IOAO  AI.FRLHO  25  T  JB  118»  da  com  AVILA  RApoSO  —  G  Irentv,  a  prazo,  é  Praça  Arco-  Tela.  42-5915  e  22-M96. 


Vendo,  todas  de  CIA-  LTDA.  Ed.  ÇTdcon,  J  614.  -  ,rERHEN0  EM  P ETROPOLTS  - 


COMPRO  UM  PIANO  \Empregos  diversos 


Tel.  22-0399 

Famlli»  r<cem<bfgsd»  do  Sut  dc»ej» 
comprar  um  plano,  pago  bem  c  &  vl»U. 
Telefonir  a  qualquer  tora  liar»  «-0JW- 
TC  6110)  7S 

COMPRO  PIANO 


LET  ME  HELP  Y0U 
PREPARE  FOR  THE 
P0ST-WAR  BÜ0M  I 


EMBORA  PRECISE  DE 
REPAROS  —  PAGO  BEM 
Telefone  42-7Ú8B 


Piano 

Schidmayei* 

TIPO  APARTAMENTO 


rali"  lliglily  traihed  Brawlian  wilb  USA 

|í  pE  ex(H:rieiice,  flueot  tn  Eogliah  and  Por* 

1  BEM  tuKuese,  üiorouuhly,  íàmilíor  iraporti. 

ig  will  make  exccllrut  ««iriitaal  to  bui> 

(C  7081)  J5  Executjve.  Pltase  eanuci  " Aimtant ” 
care  thit  p»j>er.  34*237.  <C  24237)  SS 


CONSULTÓRIO  DO 

DR.  CESAR  ESTEVES 

LT.IMCA  lilAKLOLÔHICA 

16  OUSTC/miCA  I 

CouauliHK  mariuis  daa  13  às  17 
flua  da  AaaeeublAIn  118 
_ fime  i  Z2-QM03  l8U) 

DR  JOSI  ÕF&LBUQUERQUE 

Slrmlmi  rfellvo  dn  dnrfrdad» 
<fe  rte*ii!iu|in  dr  i'*rU 


Av.  Rio  Branco.  91-8.°  and.  verde.  Poaio  í,  apartamento»  com  _ 

c,,,  ,  .«  n.on  saleta,  quarto,  hanhelro.  cozinha  c 

Sala  2  —  Tel.  43-9480.  10r  Crj  J25. 000.00.  lambem  de  fren-  I  a  k  í  n  n 

(C  23402)  CV  100  |ei  apartamento  com  2  salas,  i.mplo  a.  €  O  t  O  fl 


(C  242191  CV  14UU 


i ....  ,  "m  n  .  _  vênrto~ne»te  fluarto.  copa  c  cozinha,  banheiro. 

Edilitio  S.  Bor  a  -,nri.|0  „„.P  quarto  e  dependcnctar.  para  empre- 

-  "  .  .  „  , “I  I  a*Í,J.t,C.l0a?.à1:  «•*».  Tratar  com  o.  Incorporado. 


LEBLON  —  Vcndc-sc  "terre-  Petropolla. 


1  Venda-se  oor  CrS  150.000.00  ter¬ 
reno  de  24x210.  A  rua  Olavo  Bilac 
entre  a  Qultandlnhn  e  o  Cenlrec  — 
Tratar  com  Luiz  Silva.  Edifício  Rus* 
«cl.  Av.  JoSn  Pessoa.  40.  Tel.  4329, 


(C  23390)  CV  3500 


lamento  do  frente  pnrn  a  Avonl-  fel  ^  travessa  do  Ouvidor.  39.  3“  ,[a  praia  medindo  10  X  SO.  Tra 
da  com  3  grande»  antas,  aaleln.  -n(jar-  Tc).  43.87,5.  a»  praia  wraiuao  iv  a  «».  ar. 

deposito,  2  mlclorlos,  baiilictrir.  _  •  tar  com  Jardim.  Tel..  42-950, 

kltchnet,  etc.  Preço:  500.006,00  ppg  85.000,00  —  Vendo  A  run  e  27-5261. 

crniclron  cnm  flnanclnmeniu.  —  V»  Francisco  SA,  posto  6.  ap.irtn-  (C  6077)  CV  1501 

II ua  Chile,  23-3°  —  22-9669.  ilna  mentos  &  prazo,  còm  sala  dc  visltn.  .  —  -  — t,)..  . 

10  Aa  13.  tC  24309)  CV  100  sala  dc  Jantar,  quarto,  banheiro  c  I  a.  nvi,-, 

- rwTsxr ' i  ~a r. — cozinha.  Tratar  com  os  incorpora-  Lira.  »  300  melro»  d»  piala.  Pont 


á  rua  General  Arligas,  perlo  i-jetropOLIS  —  Vendo  no  Jardim 
praia  medindo  10  X  30.  Tra-  g  cnstalla.  proximo  â  Cremirie. 


tar  com  Jardim.  Tel.:  42-9502  magnifico  lote  medindo  17x48.  )un- 
„  os  roei  lo  A  residências  neva*.  Preço  50  mH 

c  «vi-j-oi  i  r'  i’7clrns.  Largo  dn  Carioca,  5.  xnln 

(C  6077)  CV  1500  £05  (C  2355B)  CV  3.W 


EBLON  —  Vendo,  nã  niã“Joho 


pENTRO— VStd^-á  -Av—Bclra-  ’£££  ^"de  um  ^vlnmSío^om  dota  T^6f)0lÍS 

U  Mar.  apnr  amento  com  sala,  4  °°™L  0  tc1  43  0745  quartos,  1  sala,  cozinha  e  bnnl.olro  _ _ 

quartos,  banheiro,  cozinha  e  depen-  "nllar-  ieK  w.a™-  completo.  O  terreno  mode  6.00  por  rpEREZOPOI.IS  -  Vende-se  ollmo 


SM-wr; «n;  SF&'£?s££E  jHKSl 

Precisa-se  ‘a.!M;'Fone  **&**>*»  aSSr  S5SS  &  “°rM'  ™Ur 

cenelroa,  para  montagem  de  mo-  n  .  Á  PARTÀMENTO  no  Castelo  pron-  cja  ou  escritório,  com  sala,  quarlo,  raa*  pdo  telefone  2B-I621.  a*^^^*^^*nsnsn***^***'*'^**>'*'^^'-r*~*~*~*' 

vela  que  Já  vem  prontoa  da  fá-  rfOieSSOT^S  "  t0  Para  ser  habitado  r  vende-  banheiro,  cozlnhn  americana.  Tra-  _ LhXJiÜ?  n  1 


brlca,  Paga*f;e  bem.  Tratar  com  i 
o  er.  Manoel  â  rua  Bonfim  n.°  i 


Vendo  deUe  flatravUIlOM  fabricante,  J  87.  em  SAo  CrlBtovflo 


compleUraente  novo,  era  linda  cér. 
com  cepo  de  metsl,  corda»  cruradai, 
teclado  de  marfim;  preço  de  ocasião, 
vrcente;  á  rua  Ríacbuelo,  217 ,  térreo. 


_ _ _ 5C  o  apartamento  n.  604  d°  "Edlíl-  \aT  com  c  proprietário  á  travessa 

IS#ãa#  jIa  IumIa»  —  Senhorita  cl°  Cnstelmar  .  a  Avenida  Prcsj-  Ouvidor.  39,  3.°  andar.  Telefone  Iam* 
Üçoes  06  lüQIBI  dente  Wilson  n.  29B.  com  3  dorm  -  43.8745.  (C  24323)  CV  7(H)  Leme 

1  o  ínsicoa  enm  ...  s-h,.  r0»  nha.  banhe  -  - - — — W  . ... 


"  . . ,c  *1888)  65  1  inglesa  ensi-  ,orlo5  saleU_  Mtai  collnha.  banhei-  - 

_ ,L<  -18SS’  00  na  pelo  mtlodo  pratico.  Llçuea  r0i  virnnda,  terraço  e  dependen-  „  , 

CARPINTEIROS  a  dom,cl’1“  ,cm  Copacabana.  Ipa-  clas  para  empregado.  Ver  com  o  t  I  O  m  e  n  g  O 

VnA  llliiLinvu  nem»  e  T/e^lon.  InformaçSes  pe-  porteiro  e  tratar  A  rua  Álvaro  AI-  _  _ _ 

PRECISA-SE  com  urgènei,.  Tralar  lo  telefone  Í7-6440,  das  13, U0  As  vim,  31.  16°  pavimento,  IJLAMENGÕ  —  V 

Armid,  Gr,ça  Aranha,  3JJ,  2*  andar  19,90.  (C  23626)  S7  (C  243521  CV  100  L’  vcls  apartament- 


,n  .....  •(  «  Ituviunuu  VWM.  ......  «r  ,u,u*ra,.«  V.  ..IV,  vrara  «.  v, V  »u  VIII),  «18,  1Q  V88IIVIHU,  ■  1 CU1UU  -  VCIIIIU  bUIIIUHH-  - - •  „  . .  ... 

(C  70S2> _ 75  4  A„nída  Graça  Aranha.  33 J,  2“  andar  19,00.  <C  23620)  S7  (C  24352)  CV  100  V  vcls  aporUimcntos  A  rua  Sena-  Av.  Gr.iça  Aranha,  _333,  sala  504. 

ÜAiinnA  r»T  A  VA  —  »U  208.  _ _  _ _ _ _ ^  dor  VerRueiro,  n  (VO  metros  da  praia,  Fones:  42-0054  e  42-0120. 

COMPRO  PIANO  '  _8  _  ,c  5iB7)55  j|jri  £r  Rot  aios  o 

,TÍralli.  c.rarra  de  c.oda  ou  .rraarm,  /^OVÉBfiANTE-T-Oíerece-se  com  HHULtj  ensínodlnan.fcoVssu'  f  0  f  0  ^  ° _  _  3  «"hLhSirM  D  J  D  J 

Iteibto  q.  precitt  rep.ro,  urgente.  Fene  U  naflante  pratica.  Mbe  tambe^  Excla.  coniegutrá  ra-  IIOTAFÕGÕ  -  Apartamentos  de  Copa, ‘  cozinha  e  quarto  pera  2  cm-  PfQÇQ  dl 1  Bandeira 

42  5521.  (C  6093)  75  costurar  d«  Santa  Catarina  para  ca  pidamentc  lindíssima  eloquência.  IJ  fronte  em  const.  A  rua  JoAo  pregadas  Milton  Magalhães  Av  -az  .  ...  ,, 

' - n  i  •  u  n  ■**?  ««toiTumto  ou  para  um»  ^rc!tlglo  mundial,  dominando  sobre  Afonso.  21.  com  3  quartos,  etc.,  por  fíraça  Aranha.  333.  sala  59).  Fone:  í  JRAJAU  —  \  cratera»,  rcsldenc  n 

PIANO  !0'  iCar,a“  f  „r,o  *  Dorlarls  tudo.  Entend.  22-6618,  daa  9  cm  CrS  120.000.00.  Tralar  Dr.  J.  Lellíiu  J2-C051  |C  33535)  CV  900  ^  d0  *  paumeilto  cm  cntio  de 

I  1  rt  1»  V/  desle  Jornal  ao  n.  7.048.  aunic:  nada  como  cxoerlmentar.  da  Cunha.  90.  Av.  Almle  Barroso,  ra—.— -nrs=OTi_ .  terreno  de  13  X  3o.  com:  l  salas,  vo* 


n  i  t  EME  ~  v<,nti0  4  Av-  /tUetitíõã.  '  er„„i.  cóm  V- 

Flamenpn  lJ  aperumenlo  dc  frpnte.  com  2  rruzelroí,  **7 ,i„ 

riarnengo  salas,  3  quartos  e  mais  deponden-  mil  m.S  lomln  grande 

1/LAMENGÕ  — —Vendo  conforta-  >•'=»■  ™m  gar^ge.  Milton  Magalhães,  Fnllnhna  Lexltom-a.  prodij  M 

l  vcls  apartamentos  A  rua  Fcna-  Av-  Gr,?ía.„Ar8nh.;L' .?S'  sa,a  8M’  ""m  "'cdla  de  •  porcos 

dor  Vergueiro,  a  60  melros  dn  prata,  Fones:  42-6054  e  42-0126.  „ovna  mcnanlx.  d  1  Vgrsoa  porco». 

nlrSln*  ao  óavimentnrm,  IC  23538)  CV  1690  '5.009  larnnjnlrn*  de  exportação 

"raltda  hall.  S  satas  Sla  de  .l"  -  om  frnnca  oroduçOo  ete  LEO- 

moço.  3  e  4  quartos.  2  hanhoiros,  Prnrn  An  Rnnrlfiim  P OLHO  ZACCONT.  Av.  I.lo  Bran 

copa,  cozinha  c  quarto  pera  2  em-  »  IOÇQ  Cl  d  DafU.edu  co-  );g,  sala  cv  3700 


,r*  -íiLiu»  aiantc;  oaua  vuiuu  - 

Vcndc-*r  1/4  c,ud,  Bluthtrar,  crapem.  tc  704»)  5s  .  (C  235321 

»s,rt,ra,nta.  jrmJrio,  de  todas  ,,  m,r-  pRECISA-RE  de  uma  copeira  o  ai-  -/MWWrir*v>' - - - — 

cíi.  »  20  me»e,  de  prato.  Ru,  Cândido  X  rumadetra.  Casa  de/neqiiena  í«-  «*  *  .  :í  “>  , _ 

Mràide,  63.  Gloria.  «C  6094)  75  mllta:  rua  Santa  TereslnnoT23  (Pro-  IHOVetS  TJO£/C4  í  USOffOA 

■niANÒ  -  Vendesse- iim  de  cipo  ««sor  G.bteol:  oede-se  roferençiss 

I  a,,  m.1.1  d»  nrmorán  do  ferro.  ««-  90«3’  55  PAliltftA  UA\IFI( 


diante:  nada  como  experimentar.  da  Cunha,  90,  Av.  Atmle  Barroso. 
.  <C  23532)  87  s  404  TpI  22-B340. 


7ENDO  A  praia  de  Botafogo  npar-  monjos.de  frente,  em  final  de 
lamento  dc  luxu  jn  construído,  tmçSo.  conlcndo:  varanda.  2 


Ir  LAMENGO 
V  sandú.  ILDU 


- -  '  -  terreno  cie  13  x  jo.  com:  i  saias,  vu*  pasa  com  va- 

[ENGO  —  Vendo  A  rua  Pais-  randn.  3  quartos.  Jnrdim.  quintal.,*  e*pl6ndldnc  im.  .  banheiro, 
du.  293.  2  magnificas  aparta-  aparlamcnlo  comnlolo  parn  criada,  i  rnnda.  2  ^ceendei-irJas .  Tir- 

,dc  frente,  cm  finai  de  cons-  por  CrS  165  009,00.  Tralar  bum  us  cozinha  e  m  Js _  dcoemi  i 
conlcncio:  varanda,  3  auar-  vmirirrégirrs  ovcIubÍvob:  —  LEM03,  rcno  de  4.090m2.  MPtno  raa  am  r  - 


COMPRO  MOVEIS 


U»«do«  Negocioa  rápido*  *  I  cl.  12’AtAi.  Ferreira  peio  telefone  42-46BIS. 

(C  11681  )  83  <C  60&4)  CV 


Btutíos,  dobb  voz«.  lumaüuk  orgamxaaor,  com  gran*  -  .  j  •  nori|lq  .  Rntafnnn  ~  vcnao  **r»  -  r -  promo.  n  *  —  Valide-  c  mulU  tabatlnga  para 

preço  2.800  cruzei-  4e  pratica  de  Contabilidade  Americana,  GrilDO  Q6  Câllã  06  1UI1C0  Kcilfla  DOIflIOyU  8,10.000,00  Vemle-se  luxuoso  em  andar  su-  PTCuIO  •  jBIllâ  ICTOZâ  nerto  Barro  refratarlo  e  coolln.  BenWto- 
□nde  Uamaraty,  68.  wryfço*  de  auditoria,  noçáta  de  inglês.  f  _  mucmlflca  avenida  compoMa  do  perlor,  na  praln  rio  Ru  mel  1,  ten*  .  M,„.u  ...  rias,  duas  bôas  casas  par®  V 

(C  9015)  75  custo1  industrial,  calculo  de  ■  importado  a.Vi «  Mrtãiiú  21  prédio*  sendo  dois  de  frontes  do  pnnornma  do  exlHRlnr  «obre  n  Lí  I ?i  ,5*  nt St  iIupub  Iv  e  I  cias.  com  luz  eUtrlca.  charret^Ó»- 

-  e  dett,ai»  «fins,  deiejando  dea-  Av*  lop«cabana,  .,18.  corn  o  P°r^,r°*  com  |0jtth-.  dando  uma  ronda  nn-  Ouanabara;  ocupa  lodo  undnr,  ]*  Lnh.hÁrrlmn  ^  tapTeto  —  ianin  mlnhao,  porto  de  ?  cr 

[  ¥•  ¥1  A  liirar-ie  de  importante  orfanlraçSof^icei* - - -  - 5Ç..®‘°-6ll:  tlga  de  Cr*  S 2. 000.00  tender  cou-  tom  irrande  Hvlng-room,  2  bn-  P  Süaío* P  »nUrn*  perlo:  "Hft  W,a5SS  Munlellif 

IMl  MMi%W  u  cargo  de  Chefia  de  Escritório  de  gran-  DORMITORIOS  esala  dc  duçflo  A  porta.  LWOPOLDO  ZA(7-  nhelron  completos,  3  quartos,  hall  ÍuJJÍ  JJSI  Jorge  Rib;lr0;  .^^JrMulrlíPpre- 


fAMDDft  M0VFK 

rs5?mfflís*  fss  ás  grandes  IüMkku  MUYtii 

60.'  caas  12.  (C  0014)  75  rvnf  AMI7  A  r/SCC  Uiido,  Neioeio,  rápido,  .lei.  J2.464S. 

TJIANO  —  Vênde-«e  um  francez  URGANiZAÇOtS  tC  1168!  i  83 

Jr  bom  para  estudos,  boas  vozes.  CONTADOR  organizador,  cora  gran-  .  ,  , 

formato  bonito;  preço  2.800  cruzei-  d,  pratica  dc  Contabilidade  Americana,  (jfllDO  QC  C3I13  Q6  JUnCO 

roa.  A  rua  Visconde  Uamsraty.  88.  serviços  de  auditoria,  noçít,  de  inglês.  ..  _  ,  .  _ _ . ... 

sobrado.  (C  0015)  75  casto'  induetrlal,  calculo  de  ■  importaêlo  Vcrde-ia  um,  ,ot  perfeito  eotado. 

^  »  e  demais  eerviço,  afins,  desejando  des-  Copacabana,  3.18.  cora  o  porie,ro. 

MB  il  tiirar*ie  de  importante  orfsniraçSer*s,»celv* _ _ _  _ jr..  -i — . 

IvM  MT  ,a  OiefU  d«  Escritório  de  gran-  DORMITORIOS  C  Bala  dc 

1  I»  I  \  \  4*  í:r.0Tna^.3R2r  o.U'pPor°,r,H,h,'3ct  J^tar  Chlpendale.  Colonla.  ru8- 

Telefone  22-6032  '  “VIAJANTES  NORTE1^  Ru“ frel  Caneca• 9' 

rago  bera  e  4  vista,  dc  cauda  ou  de  Ca„  A„„di„a  f  lndu.lrial  dc  pv  f»cil|t»mos  partc  d# 

•rmarlo,  mesmo  qite  prcclae  reparos*  pf;s  e  miix«|era*  precisa  de  dai*  viajante*  0  (C  05Z35)  8d 

Telef.  boje  a  qualquer  bora  psrs  Tft*  ativo*  e  rnmpctcnie»  que  cnnbeçam  bem  n  a  "  />  n  tf  x  O  iA  s-T 
22*6032.  _  ÇÇ  23538)  73  a  *ons.  Reaposta  dn  proprio  punho,  jii  Oâld  v*«-  BUIlCt  lUtS. 

Pt9-7vMS?™i 

-4°7m0  "  ,L’  235231  55 

magico:  rua  Pereira  Nunes  247. -  - Ri^h.elo  418  (C  24359)  83 


com  financiamento,  tratar  com  Sr.  |05.  sala.  banheiro,  cozinha,  quarto  BORDA  &  CIA.  LTDA  á  Av.  Nilo  Av.  Orara  Aranhn.  3,^.  _  ’  fjjo  I 
Ferreira  -  42-4610  de  empregada,  are.  c  tanque.  Acn-  Peçanhn.  26.  salas  701  a  TM.  Fonus  ne:  42-8054.  IC  23o4J)  cv  j<w  | 

_ 'C  9096 i  CV  4W  homento  de  1»  ordem.  Trator  com  22-3403  e  42-9590.  - - “  inr.ll- 

\ FENDO  dois  apartamentos  A  rua  Perlcles  Dutra.  Av,  Nilo  Pcçanha.  iC  tiDIffl)  CV  i(V»t  ^FENDE-SE  1 “”a. 

V  General  Polldoro:  tratar  com  Sr.  155.  S/  .513.  Fone:  42-4472.  — - - - - - - — ^ ~  >  zodn.  para  tnmisjna  u 

Ferreira  pelo  telefone  42-46B6.  .  _  (C  DWÇV  800  o  n,icn'  ri  SS- 

<C  60W)  CV  4U0  á__r|.mA_|í:  —  Efltá  iflUíO  I  ereSQ  lapem  compleU.  com  aw  mii  x  ^ 

Danda  Ralalana  —  Vendo  Cr*  CGnIrO  •  ApârlCmCfltO  pronto  I  *  .  -  -  —  Vniidfl-  ^múlU^SbSlngá  para’  manilha. 

Renda  •  D  O  fât  OQO  8,to.t»00,oo  Vaude-se  luxuoso  em  andar  su-  Prédio  •  Santa  Tcraza  Barro^fratarlo  e  coolln.  B«Jeltn- 


1  PIANO 

Telefone  22-6032 


TJIANO  —  Beçhatcln  e  Radio  Phi-  dicatido  pretcnsôc*.  idade,  catado  civily e*< 
jL  Ilp*  —  Voride-sc  Allmo  plana  e  militar,  para  n.®  33.523  na  portaria 
radio  posiantc,  10  válvulas»  olho  te  Jornal.  (C  23523)  55 

magico:  rua  Pereira  Nunes,  2*17. 

(C  24346  )  75 


facilitamos  parte  do  pagamento,  leia.  2  grande»  salasjátlma  varanda.  | . '.r.-j*.".4,?.1.  f-V.3.'!'1  p.  r  . 

ir  «69741  sn  *  quartos.  2  banheiros  completos  em  OaO  LriStOVUO 

«  luvMMl  •»  eor,  depondenelas  para  empregados  I  f  _  _  _  _  .  _  ! 

Ci  f'  D  fí.á  0  4  C  garage.  Milton  Magalhães.  Av  U  li  9  t  II  r/ONA  "INDUSTRIAL  -  Scra  ven 

oala  L.-DUtlet  mis.  Graça  Amnin.  333.  5 "  andar,  saln  — • - ,,  — - - -  /j  dldo  cm  lellúo  pela  melhui  bioi 

t"  crl.tal«e.  runius.da  me»  e  6  «•  604 •  Foni-:  .  I  LAGOA  —  VcndO  terTCnO  ta,  Otlrno  predIU'  edlficjdu  em  bn 

alto  á  rua  Sacopan.  rua  que  w» 

nnnrnknnn  !  COIReqa  a  TUa  Fonte  da  Sau-  I.eopoldlna  789  quarta -feira.  4  de 

UfjULUUUHU  .  .  J7j  f ônibus  5H  e  outubro  ás  4  Horas  em  frente  a« 

õnetnansMã - »Tl«~gÃ"  .  .  .  i-  >  Í,  mesmo  peln  lellneln,  Affunio  Nunes 

COPAC/vBANA  —  rua  »A  nUe  futuraniente  ficara  liea-i  ic  24101»  cv  i*« 

rinlinn  *  11 I .  1  .  n  . . 


agtao:  rua  Pereira  r^Ut - VIA  I AMTC - 5“  ^  ^  “  CopaCabaM _ _  m  iSSusmô  *  M^tSn.í  Z 

Hf  M  p  VIAJANTE  MOVÈIS  CHIPENDALE  RlJ^  S.A‘  que  futuramente  ficará  llga-i  'ne5m° PEln  lt!"nc>ic  «íüi^cv11^ 

To  Ccnlro.  fia  V.  .  Vcerle.e  ura.  «>WU.  par.  sala  de  j^nsuSSõ  0“?^!  d®  30  baIrr0  de  Copacabana  SA°,  CK.I,f '^^ffomn^uncJ1''^ 

Becbstein.  fiaveau.  Sleck,  Bluthner  e  bSie^ratk/c^auc  coXccí a7’solu7  ra"'V  Jm^oranraHo  cnm  lÍ°0pec«Upnr  ÇOS  módicos  C  cnm  ótimo  finan-  Pc|3  EUa  Santa  Clara  Vista |  m0p®  j,0  a  ru<l  Conde  Lcopoldin» 

,tro.  ecerbechloi  f.hr.c.nlc.  pe lo»  ara-  gV,  ",  a  d"  projrta  ínnbó  lr.Ji  .nd-.  5.500  cruzeira,.  OcarUo  uniea  Rua  da  cian  ento  pela  Caixa  Ecniiomioa  deslumbrante  Cntre  eXUbe-  799.  cdlficadu  em  teraenu  Jie  nteou 

reínhT»;  .mi  rP,C  «TW^r:  Z,  .  «Zr.  dÇ  m  1«.  <c  2.4539,  ,  iwm  de  »%  •«-  rántc  mata.  Pagamento ,  ^2. '‘qu^u-taín0  dT  VaZZ 

"  iau  J(CB333“)  33  SALA  DE  JANTAR  so“-  Ã“  bS £2S£n*?v  ZVonSL* menslis°  ,>s"mnis cm lren'C^,;>51cv'^ 

)aro  e  joias  -  VIAJANTE  SUL  «'SSf  pdri'»JdT!'tamenCgò°n374'.  íj“  |ind'  8ala  ^  (C  23401  70ü  iuros  de  8  %.  Mais  detalhes  7  •  ■  u  f  a 

- a  -  _  ,  ,  .  901.  preço  is  mil  cruzeiro,.  "TinpÀrARANÃ _ xnvUr  ria  com  Lanzone.  a  rua  Sete  de  ‘ 

0UR0  pei,r'm”«ral  Vmind^S,.'"," iu*e  roníte-  <c  33s#7'  53  suvcirB.  105  -  Ótimos  aparta-  Setembro  n  11G-10  and.,  das  EdifíCIO  •  Renda  — 

I  _1L  C  lnrap  c*  i1™  •»  t»r»c«  Ho  Sul.  Re,po,t»  du  ■«rkwniP  CIMAÇ  PADA  mentos  —  Preços  excepcionais.  13  ás  10  horas,  fone  42-6052  |  moderno  o  hem  nculmdo  edifício 

joainena  u»  jorgç  propno  punho.  Indicando  jdade.  preten^-  IflUVlíiIu  rillUu  I  rít\l\  Vendo  em  edlflolo  a  terminar  Ol08“i)  C VI 00 1  uontendo  fl  otlmoct  iiiuirlttiucnton 

.‘fisrifc-.aia  fiSátrjq  wgr*;  apartamento  g  “*„a.  iasnsãgB 

UtSST^jiiAl^Mdw,  Wn  «SectòQíe-drSS  Um  =m,.|  i--. -----  -l-, -u-n-.  . 0  conrortD  mCerno.  conlendo:  i*",1"  TU;  rom  boa  romluçüo  A  porta.  LISf1- 


”^«  -  L,  „  ,eu  oiião  Repa*!»  dé  proprio  '  punho  indicando  5.500  cruzeiro 

^nor^ock  e  Ve;rJlH»f  Rretensdc,.  e.iádo  c.vjl  e  «úlltar  |  CM.  MJM 
Ru,  Ouvidor.  81.  I.*.  IC  243074  h ,  9»*»  »  porlirl»  dc.te  Jornal  . o  o 
— ^ — — - - — -j.a-z.  -«««-i  •>«  jnLn 


paro  g  joias _ -  VIAJANTE  SUL 

OIT  D  A  PrecÍH-,e  de  um,  com  pratica  dc  pa 

nJ  3\  v/  peis  em  geral  c  miudeza,,  e  que  canhc- 

I  II  *  P  I  __  ça  bem  a,  praça,  do  Sui.  Reposta  du 

Joainena  U .  Jorge  proprio  punho,  indicando  idade,  preten- 

Compra  -  Troca  -  Vende  -  Ouro  •*£  edado  clril  e  militar  para  n.* 

-  Praia  -  Platina  c  liriibantcu  pelo  23524.  na  portaria  de.ie  .  aru.l 

melhor  preço.  JOALHERIA  S.  JORt.E  _ _ _ (C_23S34)  35 


,  LH ANTES 

Compra**e,  paga-*c  bero.  CaUlela» 
•  da  C»hu.  —  Ru»  do  Teatro  I,  aa  lade 
da  Eacola  de  Engenharia.  —  Joalbeiw 
S.  Francisco.  —  Tel.  43*2126. 

«•  8253»  7t> 

Denteias  protéticos 


. . . . . . . . : -  230.000.00  com  pequena  entra-  j  rone:  42-6128.  (C  23540)  CV  íooi  Novo  Horizonte,  cm  incorpora-  | 

C  C  ^  D  C  T  í  n  I  A  dl  inicial  e  o  restante  i  prazo,  x  rENDE-sr.lerreno  l4'.5o‘x  27,  run  Ç-  .  »  rua  Desembargador  Izi- | 

j  t  *  -  l\  t  I  A\  K  I  ÁK  Representante  na  obra.  dlarla-  '  Conde  Afonso  Celso;  trotar  pro-  tiro  n.  145,  com  2  e  3  qtinilns, 

**  ■■  ™T*  ■“  ■  m.nt»  iii«  I*  is  1G  horas  In-  prlctArlo.  Sr.  Marttnez.  Banco  do  2  salas.  c(c.  Preço  a  partir  dc 

mente,  oas  íí  as  io  noras,  in  Braj)1  .  Scc  valores  e  Procurações.  Crs  140.000,00,  com  enlra:'i  de 

Procura-se  secretária  com  redação  própria  SSSSSÕf  7;  ,  «.  b™.™,  %SSrwraSSS»S  JSU*r8k!1SS.T,V 
ande  prática  de  correspondência  em  inglês  e  ®|i841bo  Bn  '  '  pronta‘"araracSb“acocn^  “la  m-  Tcls-! 


- - - - - r--, -  Bflruau  -  «v  z»m  tardins  GAVEA  -  Vendo  mag-  Farah  *  cia.  Ltda.,  Av.  Rio 

e  grande  prática  de  correspondência  em  inglês  e  «i/úV  '  2‘  -v  405,  Tcls" 

português.  Apresentar-se  á  rua  do  Senado.  279.  tc  ' _ 1 _ _jc.«”i)-Ç?L{gg 

r  °  ~  .....  POPACABANA  —  Apartamentos  encanada.  Tem  deslumbrante  vista  fTUJUCA  —  Compro  terreno  bem 

(C  6102)  bn  L i  pequenos,  vendemos,  com  orma-  para  0  mar  e  Gavca  Golf  Clube.  1  situado  atí  CrS  150.000.00.  nas 
rios  embutidos,  de  hnll.  quarto,  ba-  Tratar  A  Av.  Presidente  Wilson,  165.  proximidades  da  Praça  Sacns  Pena. 
- — - - - nlieiro  completo  e  cozinha  de  Cr»  com  „  portaria  ou  pelo  telefone  —  Oferta  para  E.  J.  Farah  A  Cia, 

C^.  -  _  __  _  —  _  65.000.00.  pequeno  entrada,  parte  cm  12-9979.  (C  24315)  CV  1001  Lida.  Av.  Rio  Branco.  134,  sala 

A  U  T  À  A  O  H  prestações  mensais  c  porte  finan-  _  ,,,  ,  •—  , ,  «5.  iC  213331  CV  2500 

II  I  MJL  I  M  11  N  ri.rtn  a  ir  anni  inhola  Prlce.  ronda  Unhrn  UanriaNii*  fisua»  - — - — - **v~ 


Ijrcsaavut.-1  hiviismu»  v  »i'-  ...  ,  a»  **ud.  IV.  v.  v 

« ^".no^  Nobre  Residência  -  Gavea 


^  1  1  -wura.  provável  liquida  de  05i  ao  ano.  em  «-.vu  z.mjuca  -  vçno  c-s  ea  m  «se 

íncorporaçfio  e  cm  Inicio  de  coos-  —  Vendo-se  rica  e  confuttavc!  r«-  Higjno,  83,  casa  XXII,  coin  duns 
Cum  limizn  Iiradt-o  e  dp  bnas  rrfrrtuelai,  mural  e  »rofl«.(unnl,  truçSo  A  ruu  Gustavo  Sampaio.  2T4  sldenotn  em  centro  de  lindo  pnr-  “!"■  3“®  ,55*  -SJJlh.  »  h.m 

— - . — **  ~  »«>-  rm  j  hCflu^Edtfido^Ncw^York.  Apinntósnê  «£ 

I  flrmn  dr  «rande  niurlmrnio.  —  Pnrn  melhurra  rietalhea,  *  fnvor  |rtormaç>5es  com  o  tncarparador  e  |9C,:  prõpiln  pnrn.  Embnlxnita  ou  í“r“íí,r._  ..ÍÍSIL.  ii 


UliM  AfiilA.'  tn  1‘l.AS,  n-f 
mais  iiperfrtÇHUciup  e  1-1*11*001009 
das  tielu  laurrailíi  -«parlnlt-iH 
Hr.  Sllálmi  Mnltu»  Pr*ç««  rn«i>4- 
srls.  Itua  Mete  'te  Set-mt-rn  «a 
mero  194  T«l  42  45AA 

li  12791. 


Hipotecas  | 

V  JUROS  MÍNIMOS  -  Empresto  • 
aobre  htpotec»,  de  prcdlus  ave* 
ilidas.  aparUnicnliis.  lambem  para 
construções  a  longo  e  a  curto  pra¬ 
zo.  com  direita  ■  amortização  ou  li¬ 
quidação  onles  de  tempo,  sem  bo- 
nlflcaçAo:  também  pela  Tabela  PHI- 
CE.  solução  rápida  Adianto  dinhei¬ 
ro  para  impostos  e  certidões  Tam 
liem  compro  nredlo,  para  renda  S 
rOSELM  run  d»  Quitanda  n.  87 
1"  andar  Tel  23-1119  ou  23-4'89  e 
23-0263  tC  0002)  f: 

17MPRÈST1M0S  com  garantia  dc 
tmovets.  Fazem-se  n  Juros  de  ( 
e.  10*7  pela  Tabela  Pricc  em  t*  anos. 
Solução  raptda.  .  Imob.  .  AtlanlU-s 
Ltda.  Av.  Nilo  pcçanha.  12.  sais 
1204.  ou  pelo  tel.  47-3216. 

IC  60881  87 

Uinntarae  “  Procure  ver  n«  nos- 
ntpUltld)  mndlcões.  rem 

lãtrTiin-iiml.eiÀ  atiier*  dc  fazer  oiimI- 
ipiir  nccACIo;  Inrns  mlnlmne  i*onr 
ríiteit*,  a  aumrttani  *>u  lluiiblar 
em  qualquer  lemfii*  »dl»niamo, 
illnbefro’  irara  reaiilm  taar  -  ••  A 
CORTE?-'»  FILHO  llua  da  «Jul- 
tarnla.  *1.  J-n  andar  —  Telefone 
23-6.759  Ho  Sindicato  doa  Corre* 
Torta  dt  Imõvtla- 

(C  5021)72 


eaerever  pura  11.  23.812.  na  purlnrln  ileale  Juninl. 


AUXILIAR  TÉCNICO 

Cia.  Construtora  precisa  de  um  bom  Técnico 
que  tenlia  amplo  conhecimento  c  pratica  do  ramo 
de  construção.  Ofertas  com  referencias,  na  porta¬ 
ria  deste  jornal  sob  n.”  23 .646) 


hr*.  t  favor  informações  eom  o  Incorporado,  r  ,aca.  pr4p,.|a  pnra  Embnlxnda  ou  ímndrUno  lèleròne  48  2568 

(C  23812)  88  construtor  A  rua  Gonçalves  Ulas.  M.  famlila  de  alto  tratamento.  Sõ  ppti'  1  1  ,n  24»  4)CV  2509 

7.°  andar.  Tel.  22-74,0  -  se  Informa  dlrelamento.  Trnvea*  -  - -  -.  -  *-■ -  -t-- 

-  ■  ___  (C  OOOU)  CV J0°  aa  Ouvidor.  17.  5.0,  sala  SOI.  —  qiUUÇA  -  Vendo  pro^ó  4  ra* 

'  1  "  .  _  '  .....  .  a  nlnnin  TintaA  PonnAn  -L  Sal&Illinl,  llndil  C  ntOQ Grni55Ím«I 

pOPACABANA  -  Vendem-se  dois  Antonio  Josí  Cepedn  residência,  em  centro  de  terreno, 

TA  \J  apartamentos  pronto»  para  serem  ^ _ 13x35;  5  2  salas>  2  banheiros  cm 

.mV  habitados,  com  financiamento;  tra-  .  cor.  gnrage  c  lindo  Jardim  de  in* 

tar  com  Ferreira,  Av.  Erasmo  Braga  f*  .  .  i  n  n  vemo,  tipo  americano.  Inteiro  e  íu* 

TZ._:.„  12*  4*  andar  —  42*4686. _ i_l  r  u  j  u  u  xuoiamente  mobilada.  Preço;  600 

1  ecnico  /lOPACABANA  -  Vendemos  á  roa  nTTMfTR  I  OTFS  ii*A  venda  ml1  cruzeiro»:  largo  da  Carioca.  5. 

_ _  (  ,  nárnto  Ribeiro.  200.  anartamcntu  UIIhlUh  LUlbb  ja  a  venaa.  205.  tc  235S4)  CV  2500 

d°  ramo  “íí“ento.lU).  Indodaaombrn.  Novo  e  aristocrático  bairro  -  — — - - - 

a  norta*  14  construído,  ainda  não  habitado.  "Rua  Grajau  prolongada”  (final  f l 

y  tendo,  saleta  de  entrada,  sota  com  dos  onibus  g]  „  g2),  Com  o  ne*  u  rlu 

lrol2de  frenta.^auarfoi^càin  tT.Sõ  'bor  cllnu  da  região,  fresco  pela  ttrcA  -  Vendo  na  í*  zona,  cons- 
(Ç  28.3461  63  "jf  cozinha!  bónhclro  completo,  uoa  sombra  do  pico  logo  a  tarde,  se-  U  ,ruí“°  <{e  P«*ra,  linda  c  inoder- 


area  de  irarviço.  quarto  do  criados  c0  poia  exposição  do  sol  nascen-  JJJ  ^f^ía^m^dc^lcstada  "orourlõ 

te.lnf.  Guará  Ltda  *  —  Av. 


PRÉDIOS,  TERRENOS  E 
HIPOTECAS 

EDUARDO  F.  RAMOS 


doa  mn Ih  antigos  currulure» 
tio  prídlos  o  terrono»  nesta 
praça,  tendo  «Ido  adquiridas 
por  kou  Intermédio  a»  pro* 
prlcdudes  onde  se  acham 
instalados  os*  ,  principais 
Uniicos,  como  The  Nalltnal 
Cily  Ilanlt.  The  Canadlan 
liaiill.  The  Banlt  of  Lnndon 
S:  South  America.  Th»  Brl- 
tihli  Bank  of  South  An-orl* 
ca.  Uanco  Alcinito  Tranea- 
tlnutloo.  Banco  Italo-Bolga, 
Bnncn  Porlugní»  do  Frnsll 
flanco  Boavlsta  e  Banco 
P.conomlco  do  Brasil  —  as¬ 
sim  como  oa  palacetes  das 
Embaixadas  da  Argentina, 
dn  Ha  Ha,  do  Chile  e  o  da 
Inglaterra  cm  Petrflpoh»  — 
nolm-se  atualmenlo  eom  es 
crllórlo  A  rua  da  Alfandega, 
47,  6.°  andnr,  onde  receborA 
com  prazer  o  ngrndechnan- 
toa,  as  novas  ordens  <4e  aous 
nmlRos  e  mnls  pessoas  de 
idoneidade  qne  queiram  hon- 
rA-Io  com  sua  conflanco. 
Tem  aempre  em  mSo,  pre- 
dloB,  palacetes  o  apartamen¬ 
tos  nos  principais  balrroa  e 
grandes  somas  do  dlversoe 
capitalistas  para  emprAstl* 
mos  hlpotocArlos  Aa  taxn,  e 
eondlcõcs  mnls  favoravel». 

fnmnra  Ptedlo  bem  situado 
VOmpi d  ,m  Centro  Comer¬ 
cial  que  sirva  para  Instala- 
çAo  do  um  Tlanco  ou  Com¬ 
panhia. 

fnmnra  um  0,1  p’**"  prcdlos 
VUflipr a  no  Centro  Comer¬ 
cial.  para  renda. 

r...,,  prédio  para  faml* 

Lompra  na  de  rUo  trata¬ 
mento,  com  3  salas.  6  quar¬ 
tos,  2  banlielroB.  garage  e 
demala  dopendeneios  ImM- 
tuals,  em  centro  de  bom  ter¬ 
reno  ajardinado,  na  Aveni¬ 
da  Epltnclo  Pessoa  ou  pro¬ 
ximidades,  moa  de  preferiu* 
rln  frcn'ie  para  n  Lagoa,  po¬ 
dendo  aervlr  de  Indo  da  rua 
Jardim  Botnnldo. 


TÉCNICO  EM  LATICÍNIOS 

pkeciss.se 

IMPORTANTE  ORGANIZAÇÃO  DE 
LATICÍNIOS  PRECISA  DE  UM-  TÉC¬ 
NICO  COMPETENTE  PARA  A  FA¬ 
BRICAÇÃO  DE  QUEIJOS  FINOS.  — 
RESPOSTA  PARA  A  PORTARIA 
DÉSTE  JORNAL  A  M.  F.  C.  -  CAIXA 
N.°  23.508,  INDICANDO  PRETEN- 
'•  ÇÕES  E  REFERENCíAS. 

•  '  .  (C  28508)  65 


ioO  BÒÕM ’  Flnancimcnio  de  Cr*  -  ,n‘  °°*r*  —  AV  P»r*  dc  luxo  e  «°5to- 

U.MM  JuZIXTiS&n r—  Atlantlca.  598  Te!»  47-1773  e  550  mH  cruzeiros;  L.rgo  da  Carioca 
LEMOS,  BORDA  lt  CIA.  LTDA.  A  27-8558.  (C  22876)  CV  1200  ff 

PnIr,°-«PM  ei!«'e25i  9500*  l01  8  AFENDE-SE  i  casa  da  rua  SA  Via-  wr.t  t  i  i 

763  Fones  22-2483  e  42-9W0.  V  na  14  Graiaú.  Trata-se  na  Vila  ISOOel 


fnmnra  aparlamcnlo  na 
lOnipid  praia  do  Flayren- 
co,  de  preferência  ocupan¬ 
do  todo  um  andar,  com  3  sa¬ 
las.  4  quartos,  2  banliolroa 
e  demale  dependências  ha¬ 
bituais. 

Wp-J»  uma  das  mala  luxuo- 
VCIIUC  ra»  construções  nn 
Avenida  Kpltttrio  Pesaoa,  e/ 
frente  pnrn  a  Lagoa,  ezcep- 
clonal  oeastõo  para  fnmllln 
do  alta  tratamento. 

Upnilo  1  rul  Rainha  Eltaa- 
VCIIUC  heth,  em  Copacaba¬ 
na,  predlo  de  construçSo  an¬ 
tiga,  bem  conservado,  em 
terreno  com  10  metros  de 
frente  por  40  de  extenxAo. 

(91569)  91 


ir  eram  rv  znn  T  na,  v,.  uiajau.  unw-nc 
■ _ _ _ (£  60671  CV  700  mMma_  (c  235iB1  cv  |200 

(lOPACABANA  —  Vendo  apart.  ^wvwvwe-vvvvvwv^--e-wvwvv 
j  com  sala,  quarto,  banheiro  e  , 
kit.  Local  muito  socegado  e  com  Ipanema 

bela  vista .  Milton  Magalhães,  Av.  - - — 

Graça  Aranha.  333.  sala  504.  Fone:  TPANEMA  —  Vendemos  apnrta- 
42-6054  .  4C  23537)  CV  700  I  mentos  em  preço  de  incorpora- 


Vila  Isabel 

ENDE-&  praílõ~á‘ rua~Oito  dc 
Dezembro,  152.  Informações  com 
o  proprietário,  á  nm  Cardoso  dc  Mo¬ 
raes.  25.  Tel.  30-2100,  Bomsuccsso 
tC  BOTBl  CV  2700 

VILÃ  ISABEL  —  Rua  AcadT 30' 
OUmos  lotes  de  terrenos,  en- 


Graça  Aranna.  333.  mui  ao*.  *one:  ipanwia  —  venaemoa  apnru-  (C  WTBi  cv  2700 

‘MM; _ (CJ3537)_cy_700  1 1  mento»  em  preço  ít  lnwçn-  zr,LÃ  ISABEL^-_Rua  AcaiST»; 

COPACABANA  -  Vendemos  V^o  *  ^nte  a  partlr  dí  cís  .  "  '  Otlma  lotes  de  tenenos.  en- 

na  Rua  Ministro  Viveiros  de  tU.TO.oT^  lo^dT flnancílmen-  de  cír-lfiMÒw^'^0-  _ 

Castro,  apartamentos  com»  io  e_o  restante  cm  prestações.  Cons-  ^^g^pogo  emprestaçõet  Traial  i 

construção  a  Iniciar- se  dentro  truçao  J A  UA«tante  •  sc  na  EXPAN  LTDA.  Av.  nio  Bran- 

de  30  dias,  com  as  seguintes  pe-  l  «  SoTZt  «  "•  sal.  tuo 

ças:  Sala,  quarto,  cozinha,  ba-  que.  quarto  e  WC  criados  e  garage  _ 

■íheiro  e  varandas  e  sala,  2  JA  Incluída  no  preço.  Vendedores  _  .  ,  .  .  ,  _  . 

quartos,  cozinha,  banheiro  e  exvh,  ivoa:  LEltos.  BORDA  &  CIA.  baOUrblOS  dã  Central 

grande  varanda.  Preços  de  In-  Ia|  70j  a  J0j  Fones  22-2483  e  itnoenho  NOVO  -  vSde-sê- u 
corporação  a  partir  de  CrS  .  42-9506.  (C  6tmi  CV  13QQ  prcni0  com  dcpcndrnciiiii  mn  I 


empréstimos 

|»ARA  LIBEKAÇAO  Dt  HIFÜiECAS  ONLKü 
OU  AQUISIÇAO  DA  CASA  PRÓPRIA, 
PAGAMENTOS  A  LONGO  PRAZO,  PELA 
TABELA  PRICE,  COM  JUROS  MODICOS,  SEM 
COMiSSOES  DE  QUALQUER  NATUREZA 
*  *  * 

apartamentos  a  venda 

OTIMOS  APARTAMEN  TOS  E  PRÉDIOS  RESI¬ 
DENCIAIS,  VENDIDOS  MEDIANTE  REDUZIDA 
ENTRADA  EM  DINHEIRO  E  O  RESTANTE 
EM  MÓDICAS  PRESTAÇÕES  MENSAIS 
A  LONGO  PRAZO. 

*  *  * 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 

Banco  Hipotecário 
Lar  Brasileiro  S.  A. 

RUA  00  OUVIDOR  N.  90 
Sucursais  —  São  Paulo  —  Santos  —  Baia 


Apartamento  Pronto 

CNTREGA  IMEDIATA 

Vcndc-sc  um  no  melhor  local  desta  cidade.  Rua  An¬ 
tonio  Vieira  com  Avenida  Atlantlca  (esquina).  Construção 
reconte,  com  duas  salas.  3  quartos  grandes,  banheiro  dc  cór, 
varanda  para  as  duas  ruas.  dependências,  garage.  Inclusive 
bonitos  lustres  e  cortinas.  —  Preço  CrS  370.000.00.  —  Tra¬ 
tar  diretamente  com  o  proprietário  —  47-0019.  pela  manhã. 

(C  05160)  61 


GAVEA  LOTE  20  m  x  60  m 

JUNTO  AO  GAVEA  GOLF 
Vendo  diretamente 
INFORM.  23-4052  E  42-3078 

(C  9032)  91 


Fazendas  e  Sítios 
Granja  *  Santa  Cruz  .ib», 000,00 


T  PIABAS  —  Vendo  neste  local  de 
!  r*  .r  -li _ _  rr»m  va- 


quar-  vendedores  exclusivos:  -  LEMOS, f  rcno  de  4.unumz  Q  y, 

luarto  nORDA  A.  CIA .  LTDA  á  Av.  Nilo  Av.  Grocn  Aianhn.  ^3.  ■  ou»*  ' 


pronto,  ia—.,.  a  T  —  Vondfl-  n  muita  tabâtingà  para  manilha, 

andar  su-  ;  PfédlO  •  SORlã  ISÍfiZâ  ,0  ncrlo  garro  refratário  e  cnoUn.  Benfelto- 
urmell.  ten*  .  .  «  ,  .  ...  rim:  duas  bôas  caaas  para  reslden 


V*a.l.«.-«  tnrWnn*.  Rnd.  Peli™ 
tit-n.  pua  ibrailnaçâo  .*  ' 

la,a  EuTc»3?ncv.jy| 


APARTAMENTOS  DE  LUXO  NO 

FLAMENGO 

VENDEM-SE 

%.  •^•'.Apartamen.tps  de  luxo  para  ocupação 
fmediata,  com  3  amplos  quartos,  2  boas  salas 
banheiro  em  côr,  louça  TWYFORDS,  copa, 
cozinha,  quarto  e  banheiro  de  empregada  e 
área  de  serviço.  Ver  á  rua  Buarque  de  Ma¬ 
cedo  n.  3L 

Informações : 

CRÉDITO  IMOBILIÁRIO  AUXILIAR  S.  A. 

RUA  DA  CANDIIARIA-M4*  ANDAR  -  S.  301 


(92049)  91 


PALACETE  —  CONDE  repniTnDIÍlÇ 
DE  B0MF1M  üHKIIUKlUo 

mu  e  cuafortavet  roí-lmeia  VsVv.J  CENTRO  —  EDIF  “CIVI- 
rarnl.a,  çora  5  bou  .ala.,  10  e.plemliilo,  T^S"  (Rua  MeXICO,  CSquina 

quarto».  PKriioriu  e  Jrin-m  dependen*  _  .  '  ,  .  ..  *  ,  “ 

cia»  pari  faitiilia  de  alto  Iratu.  Inlor-  oâlltíl  LUZi&J  —  VCIlüC^S©  “* 

raaçSf.  com  A  CORTRZ  «t  i-II.HO.  Nesse  majCStOSO  Ctiificio,  Si- 
Rua  da  Quitanda.  87,  2."  andar.  Tel.  .  .  *  ,  '  . 

2s- 6359.  (C  2J517) yi  tuado  a  poucos  passos  da  Av. 

p aça  VFNnn  Rl°  Branco  e  da  Cinelandia, 

vrtOrt  ^  y  Lnuu  dc  construção  prestes  a  ter- 

Higienopoiis  minar,  um  andar  com  frente 

Cara  aínda  não  habitada,  com  dois  voltada  para  a  rua  Santa 

apartamcnloa  tndc(wiidcntci.  lemlo  eada  Luzia.  COm  12  SalaS.  2  Sale- 
um,  »ala,  2  quarto»,  cop»,  cozinba,  l>o-  ’  ,  ,  ..  _ 

nlieiru  completo,  entrada  para  autuuio-  lâS  C  Q  D3nnOirOS  priVfltlVOS, 

rol,  ztc.  A-  vista  ou  cora  pequena  en-  num  total  de  229,54  metros 

Iradn  c  o  rcitantc  na  baio  dc  nhisucl.  ,  ,  ,  .  ...  n 

Traur  no  local  com  o  proprietária.  Rua  (|Uadr3dOS  QC  ÉrCS  Ulll .  rfC» 
Carneiro  da  Rocha  n.«  88  ç0:  CrJ  3.770,00  O  mCtrO 

_  quadrado  de  área  ulil  ou  sc* 

PETR0P0LIS  jarn  CrS  871.000,00,  com 

Vcndc-sc  no  Edifício  Centenário  no  parte  financiada, 
centro,  ura  oúmo  aparlamemu  cora  todo  piviA  A«  Din  Rranrn 

conforta  moderno  c  arada  não  habitado.  LÍVIA  —  AV.  KIO  DranCÜ, 

preço  modico  c  graude  facilidade  de  pa*  3!!,  2.°  C  3.°  cUIQcirCS  —  (Efll" 

fflSf;  r"tóI  COfl’  C*{c*242mÍ*3!  fici0  Brasília)  -  Telefone: 


APARTAMENTO 


4J-U28.  (C  2423 5 1  91  ,,WIU  uiaoum/  —  iciciuiiw. 

_  LABORATORIO  '-»■>»«  (™d*  •— flU»  n 

Vendo  cm  Botaíogo,  com  a»  respecu*  “ 

va»  iusialftçfles,  com  amplmimo  prédio  t  |\  |  J^np  A  Hf  T4TTA 
de  2  pav.,  conatruido  cm  lerreno  mc*  fl  K  fl  K  I  l\  VI  r  W  I  1 1 

'lindo  50  x  50.  Preço  c  detalhe»  no  fll  flil  I  illTIlji  1  1  V 

Largo  da  Carioca.  5,  S*  205. 

VirFMTF  RE  ('ARVATiín  PRAIA  DO  FLAMENGO 
VILcNIc  Ut  uAKVALnll  Vende-se  apartamento  cm 

Vcnde-ac  excelente  prcdlu  edifício  de  construção  adian- 
acabado  de  construir  nesse  novo  fada,  situado  no  melhor  pon- 

S'.7s,:.rn.'?o6'*S“”.1;»'1»  .*;>'•  ç  "*■*«?■ 

61.000,00,  sendo  CrS  15.000,00  á  sem  ru>“Os  de  bondes,  servi- 
vista  e  o  restante  cm  prestações  do  por  dois  elevadores  pritl- 
dc  Cr$  460,00.  —  Companhia  cipais  e  um  de  serviço,  com 
Imobiliária  Kosmos  —  Rua  do  as  seguintes  peças:  hall,  3 
Ouvldor.  87.  (C_20992)_91  sa|as  |je  frente,  grande  va- 

APARTAMENTO  PRONTO  randa  com  belíssima  vista 

Vcndc-sc  trenie  Uustavo  Sampaio  —  sobre  a  baía  de  Guanabara, 

Leme  —  apartamento  rccentemenie  com-  har  tnilniin  A  miarinc  p  siin 
truido  de  saia.  2  quartos,  cozinha,  oa-  Dar,  tOlICtIC,  q  quaHOS  e  Ulll 

nUeiro  completo  c  dependências  emprega-  VeStianO,  2  batlllClTOS  C0IT1- 
<io.  Preço:  Cr»  175.000.00.  Tralar  -li-  n|04n-  rnna  moinha  frara- 
rctaraente  eom  propHctarlo.  Telelonr  Plc,OS.  COpa.  COZtnna,  J,ara 

J6-2250.  ge,  2  auartos  de  empregada 

-  -  |C  51611  ,Jl  e  banheiro.  —  Preço:  — 

a  rv  a  f»rp  a  íimtTA  630.000,00,  com  60  %  fí* 

APARTAMENTO  na"f *a,dA°  A  D.  „  „ 

CIVIA  —  Av.  Rio  Brancn, 

“SOLAR  VISCONDE  DE  ®n:  2“  e  3:°.a"darc*T  f(Edj! 
FIOUEIREDO"  (Rua  Senador  ÍÍ>C,.0fiaBr?S1ia)!  7  Te'eíonc• 
Vergueiro,  154)  —  Vende-se  22-1848  (rede  interna)  .  ^  ^ 

nesse  luxuosissimo  e  impo- - - 11IÍ 

iiçnte  edificlo,  de  construção  TERRENO  EM  ZONA  RE- 
já  iniciada,  com  2  fachadas  SIDENCIAL  —  Compra-se 
principais,  situado  em  cen-  com  ou  sem  prédio  antigo, 
tro  de  grande  terreno,  otimo  tendo  no  minimo  20  metros 
apartamento  com  todas  as  dc  frente  e  área  dc  1 .500 
peças  amplas,  constante  de.  metros  quadrados,  em  Bota- 
hall,  2  salas,  3  varandas,  3  fogo.  ou  em  ruas  próximas 
quarto$,  2  banheiros,  copa,  ás  ruas  Jardim  Botânico, 
cozinha,  2  quartos  e  banhei-  Marquês  de  São  Viccnle  c 
ro  de  empregada  e  garage  Avenida  Visconde  de  Albit- 
Preço  Cr$  340.000,00  com  querque  Preço:  —  Cruzei- 
50  %  financiado.  ros  800.000.00.  no  máximo 


IC  5161)  91 


APARTAMENTO 


-fSBi.íS*  òabUm0S  daLe^tra,  _  frín,e  P°r  44  48  9t  Preço  cí$  Kõ.üòb.lííTom  quer  üe  ^Preço:  -cS 

M  *  ü_  "  — vcli  50  %  financiado  ?os  800.000.00.Çno  máximo 

105.000,00  Financiamento  de  z-pànemá  —  Vende-*e  Cr*  .  lumtas  ne.  53  c  53-A,  a  rua  Porto  PERMUTA-SE  IMÓVEL  CIVIA  —  Av.  Rio  Branco,  CIVIA  —  Av.  Rio  Branco. 

50%.  Pequeno  sinal  p»ra  re-  1  160.000.00  nptendldo  apartamento  Alegro,  proximo  a  nu  D.  Romana  _ _ ......  311  2  °  e  3  0  andares  —  ( Edi-  3t  1  2  0  p  1  ®  andarec  —  ( Edi- 

xprx-ar  Mais  informes  a  Av.  de  frente,  pronto,  ram  ralcla.  mag-  em  leilão  .pelo  Palladlo,  dia  28  de  reratalarae  pllorejca  e  bata  iituida  ,  WtL  ,  j1"01  0 11  •  z-  c  J-  anaarCS  (GUI 

Vlln  Pera-unha  1 S5  4  °  saia  4,3  nlflca  sala.  2  quartos,  quarto  de  cm-  setembro  de  1944.  ás  16  lj  hora»,  caia  no  Heiin>.  em  Pctropob*.  ror  apar.  fjjjo  Brasília)  —  Telefone:  fido  Brasília)  —  TclefOIie: 
Nilo  Peçan  ha,  155-4.  .  saia  aza  pregada,  ete.  Negocio  direto.  Ouvi-  Anúncios  detalhados  no  J.  do  Co-  lamento  na  zona  tul,  —  na  base  Crf  __  _ ,  „„  t„ao  /  j  •  *  \ 

e  424:  Tel.  22-8297.  d0r  gg.A  20  taia  33,  Tet.  43^000.  mercio  de  quinta»  «  domingo».  209.090.50.  —  Tzt.  27-5435.  22*1848  (rede  interna).  22-1848  (rede  interna). 

(101992)  CV  709  (C  6116)  CV  1300  (C  3184?»  CV  2*71)  (C  23521)  91  (93224)  91  (93220  »1 
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CORREIO  DA  MANTIA  —  Quarta-feira,  27  de  Setembro  de  1944 
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g.lj,  N  JyiTbRlfl;  nMEPICq 


BREVE-  MARGARET  0’BRIEN ^0 ANJO  PERDIDO  •  BREVEf  *  *  ±* 


ÍTIETRO 


PRCRBfl 


|«v  fQf9(wi»nflJ5ljJJb.',UÜyl 


Pn^M.q  i»V  »  tliS.  23-6«?0  t  AU; 


SEMPRE  UM  BOM  ESPgTA,CULO  NO  MAIOR  CONFORTQ 


iowuuu 
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DO  JWHKA 


UEBaiHlUXXiaa 


HAYDEN 

*~l<foruí, 


FROiB.IBA' 


Colombi 


OPtRflRIOS  DA  ILlSfo  -  COOP. 


GUAR A'  -  MAC  COf  jp 


OPERÁRIOS  DO  ILUSÃO  -HAC.tOOP. 


Nowí -sul  -  NAC  .COOP 


MULHERES 

«^PERDIDAS 


t«  tnjqiTAiN 


3  ATOS  DE  MATEUS  FONTOURA 


o  filme  «r-mm 

QUf  TODOS, 

CLOGIAMÍ  i * 
UmpoeucCL  VS 
foimujm!  ^3/r 

A  FORCADO 
CORACAO 

M<FliMNAU«SSS*affi  -  m» 
Sür-  unssni  VLASSIE- 


IMPRESSIONANTE  ANIQUILAMENTO  DE  NAZISTAS! 
[OS  GRANDES  "FUROS''  DA  GUERRA  SEMPRE  NO 


€  AO  LADO  DOS  >1 
HERÓIS  DESTE 
FILME  QUE  LUTAM 
AGORA  AS  FORÇAS 

BRASILEIRAS»* 


,0  ESPORTE  EM  MARCHA 

Mfl.  '  M.  RODRIGUES  .%! 


FIIM  EMOCIONANTE  SUBLIMEI 


MA»  \  VICTOB 


[  '  WILUAM 

6AXT0K  «Ê 

SEDUCÁO 

TROPICAL 


CHARLES 


50»«  CENTURY  FOX  N, 
apresewJo. 

a  Ramosa  novela  oe  fvanz  viwu 


A  CANÇAÒ  DE 
BERNADETTE 


.  -/dNNIPER  JONES 

•aekuAtu  cevo  a  * nt>r  H9AMO 

^  wauAMnm 

"KJJU3  (ICtrOR»  •  tlMClKT  PRICI 
UXICOII  •  CURIICOOT9  J 

DIRIG4&Í  FO* 

a  mcnry  king  JQ 

O  HORAS  de  PROJECÂÜ  "TO 
DE  UM  ESPETÁCULO  TO 

u<Q£quec/*eZ!  T3 

SSatOES  01  AS  I AÇ  'AS  ^ 

2,50-5,45-  9  HORAS. 


Columbo 


««!«  I0-MO1 


ftonoof 


A-}2  A-6 -fl«  lOHOnov 


HOJE: 

De  5  ás  7  e 
de  9  ás  11 


Adaptação  de  Miroel  Silvei¬ 
ra,  do  famoso  romance  de 
MACEDO 

ULTIMA  SEMANA 

No  TEATRO  PHOENK 

AV.  ALM  BARROSO.  93  -  Tel.  32-5403 


£  sua  Comi-niinia  de  Comedias 


DUVIDO  A*  UKANLili  1'UOOUUA 
BILHETES  A  VENDA  COM 
3  DIAS  DB  ANTECEDE^CIA 


(sob  os  auspícios  do  S.  N.  T 
Ministorio  da  Educação) 


exciunvAMWTç  no 


CREPÚSCULO 

•'SANGRENTO 

Imp.  10  anop  —  com 
Merlc  Oberon 

IMPÉRIO  DA 
DESORDEM 

Imp.  10  anos  —  com 

Marlcne  Dietridi 
Sintese  n.°  4 


(Ar  condicionado  perfeito) 

(Av.  Graça  Aranha,  187  —  Fone  42-4390) 
HOJE  ÁS  21  HORAS 

A  GRANDE  REALIZAÇÃO  DE  DULCINA 

li,  1  i 


/<$  3,6  E  9  HORAS 


O  TEATRO  DE  CONFORTO  MÁXIMO 


HOJE  —  A'S  20  E  22  HORAS  —  ÚLTIMOS  DJA§  DA 
TEMPORADA!  eoiti 


A-flrtrtnr  Ur  liAIICI  A  t.ollP.V-iiiC  »,,ri 

vllnrlfiNn  A*  M01IANA  (Ir  rrprrMrlitdçArn 


Amanhã  : 

A  ILHA  DOS  HOMENS 
PERDIDOS 
'  n  Im|j.  10  anos 
PERIGO  AMARELO 
Imp.  10  anos 
Reportagens  P.R.A.-9 
N.o  11. 

(9320H) 


O  PH  IX  Cl  PE 
ENCAXTARO 


A  l>|iMtihM  rum  UmIi»  n  ctiriinlnitieiifo  «Ir  kihu  um- 
Mfpjif. .  yiiiM.  Anti<;n«.  nun  cnviilvpiii!»  «m 

r». l.fTliii»nlt;nale  «iritmit  ilr  nnMtrl*  '* 16 


AM  A  MIA  —  A*  Ifl  IIOU  AS  —  Vc»t»*ml  dtiM  M»ÇA» 
( Preço»  ml u» Iriun \ 


Empresa  Celestino  Moreira  —  Fone:  43*8477 


Seguir:  “DESLUMBRAMENTO"  :«T 
de  KEITH  WINTER. 
tradução  de  Bandeira  Duarte 


Maravilhosa  comedia  de  Ary  Pavão 


Amanhã,  ás  16  horas,  ultima  vesperal  das  moças  da  temporada 
Sábado  e  domingo:  DESPEDIDA  de  EVA  e  seus  artistas. 


CINEMA  EM  CASA 


1WJIA  CRIANÇAS) 

Organiic  unu  irssio  de  cinema  na  re- 
sideucir  de  V.  Ex.  eta  aniveriarto»  e 
testa»,  com  filmei  do  Pato,  Popcye,  ele 
itsde  50  cruaelro»,  -  Tel.  3M9H. 

(C  6051 1 


De  3  a  8  de  Outubro:  HECTOR  CUORE  e  ZELMIRA  DAGUERRE,  nu¬ 
ma  curta  temporada  de  arte,  com  a  comedia  de  Armando  Moock:  DE  BRAÇO 
E  PELA  RUA. . .  —  Bilhetes  á  venda. 


HOJE 


noiuK 


CINEMA  EM  CASA 
(Atenção) 


Dia  13  —  Estréia  de  PROCOPIO-NORMA  c  seus  comediantes,  com  a  ía 
mosa  peça  de  Ferenc  Moinar  : 


Nu  etigrtic.juilMKimn  comedtn  I08Ê  WANURULtíY  p  DANIEL 
ROCHA: 


O  CASCAGROSSA 


O  DIABO ! 


HOJE  E  AMANHÃ  não  haverão  espetáculos,  para 
montagem  e  ensaios  de  apuro  da  super*revista 
de  alucinante  montagem 


Uma  festa  de  aniversario,  é  unia  re¬ 
união  «ccial/  que  exÍRe  cuidado»  rape 
:ia:a  na  «na  preparaçKo. 

A  eacolba  do  Cinema  pari  m  crttn- 
«ai  neaar  dia.  deve  UmUem  merecer  » 
sua  stençáo. 

Ao  peoaxr  etn  Cinema  em  Casa,  lem 
bre-se  da  mais  |>erfeita  organização  d*> 
pah.  Exija  equipamento  moderno,  pro¬ 
cedente  doí  ÉE.  UU.  Consulto  smi- 
^oi  e  observe  o  luxo  da  nassa  aprejen* 
tiçfie. 

Para  evitar  confusões,  tome  nota  do 
nnsso  endereço:  CORRftA  SOUZA 

FILME.  —  Rua  Senador  Dantas,  44, 
loja.  Cinelaodia.  -  Tel.  23-2897. 

O  nosso  serviço  do  Departamento 
Educativo»  já  foi  adotado  oficialmrnte 
em  14  Estados  «In  Rmsíl  ff  6054) 


O  CtDADAo  ZERO” 

Vtwpcml  16  lioms  —  S^NNÕefi  lis  20  p 


A  seguir:  — 
AMANHA 


(C  23547) 


Bilhetes  á  venda  a  partir  do  dia  7 


TEATRO  RECREIO 


TEATRO  CARLOS  GORES 


TEATRO  MUNICIPAL 


de  Luiz  Peixoto  e  Freire  Junior,  que  sobe  á  cêna 
SEXTA-FEIRA,  em  "avant-premiere”  ás  20.45 
com  o  maior  elenco  até  hoje  organizado  no  Brasil, 
de  que  fazem  parte:  —  Beatriz  Costa  —  Oscarito 
—  Walter  D’Avila  —  Margot  Louro  —  Armando 
Nascimento  —  Violeta  Ferraz  —  Oscar  Soares  — 
Raquel  Martins  —  Evilasio  Marçal  —  America 
Cabral  —  Floripes  Rodrigues. 

Estreiam  nesíta  peça,  ao  lado  do  formidável 
cicnco,  os  aplaudidos  artistas: 

Manoel  Vieira  e  a  atriz  cantora  Jurema  Magalhães 


EMPRESA  PASCHOAI,  SE- 
GRETO  —  TEL.  22-7681 


TrmporAdn  Oflutnt  dn  Prrfrlliirn 

Orifn n Ir.ndor  Qornl:  M°  Silvio  Ploralll 


HOJE  -  AS  20,30  horas  -  HOJE 
O  MAIS  SENSACIONAL  ES¬ 
PETÁCULO  MUSICADO  QUE 
A  CIDADE  ESTA  AS¬ 
SISTINDO  ! !  I 


CIA.  EVA  STACHINO  •  JARARACA  -  RATINHO 

HOJE  -  ás  19,45  e  21,45  HS.  -  HOJE 

A  revista  de  ARI  BARROSO  que  rehabilitou  o  teatro 
de  revista  perante  o  público! 


.•lAUAMIt,  30  —  A.  21  linrn»  —  SAI 
Itecltn  Kxtrnordftuirln 
A  PRBÇOI  RRDB7JII0K 
Ulllmn  roprexoniaqdo  dns  operns- 


ESTOFADOR  ? 


Rrformâ-ie.  gropo  ettofado, 
encomenda  de  grupos  novo», 
traça,  atende-ar  a  domicilio. 
35-4755.  —  Barbo»». 


aceitavf 
aceita-se 
—  Fone 

(C  6061) 


Cavallcria  Rusticana 


TAPETES 


!Oin  Cfriialellii  Snlrriu»,  Rela  e  Nllvn.  Cllo  Miinll.  Guilherme 
Ilantlnno,  l.rnn  Monteiro  ilé  Itntrnrf  »  , 


AOUARDEM  SEXTA-FEIRA,  29 


Rainha  lias  operc-uw,  obra  pi-l 
ma  dr  EHANZ  LEIIAR 
•Ana”,  MARIA  AMORIM: 
•Danilo",  PEDRO  CELEST1- 
XO:  "Valentlna",  MARIETA 
EUCHS;  ”  Itomllon".  ED- 
GARD  LAFOURCADE:  “Nle 
BU»".  .10X0  CELESTINO: 

"Bartlq  do  Ztta”.  MANOEL 
ROCHA . 


Oficina  de  tapetes  com 
mais  de  oito  anos  estabeleci¬ 
da  nest»  praça  lava,  conser¬ 
ta  e  Imuniza  qualquer  quali- 
i  ;de  de  tapete^,  inclusive 
Obuson  i  Oobelins:  lava  a 
domicilio  sofás,  poltronas  e 
salas  forradas  dc  passadei¬ 
ra.  Serviços  garantidos.  J. 
BALOOH  -  Rua  Santo 
Amaro.  121.  Tel.:  25-7756. 

(C  =4156) 

RADIO 

PAROU? 

Telefone  para  26-9669  —  BARROS- 
Técnico  competente  cooiertoi  a  domici¬ 
lio,  orçamentei  tem  comproraitto. 


PAGLIACCI 


AMANHÃ  —  ás  16  hs.  —  Ultima  "matinée 
A  PREÇOS  REDUZIDOS 


emn  Atnldr  llrlnnl»  Pi-ilro  Mlrnaaon,  Sllvln  Vlelrn,  Itnhrrtn 
Gitlrnn,  Drunn  Mnirnnvtta.  Rffgpnto:  Afon-n  njnrfliiCT  flran 
Mn«lro  do  Cflro:  Hantlnso  Guerra, 


DIA  3  DE  OUTUBRO:  Espetáculo  notabilíssimo,  feste 
jando  o  centenário  de  “TUDO  E’  BRASIL" 


i-  R  k  c  o  .«  u  e  »  i)  r.  i  n  o  a 

UlIhuKm  A  venda  —  Frlxna  i>  Camaroina:  Cri  260.00; 
Polironau:  dr  A  a  J:  Cr|  60,00;  ,1o  K  a  X:  Cr|  30,00:  nalcSoo 
Nobraa:  CrS  26,00;  BalcOeo:  CrS  20.00-,  Gnlorlno:  Cr8  10,00. 
IHOlo  0  parto). 

RATA  RECITA  SDn.V  fjn ACIONA MHNTE  OKKUEC1MA 
AOS  Sn.S.  ASSI.\A\TE»  DOS  SANADOS 


Dosl timbra n te  festa  monte- 
negrina  no  2,*  ato.  —  Linda 
cançllo  da  VILIA.  bisada  I  — 
Corpo  coral !  —  Guarda-roti- 
|(a  novo  e  luxuoao  —  Grand» 
orquostra  sob  a  recenda  d» 
B.  VIVAS. 


A  seguir:  "ESTA  TERRA  E’  NOSSA"  -  Uma  revista 
da  dupla  gozadissima  JARARACA-RATINHO! 

(6133) 


AS  20.30  MORAS 


AMANHA 


AMANHA 


X»‘  prnxlinn  nrmniini 


VIUVA  ALEGRE 


J.  DR  KTIRITAR  ét  NVAIIQURS  romunlt*  A  «un  dlatlnfn  cllrutrln 
q«r  eatA  vendendo  ptrtlda»  de  lraltlmo  Linho  lleljrn»  rmIiu  romo 
partida*  de  tecido  nacional,  traltaçRo  perfeita- do  tecido  eatrftnicelro, 
e  lindo»  faqueiro»  Demonatraç^en  a  domicilio  »cn»  compromlaao. 
Itna  Mnyrlnk  Veiga.  28-2*  —  Telefone  4ft-83d8.  Gnlan  Pn»tnl  2-IPfl 
Pffvrnlmn»  ea  lnfe.rc«»ncln»,  nflra  de  eeltnr  equl\-nro»,  finr  nlo  temna 
flllnia,  nem  concorrente*  em  nunlldnde.  (O  23531) 


OpereU.  qQe  atrde  multl  dfioa  ! ! !  Genero  muMcmdo 
preferido  pelu  fnmilUui 


ELECTR0-LUX 


I  LIVRARIA  ALVES  I 

|  KUA  .^O  OlfVIliOH  N-  r*  - 


Km  feitai  dr  crianças  desde  Cr  $ 
40,00.  Baila  pedir  pelo  telefone  — 
Conapram-ae  máquina*  Patbé-Baby. 


Vendo  Enceradeira  uHirao  tipo,  preço 
I.JDl)  enuciroí  e  outra  com  2  anoa  de 
garantia,  preço  Cr$  1.300,00.  R.  Ge¬ 
neral  Cafdwelt.  239.  Telef.  22-6692- 


. . . . .  ..  ive  j 

Llrrn»  culriclnla  e  m-ndêwitco»  j 


Vende-se,  perfeito,  no  Fluminense  Iate  Clube. 
Tratar  com  o  Sr.  Bahia,  preço  de  ocasião; 

(C  2-1306) 


(irnnde  itIdçAo  conalcn  de  Jnpme  Coala  I 
l  uin  comédln  que  contlnon  oa  aaceaaoa  da  temporada? 
Bllheto*  A  venda  para  4  dlaa  de  aateccdeacla. 
UIVN  |f  \  —  Veaorral  a  preço»  rednatdna  áa  ltl  h». 


CHUVEIRO  ELETRIC0 
“OUVIDOR” 


Medição  de  Terra 

Contrata-ie  qualquer  lenrlço  de  demar¬ 
cado,  projeto  e  loteomento»  trabalbo  r a- 
rantido.  Procurar  Mtrtini  —  Rua  Ou- 
rfdor,  189-2 .•»  tala  2.  (C  5003) 


Preçoi  nodicci,  trm  extraordinarint 
Serrfço  dt  elii»»ea  dnirgica  Dr.  Buar» 
que  Lima.  Oprraçfoa  unrentea.  R.  Tei¬ 
xeira  Soares  29.  —  48-9051. 

.  (C  24222) 

MOINHOS  DE  PEDRAS  ^ 

Vcnie-M  prdraa  f rance wu  Icgftfma:, 
1,20  me.  dc  díiactra,  mancai*  de  rola¬ 
mento».  engrenteen»  e  ba»e  de  ferro* 
Rua  Camerino,  92/94 


O  mclbor  c  raali  bonito  do  BraiU.  Re 
íistencia  taqutirnaxeL  unico  no  genero. 
Vendoia  era  prestaç&ei  de  50  cruttlro» 
raroxai».  Demanatraç6f»  not  eacritorie» 
do»  fibricAnus:  —  Hugo  Honcoult  A 
Cf*.  Ud».  —  At.  Rio  Braoto.  126  — 
!2.«  andar  —  42-9109.  (C  6107) 


BUICK  CONVERSÍVEL 

Vende-se  um,  modelo  1941,  tom  radio,  forração  de  cou¬ 
ro,  pneus  novos  e  equipado  com  olimo  gasogenio  Nascimento 
Junior,  em  perfeilo  esfado  de  funcionamento.  Ver  e  Iralar  á  Av. 
Gomes  Freire,  81-83,  das  8  ás  12  e  das  14  ás  17  horas,  com 
o  Sr.  Carvalho. 


Engenheiro  Industrial  Mecânico,  brasileiro 
nato,  muito  relacionado  cm  São  Paulo,  com  firma 
própria  de  representações,  deseja  entrar  em  enten¬ 
dimento  com  fabricantes  e  firmas  idôneas  afim  dc 
representá-las  em  São  Paulo.  Escrever  para 
JAMES  V.  ZUCCHI  —  Rua  15  de  Novembro,  228, 
sala  1.217  —  São  Paulo. 

_  _  (23224) 


Vende-**  t  "Kçl^feator**  df  tnro, 

«  pé».  In»  micro  a.  trrtnnmetro-rayula* 
dor.  cora  todo#  o»  fcrtrocc»,  quate  nrsva. 
Preço  OS  5  500.00  Ver  A  rua  Conde 
Uomfira.  300.  Praça  Saem  Pena. 

(C  «6»> 


LUSTRE  FRANCÊS  - 
ESPELHO  VENEZIAN0 


CÓPIAS  EM  GERAL 

FoiostliIcDe  —  HclIORrAfica»  —  A  mftqulna  e  ao  duplicador 
Serviço  i  Apldo,  perfeito  e  barato  —  Todoa  A  Copiadora  (mar¬ 
ca  registrada). 

Atende  polos  telefones  2J-5232  e  23-5165  - —  RUA  DA  QUI¬ 
TANDA  N.  97  —  a  dois  passes  do  novo  Edlficlo  da  Prefeitura. 

(C  5057) 


CAIXA  POSTAL 
Compra-se 

Do  Correio  do  Rio  dc  Jftstira. 

Lai  tir»  SF2£>1»  .  ÍC 


Wbil) 


10  'CORK EI 0  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  27  dc  Setembro  do  1914  _ 

Informações  úteis  VIDA  COMERCIAL  CORREIO  ESPORTIVO 

(TcAMPEONATO  DOS  SHARPIE5  I2M2  INTERNA¬ 
CIONAL  SERA  A  GRANDE  ATRAÇÃO 


PEDRO  SIMÕES  SUSPENSO  POR  TRÊS  MÊSES 

AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 


REMO 


00  Diversa.  Em  In»  Ar*. 

OÇi.  num,,  ■  . 

9  Idem,  n  . . . 

na  Idem,  *  . . 

1  Idein.  Cr»  000, DO,  I  .. 

lu  Idrm,  port,,  a  . 

0  Idem,  n  . 

04]  Idem,  a  . . 

191  Idem,  a  . 

34  Idem  ele  1811,  »  .... 
104  ReaJUaUmcnlo,  9%,  a 

Obrigações  da  tlniáoi 

19  Dc  Guerra,  Cr»  100,00, 


A  ILNDfc.NDU  AUN  LKITUKKS 


O  VASCO  JA’  PERDEU 
UM  RECURSO 


l’»il.i,  m  retleiiuvve»  Ut-et.ni 
■ei  dlriRltld,  parai  "Cuirelu  di 
MaOtlé"  -  Av  Uiimr»  Freire 
Dl  *1  Al  -  'Kerçáii  de  lleri.i 
niivães"  eu  pelu  trl  47-1097 
‘  “  '  “  iiirm 


O  biML-u  du  üianl  alixuu.  unlem 
paia  atina  cuhranç*..  cohr.nça.  de 
outro!  Banco».  quuto»  e  repusses 
iiari  unporlacAu  aa  aeiiuiniea  loxn* 
A'  vlala 

Alter!  Cr»  Fecham 

ubru.  ...  »«'  t/10  /H.no  1*10 

Dotar  .  .  .  10,90  10,90 

Pua  arg.  1.01  3/19  -1.01  3/10 

Kn-iun,  u.ill  o  lb  0.10  9/10 

Pm,  ctill  II G2  10  lll  •MU  IIWIK 

Poio  bollv..  0.40  1/19  U.td  1/19 

Curun  «ueca  4.12  4.72 

Kr  suíço  .  4.09  4,99 

Fcao  urug,  .  10.09  9/8  10.09  9/8 

O  Banco  do  Brasil  allxuu  a>  ie- 
gulntes  taxai  para  compra: 

A'  vlata 

Aiii-rl  Crí  Fecham 
10,30  10.30 

4,77  11/16  4,17  11/16 

tll.»4  i  -  o  111,34  1.9 


organizou  ontem  montando  o»  animam  ivtng  rromí*. 
f.  rt.fi  ai  auaa  «9o  o  Gurupé,  n«  roimltlo  do  dia  24; 

li  UI*  KWH»  r%  "■ -  ■**  de  I  (|i  chamar  a  necrotorla  hoje  A»  14 

próxima*  corrida*.  °  „tIeV,*reiia  e  hora*  o  Jockey  Justlnlano  Mesquita; 
libado  constituído  de  *et«  Pár»  a  rcílairar  o*  compromissos  da 

o  da  do  domingo  do  nove,  Incl  mônlavlati  doa  animeis  Flgaro-tiú, 

o  Grande  Prêmio  America  do  ,  (  Ark  Royal  o  Montcvreol  no 

na  dtatineli  de  »•««  "«tnw.  quo  prémlo  Américo  do  Sul.  t.-l- 

reunhi  um  loto  .  „i,.  t0«  pelo»  Iratadorc»  Paulo  Roía,  Os- 

menlo*  credcnciadoa  dae  noaaaa  p  VB^|0  fc|j4  e  Gnncallno  Fcllò  com 
ta».  ...  cllm.  o,  jockcya  José  Or.lrnu  Silva,  Jutul- 

Oa  programna  qiio  vSo  “lano  Mea<iull«.  Geraldo  Conta  n  Ju. 

prldoa  aio  o»  aegulntea.  Bo  Canele»  e  ainda  pnra  oa  gramlet 

r-onnmA  DE  SABADO  prímlo»  Condo  do  Herzbcrg  e  Lln- 

COnRlDA  de  »aeAw  ne0  de  Paula  Machado  paro  o  oni- 

..  _  1  400  metro»  —  Cr»  mal  Typhoon,  feito  pela  proprietária 

10  Ôoopwi  -  Barbara  M  quRoa.  Itacy  Inah  do  Morae,  com  o  Jockey  Ju». 
S:  *5  «Si  11  M*1  pagamento  do,  pr*. 

2*  pííeS  -  l  OM  m.tro.  -  Cr»  mios  d.a  reuniões  de  19  e  17  do  cor- 
15. 000. 0u  —  InhacorA  40  quUoi»  Dl-  rente, 
ctlnha  93,  Grey  Lady  63.  Fandango  ESTREANTE 

99  c  Trê»  Pontaa  69.  Esinc-nni 

,*&«•  r«..v«<94  oúiíof  Damíer  Dlapulando  o  primeiro  pirco  da 
IímÍiwvT  64  R.fraX  66.'  Gurupò  corrida  do  próximo  domingo  no  hl- 
55  fJ,meY*  «1  .  r.i.1  M  pódromo  dn  Givca,  estreará  o  ca- 

59  Phlllpliii  94  e  Dlia  M.  valo  G«,  caatanho.  4  anoa,  Sio  Pau- 

.'•p™  n.,ã2™im.  94  õullo"  lo  filho  de  Roy.l  Doaccr  em  Mar- 
«.0»,W  —  Dardanelloa  9  quuoa  ForIBdn,  de  crlocáo  e  prlprlcda- 

Dhelo  90,  Donatcl  o  90  Patriota  as.  df  A  j.  peU,oto  de  couro 

Tupaclguura  50.  Dljah  48  e  Bota  To  o  JJenc)on|sU  d0  enir,|neur  Tancre- 

S°5»  páreo  —  1.600  metroa  —  Cr»  do  Coelho. 

10.000.80  —  MUongon  46  quilo..  Ba-  PAnA  O  PARANÁ 

carat  83,  Saruá  48.  Remember  68,  Co-  PARA  o  r  AH  AN  A 

m.rin  48,  Ch.ro  88.  Adulon  96  a  Re-  A  ífug  M||,  Tonlo,  Que  pertencla 
'■OJP®*.0  ,  4M  metroa  —  Cr»  ao  *r.  José  Salgado,  paaiou  para  a 

t^nnrPín*0  cíniridor  66  auilo*,  En-  propriedado  do  fr.  Pedro  Gusso,  que 
7*  M  Emoraàa  94.  a  enviou  Juntamente  com  Dlna.  Ma- 

. . . . .  eSmífii, 'm  Ara-  nollla  e  Marola,  para  o  Eatado  cio 

i  prova»  de  equipe,  pole  o  EmlmiU  il.  Dlogo  99.  Paraná,  afim  do  acrem  aprlvcltadaa 

aharple  n8o  ae  acha  pronto.  {jJiJ*,;  M  Boavlata  98  e  Alvlnopo-  n»  reprodutáo. 
jbb  clnsses  que  estilo  cm  ff-  «A 

progresso  e  que  talvoa  em  _  ,.500  metro.  -  Cr»  MAIS  UM  REPRODUTOR 

"^-.assFSÃai  <ss;  ««m- vw  «>  5““».  o  «va.0  cnoian.  ■  un*  ^ 


814.00  sob  a  p, . sKlrniia  du  er.  Camara 
816.00  LinUl  esteve  reunido  ontem  o  Con- 
aolho  de  Julgamcntoa  da  Fedcracio 
810,00  Metropnhlana  de  Itemo,  a  cuja  po¬ 
der  compelia  apreciar  e  Julgar  ui 
...  recursoa  Interpnato*  pelo  C.  R 
iKS  Vaacn  du  Gama.  um  em  favor  do 
üí  Sk  »eu  remadoi  Vasco  R.  Santo»,  con- 
,76.00  Irí  0  nt0  do,  jU|tcl  pc  cheguda  que 
;22’!ü.  0  claisl  ficara  num  dos  pareoi  da 
322'nS  regala  dr  Niterói,  e  oulor  contra  a 
?5;-™  anulaçio  da  13.*  prova  levantaria 
pelo»  cruxmalllnos,  nuc  dcaac  modo 
iJaní  lhe  Mravi  o  Ululo  de  vencedor  do 
7J6-V™  cerUme.  Inlclalmenle.  nrocerieu-r: 

a  apreclaçáo  do  caso  do  defenaor 
no,™  vaicalno,  cujo  recurao  foi  Indefe- 
ildo  por  4  veioa,  tendo  nm  doa  mem- 
...  n.  broa  do  Conaelho  ae  negado  a  tomar 
eao.™  conhedmen'0  do  referido  doourfien- 

síSaS  '  Abordando  o  prlmilpnl  aaaunto 
203,™  ,j,  reunlio,  ealendornm-te  oa  lui- 
/es  na  aprecla;6o  cios  boletim  doa 
Jultea  de  chegado  e  do  relatório  do 
seno  Arbitro  Geral,  para.  por  propuala 
do  conaolhetro  Claudlno  Vlctor  con- 
nínnn  verter  o  Julgamento  cm  diligência 
afim  de  que  fossem  ouvidos  peln 
•°0S'00  Conaelho  aa  referldaa  autoridades, 
vlato  existir  contradlcio  noa  do- 
. .  cumentoa  qv.e  servem  para  julga- 
YJr'!5  mento  do  caao.  e  que  acompanham 
lar  ao  0  o  roce  sio. 

lasnn  Aceita  a  citada  propoata.  ficou 
laRsn  marcado  para  omanhá,  qtllnta-fel- 
laann  ra-  *  nova  reuntáo  do  Conaelho  de 
isann  Julgamenloa,  afim  dc  aer  cumprida 
i-a'/ín  *  referida  delermlnaçSo  e  enl9o  iul- 
ásnn  *,lr  procedente  ou  n9o  a  defeaa 
nana  spreaentada  pelo  V’aaco  da  Gemo. 

contra  o"ntc  do  Conaelho  Táenlco, 
saa/wi  due  anulou  o  parco  que  decidiu  o 
■  pnalo  pilnclpal  da  regata  do  Gra- 
san.oo  t0"14- 


dai  13  is  II 

4*nm  a  Saude  Pública  Ua  mo- 
rad.ucs  dn  rua  Barbosa  da  Silva 
No  niuehuclu  .andam  cm  «puro» 
com  o»  mosquitos  pornllon  ,us.  que 
em  i>i  nnniçúcs  alarmante.  Infestam 
.«  r.-sluonclua  locais.  O*  apolanto» 
pode.n  provldónclai  da  Saude  Pu- 
lillcsi,  no  sentido  de  aer  feita  uma 
rlgovnsa  iiispegAn.  pelos  guardas  aa- 
ultiiins,  noa  pusslvela  fócoa  da  xonii.  I 
atlm  de  «cr  debelada  a  aua  prolife¬ 
ração  nlarmanto.  O»  nuaana  Infor- 
manlea  ditem  quo  a  alIuacOo  dai 
lumlllaa  dali  ó  Indescritível  e  du¬ 
rante  a  nnlto  nlio  podem  dormir. 
0.1  receios  tio  maiores  por  se  In- 
tnr  de  moaqultoa  pernllongoa,  E’  o 
i|  ie  pedem. 

Terexapnll».  srm  igua  e  lut  —  Es- 
U-.e  cm  nnr.,-.a  irdaçâu  um  leitor  re¬ 
sidente  cm  Torcropulls.  Dlssc-noa 
quo  no»  ptocurou  porque  lou  a  no¬ 
ticia  pubilcMa  nesln  scccio.  do- 
II  mgo  ultimo,  e  achou  conveniente 
cjnporar  no  apólo  da  populaçAo  de 
Tercropolls  ao  Interventor  flumi¬ 
nense-  Adiantou-nos  que  n  cidade 
c.stA  cm  complclo  abandono,  sem 
Jl  npcaa,  com  falta  dagua,  o  ss  ruas 
ficam  as  escuras  durante  todo  i 
nolto  por  falia  de  energia.  Isso  há 
n«'a  dc  um  mis.  Oa  passageiros 
dos  trena  desembarcam  com  o  au¬ 
xilio  dos  faróla  daa  locomotiva..  As 
praga,  não  lim  qualquer  cuidado 
dc  trato  e  llmpeu.  Há  dias,  houve 
uma  rcaçlio  popular,  na  praça  da 
Vartea,  tendo  uni  comerciante  lo¬ 
cal  discursado,  multo  aplaudido, 
acmlo  detido  dlan  depois  c  recam¬ 
biado  para  Niterói,  o  que  está  mo¬ 
tivando  df-scanlanlamento  geral  do 


Dol.r  .  . 
Peao  arg. 
Pea  uni*. 
Peao  chll. 
Fr  aulco. 
Escudo  . 
Cor.  aueci 
Llhra  .  . 


Peso  urug. 
Dolsr  .  . 
Escudo.  . 
Libra  .  . 
Suecla.  . 
Sulca  .  . 


Flagrante  de  uma  regata  de 

Oa  pequenos  •  vetores  aharplea 
I2m2,  verdadelraa  miqulnaa  de  re¬ 
gata.  wráo  ainda  íste  ano  a  grande 
atraçáo  das  provas  do  Campeonato; 
nilea  se  encontrarão  oa  mala  hábeis 
comandantes  de  Utea  a  vela. 

Quem  vence  um  campeonato  de 
aharple  evldeatemenle  está  creden¬ 
ciado  a  faier  figura  em  qualquer 
oulra  clasae  em  que  venha  a  com- 
pltlr.. 

Haja  vlato  o  exemplo  de  Hetlo 
Araújo,  o  campeSo  de  aharple  de 
1043.  que  venceu  tôdas  aa  regalia  da 
classo  Slar  Internacional  em  oue  to¬ 
rnou  parte  na  Temporada  do  lato 
Clube  do  Rio  de  Janeiro. 

Alláa  Hello  Arsujo  dlaputar»  o 
campeonato  diate  ano  no  acu  novo 
aharple  12m2  Internacional  Popepo. 
Conaei-vari  ile  o  titulo? 

Al  estio  o  Invicto  d»  Lagóa  Ro¬ 
drigo  de  Freltaa.  Dado  Veiga  no 
Pineh  c  o  vlce-campeio  do  ano  pas¬ 


ci  Banco  do  Brasil  comprava  o 
dolar  á  vlala  a  Cr»  18,80  ■  a  libra 
a  Cr3  17.33  8/8  •  vendi  ■  Cr»  20.09 
a  Cr*  78.30  1/18.  respectlvimente. 


CAMARA  SINDICAL 


povo  do  Tereiopolls.  E  enquanto  há 
essas  arengas,  s.lo  retirados  do  aa- 
10o  da  honra  dn  Prefeitura,  os  re¬ 
traio»  de  Ologarlo  Bernardos  u  Fc- 
Jlchno  Sodri.  dois  beneméritos  dn 
CÍJade.  quodros  que  foram  Jogados 
num  canto  qualquer,  pelo  chio.  da 
sitie  municipal.  Esse  ultimo  homcqi 
público  fluminense,  reccntomcntc 
falecido,  mereceu  c  vem  merecendo 
Justos  c  excepcionais  homenagens 
do  Rovimo  do  Estado  do  Rio.  E' 
contra  tais  factos  que  n  populacho 
de  Tereiopolls  espera  do  tnterven- 
lor  do  Estado  as  providencias  ur- 


f Dia  23-0-944) 

Oficial 

N.  York  .  .  16,30  _ 

Chile  .  .  -  0.62  15 '18 

Londres;  .  .  87.60  5  8  78.00  1/18 

Portugal  .  .  0,67  1/8  -  0,80  1/8 

Sulça  ...  —  4.67 

Argentina.  .  —  4.81  3/18 

COBERTURA  AOS  BANCOS 
Londres  ,  .  —  — 


YACHTING 


Libra 


CAMPEONATO  METRO- 
/  POLITANO 

O  medidor  oficial  da  Federação 
Metropolitana  de  Veta  e  Motor,  o 
veleiro  L.  Lambert,  assistido  do  ve¬ 
leiro  Tirnendo  de  Avelar,  secretá¬ 


rio  da  Flotllha  de  Snlpea  do  Rto  de 
Janeiro  mediram  e  aprovaram  os 
seguinte,  snlpea  que  receberam  oa 
“  ’  —  |Ü  *  tnternaclo- 


COMPRA  DE  OURO 

Ontem  o  Uancu  du  Brasil  afixou 
pnra  a  compra  de  ouro  fino,  1.000 


genica,  confiando  na  Justiça  dc  seus 
aclos.  sempre  em  obediência  ans  ln- 
tereaacs  c  a  comodidade  público. 
Foi  o  que  nos  solicitou  o  referido 
Informante. 

UECI.A.MACÓKS 
FALTA  DAGUA 
Bua  nuchuelu  n  287  —  Te¬ 
lefonei  .  42-4727  e  22-7329 

FALTA  DE  GAS 

Do  dial 

Agencia  Praça  da  Ban¬ 
deira  . 

I  Agencia  do  Copucnbima. 

I  Agencia  do  Catcte  . 

•  Agenda  do  Mcycr  . 

Agencia  Praça  da  Ban¬ 
deira  .  28-3DU4I 

Da  noite,  domlnços  •  te- 

rlidni  .  Í8-U9SKI 

FALTA  DE  LU 7.  E  FORCA 
Zuna  Urbana  ..  M-lBOu  e  23-lBIKI 

Zona  Silhuibin?  29-0090 

PitRfEITURA 

Serviçu  ae  Ônibus  iPrefel- 
Falta  de  coleta  de  lixo  ...  72-4501 

lurai  .  43-8722 

SO.tORRO  POLICIAL 
(Ru*  da  Rotaçao l 
A  quaiqwtr  hora  do  dia 

e  da  nolle  .  43-4042 

COORDENAÇÃO  DA  MOBILIZA 
/  ÇAO  ECONOMICA 
(Ru*  Araújo  Porto  Alegre  - 
Edifício  da  A  B.I.) 

Serviço  oruvlsorlo  .  22-1839 

CHAMADOS  URGENTES 
Huspltal  Pronto  Socorra 

ipr.  Reoubllcal  22-2124  o  22-1890 
Jiu.-pltal  Carlos  Chagai 

lAv.  1»  de  Malol  -  Ma- 

racúal  Hermes  .  608 

Hospital  Gelullo  Varga. 

iRua  Luhti  Junior  —  Pe¬ 
nha)  ..  . .  30-228V 


prefixos  dc  numcraçío 
nal: 


por  1 . 000.  o  preco  de  Cr»  22,70  Dor 
grama. 

OURO  COMPRADO 

Ontem  .  189.937.823 

De  1  a  29  .  104.613.421 

Até  0  dia  28  .  360.151.244 


das  no  proximo  dln  20.  do  correme 
mis.  Ainda  solicito  o  pronuncia¬ 
mento  da  C.  B.  D.  *  respeito  da 
partlclpaçáo  do  Brasil,  nesse  certa¬ 
me. 

Preliminar  classlsta  —  A  Federa 
cfo  Metropolitana  dc  Futebol  dcslg- 


Jeep:  -  1821;  Alegria:  —  4828. 
Barlli:,—  4824:  Avenlr:  —  4823: 
Vida  Bóa:  -  4234. 


da  Dias.  Antonlo  José  Vontoura. 
Waldcmar  dos  Santos  Silva.  Leandro 
Ferrelr»  da  Silva.  Claudlno  Fernan¬ 
des  Evora.  Jonas  dc  Souia.  Arlindo 
de  Souza  Braga.  Armando  Ferreira 
da  Silva.  Ignacln  José  do  Silva.  Abí¬ 
lio  Pereira.  Álvaro  Josí  da  Silva, 


Ontem,  esae  mercado  funcionou 
firme,  c  com  os  preços  Inalterados. 

Os  negocio,  registrado,  foram  de 
265  sacas,  na  base  de  Cr»  30,90,  por 
10  quilos  do  tipo  7. 


4"  páreo  —  1.200  metroa  —  Cr»  fi0  sr.  Arem  A .  Azem  com  o  Jo- 
15.000,00  —  Morongo  50  quilo..  Pa-  Eduardo  Garcia;  mnnder  re- 

llnodla  48.  Brasil  48.  Crecelle  48.  Je-  gutrar  n  resclsSo  do  contraio  de  ar¬ 
riba  49,  Marujo  60  e  Relincho  48.  rendamenlo  do  cavalo  Morango,  fel- 
5"  páreo  —  1.000  melros  —  Cr»  to  entre  os  «rs.  Daniel  L*7jre»chl  e 
12.000,00  —  Ponta  Grossa  48  quilos,  joa/,  Lmirenço  Filho:  conceder  um 
Apls  48,  Zurlk  48,  OJos  Nogro  49,  mgs  de  licença  ao  6r.  João  Cecilio 
Taco  50,  Calrú  48.  Robusto  48,  Or-  gcrraZi  diretor  do  Stud  Book  e  dc- 
çamento  39.  Topo  32,  e  Caxton  98.  s|gnar  o  «r.  Stlvlo  Pais  do  Barro» 
6»  páreo  —  1.800  metroa  —  Cr»  Para  seu  substituto  durante  seu  lm- 
19.000.00  —  Namouna  54  quilos.  OJe-  pedlmcnto;  chamar  tnscrlçóos.  com 
res  96,  Heroico  58.  Klng  90.  El  Bo-  encerramento  no  dia  9  de  outubro 
lero  58.  Glauco  56.  Edro  58.  Am.na-  próximo  para  o  G.  P.  Luiz  Naja- 
Jéa  58  e  Freixo  98.  reno  de  AasunçSo,  .  ser  realizado 

7»  páreo  —  1.000  metro.  —  Cr»  em  9  de  novembro  com  *  dotaçáo  de 
12.000.00  —  Presuntuoso  98  qulos,  cr*  40.000,00  e  na  distância  de  2.40 
Calmão  94,  Soírenado  48,  Latente  93,  metroa  0  ns«  seguinte,  condições: 
Timbó  92.  Curaçáu  48.  Armonlio  90,  Produtos  dc  qualquer  pais.  Pesos  da 
Cupidon  50,  Pancho  90,  Grilo  99  e  taibela  com  descarga  de  4  quilos.  5o- 
Sardoel  52.  brecarga  náo  cumulativa  de  8  qul- 

li”  ráreo  —  Grande  Prêmio  Ame-  los  aos  vencedores  de  prova,  de  Cr» 
rica  do  Sul  —  2.400  metro.  —  Cr»  100.000,00  ou  m*lor,  no  J 

80.000.00  —  Lord  87  quilo.,  Corruxa  ã^10*  '!enc*.ci°"r«  riS  ?  mhlí s 

32.  Mlnmi  52,  Ark  Royal  33.  Tool-  Cr»  90.000,00,  e  descarga  de  2 
prlnl  98,  Romney  38.  Melódico  37.  ao»  que.  tendo  corrido  trfi  o  mh 
Allbl  98.  Flgaro-sú  57.  Mochuelo  37  vezes  no  Hlpódromo  PaulIsUnu 
e  Monterreal  99.  nêste  ano.  náo  sejam  vencedores  de 

0*  páreo  —  1.000  metros  —  Cr»  prova,  clássicas  no  pais;  determinar 
20.000,00  —  Cataflor  52  quilos.  Xln-  o  dia  10  de  novembro  para  a  rcall- 
gü  54,  Zagal  82.  Chlps  49.  Barón  97  zaçSo  da  corrida  em  homenagem  â 
Muluya  40  Secretaria  da  Segurança  Pública,  fa- 

Páreos  do  betting:  Sexto,  Sitimo  rondo  realizar  nísse  dia  um  Grande 
c  Oitavo  Prímlo  Secretário  da  Segurança  Pu- 


A  próxima  modlçSo  lerá  lugar  áa 
13  e  30  do  dia  7  de  outubro  p.  fu¬ 
turo  na  síde  do  late  Clube  do  Rio 
dc  Janeiro  para  onde  o.  senhores 
proprietários  de  snlpes  deverão  con¬ 
duzi-!  os. 

Como  elnda  ha  varlos  snipes  1 
medir,  ser-lhe-á  permitido  paihcl- 
Darem  dl  ti*  regala,  a  titulo  pre¬ 
cário.  -  sujeito  sua  Inscrição  00  re- 


rlnk  do  Leme  —  Flamengo  x  Ami- 

r*c*‘  nou  para  preliminar  do  Jogo  de  dõ- 

O  Guanabara  venceu  em  Qultan-  mlngo.  entre  o  Bangu'  e  0  Canto  do 
dlnha  —  Com  a  presença  do  lnu-  Rio,  o  Jogo  entre  as  equipes  do 
meros  veranistas,  foi  disputada  do-  Standaro  Elélrlc  e  da  Sut  America, 
mlngo,  na  nova  piscina  de  QulUn-  ambos  pertencentes  ao  Dcpartamcn- 
dlnhn,  uma  prova  de  water  polo  to  Classlsla. 
entre  os  "sele"  do  C.  R.  Gusnaba-  ,  „ 

medi  Federação  Atlética  de  Estu-  Farrapclra.  bélo  nome  —  A  Fcde- 
dantes,  ambos  titulares  nas  classes  ração  Sergipana  cm  oficio  enviado 
n  nue  pertencem.  O  encontro  de-  a  C.  B.  D.  comunicou  ter  desJgna- 
enrreu  cm  muito  amtstosamcnte  e  do  0  Juiz  Augustln  Farrapclra.  para 
renhido,  para  terminar  com  0  Jus-  c  Jogo  de  domingo,  em  S.  Salvador, 
to  triunfo  dos  campeie,  d*  cidade,  entra  as  seleções  de  Sergipe  c  Bi- 
por  5  x  2.  Depois,  as  duas  repre-  m». 

sentnçõcs  parllcipar.m  de  varia»  _ 

provas  de  natsção  e  saltos,  ngra-  *-  0  r.curso.  —  O  C.  R.  Flamen- 
dando  essas  exibições.  A  direção  go  depositou  ontem  a  tarde  na  te- 
do  Hotel  QuILmdlnha,  ofereceu  uma  sourarla  da  Federação  Metropoll- 
recepçSo  condigna  ao  .eus  vlsitan-  tana  de  Futebol,  a  importância  de 
5  31.817  cruzeiros,  correspondente  a 

parte  da  renda  do  mnteh  Botafogo 
Carreiro  nescador  —  São  Paulo,  x  Flamengo.  ’e  da  multa  aplicada 


COTACOES  -  Tipo  3.  Cri  32,50; 
tipo  4,  Crí  32,00;  tipo  3,  Cr*  31.30: 
tipo  8.  Cr*  31,00;  tipo  7.  Cr»  30.90; 
tipo  8.  Cr»  30.00. 

PAUTA  —  E.  de  Mina»  café.  co¬ 
muna,  Cr*  2,80;  fino»  Cr»  4.10. 

E.  do  Rio.  café.  comuna.  Cr*  2,20. 


28-IUW8 

27-0378 

25-0595 

20-4667 


VENDAS 


PRECO» 


Apólice,  da  Untáo: 


80  Uniformizadas, 
nom.,  a  . 


Bonde 


VAI  REGRESSAR 


O  ar.  Luiz  Valcnzuelo  presidente 
d.  Federação  Chilena  de  Futebol 
que  se  encontra  nesta  cnpltal.  afim 
dfr  tratar.de  «rauntes  referentes  ao 
proxtmo  Campeonato  Sul  America¬ 
no,  Junti.  ao*  dirigente  da  Conftdc- 
roç8u  Brasileira  de  Desporto».  JA 
lem  0  seu  regresso  assentado,  para 
0  proxtnlo  sabado,  devendo  seguir 
de  avião  para  SSo  Paulo,  permane¬ 
cendo  na  capital  paulista  até  se¬ 
gunda-feira,  de  onde  regressar,  o 
Buenos  Aires. 

A  reunião,  ua  quol  tratarão  em  dl- 
flnitlvo  da  participação  do  Brasil 
.0  proxJjno  certame,  deverá  ,  eir 
tfetuáda  hoje  ou  amanhã,  na  sépu 
di  entidade  maxlnui. 


ruguayo.  en-  Será  em  general  Scverlano  —  O 
a  pBKÍÕO.  Bangu*  oficiou  a  Federação  Me  Iro - 
adianta,  esta  polltana  de  Futebol  designando  0 
■  zr  .do  Botafogo,  para  o  match 
de  domingo  er.lre  o  referido  grê¬ 
mio  e  o  Canto  do  Rto. 

Esse  encontro,  segundo  a  tabela 
oficial,  marcava  para  ser  disputado 
ho  -mpo  do  Flamengo. 


multo  satisfeito  no  Pcnnrol.  o  atual  cr 
líder  do  campeonato  uruguayo  e  J- 
deverá  retonar  dentro  de  pouco, 
dias,  a  Montevidéu.  Aflrm.-se  que 
Carreiro  e.ls  Incumbido  de  levar 
pnra  »  ex  clube  de  Raul  Rodrlgufs 
um  ponteiro,  que  ainda  pelo.  bo.- 
los  correntes,  será  Rodrigues  do 
j  Ipiranga  e  que  ae  encontra  em  lití¬ 
gio  com  seu  clube. 


Preço  unlco  —  O  Madureira  em 
oficio,  enviado  9  F.  M.  F„  comu¬ 
nicou  que  de  acórdo  com  o  Bota¬ 
fogo  ficou  assentado  para  0  fogo  de 

ixuuu...  u.:  .... - ...  ...  .úmingo.  em  Con.e"ielro  Galvíio, 

Nclto  na  petição  enviada  pelo  õ.  seguintes  preços,  cadeiras,  Ur* 

_  .  m  . _ _  _ a_  J  —  I  TI  fVl  <■  '31  nn  a  is-nii  tiftlipnnnR  nrpan 


O»  Jogós  do  campeonato  —  O  cer 

llboTSá1  na  *ã£5S5?  .emana  ConUn.usrá  d.  fór.  _  O  sr.  Var- 1  órmmgo,  em  Co, 

teçam  duz»datntércs£antea  ^partida,  fuls  Carlos  Poténgy-,  sollcilando  de-  «„  *" 

qu»  vem  sendo  esperada  com  entu-  slstêncla  do  Jicença  que  havia  con-  unlco  CrS  5,30. 
?iasmo,  especinlmenlc  a  quo  deve  seguido  por  tempo  JndetermiMdo. 
ser  travada  no  estádio  da  rua  Oua*  deu  o  seguinte  despacho:  A  reln-  wnoo  um 

nnsie  Na  primeira,  sabido,  á  tegra«;5o  sòmente  deverá  ser  feita  Paulo,  26  (Asp.) 
noite,  o  S.  Crlstovão  enfrentará  a  no  ano  vindouro,  noa  termos  da  vam  de  fixar  en 
turma  dos  tricolores,  em  S.  Ja-  Let".  P*™  A0.6"' 

qusrlo,  tendo  o  Incentivo  de  lodos,  »r»ri_»  5«fkL.:°íihonnn5 

ca  v.scalnos.  Interessados  na  des-  A  equipe  uruguaya  —  Montavl-  velhóe.  sabendo 
clda  dos  .eu»  companheiros  dn  ta-  déu.  20  (U.  P.l  Psrüu  hoje  pnra  o  nao  Itav- 
bela  de  pontos.  No  dl*  seguinte,  Brasil,  no  Irem  Internacional,  a  do- 
cabe  ao  Vasco  d.  Gama  ir  camba-  legação  uruguaya  de  box.  O»  pu-  Como  ss  reiolvi 
ler  o  América  no  campo  dos  trl-  gillstsa  urugunyos  vão  lutar  com  Kte,  28  (P  P 
‘  colorei,  c  estr?  por  certo  ierâo  In-  se\|9 ,  jçolcçns  ■  brjuflojtõí,  Sío  caráter  friincnme 
.telramenle  "nibroí".  E*  como’ «  P.ulórÍHo  dê ;  Janélrlf^  é*  possível-  dcrentemllmento 
vê,  os  leam  visitantes  lutarão  con-  mente  em  Niterói.  A  mesma  é  In-  C  Ccaia  e  a  1 
ira  duas  torcidas  unidas,  a  do  ad-  legrada  de  der  pugilistas;  quatro  d*  Desportos, 
versárto  do  campo  c  a  do  rival  dc  delegados  e  um  cronista.  A  equipe  nal  VP  1  4  reso 
colocoçfio.  Ofl  jogoi  restantes,  reu-  ò  a. seguinte: 

Blr&O  o  Flamengo  e  o  Bonwcesso.  Peso  Moiçn:  Pedro  Gairizo;  Peso  \ocado  pera  os  r 

no  campo  de  Teixeira  de  Cautro:  o  Galo:  Roberto  Milton  Garcia:  Peso  do  deixar  de  com 

b  Madureira  e  o  Botafogo  no  grama-  Peha:  Camilo  Com«;  r«o.L^f:  .“*2  ®S  r 

do  suburbano;  e  o  Bangu*  e  o  Can-  Feliclano  da  luz,  Peso  Melo-Mé-  to  do  E.  C.  Cea 
"  tc  do  Rio.  no  campo  da  Gavea.  dlo;  Cesar  Jara;  Pwo  Médio:  José  quo  seui  def .  .a 

Garcia;  Peso  Melc-Pesado:  Alfredo  cessem  aos  treln< 
Pesagem  dot  patrftei  —  Até  de-  Feiruccl;  Peso  Perado:  Anacreto  donado  o  campei 
pois  de  rmanhã,  sorá  procedida  na  Silva. 

sede  da  Federaçflo  do  Remo,  a  pc-  Suplentes  —  Peso  Leve:  Antonlo  um  nno  do  nin 

sagem  doí  pntrÃcs  quo  devem  dis-  Possnno;  Peso  Médio:  Ramon  Rios.  dc.  Segundo  dccl 

'.ctcí&tío  gerei  —  Foram  de-  putar  a  regata  de  domingo  pro-  ....  . 

Lzonor  Bu.racour.  Fcroan.  xlmo.  na  Lagóa  Rodrigo  de  FrclUa.  ^«pjrecerf.  Brasil  -^A  Auo- 

Basketball  —  Apóa  oficiou  a  C.  B.  D.  comunicando  que  «r»o  rnconhecld 
neressário  *01  qua-  *  CoinlssSo  Executiva  fixou  a  data  é  um  dos  de  n 
laleclmento  dos  con-  de  13  de  outubro  para  o  sorteio  das  esporte  cearence 
rrentes,  rclr.lcla-se  equipes  eonciirTente»  ao  proximo  maior  torcida  o 
disputa  do  Campco-  Campeonato  Sul  Americano,  e  que  fmu-n..ui.dApa- 


Nlleroi  e  Geral  .  22-6858 

FAKT1DA  CHEGADA  DE  TRKNX 

Estação  Pedi  o  U  .  43-33MJ 

Niterói  .  2-2131 

Estação  Mauá  .  28-0239 

Estacão  Corcovado  .  25-0010 

PARTIDA  L  CHEGADA  08 
ÔNIBUS  DO  INTERIOR  _ 

Petropoüs  .  43-4111  e 

Murlaê.  Cataguazes,  Parto 
Novo.  Lcopaldlna  e  Juiz 

de  Fora  . 

Barra  Mansa  . . 

Plrs"  . 


«I l|dW  <f.  ninuju,  Fu‘  i»ou  lut^iis  I  *.  .  -  ,  7 .  i 

servado  a  linha  na  réta  de  clicgad», 1  cento  iobre  o  valor  do  prêmio 


OMPOLOS  *  PÊROLRS 

O  MELHOR  TRRTRMElfTO 


43-487* 
23-4605 

■m  .mpai  mm 

PARTIDA  E  CHEGADA  UB 
AVIÕES 

Estação  os  niürut  . .  42-893) 

Estação  terrestre  .  42-8934 

OBJETOS  PERDIDOS  EM  BONDES 
E  ÔNIBUS  DA  LIGHT 

Informações  . . .  43-0238 

RODOVIÁRIO  OA  CENTRAL 
OO  BRASIL 

Compra  de  passagens  .  23-5288 

Coleta  de  bagagens  .  43-403) 

FEIRAS  LIVRES 

Hoje,  das  7  horaa  ao  melo-dla,  ha¬ 
verá  fcU-as-Uvrcs  nos  seguintes  lo¬ 
cais:  Campo  de  São  Crlatuvão;  Pra¬ 
ça  Serredelo  Corrêa,  em  Copacaba¬ 
na;  largo  dos  Loffca;  Praça  Condes¬ 
sa  de  Frontin.  no  Rio  Comprido; 
rua  Francisco  Vldnl,  nos  Pilares; 
rua  Mala  Lacerda,  no  J2stacIo  de  Sá; 
praça  Barão  de  Drumond,  em  Vila 
Isabel;  Praça  Rto  Grande  do  Norte, 
lib  Engenho  de  Dontro. 

PAOAMENTOS 

NO  TESOURO  NACIONAL  —  Na 
Pagadorla  do  Tesouro  aerão  pagas 
Jioje  aa  seguintes  folhas  tabeladas 
no  l.o  dia:  Presidência  dn  Republica 
«  órgãos  subordinados  —  Presidên¬ 
cia  dn  Republica.  Departamento 
Administrativo  do  Serviço  Público, 
Conselho  de  Imigração  c  Coloniza¬ 
ção  e  Conselho  Nacional  de  Aguas 


macias  situadas  nos  seguintes  locais: 
Largo  da  Carioca,  10jl2;  Visconde 
Rio  Branco.  31:  Matoso,  101-B:  San¬ 
to  Maria,  0:  Av.  Lauro  Muller,  64; 
Catumby,  08;  Arlstldes  Lobo.  238-, 
iíaddock  Lobo,  123-B;  Bispo,  130-B: 
Praça  Condessa  Paulo  do  Frontin, 
4B:  Catcte.  280:  Gloria,  90;  Praia  do 
Flamengo,  118-A:  Joaquim  Silva. 
106;  Pedro  Américo.  73-A:  Laran- 
lelras,  131;  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
201-A;  Voluntários  da  Pátria,  491; 
Visconde  Ouro  Preto,  84;  São  Cle¬ 
mente,  108;  Jardim  Botânico,  720; 
Mar.  Cantuaria  .8-A:  Amoldo  Quln- 
tela,  40;  Barata  Ribeiro.  698;  Miguel 
Lemos.  25:  Francisco  Otavtano.  32; 
Visconde  PlrnJà.  616:  Francisco  de 
Sá.  23:  Santa  Clara,  127:  Av.  Copa- 
cubana.  658;  São  Luiz  Gonzaga.  88; 
Beta,  834  c  78;  Figueira  de  Melo. 
372;  Ana  Nery.  2;  Conde  Bonfim. 
Ml  e  952-A:  S.  Francisco  Xavier. 
268;  Barão  de  Mesquita.  188  c  458; 
Av.  28  de  Setembro,  238  e  194;  Ita- 
balana.  3-A;  Pereira  Nune»,  221;  Ll- 
clnlo  Cardos.  201:  S.  Francisco  Xa¬ 
vier.  003;  24  de  Maio,  1.005:  Ltno 
Teixeira.  283:  Carollna  Meyer.  12-A: 
Jcsê  dos  Rela.  45:  Av,  “ 


Fossara  e  Sebastião  lrg  Barbou 
Compareçam. 


da  Divisão  de  Seleção  (Praça  Ma¬ 
rechal  Ancora). 

Arqulvologlsta  do  S.P.F.  —  A  pro¬ 
va  de  História  Geral  e  História  do 
Brasil  será  realizada  no  dia  M,  ás 
7  horas  e  30  minutos,  no  local  de 
provas  da  Divisão  de  Seleção  (Pra¬ 
ça  Marechal  Ancora).  _ 


TecnologUta  XVII  c  XVin  da  Ca- 
sa  da  Moeda,  do  M.  F.  i  A  parte  * 

I  scrâ  realizada  no  dia  30,  ás  8  ho-  r«ra  a 
ras.  na  Faculdade  pe  Filosofia  (Ave-  reira  V 
nldo  Aparlclo  Borges,  40)  2°  pavl-  lusâo 

mento.  •  llctoisa -  -  - - 

Assistente  de  Ensina  XV  (Corte  luto  de  Educaçio;  Maria  Gonçalves  doí 
e  costura)  da  Escola  Técnica  Na-  Santos  psra  o  Serviço  dc  Expediente, 
clonal,  do  M.  E.  5.  —  h  cxeeuçSo  Difertemente  ie  Educetie  Primirie 
dc  peça  de  prova,  reterenic  á  parte  •_  rorjnl  dc>i  do,  _  Eua  de  Carv, 

T SSl  2  «nSdíuto.  nã  “■«  Candau  Para  o  Serviço  de  Corre.- 
Escola  Técnica  Nacional,  para’  to-  pondenem;  Alayde  Vmcív 

dos  os  candidatos  habilitados  na  F*"  °>uri0r 

porte  1.  Durante  essa  prova  oa  CAn-  M,V  í%LVcW  íí  Sí  w  j 

didotos  tcr&o  ciência  dn  escala  dc  dc  do  7  D.  £.;  Cliudlonor  Lun  do 
realização  da  parto  didática.  Naieunenlo  P»r«  a  «cola  HerciHo  I.bíi; 

Técnico  de  Laboratorlo  XII  da  Fa-  Maria  da  Conceição  Martin*  para  a  «»• 
cuidado  Nn clonal  dc  Filosofia,  do  bl  cola  Bezerra  de  Menezea;  Terei»  Turi- 
E.  S.  ~  A  parte  I  será  realizada  no  no  para  responder  pelo  expediente  da 
dia  2  dc  outubro,  ás  16  horas,  na  escola  Barão  de  Macauhaa.  Foram  trnni* 
Faculdade  Naclon.nl  de  Flloioíla  —  ferido»  —  Olga  Fernandea  Corrêa  Lima 
Av.  Aparicio  Borges,  40.  6o  andar,  para  a  eicola  Cecy  Dodaworth;  Iracema 
Assistente  dc  Ensino  XV  (Portu-  de  Carvalho  Moreira  para  a  escola  Al- 
guès)  da  Escola  Técnica  Nacional,  mirante  Tamandaré;  Oavaldo  Pinto  de 
do  M.  E.  S.  —  A  parto  II  Cdldá-  Aguiar  para  a  eicota  Arjrentina;  Joaê 
tlcn)  será  realizada  na  Escola  Téc-  Auguilo  de  Azevedo  para  o  colégio 
nica  Nacional,  dc  acordo  com  a  *e-  Chile;  Craatão  Rapalon  para  a  escola 
ijuinte  escala:  Dia  2  de  outubro,  ás  Arauio  Porta  Alejrre 
12  horas  —  Candidatos  Inscritos  sob  A  Dt\Jamtn,0  j*  Eduee cj„  Ticrteo 

05  Ir  ính ^na °ns*  Prefitiieiuí  —  Foram  deslgnsdo»  —  Car- 

-  Candidatos  inscrltoa  sob  os  ns.  I#|  jUrlinl  Cjsltlo  pari  ,  „col>  Vis- 

Identificação  —  Auxiliar  de  cscrl-  cl,"d'  C*!™’*  Antonlo  Joveswl  de  M«- 
tòrio  X  da  Divisão  do  Material,  do  «d.o  Pira  »  ««c  >  5»nt»  Craz.  Elçt  Al- 
M.  A.  -  A  parlo  II  (datilografia)  *>5'd*  de,  OUvtir*  Santo,  para  »  Co 
será  Identificada  hoje,  27(  ás  13  ho-  mi.iao  Técnico  Educieienal.^Luli^Cir- 
ms,  no  posto  de  lnsurlçõecj  da  D.  S.  loj  Palmeira  para  a  escola  Jollo  Alfre* 
(Edifício  do  Ministério  da  Fazenda,  do:  Edith  Fauroua  Mtrcier  pors  •  es- 
andar  térreo).  Oi  candidatos  terão  cots  Onint  da  Fomeca;  Edith  Borges 


■ i 


. . . .  . . Suburbana, 

7.040,  Clarlmundo  de  Melo,  0;  Assis 
Carneiro. 

Arqulas  Cordeiro.  022;  Dias  da  Cruz. 
616:  Av.  Jiã-  *’  A-  ■“ 

Suburbana.  8.701; 

Vennclho,  117.  _ _ _ 

nezes.  28:  Av  Automovel 
2.297;  Estrada 


2Ó;  Alvnrq  Mirando, _451; 

JoSo  Ribeiro,  61 -A;  Av, 
Estrada  Barro 
527:  Capitão  Couto  Mc- 
‘  Clube. 

_ _ _ Marechal  Rangel, 

D18-B:  Estrado  Mona.  Feltx.  405;  Pa- 
Materlaí.  Diretoria  do  Domínio  da  ruoby,  171:  Conselheiro  Galvão,  654; 
Unlâo.  Diretoria  das  Rendas  Intcr-  João  Vicente,  1.121;  Av.  L°  de 
aias,  Diretoria  das  Rendas  Aduanei-  Maio,  17;  Frenandcs  Marinho.  13; 
ras.  Serviço  de  Estatística  Econôml-  Pacheco  da  Rocha.  106:  Américo  Ro¬ 
ca  e  Financeira:  Procuradoria  Ge-  cha,  416:  Largo  da  Pavuna.  45-A; 
ra)  da  Fazenda,  Conselho  dc  Contrl-  Estrada  Mar.  Rangel,  70;  Sfdonlo 
bulntes..  Conselho  Superior  de  Ta-  Paes,  10;  Cerquelra  Daltro,  374; 
rifas.  Serviço  de  Comunlcoçõés,  Re-  Clarlmundo  de  Melo,  7D8-A:  Nerval 
cebedorla  do  Distrito  Federal,  Trl-  Gouvía.  443:  Carollna  Machado,  480; 
hunal  de  Contas,  Calx*  de  Ainorti-  Praça  daa  Naçães,  74:  Vieira  Fer- 
zsçõo,  Contadoria  Geral  da  Rcpu-  reira,  10:  Lcopoldlna  Rego.  28;  Car- 
bllca,  palaclos  presidenciais.  Conie-  doso  de  Moraes.  580;  Costa  Mendes, 
lho  Técnico  de  Erionomla  e  FInan/  200:  João  Rego.  146: ,  Lcopoldlna  Re- 
çs»,  agentes  fiscais  do  Imposto  de  go,  414:  Bulhões  Marcial.  385-B; 
Consumo,  ns-ulsos  e  Laboratório  Na-  Orojó,  43;  Nlcaragua,  348-A:  Ja- 
cional  de  Análises.  curulan.  134;  Lobo  Junior.  2.130; 

INATIVOS  DO  EXERCITO  —  A  Candtdo  Bcnlclo,  1.031:  Av.  Gerc- 
blretôrls  de  Recrutamento  aviss,  marlo  Dantas.  12;  Av.  Conego  Vas- 
por  nosso  intermedlo,  que  foi  orgi-  concelos.  43:  Estrada  Santa  Cruz. 
nlzacla  a  seguinte  tabela  dc  venci-  837;  MaranguA.  4:  Ist.  Engenlw  No- 
mantos  do  corrente  mós:  ministros,  vu,  12:  Coronel  Agostinho.  17;  Se- 
msrechali  e  generais,  hoje,  das  11  nador  Camará.  29  e  Felipe  Cardo- 
ás  16  horas:  coronéis  e  tenentes-co-  io.  123. 
ronels  e  professores,  dia  28;  majo-  . 

íe,  e  capitães,  dl»  20,  todos  da»  11  D-  A.  S.  P. 

As  16  horas;  primeiros  e  segundos  _ _ _ _ _ 

tenentes,  dia  30,  das  9  ás  11/M  ho-  CONCURSOS  E  INOVAS  EM 
tai.  A  distribuição  dc  fichas  come-  RLALIZAÇAO 

çará  uma  hora  antes  do  inicio  do  j  .... 

pagamento  e  terminará  mela  hora  Assistente  de  Material  dq  DASP 
anles  de  sou  termino.  Pagamento  —  A  parte  III  será  realizada  hoje. 
de  alugueis,  dia  S  a  10  de  outubro.  27.  a»  ?  horas  e  30  minutos,  no 
das  13.30  ás  16  horos.  OhservaçSes;  [Mal  de  urovas  da  Divisão  de  Se- 
Jl  Os  vencimentos  não  procurados  Icçfio  (Praça  Marechal  Ancora), 
no»  dias  rnnrcados  ni  presente  ta-  Contaoiilila  auxiliar  XII  du  5er- 
bela  serão  pagos  tão  somente  de  ã  viço  de  Fazenda  da  Aer..  do  M.  Aer 
a  10  de  outubro,  excelo  nos  dias  fe-  —  A  parle  II  será  realizada  hoje. 
nados  e  domingos,  em  cheque  con-  27,  ás  &  horas,  nq  local  dc  prqvss 


procure 

REMÉDIOS 


e  Energia  Elétrica.  Ministério  da 
Fazenda:  ministro  de  Estado  a  ga¬ 
binete.  diretor  geral  da  Fazenda  e 
gabinete.  Diretoria  da  Despesa  Pú- 


OTTO’S 


que  ainda  não  tiveram  vlstn  do  Item  pei  pârg  a  t%co\t  Dento  Ribeiro. 

Ma"  da  parte  I  (Geografia  e  Dlrcl- 

. *  *  '  " "  ‘  SECRETARIA  GERAL  DE  SAUDE  E 

ASSISTÊNCIA 

Àtos  dô  strrtldrie*  Gtr*l  —  Foram 
inasferidoi:  Mancei  Rodriguei  Filho, 
para  o  Serviço  de  Informaçóei  e  Anteolo 
Ribeiro  para  0  Departamento  de  Ohraa 
e  Initalaçêra. 

Cancelando  ai  penaltdadei^  de  Adal* 
fiia  Lopea  de  Carvalho  «  Im5*í  Gonça!- 
1X5  Egito.  ...... 

Departamento  de  AtJwtttcia  noJfifflJer 
—  Traniferindo  Nalr  de  Freltaa  Tinoco 
pera  o  Hospital  de  Pronto  Socorro. 
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NA  ADMINISTRAÇAO 
MUNICIPAL 


DespacUos  da  prefeita  —  Antonio  de 
Alratiiia  PíkIio  —  Aprovo  o  laudo  ét 
avaliação  na  imporlancia  de  Cr»  ...... 

*30.200,00,  relativo  ao  imóvel  2  e  33 
da  rua  dns  Arcos;  Balbina  Maria  — 
aprovo  o  laudo  de  avaliação  na  impor¬ 
tância  de  Cr»  200.218, OU  relativo  ao 
imóvel  n.  25  da  Praça  Tlradente». 

Ueipaehoi  do  teeretdria  do  Prefeita  — 
SUvinD  Siqueira,  Iracema  Belém  Artbur 
Ferreira  Lobu.  Waldetaro  Fiorer,  Alber- 
lln.  Ferreira  do.  Santos,  José  de  Brito 
Fr.tai,  Jo.ê  Alves  de  Soura  Guerra,  Se- 
verino  Andrade  Cura,  Paulo  Freilai  de 
Almeida  Prodo,  Manoel  Eugênio  da  Sil¬ 
va,  Alirio  Jotpc  de  Arimatería.  Lui, 
Mendonça  Ribeiro,  Uicar  Dinir  Ferrei¬ 
ra,  Romulo  Lopea  Teixeira,  Edsnn  Mo¬ 
reira  Tavarea,  Lucio  Sueano,  AHredo 
Gonçatvrr  Pinto.  Sebaatlá»  Miranda  t 
outro,  —  Deferido,  de  acordo  com  ai 
informações. 

SECRETARIA  GERAL  DE  ADMI¬ 
NISTRAÇÃO 

Pettaetio t  da  teeretãrie  ortat  —  Evan- 


REPRESENTANTE : 

1LLDIO  DE  OLIVEIRA  COSTA  &  CIA 
Fone  :  —  23-5094  —  RIO 


Departamento  de  Tubercnkte  —  De¬ 
signando:  Cacilda*  Buiiamante  Sá  a  Re¬ 
gina  de  Oliveira,  psra  o  Hospital  Pe¬ 
dro  Almeida  Magilbiea:  Alcides  Pena 
Firme  1  Jorge  José  Rodrignes.  par»  o 
Hospital  S.  SebâMilo;  José  Anlonio  de 
Oliveira  »  João  Friselaco  de  Carvalbs 
para  o  Hoipiial  Santa  Maria. 

SECRETARIA  GERAL  DF. 

FINANÇAS 

Deipaeha r  do  Secrrldrís  Geral  —  Joa¬ 
quim  Felix  Grilo  —  Mantrnbo  o  des¬ 
pacho  recorrido:  A.  Fomeca  Moreira 
—  Indeferido:  Edloa  Eencareli  —  De¬ 
ferido.  «rtn  prejuito  para  o  serviço;  Jai¬ 
me  Danla.  Melo  — .  Cobre-ee  á  bile  de 
Cr»  25.000.00.  lendo  em  vi*t»  o  parecer 
do  diretor  do  D.  R.  D.:  Silverio  Bor¬ 
ges  Pires,  Alearo  Keiltirri  e  outroí  — 
Restituam  se.  era  lermsi. 

CAIXA  REGULADORA  DE 

Serio  efrluados  boje  os  pagamentos 
referentes  ás  seguintes  matriculai: 

19177  —  10140 
13773  _  27216 
17834  —  17287 

Serão  pagas  lambem  as  propatti»  Já 
aaagci*i,a  oeate  mu  •  *4°  -'ccebiiat , 


CREDITO  A  FAVOR  D0 


Novos  diplomados  em 
defesa  anti-aérea 

Com  EL  presença  dos  general. 
Benfclo  da  Silva,  Pinto  Guedes  • 
Gu.tAvo  Cordeiro  de  Faria*,  rea- 
pecttvamenle,  comandante  da  1* 
R.  M-  .  dlretore*  do  En.lno  e  do 
Centro  da  Instrução  Especializa¬ 
do.  •  Renato  P&queL  comandante 
da  Infamaria  Divisionária,  além 
do  coronel  Miguel  Cardoao,  repre¬ 
sentante  do  mlnl.tro  da  Guerra, 
representante  do  embaixador  uru¬ 
guaio,  lnatrutorea  do  curso  e  fa¬ 
mília.  dos  oficiais,  realizou-se  on¬ 
tem,  no  quartel  do  Comando  da 
GuarnlçAo  da  Vila  Militar  e  Deo- 
doro  a  cerimónia  de  entrega  de 
dlplomaa  a  mala  uma  turma  de 
oficial.  •  praça,  inclusive  algun» 
oflctali  uruguaio,  e  paraguaios 


O  diretor  garal  da  Fazenda  au¬ 
torizou  a  concessão  do  cródtto  ds 
Cr*  1.896. 500,00  no  Banco  do 
Brasil,  a  favor  do  Departamento 
de  Imprensa  e  Propaganda. 


tenef‘cin 
Aido  *  6in 
,.aur»níl 


vidência  Social,  do  M.  T.  I.  C.  —  A 
porte  I  (Português  e  Matcm.tlca) 


rai.  no  local  de  prova,  da  IJIvtsao 
dc  Seleção  (Praça  Marechal  An¬ 
cora). 

Transferencia  para  .  Carrrlr.  de 
Veterinário  —  O  candidato  Valerio 
Gonçalo  Nogueira,  está  convidado  ■ 
comparecer  amanh3.  28,  ás  11  ho¬ 
ras.  na  sccçdo  dc  provas  d.  D.  5. 
(Edifício  do  Ministério  da  Fazenda, 
7°  andar,  sala  7111.  afim  de  ser  suh- 


fesa  Anti-Aérea,  do  çual  é  coman¬ 
dante  o  tenente-coronel  Adalberto 
Fontoura  de  Barro».  Iniciada  * 
cerimónia,  falou  o  comandante  do 
Centro,  paeeando  em  revl.la  os 
trabalho,  do  ano  eacolar  e,  ao  ter¬ 
minar,  referlu-.e  elogloíatnent» 
aoa  oficial,  uruguaio,  e  para¬ 
guaio»  que  terminaram  o  cur.o-  A 
eegulr.  falou  um  oficial  uruguaio 
Em  nome  da  turma  dlplomadt- 
falou  o  tenente  Luiz  Felipe  Au¬ 
gusto  Borges.  Por  ultimo  falou  o 
diretor  do  ensino,  pròcedendo-se  a 
eegulr  à  entrega  dos  diploma. < 


10437 

32080 

41444 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  27  <lc  Setembro  de  1  944 


VIDA  SOCIAL 


vida  católica  Ensino  Teatro  Rádio  ,  Correio  Musical 


DVarassta  *•  «* u  «m)«o  J.  B. 
Oaéitosry,  Paulo  Prado,  que  foi 
aqlil  o  primeiro  presidente  do 
rrrinle  Conulho  Nocloual  do  00- 
/ê,  ndo  aorMMOva  «m  prando  ■ 
fnt«n#lvo  tnoulmoTifo.de  Jazendel- 
rof  «mim  m  mcdklnt  que  lhas 
comprimiom,  restringiam  ou  da. 
«orpanlaatiam  a  produçdo. 

d-  B*  lambem  sou  plaulodor, 
Aoumukmdo  as  Junções  com  a» 
da  exportador,  dlrla-me  o  autor 
d*  PKiMotíc*.  Poito,  poli,  o/lr- 
irtar  cm  Ailo  do  que  «I,  falando 
de.mlnSa  gente.  Por  via  de  r e- 
pró»  o  /tuendeiro  d  um  liomOtn 
oãoto  do  oonvençóe*  loolaig  no 
•tu  muntoípto.  t  ehefa  político. 
Ra  nio  4,  4  amlpo.  compnrfre,  brn- 
faltor  $  btnaflelado  do  o Mfe  po- 
llttoo,  o  «uot.  por  ma  tr«,  d  par- 

rdo  povdrno,  Admllamoi  quo 
àhêfe  tela  4a  opotfqdo.  G'oet 
tolt  apmsne.  Quem  et  rd  áoje  na 
fípoatffSo,  espera  amonhiS  tomor  o 
pmtérno.  X)«  maneiro  rj«n  o  /o«en- 
dolra,  popa  importante  no  volto  a 
eompttooda  engrenagem  da  md- 
quina  polKfoa-ódmlnletratfva  do 
pato,  ndo  ao  eofcta  de  vir  apitar 
na  *m pronta,  na  trióuna  de  auai 
eUóMaçtes  de  oioeae  ou  na  doi 
rerototol  populares  o  aolbÇdo  de 
pró8l*mo*  eeonómfoo.»  que  pre/e- 
rp  onOomtnAar  noe  poMnelei  doa 
diretores,  povernodoret  «  mlnli- 
frôã.  Jl  ndo  delia  de  ler  Mplco 
con»êpo  meimo. 

Paulo  Prodo  calou-se  por  olpuni 
sfgvntoi.  Refletia .  Depois,  eon- 
efuiu: 

—  ifoi  4* M  d  .tim  aipecto  do 
quezMo.  Jfd,  porém,  outro,  nâo 
inenot  considerável,  0  fattndclro. 
pólo  firça  dai  clrcunitdnclae,  <i 
uni  AOitient  descrente  dessa  coito 
Ida» I  %  multo  óeln  de  to  aleprar 
no  HvrO,  not  Jorna  lo,  noe  discurso  t 
e  no»  relatórios  que  te  chama  o 
"òHtporo  oftdar  ao  trabalho  do 
portloular.  Xão  i  que  dlo  seja  In¬ 
dividualista,  multo  menos  cpolsta. 
i,  o  penai.  Utn  erperlmentorfo. 
Sempre  pua  iate  “amparo  ô/lofnl” 
*8  anuncio  nas  leis,  portarias  o 
circularas,  o  fntendelro,  do  den¬ 
tre  dê  iouj  sertões  dtperos  e  In- 
prvttei,  strrrl  mrlaitcollcomcnfe  e 
murmura:  iji  wm  Impoeto!  Qua¬ 
se  mm»  te  angatto.  A  proleçõo 
«.  a/taãt,  Ml  Sffrvo  sistema  de  tri¬ 
buto»,  que  tia  (em  de  pogar,  Que 
lid  if  temer  Reslgnar-sc.  Lenta - 
mon*s,  ma»  lepuramente,  o  c4ti- 
ce  i*  transforma  em  penlmlifo. 
Bis  o  drama  real  e  vivido.  Ca- 
jilwarp  «d  claro  a  situação.  Xão 
duvido.  Td  somente  pelo  direito. 
J?ri,  ftmendetro  tombem,  oostumo, 
às  veees,  enxergar  pelo  avtsso. 

0  munda  não  voltava  às  tuas 
condições  de  outrora,  em  quo  os 
preços  da  mercadoria  se  regula¬ 
ram  pela  livre  oonoorrincla  e  em 
çue  ôodki  produtor  ió  cuidava  do 
produrlr  o  mdxlmo.  produzindo 
melhor  e  meti  barato,  para  ven¬ 
der  rnulfo.  0  munda,  reeumia 
Paulo  Prado,  era  agora  do  prnn- 
de  flagelo  denominado  economia 
dirigida.  B.sta,  de  qualquer  seria, 
ara  um.  Som  n egócto  des  govêr- 
nei  e  de  seu»  amigos... 

João  Parafuaneó 


Pqra  o  Atbum  dt  MMt. 


QUSfbER  DXltAIB 

Quirn  tudo  quer  nesta  vide, 
«do  Sebe,  dê  modo  exalo, 
qu»  hi  mel»  vontade  perdida 
do  qus  pett  torto  no  meto... 

.'Moura  Rigo 


■—  0  que  fova  oi  homem  «  far¬ 
inarem  um  povo -ndo  i,  apenas, 
a  lãmbroiça  de  grandes  aalsa.s  que 
flêsfíh c  /tintos,  mas  o  desejo' e  í1 
vontade  de  fazersm.  novos  coisa». 

RBNAN  —  Lês  Apitrss. 

^  — (2>— 

HOMENAOKNg ' 

Cr,  Jfurtlnão  Nobre  ■ —  presta¬ 
rá  o  Instituto  Hnhncrrmnnlano  ho¬ 
je,  quarta-feira.  Justa  homenagem 
fúnebre  A  memória  do  dr.,  Manoel 
Murtlnho  Nobre.  Ilustre  medico  ho- 
moopata,  em  Mislo  «olene  que  terá 
bisar  na  aido  daquela  Instituição, 
A  rua  Frei  Caneca,  OI.  A*  II  horas. 

—  O  Sindicato  Nacional  dos  Ofl- 
clajs  e  o  Centro  das  Oficiais  da 
Marinha  Mercante  promovem  na 
próxima  sexta-feira,  ás  lí  horas, 
no  salfto  principal  da  Assoclaqáo 
dos  Empreqndos  no  Comercio,  uma 
homenagem  A  Marinha  Mercante 
Inglesa.  Inaugurando  o  retrato  da 
rrlnCew  Ellxabeth  da  Inglaterra. 
FntarA  o  sr.  Jbiachoal  Carlos  Ma¬ 
gno. 


oent  Cuoatlllon,  norltor  e  orador 
sAcro  dos  inala  destacndoi  e  figu¬ 
ra  de  revelo  do  cloro  da  Kranoa. 
Membro  da  Ordem  Uomlnlcnna  a 
ardornto  nntl-fnicUta,  o  ilustre 
pregador  orleláo  reallsn  uma  longa 
viagem  pelos  palies  do  oonllntnte 
proferindo  oonfttenolns  e  sermões 
ntis  quais,  oomo  patriota  e  mtolloo, 
define  a  posleAo  dos  entolleos  em 
face  da  sltuacSo  presente  mundial. 
O  psdro  Cuenlllton,  que  vinha 
exercendo,  uHImnniente,  a  caletlra 
d»  Filosofia  Política  na  Escola  Li¬ 
vre  de  Alloa  Estudos  do  Nova  York 
e  quo  í  autor  do  livro  “A  úuomi, 
Leta  Itevolucáo",  permanecerá  nl- 

Sum  tempo  no  nlo,  onde  será  ouvl- 
»  a  eua  vos,  danul  prosseguindo 
viagem  para  a  Franca,  possivel¬ 
mente  via  Eslndoe  Unido». 

JA  amanhA,  ds  17  horas,  no  au- 
flltorlo  da  Associado  Drasllelra  ds 
imprensa,  o  podre  Ducallllon  rea* 
learA  uma  eonfsrsncla,  em  que  fa- 
larA  sohre  a  libertado  ds  Paris  e 
sobrs  a  eSsencla  da  Cldad#  Lua, 
que  d  a  liberdade. 

Br.  Oto  01 1  —  “O  Imposto  de 
lucros  extraordinários”,  amanh*.  ás 
lí  horas,  na  Assoclacho  comercial. 
Entrada  franca. 

REUNIOEB 

fiistlliito  Brasileiro  de  tetros  — 
ncuna-se  amanha.  As  17  horas,  em 
eeeslo  publica,  sob  a  presldenc!»  do 
desembargador  Carlos  Xavier,  Tia¬ 
ra  ouvir  a  palavra,  em  discurso  dt 
posso  ns  cadeira  de  Joaquim  Ma¬ 
noel  do  Mnoedo,  do  escritor  Floria- 
no  de  Lemos,  que  discorrerá  eobre 
a  personalidade  e  a  obra  do  autor 
do  “Moreninha".  A  sessão  reall- 
sar-se-á  no  Edlfldo  do  Jornal  do 
Oamsrcto,  4.*  andar,  sala  m.  En- 
irada  franca. 

instituto  Brasileiro  ds  Olrello 
Administrativo  —  Resinará  hoje, 
ás  10.30,  no  Ministério  dit  Fasenda, 
0.*  andar,  sala  <14,  a  sua  sessáo 
semanal,  para  prosseguir  na  dls- 
cuiello  de  temas  concernentes  á 
reiponeabllldade  civil  do  Betado, 
figurando  na  ordem  do  dia  6  ter¬ 
reiro  Item  do  roteiro  organlaadoi 
“Qiiale  os  atos  abrangidos  pela  res¬ 
ponsabilidade  do  Estado  —  os  Ju- 
rladlclonals?  on  legislativos?  os  ad¬ 
ministrativos?"  EsKn  Inscritos  pa¬ 
ra  falar  os  írs.  Temlatocles  Caval¬ 
canti,  Carlos  Medeiros  e  Gonçalves 
do  Oliveira. 

8.  B.  do  ICconÓmlo  Pnlltlcn  —  O 
embalxndor  da  Colombla.  sr.  Al- 
fonso  Aratljò,  fnrá  no  dia  2  de  ou¬ 
tubro.  á  convite  da  flncledade  Bra¬ 
sileira  do  Economia  Política  e  na 
eácls  social  desta  Bodedndt.  á  Ave¬ 
nida  Rio  Rrânco  n.*  114,  10.»  an¬ 
dar  da  17'A  horas,  uma  conferen¬ 
cia  sobra  ‘‘Medldae  econciinlcns  e 
flecál»  do  governo  da  Colombla", 
Instituto  Braefl-ESfOiioe  I/nlrfns 
~  AmanhS,  ás  17,10,  reunláo  do 
Clube  de  Relnçfles  Internacional», 
com  um  programo  d«  fllmee  cedidos 
pelo  Escrltorto  do  Coordenador  de 
Assuntos  InternmeHOanos. 

P.  B,  N.  Clube  do  Brasil  — - 
Soxta-felrn,  30  do  corrente,  ás  16,30 
cm  nessilo  publica  da  nssnrlaçÃo 
tmlveranl  do  escritores  p.  E-  N. 
Clube  do  Brasil  na  Academia  Bra¬ 
sileira,  falario  o  sr.  Luls  Anlbat 
Fatrlo  e  Rodrigo  Ootnvlo  Fllbo  a 
respeito  da  vida  e  dn  obra  do  Gra¬ 
ça  Aranha.  Será  saudndo  nela  pre- 
eldente,  sr.  Cláudio  dn  Soma,  o 
embelxador  Max  Ilcnrlrjus  Ijrenn, 
membro  titular  do  PEN  Club#  do 
México. 

Sociedade  Brasileira  rfe  Cultura 
Inolcsn  —  Na  reunllo  que  sa  deve¬ 
ria  reallxar  hoje.  com  o  recital  do 
plano  da  srtA.  Negde  J.  ds  Alen¬ 
car,  nlo  será  realltada  por  motivo 
do  força  maior. 

Associação  Brasileiro  ds  Farma- 
ccuUrnn  —  Depols.dn  nmnnbl,  2S. 
a  Assoclaclo  Brasileira  do  Farma¬ 
cêuticos  prestará  expressiva  hnms- 
nagem  ao  coronel  MagnUiles  Bara¬ 
ta.  interventor  federal  no  Pari, 
agradecendo  os  relevantes  serviços 
preatndos  1  causa  do  ensino  farma¬ 
cêutico,  Esta  homenagem  aerA  le¬ 
vada  a  efeito  em  anseio  que  ss  rea- 
llasrá  na  s4de  da  Sociedade  do  Me¬ 
dicinas  •  Cirurgia,  A  Avenldl  Msm 
de  Sá.  117,  preclsnmente  ls  !l>  ho¬ 
ras.  UaarA  da  palavra. -Saudando  o 
homenageado."!)  prosldiqite  da  As- 
noelaçlo  Brasileira  de  Farmaceiitl- 
coa  dr.  Hrnldo  de  d«  Oliveira.  Fa¬ 
lario  ainda  o  farmacêutico  Antonlo 
Nunes  Lago,  sobro  a  '.‘Fenollaxlna*, 
o  o  dr.  Alhrrto  -Lacerda,  sobre 
"01  nos  usado»  na  ftlimenteclon. 

íonJcrfrtrff  Sttâiaa  do  S.  Lucao 
—  Reabra  boje.  As  20 14  horas,  no 
sallo  do  Clroulo  Catollco,  á  rua 
Rodrigo  Silva  n.‘  3,  n  sua  scsslo 
mensal-  rom  a  aegulnte  ordem  do 
dia:  1)  Aborto  rhamndo  tf  not  s  co- 
nirntarlos  ds  um  mestre,  pelo  prof. 

•Hsnrlqun  Tanrier  de  Abrafr."3) ' _ 

ff  lati  fluía  tireoide  -  lues,  pelo  dr. 
Xavier  Pedrosa.  í)  —  Pntn-oosc 
múltipla  Intestinal,  pelo  dr.  Mario 
yilhena.  4)  —  Aipim»  caso*  de 
brueclosa  croitloa,  pelo  prof.  Jayme 
vlgnoll.  6)  —  CToncer  do  estoma- 
BO,  Pelo  prof.  Auguelo  Paullno.  6) 
—  Colesterol  nos  psicoses  agudas. 
pelo  dr.  Xavier  ds  Oliveira.  7)  — 
Pope!  da  herança  nos  eurfoorlnopo- 
tlos.  (2.*  parte),  pelo  prof.  J.  Mo- 
reira  da  Fonseca. 


Rosa  Rodrigues  dt  Carvalho,  espo¬ 
sa  do  sr,  Augusto  Rodrigues. 

—  Fai  anos  hoje  a  senhora  Ave- 
Una  Martins  Berna,  etpoea  do  pro- 
fesnor  Arlosta  Berna. 

—  Transcorreu  ontem  o  aniver¬ 
sario  natalício  do  dr.  Jotl  d*  011- 
Velin  Reis,  diretor  do  8orvlço  do 
PIO  no  da  Cidade. 

—  F«i  anos  ontem  a  era.  Dalxjt 
Arroxellas  Gulvlo,  esposa  de  nosso 
coleta  ds  Imprensa  sr.  Cliuclo  Ar¬ 
mênia  Gnlvlo. 

—  Fes  anos  ontem  o  »r.  Alyaro 
Bernardne,  chefe  dt  Dlvlsla  do 
Combutllvtl  da  Csntral  do  Uraell. 

- ®— 

BELAS  ARTES 

íoldo  ds  1144  —  Comemorando- 
te  ssto  ano  o  olnqutnltnarlo  do  8a- 
Uo  Nacional  de  Helaa  Artea  a 
Inouguraglo  do  mesmo  rove»tlr-ee-A 
de  toda  a  solenidade  e  será  rtall- 
xada  no  Museu  Nacional  dt  Uelni 
Artes  As  ll  horas  do  dia  30  do 
corrente,  com  a  presença  do  pre¬ 
sidente  da  nepubllra  a  do  tltae  AU- 
torlduAvn. 

Pinturas  do  tia.  Kdlth  Raddsn 
—  A  exponlçlo  de  plnturae  da  ara. 
Kdlth  Rndden,  na  filial  de  Nlterát 
(IA  Soolerlnde  Brasileira  de  Cultu¬ 
ra  IdgleSa.  encerra-se  amanhl. 


NASCIMENTOS 

O  lar  do  ensal  Ir.  .Tosl  Argeo 
Crux  Barroso-D,  Hercllla  Portugal 
da  Silveira  Paiva  Barroso  está  em 
nlsgrla  pelo  nascimento  de  um  me¬ 
nino  que  tomou  o  nome  de  Luls 
Arlhur. 


FESTA  INFANTIL 

As  erlançM  pobr*«  d§  Bot Afogo 
vão  tor  hoja  umíí  noite  alegro,  com 
uma  foiita  <iuo  a  todan  proporolo- 
nará  orrt  ina  rosldenola.  &  rua  Vo¬ 
luntário  f  da  Patrln,  284.  d.  Nor- 
mrxnda  Martin*  Ferrolra,  oRpo^a  do 
dr.  Nelaon  Martins  Ferreira.  Have- 
rA  diserlbutçAo^dò  doces  o  bombons 
a  crlancada. 

CINEMA  NA~a!~B.  I. 

Reallaa-flo  hojs,  As  IT.80  horta, 
n.)  .nudltorlo  da  AssoclaQAo  Brasi¬ 
leira  d*  Imprensa,  a  eessAo  clne- , 
mstograflca  oferecida  qulnwnal- 
mentê  ao*  associados  pelo  Departa¬ 
mento  Cultural  da  Casa  dos  Jor¬ 
nalistas.  À  entrada  aerA  feita  me- , 
manto  apresentação  da  carteira 
eoclal. 


CONFERENCIAS 


Pndrs  Ducotlllon  —  T)e  avlgo. 
chegar*,  esta  manhl,  procedente 
de  Montevidéu,  o  padre  Josepb  Vln- 


!  CONFERENCIA 

LE  HêVÍREOT)  PÊRE 
,  PUCATTILLON  O.  P. 

Rraliesrl  ub  os  auspicio,  d,  Asso- 
eiaçllo  do  Cultnr*  Pranco-Rrasilcira,  n* 
.e.*  feira,  29  de  setembro,  li  17  b.  30, 
no  •uditorium  da  A.  B.  I.  (Rui  Anu- 
jo  Porto  Alegre,  71),  umn  conferencie 
sobra  o  temei  "f,e  eenrfSIlon  frençaist 
ds  la  cfvillsslteê* ,  Entiadi  franca. 

(91169) 

BODAS  ME  FRATA 

Cnmsmora-se  hoje  as  bodss  de 
prata  ds  seu  casamento  o  sr.  Er- 
nanl  Teixeira  da  Silva  e  d.  Maria 
de  Lourdea  Leal  da  Silva.  As  11 
horas  haverá  mlaea  de  açáo  de  gra¬ 
ças  na  Candelária, 

-®- 

0  PRECEITO  DO  DIA 

Multo  vale  prevenir  —  Vacina 
antl-varlollca  qus  “pegn”  Imuniza 
ou  protege  o  Indivíduo  contra  a  vn- 
rlqla  e  o  alastrlm,  Mas  a  duração 
dessa  Imunidade  Rlnda  nBo  «  bem 
conhecida.  Na  grande  maioria  dos 
rasos,  4  longa,  mas  em  muitos  ou¬ 
tros  se  tem  mostrado  curta.  Vacl- 
ne-Bo  de  dois  em  dois  anos  e  sem¬ 
pre  que  estiverem  ocorrendo  casos 
do  varíola  ou  alastrlm.  (SNE8). 

— ®— 

NATALÍCIOS 

Fsxern  anos  hoje:  o  Jovem  Sér¬ 
gio  Mauro  de  Freitas,  filho  do  Jor¬ 
nalista  Clovls  Freitas;  sr.  Alfre¬ 
do  Miranda,  chefe  da  Caea  Miran¬ 
da  Vidros  -o  -Papeis  Ltda.:  era. 


Arte  Culinária 


QUARTA-FEIRA 


(Reçeltes  de  OAC1LDA  X.  8  BA  BB  A 
autora  do  livro  “Arte  CoNnirls  Brasileira”) 

(A  114  essencla  de  baunilha  o  por 

ultimo  g  claras  «m  neve,., 
t  Fdrma  untada,  forno  quentt. 


Lambo  frito  coas  batata* 

Ovoo  mexido*  com  tomnfe* 
Pudim  dt  farinha  de  mandioca 


Canja 

Gallaha  á  Rarlnsts 
Gclola  de  tamarindo 


ALMOÇO 

Lombo  frito  rom  batatal 

Deito  o  lombo  de  mfilho  t  de¬ 
pois  corte-o  em  bifes.  Condlmcn- 
te-os  com  cebola'  ralada  e  pi¬ 
menta  em  pd,  paeee-on  «m  fari¬ 
nha  dt  trigo  e  frlte-ot  demora- 
damento. 

Na  mesma  gordura,  frite  bata¬ 
tas  cosidas  o  Inteiras. 

Ovo»  mexidos  com  tomates 

Esquente  um  pouco  de  mantei¬ 
ga.  frite  llgelramente  t|2  cebola 
«  Junte  3  tomates  grandes,  cor- 
lados  em  fatias.  A'  parte  bata  3 
ovos,  (as  claras  em  neve)  e  vâ 
deitando  aos  poucos  eobre  os  to¬ 
mates,  mexendo  eempre.  Polvi¬ 
lhe  com  sal.  um  pouco  do  sntsa 
picada  e  sirvo. 

Padtm  dt  farinha  do  mandioca 

Rata  S  gemas  com  200  grs.  de 
aettear  ate  formar  um  creme. 
Junte  casca  ralada  de  um  tlmâo. 

1  2  Cepo  de  vinho  dn  Porto  1  ; 

■  opo  de  leite  nn  na  falta  de-te., 
leRe  de  coco  com  agua.  1  colher" 


A  pedido  de  Mme  8á  (N.  8.) 

Tomo  uma  gatfnha  grande, 
gorda,  llmpe-a,  corte  em  pedaçoe 
e  leve  ao  fogo  com  agua  fria. 
cebola,  tomate,  um  pedaço  de 
paio,  sal,  salsa,  cenoura  picada 
e  arroa  <s0  Junte  o  arros  na  hora 
se  a  galinha  fdr  nova),  Deixe 
ferver  lentamente  ate  coilnhar  s 
gnllnha,  Adicione  quasl  na  hora 
se  servir  2  gemas  e  1  colher  de 
manteiga. 

Galinha  á  Marinete 

Tome  a  galinha  da  csnjt.  dei- 
flc-a,  deito  um  bom  '  refogado, 
junte  um  pouco  de  caldo,  engros¬ 
se  com  farinha  ds  trigo,  Junte 
pedaços  de  presunto.'  aieftonat 
sem  caroços,  ovos  cosidos  a  pi¬ 
cados,  pstlt-pols  e  finalmente 
salsa  picada. 

Arruma  essa  mistura  sabre  fa¬ 
tias  do  pilo  bem  mantelgados. 
polvilho  com  queijo  o  leve  ao 
terno. 

Gelnla  dc  lamarlndil 

Pesonsque  1  k.  do  tamarindo- 1 
o  love-og  no  fogo  com  agua  que 
or  cubra. 

Ferva  um  ponho,  escorra  a ; 
ngun  e  deixo  ferver  novamente  I 
c '  m  a  nogiuida  «gua  ate  poder: 
va-sar  pela  ponoira. 

Pfse  esta  polpa  c  Igual  quan 
tldnde  dr  açucsr  e  leve  ap"fogo 
oara  tomei  uvSIõ.'  ’ 


BAT18ADOS 

Na  Igreja  de  N.  8.  (la  Pena.  em 
Jaoarápaguá,  aeri  levado  bojo  A 

Íila  batismal  a  menina  Arlstte.  il¬ 
ha  do  raaal  Adauto  da  Sllva-Alci- 
na  da  Silva. 

— {•>—• 

CASAMENTOS 

Reálln-se  hoje  em  Nltoríl,  o  oa- 
samento  da  eenhorlla  Lulaa  da 
Cru*  auonabarlno,  filha  do  sr.  Os¬ 
car  Guanabarlno  Filho,  nosso  co¬ 
lega  do  Jornal  do  Com  noto,  e  de 
d.  Carollnn  Augusta  da  Cru*  Gua¬ 
nabarlno,  com  o  dr.  Bolívar  Rou*a, 
do  comercio  desta  capital.  O  *1» 
civil  terá  As  14  horas,  no  Palácio 
dt  Justiça,  a  a  cerimonia  religiosa 
na  Catedral  de  SAo  Joio  Batista. 

—  Reall*n-ee  no  dia  30  do  cor¬ 
rente  o  enlace  matrimonial  da  se¬ 
nhorita  Margaret  Nell,  "filha  do  er. 
e  sra.  Adam  Nell.  eom  o  er.  Ro¬ 
berto  Rutotvtsch,  fllbo  da  viuva 
Joso  RutotvItiCh.  O  ato  rtllgloso 
terá  lugar  Aa  17.30,  na  malrlx  do 
Nussn  Senhora  da  Pai.  enl  Ipane¬ 
ma.  ondn  os  noivos  receberáo  cum¬ 
primentos. 

-HSH 

VIAJANTES 

Procedente  de  Londres,  onde  se 
encontrava  ha  des  meses,  chegou, 
ontem,  via  Estados  Unidos,'  o  dr. 
Mletor  Alfouso  Ardoo,  ctrurgllo 
uruguaio  e  professor  da  Faculdads 
ds  Medicina  de  Montovldíu.  Esteve 
cerca  de  cinco  meses  trabalhando 
como  clrurglllo  plástico  no  Hospital 
Militar  de  Baslngatoka,  no  sul  da 
Inglaterra,  tendo  tido  oportunlda- 
do  de  observar  nesse  e  noutros  cen- 
tros  medlco-clrurgleos  britânicos  o 
notnvel  melhoramento  obtido  pela 
tecnlra  das  oporiç&ss  de  cirurgia 
piaetlca. 

—  Chegou  ontem  ds  Mlaml,  o  dr. 
Teotonlo  Flavlo  Migue*  de  Mnlu, 
professor  da  Faculdade  de  Medici¬ 
na  da  Unlversldada  do  Brasil,  qus 
ha  seis  meses  seguira  para  cs  Es¬ 
tados  Unidos,  s.  convite  do  governo 
daouole  pafs,  afim  do  estudar  e  ob¬ 
servar  o  progresso  de  varlos  ramos 
da  ciência  medica,  especlalmenta  o 
tre lamento  do  aparelho  digestivo, 

“®-  oa 

FALECIMENTOS 

Faleceu  ontem  nesta  capitel."  o 
ar.  Oscar  dt  Loera.  Seu  enterro 
será  realizado  hoje,  saindo  o  fere- 
tro  As  11  horas,  da  capela  da  Igre¬ 
ja  da  Gloria,  para  o  cemllerlo  ‘46 
S.,  João  Batista. 

—  Da  capela  do  cemitério  de  B. 
Joflo  Batista,  para  sepullamento  na 
mesma  necropole,  dar-se-á  hojs,  As 
17  hora»,  o  salmsmo  funehre  dos 
corpos  de:  André  do  Duve,  May 
Ingeborg  de  Duve  Astroln,  Renéa 
ds  Duvo  o  Inglld  de  Duve. 

—  Faleceu  ontem  nesta  capital, 
d.  RosallnA  Alves  Tslxelra  Nclo, 
cujo  enterro  terá  lugsr  hoje,  sain¬ 
do  o  feretro  da  rua  Regional,  70, 
para  o  cemlterlo  da  8.  Francisco 
Xavier, 

—  Em  81o  Paulo,  onde  foi  sepul¬ 
tada,  faleceu  ante-ontem,  d.  Amé¬ 
lia  Tercta  da  Costa  Macedo. 

—  No  cemlterlo  do  Slo  Fmncleco 
Xavier,  foi  enterrado  no  dia  36  do 
corrente,  o  sr.  Flrmlno  Duclero  do 
Nascimento,  antigo  funcionário  da 
Aseoclndlo  Comercial  do  Rio  de  Jn- 
nolro.  O  seu  enterro  foi  feito  por 
aquela  Inetltulçlo  .qus  preatou  des¬ 
sa  forma  uma  homenagem  ao  seu 
colaborador.  O  extinto  deixou  viu¬ 
va  d.  Felicidade  Nasolmento. 

Em  Santa  Catarina  s-  Florlano- 
polls,  3ó  (Asp.)  —  Faleceu  o  pro¬ 
fessor  Belarmlno  Correia  Gomei, 
que  exerceu  durante  muttoi  anoa 
o  cargo  de  Cura,  da  Catedral  de 
Florlanopolta.  Tenda  deixado  a  ba¬ 
tina  para  ee  canar,  conseguiu  ca¬ 
tei  de  morrer  uma  licença  especial 
para  aer  amortalhado  com  as  ves¬ 
tes  sacerdotais.  Deixa  viuva  e  dole 
filhos.  ’  - 

BNTERRAMENTOB 

Realizou-se  ontem,  As  16  horas, 
no  cemltsrlo  de  Slo  JoRo  Batista,  o 
enterramento  da  sra.  Adallna  Pin¬ 
to  da  Eli  va,  esposa  do  ministro 
Joio  Pinto  da  Silva,  cônsul  geral 
do  Brasil  em  Lisboa.  O  corpo,  que 
chegou  Aa  13  horas,  proesdents  da 
Bahia,  em  avllo  da  FAB,  acompa¬ 
nhado  do  casal  Luls  Vergara  e  da 
srm.  Joflo  Nevo*  da  Fontoura,  foi 
velado  na  capela  daquela  necropo¬ 
le.  O  padre  Barbosa  Lima  enco¬ 
mendou  o  corpo,  vendo-se  presen¬ 
te»,  entre  numerosas  figuras  de 
nossa  sociedade  e  do  mundo  ofiolal, 
o  sr.  Lulx  Vergara  e  stnhora,  o  1.» 
secretario  Carlos  Buarquo  do  Ma¬ 
cedo,  representante  do  ministro  do 
Exterior  e  membro*  do  Gabinete 
Civil  do  presidente  da  Republica. 

—  Realliou-so  ontem,  ás  11  ho¬ 
ras,  a  cerimonia  do  enterraraonto 
da  sra.  Leollnda  Freire  de  Mes¬ 
quita  .viuva  do  general  medico  dr. 
Manoel  Pereira  de  Mesquita  e  mAa 
do  coronel  medico  dr.  Manoel  Pt- 
trarca  de  Mesquita.  Ao  Hospital 
Central  do  Exercito,  de  onde  saiu 
o  feretro  para  o  cemlterlo  de  8. 
Francisco  Xnvler,  compareceram 
grande  numero  de  peesose  amigas 
da  família  da  extinta,  a  oficialida¬ 
de  e  funcionários  do*  estabeleci¬ 
mentos  militares  que  fofam  dirigi¬ 
dos  pelo  dr.  Petrarca  de  Metqulta. 

—®- 

M1S8AS 

—  Os  funcionários  do  Departa¬ 
mento  de  Historia  e  Documentaçáo 
da  Prefeitura  faxom  reallxar,  ama- 
nhá,  Aa  10)6  hora*,  no  altar-mdr 
da  Igreja  de  Nosea  Senhora  do  Ro- 
enrlo,  missa  de  30.<  dia,  pelo  pas¬ 
samento  de  eeu  colega  Otcar  Pinto 
Sampaio, 

—  Bará  celebrada  boje,  áá  U  ho¬ 
ras,  na  Igreja  N.  8.  da  Conctlçüo 
e  Boa  Marte,  rua  do  Rosário,  ea- 
quina  da  rua  Miguel  Couto,  missa 
ds  7.’  dia,  por  alma  da  arta.  Alda 
Brito,  filha  da  viuva  Sebnstlflo 
Gonçalves  de  Brito  e  cunhada  do 
dr.  Apriglo  dos  Anjos. 


IANTOA  COIM8  I  DAMIAO 
21  dt  setembro 

Apóstolos,  grandes  apAitolas,  fu¬ 
ram  oa  untos  Coime  a  Damllo, 
aproveltando-so  da  faoutdado  do 
■orem  mOdlcot,  InuRoí  quo  eram 
pelos  laços  ds  consagulnlüado,  pnra 
exercerem,  no  mesmo  tempo  quo  o 
clAncln  médica,  um  verdadeiro  apos¬ 
tolado,  Apostolado,  sim,  porque  do 
profcréncla  tratavam  das  famlUaa 
pagRs,  para  poderem  Implantar  no 
ieu  selo  n  semente  bendita  dn  tt 
cristn.  Tanto  mali  queridos  e  adi¬ 
tados  eram.  porqua  nada  recebiam 
em  retribuição  doa  aeui  trabalhos, 
podendo  alegar,  Para  Juatlflcaçfio  do 
teu  procedimento,  de  nada  nreeltn- 
rem,  tendo,  como  eram,  ricos  do 
fortuna. 

Nnicldoa  om  uma  nabro  e  plcdona 
família  da  Arálela,  tiveram  a  torto 
de  aer  confiados  a  sálelot  mestres, 
lendo  todo  culdndo  na  tua  rducaqílo 
*ua  tanta  hiAc  —  Thoodato.  Na 
Riria  formaram  a  mentalidade,  ro¬ 
busta  por  nalureza,  devendo  4  quo- 
rldd  míle  a  fcllcmade  de  ler  cul¬ 
dndo  daa  luai  •  gbnni.  com  tanto 
carinho  ■  tollcinidc,  dlgnoa  do  uma 
mau  criatl . 

<gra.  na  Cilicia,  durante  algune 
onot  lhes  serviu  de  campo  pera  o 
blantlo  e  coneequenfe  safra  e  Co¬ 
lheita  de  frutos  oplnos  para  o  reino 
de  Diui. 

Dlocleelano,  imperador,  Inimigo 
acérrimo  do  crlatlanlamo,’  na  aut 
contumaz  pcrtogultAo  no  nome  de 
Crltto,  dera  ordens  terminantes  tam¬ 
bém  ao  governador  Lypelat,  quo,  ao 
chegar  a  f.grn.  tendo  tido  denuncia 
doa  Irmlot  mídlcot  que  eram  orla- 
tios  e  catavam  aaduatndo  a  popula- 
çEo.  ordenou  s  prltlo  de  ambos, 
acusados  dc  Inlmtgoi  figadal*  das 

divindade»  pigit. 

A  mageatade  dc  Deus  «e  revelou 
do  modo  Imponente,  atravòs  da  fir¬ 
meza  e  des  palavras  doa  dois  lr- 
mios  apóstolos.  Sublimes  de  doce 
energia,  responderam  ás  interpe¬ 
lações  da  autoridade,  provando  que 
ogtam  bem  e  com  a  mels  eleva¬ 
do  lntençlo,  atribuindo  as  maravi¬ 
lhosas  curas  que  faziam  mala  k 
eficácia  do  nome  de  Jesua  que  Invo¬ 
cavam.  do  que  A  prAprla  cltnctn 
que  exerdam  cem  conclíncia  de 
causa. 

Insistindo  Lyslte  «m  que  sacrifi¬ 
cassem  aos  deuses  psgüos,  ambos  os 
IrmAos  refutaram  o  atrevimento  da 
ordem  despótica,  dizendo,  cm  de¬ 
finitivo,  que  adoravam  apenas  ao 
Criador  do  cóu  e  da  terra. 

Oa  tormentoa  o  que  foram  subme¬ 
tidas  não  lhes  arrefeceu  o  anime, 
clieloa  do  Espirito  Santo  quo  esta¬ 
vam,  Vendo  Inúteis  os  esforços  em¬ 
pregados.  o  governador  mandou  de- 
capitá-los.  Irmãos  no  sangue  e  na 
te,  el-los,  desde  então,  mais  uni¬ 
dos  no  Cristo  pelo  qual  ganharam 
a  vida  atormi.  perdendo  a  terrons. 

Igreja  de  N.  S.  do  Raiaria  — 
No  templo  de  rua  Araújo  Oondlm. 
60,  haverá  trlduo  nos  dias  28.  20  e 
30.  ás  17  horas,  com  prática  prepa¬ 
rativa  para  a  festa  do  Rosário.  No 
domingo,  dia  1  de  outubro,  mtasai 
habituais  e  A*  8  horas  a  missa  ospe- 
clnl  celebrada  pelo  arcebispo  D. 
Jayme  Camara.  Os  exercidos  con¬ 
tinuarão  ás  17,30  horai,  no  mis  do 
Roaarlo,  com  recitação  aelena  do 
terço,  ladainhas  e  benção  do  SS. 
Sacramento. 
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UM  DISCURSO  DR  D.  JOAO 
DECKER 

Porto  Alegre,  38  (A.  N.)  —  O 
arcebispo  Metropolitano  dum  João 
Beckar  enviou  A  sessão  Inaugural  dl 
Ação  Católica  para  ser  lido,  o  dis¬ 
curso  de  entrada  da  missão  da  Igre¬ 
ja  católica  na  reorganização  do 
mundo,  dizendo  entre  outras  colsaa: 
"Na  reconstrução  da  sociedade  do 
após-guarro,  sorve  períeltamento  do 
bose  a"  Encíclica  de  Leão  XII". 
Neste  documento  o  Sumo  Pontífice 
fala  eobre  a  origem  da  sociedade, 
da  autoridade  civil,  doa  deveres  a 
atrlbulçóes  dos  súditos  o  do  poder 
temporal.  •  São  trabalhos  que  nun¬ 
ca  perdem  sua  Importância  e  sou 
valor  pelo  que  merece  ter  sua  apli¬ 
cação  nestes  tempos  turbulentos 
que  correm". 


Bodas  1 
de  Prataj 

Festejando  as  suas  bodas1, 
de  prata  O  Pavilhão  dará 
uma  feição  excepcional  á  sua 
grande  venda  anual  de  anl-| 
versario.  Estará  fechado 
hoje  e  amanhã  para  revisão  | 
dt  custo  e  remarcação  dos! 
preços  por  forma  surpreen¬ 
dente  !  Aguardem  o  grande, 
acontecimento  c  visitem  O 
Pavilhão  a  partir  de  sexta-' 
feira.  Ouvidor.  108  Nãoi 
haverá  catalogo  i 

UMÓÍÓJ 


EM  VISITA  AO  DÀSPt  O  IN¬ 
TERVENTOR  DO  PARAJ  — 
Eetev»  em  vlaita  ao  Departa¬ 
mento  Administrativo  do  Servi¬ 
ço  Publico,  na  rnanh#  do^  ontem, 
o  coronel  MagalHíeá ,  Bdratn, 'qtle 
ora  Ho  encontra  nesta  capital.  O 
chefe  do  Exeoutlvo  paraene»  foi 
recebido  pelo  er.  Luls  Slmfioe 
Lopes,  tendo  percorrido,  demora¬ 
damente,  os  vários  serviços  es- 
peclRlIzndos  desse  órgão  da  ad¬ 
ministração  publica.  Em  cadn 
uma  das  dependências,  como  a 
Blbllotóca  e  a  Exposição  de  Ma¬ 
terials  de  ConstruçSce  e  Miu/uot- 
tes,  o  visitante  teve  «xpllcaçóes 
detalhadas  dos  rsspeotlvos  che¬ 
fes  de  serviço,  manifestando  aos 
masmos  a  Impressão  que  lhe 
causou  a  atua!  organização  do 
DASP.  A  fotografia  4  um  aspecto 
colhido  durante  a  visita. 

350.000  CIGARROS 
PARA  A  F.  E.  B. 

No  salão  de  conferências  da  Aca¬ 
demia  Nacional  ds  Medicina,  realt- 
zou-st  ontem,  ãa  30  e  30  horas,  a 
entrega  i  Comissão  da  Ajuda  é  F. 
E.  B„  de  ãSO.OOO  cigarros  s  10.000 
folhai  de  papel  de  certas  •  envelo¬ 
pes,  contribuição  dos  Revandedo- 
res  da  CIs.  Standard  .011  A  inicia¬ 
tiva  da  Liga  dc  Defesa  Nacional. 
AberU  a  sessão  pelo  presidente  da 
L.  D.  N.  ministro  Leopoldo  Cunha 
a  Melo,  falou,  ã  seguir,  o  sr. 
João  Ladilra  Junior,  pela  empresa 
ofertante:  agradecendo  pela  L.  D. 
N.  o  capitão  Perlcles  ds  Azevedo, 
que  destacou  o  concurso  que  oi  di¬ 
retores  e  funcionários  da  Standard 
vám  dsndo  ás  Iniciativas  daa  Co- 
mlssdea  de  Ajuda  á  Força  Expeclo- 
nirla  Brasileira, 

19  MÍL  CRUZEIROS 
PARA  0S  LAZAR0S 

Valioso  donativo  das 
alunas  do  Colégio 
Bennett 

Fundada  há  anos,  -  funciona  no 
Coláglo  Bennett  deita  capital  a  As¬ 
sociação  do  Bennett  Pro-Lazaroa, 
cuja  diretoria  4  formada  pelai  alu¬ 
nas  que  curiem  o  primeiro  ano  co¬ 
legial. 

At  moças  Integrantes  dessa  hu¬ 
manitária  agremiação,  que  desde  oa 
banco*  eiccUre*  jã  te  tnlcUra  as¬ 
sim.  com  todo  o  apoio  d*s  direto¬ 
ra*  daquele  estabelecimento  de  en¬ 
sino,  no  exercício  d*  um  relevante 
trabalho  de  benemerãncla  e  assis¬ 
tência  social,  emponham-se  durante 
o  ono  letivo,  com  ai  suis  colegas  e 
petfon  amigas,  angariando  donati¬ 
vos  para  os  hansenianos.  Eut  mo¬ 
vimento  dn  alunas  do  Bennett  em 
favor  doa  lazaroa,  cresce  dt  ane  pa¬ 
ra  ono,  quer  p^las  normas  arrecada¬ 
da».  quer  pelo  numero  de  pessoas 
que  consegue  interessar. 

F.ste  ano.  porem,  e  campanha  foi 
além  de  todas  ss  expectatlvis.  pola 
conseguiram  arrecadar  mais  de  de-  ' 
tenove  mil  cruzeiros. 

C  pari  fazer  entrega  dessa  Im¬ 
portância  ã  Federação  daa  Socieda¬ 
des  de  Assistência  aos  Lázaros,  cen¬ 
tralizadora  de  Ioda*  as  atividades 
sociais  em  favor  dos  leprosos,  que 
a  Associação  Bennett  Pro-Lauros 
sc  reunirã  boje.  ãs  12  horas,  em  ses¬ 
são  solene,  no  talão  nobre  daquele- 
colégio,  sob  a  presidência  da  sra. 
Eunice  Weaver  e  com  i  pres»nça 1 
das  dirclcrat  c  pessoas  gradas. 


Escolheu-se  o  dia  11  do  corronta 
mêa  pira  qua  aa  comemorasse,  em 
toda  a  América,  o  "DU  do  nrofoi- 
sor".  Assim  considerou  a  1  Con¬ 
ferencia  dos  Ministros  o  Diretores 
d*  Educação  das  Rspubllcoe  Ameri¬ 
canos,  reunida  no  Panamá  em  tini 
dn  ano  pasaado.  Allãl,  n  asaunto 
Jã  mereceu  ■  nossa  atenção.  Agora 
nugira-se  a  criação  do  "Caso  do 
Prof6iaor",  Paau-ie  aulm  de  um 
símbolo,  que  4  o  dlo,  pnra  uma 
realização  material,  a  casa.  Teto 
agasalhador  para  almns  abnegndos, 

3ue  tanto  so  aacrlftcnram  no  pnsen- 
o,  não  obstante  pessimamente  re¬ 
munerados,  e  que,  hoje,  curtem  ns 
mais  duras  prlvacflei,  poli  que  não 
foram  contemplados  com  algum 
acréscimo  cm  acua  parcos  venci¬ 
mentos.  No  tocante  aos  urofesao- 
res  Jubilados  não  hé  classe  inals 
desamparada  que  essa.  Diga-oo  dc 
passeiem:  nem  lodos  os  jubilados, 
mei  oi  que  foram  aposentados  com 
na  tabelas  antigas.  Saba-so  que 
existam  professoras  Jubiladas  qua 
lecionaram  na  anllga  Escola  Nor¬ 
mal.  tendo  aido.  posterior  mente,  di¬ 
retoras  de  escolas,  precebendo  me¬ 
nos  de  quinhentos  cruzeiros.  E' 
Justo  —  perguntar-se-á  —  que,  com 
o  caroslta  ds  vida,  sejam  excluí¬ 
das  do  aumento  casas  devotadas 
criaturas  que  mourejaram  penosa- 
menle  anos  e  anos,  em  zonas  de  di¬ 
fícil  acesso,  desprovidas,  naquela 
época  do*  confortos  relativos  da 
vida  de  hojo,  e  que  Unto  deram 
em  beneficio  da  educação  publicai 
Não  leem  ao  menos  o  omparo  dt 
uma  "Casa  do  Professor",  a  exem¬ 
plo  dos  artistas,  que  teem  t>  seu 
“Ratlro",  onde  findam  tranquilamen¬ 
te  oa  leus  dias.  relembrando  aa  gló- 
rlaa  passadas,  rememorando  o 
aplauso  das  platéias...  O  profes¬ 
sor  bem  merece  a  sua  “Casa''.  Ol 
poderes  pubhcos  não  negariam  au¬ 
xilio  a  tão  Juato  empreendimento. 

Oa  velhos  mestres,  que  não  tectn 
mels  família,  lançam  um  angustioso 
S.O.S.  SAo  abnegados  trabalhado¬ 
res  do  passado,  que  ajudaram  a  plas¬ 
mar  oa  cérebro*  dos  homen»  de 
hoje,  e  que  tão  Injustamente  se  en¬ 
contram  esquecidos,  ao  desamparo. 
Que  ce  lhes  conceda  uma  migalha 
a  mais  em  seus  exíguos  vencimen¬ 
tos.  ou,  se  não,  um  abrigo  acolhedor, 
onde  possam  permanecer  ue  seue 
Ultimes  dlns.  livres  das  "bichar”,  do 
bullclc  e  da  angustia  do  mundo  mo¬ 
derno,  Aqui  fica  o  apelo:  crie- 
a*  ■  "Casa  do  Professor”.  Serã 
Uma  forma  mais  humana  e  malt  di¬ 
reta  dc  ac  homenagear  os  mestres 
de  ontem,  e  eles  bem  o  merecem.., 

UNIVERSIDADE  DO 
BRASIL 

fACULDADE  FLUMINENSE  DE 
MEDICINA  . 

Prova  parcial  para  amanhã,  21: 

3.»  ano  médico:  Parasltololla  — 
M  10  horas,  no  iaboralorlo  da  ca- 
dclra.  Serõo  chamados  os  alunos 
de  ns.:  13,  14.  18,  27,  29,  21,  39.  40, 
41,  42.  43,  47.  81,  83,  84.  88,  81, 

82,  83.  ee.  88,  69,  70,  71,  78.  77,  79, 
85,  102.  103.  108,  109,  111,  112,  114, 
122,  123.  130,  131,  130,  138.  150.  183, 
156,  163.  178,  177,  169,  194  ,  200,  11. 
183,  t  os  alunos:  .leclntho  C.  Go¬ 
me»  Filho,  Ornar  Suarcz  e  Alcides 
Msrtlhs  da  Rocha. 

AVISOS  —  SSo  convidados  a  com¬ 
parecer  A  Secção  dc  Expediente  ns 
seguintes  alunos:  0.  oano:  — orge  de 
Alkmlm  Toledo,  Paulo  Roberto  do 
Lima  e  Aranha,  Saul  Schenberg.  i.‘ 
uno:  os  alunos  de  ns.i  4,  s.  18,  44, 
83,  81,  42,  81,  94,  05,  92.  108,  109, 
117,  123.  129.  134.  137,  139,  140T"  144, 
118,  141,  e  183,  e  os  srs.:  Antonlo 
Luiz  S.  Tocantins  c  João  HonorlO 
de  Mello. 

Concurso  de  Docência  Livre  de 
Farmacologia  —  Prova  escrita,  ama- 
nh8.  dia  27.  As  10  horas  no  labora¬ 
tório  de  Farmacologia  —  SerSo 
chamados  os  candidatos:  d  rs.  Lxuro 
Sollero  e  Ollndlo  Marlino  da  Fon¬ 
seca, 

Coneurso  para  provimento  dai 
radelrai  de  Clinica  Neurológica  e 
Clinica  Obstétrica  e  de  HlitMogla  e 
Eiúbrlologla  —  Chama-se  a  atenção 
dos  interessados  para  oa  editais  de 
inscrição  mandados  publicar  no 
Diário  Oficial. 

Dlretorto  Acadêmico  —  Reunião 
—  Convidamos  todo*  os  colegas  e 
representantes  Junto  ao  'Diretório 
para  a  reunláo  de  hoje  Aa  18  ho¬ 
rta. 

Correipohdlnela  para  os  ara.  — 
Dedo  de  Abreu.  Joeã  Bonifácio 
Emmerich.  Moecyr  Nlcaclo,  Vale- 
rlano  Vieira,  Dlrelorlo  Centra), 
Erpcsto  Augualo  Pereira,  Tlllo  Tur- 
rãzzc,  dra.  Alie  Lima,  Paulo  'E18- 
Jalde,  Geraldo  Mojello  BIJoe.  Fa¬ 
mília  de  Alzira  Ferreiro  da  Rocha, 
Moacyr  Nlcaclo,  Albino  Souza  Voz, 
Leonys  Mala  Dallalana,  Edgar  Wer- 
ncr  Nlcolau  Koebckc,  Otto  Fernan¬ 
des.;  Orlando  Cardoso,  Alfeu  M..I 
Castro,  Família  de  Flavlo  Cardoso 
da  Cosia,  Armando  Vllhena  Macha¬ 
do,  Romeu  Fablano  Alves. 

FACULDADE  NACIONAL  DE 
FILOSOFIA 

Rcallza-se  hoje,  27,  ás  17  hora»  n» 
Faculdade  Nacional  de  FllosoRa. 
mais  uma  palestra  da  série  que  all 
está  sendo  levada  a  efeito  pelo 
professor  Morton  D.  Zobel.  O  con¬ 
ferencista  dissertará  sobre  "Mark 
Tu-aln:  O  Humor  c  o  Realismo  do 
Povo". 

ESCOLA  NACIONAL  DE 
ENGENHARIA 

Exame  para  amanhã,  28: 

Arquilitura  —  ãs  18  horas,  prova 
oral  da  exame  vago  e  especial  para 
os  alunos  que  fizeram  prova  escri¬ 
ta. 

Avisos  —  Alunos  chamados  eom 
lirganola  ao  gabhnets  do  aecretárlo: 
Mario  João  Nlgro,  Roberto  Mcne- 
eei  Rocha,  Armando  de  Medeiros 
Hindi. 

A1  Secção  de  Expediente  —  Aimo. 
na  Camirdella,  Paulo  Sale»  Mou- 
rJo,  Helvécio  3ales  MotirSo.  Ivo 
Leal  Pereira  de  Souza,  Alceu  Sics 
o  Celso  Daéta  da  Rocha. 

Ao  Protocolo  —  Luiz  Temando  da 
Cruz  Seco.  Thomaz  Pomneu  Bor¬ 
ges  Magalhães.  Antonlo  Wilson  Cou- 
linho  Marques,  Vlcenta  Alberto 
Brasil  de  Miranda.  José  Ribeiro 
Falcão, 

Alunos  do  3.»  ano  do  curso  de  En¬ 
genheiros  Eletricistas  —  Hoje,  das 
18  ás  19  horas,  o  professor  de  Ele¬ 
trotécnica,  o  engenheiro  João  Cic¬ 
los  Noronha  •  Santos,  abrirá  o  sc-u 
curso. 

FACULDADE  NACIONAL  DE 
ODONTOLOGIA' 

Curso  sobra  o  câncer  —  Comunl- 
ca-ae  aos  Interessados  que  hoje,  27, 
terá  lnlclo  a  série  de  conferencias 
do  "Curso  de  Expansão  Cientifica 
■obro  o  Câncer  da  Boca",  a  corgo 
do  Serviço  Nacional  do  Câncer.  A 
primeira  conferencia  tará  pronun¬ 
ciada  pelo  dr.  Mario  Kroaff,  qdt 
abordará  o  tema  "Conceito  geral 
sobre  o  câncer”, 

At  demais  conferencia»  serio 
realizadas  todas  aa  4.»  e  0,*  feiras, 
conforme  programa  afixado  na  por¬ 
taria. 

NOTICIÁRIO 

Antonlo  Auitregesllo  —  Serão 
prestadas  amanhã,  28,  expresaivas 
homenagens  ao  prof.  Antonlo  Aua- 
tregeallo,  por  motivo  ds  leu  lngrva- 
10  no  quadro  daa  "praleoaorea  emé- 
ritoa"  da  Faculdade, Nacional  de  Me¬ 
dicina  da  Universidade  do  Brasil. 
Ai  14  horaa  reunir -sc-á  a  congre¬ 
gação  da  Faculdade  Nacional  de 
Medicina,  eob  a  presidência  do  rei¬ 
tor  da  Unlverddade,  prof.  Raul 
Leitão  da  Cunha,  com  a  presença 
de  autorldadca  administrativas  e  do 
ensino,  representantes  de  todas  ai 
Faculdades  do  Brasil,  professores, 
docentes,  estudantes,  amigos  e  ad¬ 
miradores  do  homenageado,  aendo- 
lhe,  então,  conferida  o  diploma  dc 
"Professor  Emérito".  Falarão,  por 
essa  ocasião,  a  prof.  Henrique  Roxo. 
em  nome  da  Congregação,  e  o 
ptof.  Xavier  de  Oliveira,  -eureaen- 
tante  dos  docentes  livres.  A'  noi¬ 
te.  ái  20  e  mela  horas,  na  Acade¬ 
mia  Nacional  dc  Medicina,  cera  o 

Erof.  Austregeiilo  homenageado  pa¬ 
is  Sociedade*  Médicas  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  todo  pala,  falando  por 
essa  ocasião  .  o  prof.  Alovslo  dc 
Castro,  presidente  da  Academia,  t, 
por  tempo  limitado,  ai  representan¬ 
tes  dos  demais  AssactaçGes  Médicas 
brasileiras. 

Pela  manhl,  ás  10  horaa.  seus  dis¬ 
cípulos  e  antigos  assistentes  Inau¬ 
gurarão.  aolencmcnte.  o  retrato  do 
mestre  e  cientista  brasileiro  na  Cli¬ 
nica  Neurológica  da  Faculdade,  á 
Avenida  Wenctslau  Bros.  93. 

Asioclaçáo  dos  Mtnsallstas  do 
noipllal  Psiquiátrico  —  No  trans¬ 
curso  de  maia  um  aniversário  da 
fundação  dessa  agremiação,  aerã 
reillzadi  amanhã.  21.  ãs  15J0  ho¬ 
ras,  sessão  solene,  com  eleição  e 
po*se  de  novx  diretoria.  Pela  ma¬ 
nhã.  ãs  10  horas,  nn  sltar-mór  da 
Igreja  do  Sagrado  CoraçSo  ds  Mg- 


A  87  do  setambro  de  11)17  variai 
homen*  de  Itltro,  convocados  por 
João  do  Riu,  reunlram-se  na  seda 
du  "Asiuolaçãa  Brasllolra  dc  im¬ 
prensa"  a  lundarain  a  "Sucladade 
Brasileira  tle  Autores  Ttatrala"  la¬ 
vrando  a  primeira  ata,  como  secre¬ 
tario,  Vlrlalo  Corrsla.  Lutando  com 
Ioda  a  sorto  de  dificuldade*,  a  S. 
B.  A.  T.  foi  Impondo  o  direito  dos 
amares  o.  eunseguindo  que  o  en¬ 
tão  dapuUdo  Gelullo  Vargas  npro- 
scntaase  uma  legislação  protelara 
Viu  o»  seus  esforços  coroados  do 
•xllo  c  a  tal  pontu  que  nu  ano  de 
1943  conseguiu  cobrar  Trãa  Mllhóei 
de  Cruzeiros  para  os  escritores  e 
compositores  nacionais. 

Em  1930,  n  S.  B.  A.  T.  adquiriu 
lido  própria  hojo  avaliada  em  Um 
Milhão  e  Quinhentos  Mil  Cruzeiros 
lleprcsenta  todas  ss  Saciedades  da 
autores  do  mundo  e  possue  cerca  de 
quinhentas  agencies  no  Brasil  ln> 
lelro,  Creou  a  "Carteira  do  Peque¬ 
no  Dlrcllo”  e  conseguiu  que  ns 
compusllorcs  nacionais  pudessem 
ganhar  pequena*  fortunas  pelas 
sdns  prodiiçQcs  aqui  e  no  estran¬ 
geiro. 

A  '8.  a.  A.  T."  coma  hoje  no 
leu  quadiu  Social,  138  aoclos-efe- 
tlvos  e  1.917  soclos-admlnlstradoa, 
alara  milhares  de  sócios  correspon¬ 
dente*  cm  face  da  reciprocidade  com 
tl  sociedade»  estrangeiras. 

Ha,  portanto,  motivos  de  sobra 
psn  que  a  data  de  hole  seja  de 
verdadeira  fesla  para  o  Teatro  bra- 
•llelro.  Rcallza-sc  solene  Sessão  Co¬ 
memorativa  com  a  presença  de  au¬ 
toridades,  soclos  e  todos  oi  ele¬ 
mentos  ligados  ao  teatro,  não  ha¬ 
vendo  oonvltea  especiais. 

Aproveitando  a  data  será  rece¬ 
bido,  feellvsmente,  o  novo  conse¬ 
lheiro  eleito  José  Wandarley  que 
será  saudado  pelo  »r.  Daniel  Ro¬ 
cha  e  responderá  fazendo  o  elcglo 
da  aeu  antecessor  Jardel  Jercoll». 

Curso  de  terias  d»  teatro  —  Serã 
inaugurado,  a  2  dc  oulubro  proxt- 
tno,  ás  20  horas,  por  Iniciativa  do 
"Teatro  do  Estudante",  no  Tcnlx, 
o  "Curso  de  Ferias  de  Teatro".  Na 
aula  inicial  falarão,  além  do  dire¬ 
tor  do  'Teatro  do  Estudante",  eo¬ 
bre  os  objetivos  desse  rápido  cur¬ 
so,  os  seguintes  escritores  e  ato¬ 
res:  Álvaro  Moreira,  Carlos  Lacer¬ 
da  e  Guilherme  Figueiredo,  tm- 
quanto  ltalia  Fausta  e  Lulxa  Barre¬ 
to  Leite  falarão  rcspectlvamente  cm 
"Interpretação"  c  "O  teatro  é  emo¬ 
ção",  esta  em  colaboração  com  o 
ator  Ssdy  Cabral.  Também  nessa 
aula  falará  o  critico  Macio  Nunes. 

Teatro  de  opareta  —  Com  o  exito 
da  temporada  de  operetas  vlcncniei 
no  Teatro  Carlos  Gome*,  ficou  con¬ 
firmado  que  a  plalél»  carioca  esla¬ 
va  saudosa  de  tAo  encanlr-tor  gene- 
ro  de  teatro  musicado,  o  que  ser¬ 
viu  para  animar  os  dirigentes  ds 
Empresa,  a  contratar  prestlgioaoa 
elementos,  que  veem  atuando  dia¬ 
riamente  no  Carlos  Gomca. 

“Toca  pro  pau"  a  estrela  de  aex- 
ta-felra  no  "João  Caetano”  —  Na 
revista  du  Luiz  Peixoto  e  Freire  Ju¬ 
nior,  quo  estreará  depois  de  ama¬ 
nha.  temos  Beatriz  e  Oscarlto,  sen¬ 
sacionais  noa  papeis  que  animam. 
N»  revista  estrearão  Manuel  Vieira 
e  Jurema  Magalhães. 

EVA  terminará  sua  temporada  á 
1.®  de  outubro  —  Apôs  sele1  meses 
no  teatro  Serrador,  Eva  e  seu»  ar- 
tlataa,  sob  a  direção  do  tcetrologo 
Lulx  Igleilai,  encerrarão  a  tempora¬ 
da  no  dia  l.o  do  outubro. 

Em  honra  í  Prança  libertada,  na 
GlnSstlco  —  Ao*  nome*  jã  publi¬ 
cados  doa  artista*  que  Integrarão  o 
programa,  que  Irema  Ists  e  De  Cho- 
colat  organReram  para  o  noite  de 
9  de  outubro,  no  teetro  Ginástico, 
«m  honra  á  França  libertada  «  em 
homenagem  ao  general  Flores  da 
Cunha,  podemos  acrescentar  o  de 
Marco.  íantailato  e  esntor  que  etuou 
nos  teatros  de  Paris. 

PUBLICAÇÕES" 

"Ilustração  Fluminense”  —  Estl 
cm  clreulsção  o  ultimo  numero  de 
"Ilustração  Fluminense",  magazine 
que  aa  edita  no  Estado  do  Rio  para 
todo  o  Brasil,  contendo  farta  maté¬ 
ria  de  texto  em  auas  etcçfiei  habi¬ 
tuais,  Inclusive  smpla  reportagem 
esportiva  e  economlea  de  Barra 
Mansa  e  NllópolU, 

SERVIÇOS  DE  OBRAS 
“  "'"SõCffiR  “ 

O  resumo  geral  da  todos  os  ser¬ 
viços  realizados  pela  S.  O.  S..  no 


num  total  de  70.181  raaoluçAaa;  to¬ 
tal  dlipendldo  com  assistência  io¬ 
dai,  Crg  184.888,80. 


LEGIÃO  BRASILEIRA 
DE  ASSISTÊNCIA 

ãfensopens  aos  expedicionários  — 
A  L.B.Á.  continua  recebendo  gran¬ 
de  quantidade  de  mensagem  de  pa- 
rentee  e  amigos  de  oficiais  e  solda¬ 
dos  combstentos  da  Fòrç*  Expoclo- 
nárla  Brasileira,  para  serem  trans- 
mltldaa  no  programa  radiofônico  or¬ 
ganizado  pela  Instituição  na  Rádio 
Nacional.  Para  conhecimento  do*  In¬ 
teressados  informamos  que  estas  lr- 
radlaçSes,  qua  estão  sendo  feitas  cm 
ondas  curtas  e  longas,  serão  trans¬ 
mitidas  apenas  em  ondas  curtas  di¬ 
rigidas  para  Nápoles,  afim  de  se  ob¬ 
ter  absoluta  clareza  nn  recepção. 
Assim,  poderão  os  brasileiros  ausen¬ 
tes  da  Pátria,  honrando  o  Brasil,  ou¬ 
vir  nitidamente  as  mensagens  dc 
suas  famílias  e  amigos. 

A  L.B.A.  Já  entrou  em  entendi¬ 
mentos  com  o  Ministério  da  Guerra 
para  qua  éste  se  comunique  com  o 
comando  das  Fôrças  Expedicioná¬ 
rias  a  respeito  das  referidas  Irradia¬ 
ções.  Além  de  transmlssOes  de  men¬ 
sagens,  o  programa  do  Expedicioná¬ 
rio  destinará  um  dia  da  semana  e 
uma  parte  artística,  constando  de 
música  tipicamente  brasileiras.  Pa¬ 
ra  esta  parte  recreativa,  cantoras  ou 
musldstcs,  parentes  ou  amigos  dos 
expedicionários,  poderão  colaborar 
de  acôrdo  com  suas  possibilidades 
artísticas  e  mediante  prévia  Inscri¬ 
ção  que  deverá  ser  solicitada  por 
escrito  â  L.B.A. ,  á  rua  México  15B, 
8*  andar.  O  aludido  programa  será 
transmitido  tódas  as  sextas-feiras, 
daa  18  e  15  ãs  16,20  boros. 

O  intaruantor  do  Pard  na  L.B.A. 
—  O  coronel  MagalhSes  Barata'  visi¬ 
tou,  ontem,  A  sra.  Darcy  Vargas.  O 
chefe  do  executivo  paraense,  que 
muito  st  Interessa  pelo  programa  da 
•ção  da  L.B.A.,  no  seu  Estado,  teve 
oportunidade  de  palestrar  com  a  8- 
nhora  Darcy  Vargas  aóbro  a  marcha 
doa  trabalhos  da  InstltulcBo  no  Pará. 

Curso  d*  Instnitorc*  do  Aprendl- 
rado  de  Saúda  —  O  Serviço  da  As- 
■latóncla  á  Saúde  da  L.B.A.  avisa 
aos  Interessado*  qus  Já  «o  encontra 
aberta  a  Inscrição  para  o  Curso  da 
Instrutores  do  Aprendizado  de  Saú¬ 
de,  a  ter  inaugurado  em  prlnclploa 
de  outubro  vindouro.  Esse  curso 
tem  por  objetivo  a  formação  de  vo¬ 
luntários  especializados,  aptos  a  co¬ 
laborar  no  programa  de  educeçáo 
popular  de  saúde  que  vem  sendo 
realludo,  com  oo  melhoras  resulta¬ 
dos.  nos  Postos  Regionais  da  Insti¬ 
tuição. 

A  expansão  cada  vez  maior  dêase 
programa  requer  um  corno  de  auxi¬ 
liares  capotes  de  transmitir,  aos  as- 
sliUdos  —  famílias  de  convocados  e 
•o  povo  em  geral  —  os  ensinamen¬ 
tos  essenciais  e  elementares  de  hl- 
glênc.  alimentação,  puericultura.,  etc. 

3ue  lhes  são  ministrados  no  Curso 
e  Aprendizado  de  Saúde. 

As  aulas  do  referido  curso  serão 
realizadas  no  audltorlm  do  IAPTEC, 
4  av.  Graça  Aranha  35.  11®  andar 
c  as  Inscrlçócs  poderão  ser  feitas  i 
r.  do  México  15B,  4®  andar.  À  du¬ 
ração  do  curso  aerã  dc  dois  meses, 
com  duas  aulas  por  semana,  ás  se¬ 
gundas  e  sextas-feiras,  ás  17,30  ho¬ 
ras.  Outra»  InformaçBes  serão  pres¬ 
tados  aos  Interessados  no  ato  da  üu- 
crlção. 


ri»  fM*yer)  serã  rezada  missa  cm 
rufráglo  da  alma  doa  seus  associa¬ 
dos  falecidos.  ‘Será  oficiante  o  re¬ 
verendo  Geraldo  Carneiro  Racdcr 
tvlgárlo  de  Jacarepaguí). 

Enfermeiras  —  Por  Iniciativa  du 
sua  presidente,  d.  Zalra  Ctntra  VI- 
dal.  a  Associação  Brasileira  de  En¬ 
fermeiras  Diplomadas,  inaugurou 
um  curso  de  Administração  e  Su¬ 
pervisão,  dividido  em  10  aulas,  des- 
Unsdas  ás  suas  associadas. 

Essas  aulas  slo  dadas  por  d.  Rute 
Barcellos.  no  audltorium  dn  Denar- 
lamenlo  dr  Eduacln  dos"  Serviços 
HoleritL.  das  15  ãs  18  horas  de  to¬ 
das  as  8.®  feiras 


Falará  hoje  prlnclpiilmcnta  um 
leitor  qua  enviou  a  este  Jornal  uma 
carta  —  cuinu  lautas  outras  —  de 
desabafo  contra  o  que  Ita  de  ruim 
em  nuuo  rAdlu. 

Dlt  o  Irritado  mlssivlsUi 
Sr.  Redator  —  Esteve  ontem  em 
niuilts  essa  um  senhor  Inglês,  da 
melhor  sociedade,  que  viveu  muitos 
anos  na  Ilha  ria  Madeira.  Fala  cur- 
rétamente  nosso  Idioma  Passou  a 
lardc  o  parle  da  nolla  em  minha 
companhia.  E'  utn  homem  viaja¬ 
do,  culto.  lido.  e  dc  accnluadu  gos¬ 
to  artístico.  Pata  o  distrair,  II- 
|ucl  meu  Itódlu.  Aa  fim  de  alguns 
minutos,  demonstrava  êle  um  cons¬ 
trangimento  qua  nilo  ma  oscapoii. 
Pediu  quo  lltaiit  para  outra  esta- 

Íro,  o  que  fiz.  Ainda  a  acu  pedido, 
m  ligando,  fui  llgandu,  ató  me  ser¬ 
vir  de  Ioda»  as  estaçflos "locais.  Meu 
amigo  Inglês  ficou  horrorizado,  chc- 
geodo-se  na  convorta  á»  seguintes 
ccncluaScs: 

—  Nossos  locuturcs.  uivas  rariui- 
mas  excepçfiea,  aéo  dc  escatai  cul¬ 
tura,  nlb  falam  línguas,  não  teem 
hna  pronuncia  nem  vnr  educada. 
Não  se  acham,  portanto,  á  altura 
das  exigências  de  um  Rádio  que 
tenha  a  consciência  de  sua  missão 
social  artlsllca,  intelectual: 

—  A  peeaoa  do  locutor  não  mte- 
resu  ab-olutsmente  aos  ouvintes 
Para  qu*  esu  vaidade  de  dizer: 
"loculor  fulano  de  lai",  "aqui  fala 
o  locutoi  lai",  "vou  dar  a  palavra 
a  meu  dlallnto  colega  fulano  de 
tal",  "na  vo*  de  fulano  de  tal.  va¬ 
mos  transmUlr  o  seguinte". 

—  Pago  caro  um  aparelho,  pago 
os  concertos,  que  estão  pela  nora 
da  morte,  pogo  a  energia  elétrica, 
pago  os  selos  no  fim  do  ano...  pa¬ 
ra  ouvir  anuncio»  de  remédloa  con¬ 
tra  calos  e  contra  dór  de  cabeça... 
E'  espantou  a  corrida  atrãa  do 
anuncio:  Este  terminando  a  exe¬ 
cução  dt  uma  peça  de  Berlloz  ou 
dr  um  trecho  de  Beethovcn.  e  vem 
logo  aquela  votlnha  fanhosa  e  Irri¬ 
tante:  O  ar.  nlo  lem  dor  de  ca- 
teça...  Ahl  Tem  dor  do  cabeça?" 
São  anúncios  de  todo  o  calibre,  In¬ 
terrompendo  por  vezes  assuntoa 
graves.  Ora,  ir.  redator,  na  Euro¬ 
pa,  por  exemplo,  não  h'  essa  ver- 
imnheira  de  anuncies.  O  Estado 
subvenriorj  ss  citaçúce  emissoras, 
para  que  o  povo  seis  educado  e  In¬ 
formais.  All.  o  Rédlo  é  umn  escola 
de  formação  ariltllca  ou  Intelectual, 
e  é  um  veiculo  sério  de  Informa¬ 
ção: 

—  A»  novelas...  Mas  o  at.  quer 
coisa  peor?  o  Rádio  aeara  eslá  ser¬ 
vindo  á  bajulação.  Jó  chegaram  t 
inaugurar  tuna  seção  dcillntda  a 
aniversário]  de  torta  a  gente  "Fez 
anoa  ontem  o  gentil  menino  Anto- 
mo,  filho  do  conceituado  comercian¬ 
te  Joio.  sobrinho  do  nosso  -lustre 
colega  Pedro,  e  Irmão  do  provato 
funcionário  Manuel". 

Esta  carta,  escrita  com  tanta  vci- 
méncla.  sã  contem  verdades.  Mas, 
qua  fazer?  Os  mates  apontados  aáu 
inherentps  a  um»  radiofonta  ainda 
aljo  modesta  como  é  a  nos*9,  pou¬ 
co  apreciada  pelo  governo  cm  sua 
(unção  educadora. 

Quando  o  poder  pi-bltgo  assentar 
reciprocidade  dc  dlre'tos  e  deveres 
entre  81o  c  as  emissoras,  então  po¬ 
deremos  contar  com  transmissões 
obedlsntea  n  padrOes  dc  boa  quali¬ 
dade.  Fóra  dtsio  só  teremo»  no 
cnntpo  do  rádio  comercializado  au- 
dlçSet  nas  qual*  .  Arte  se  apresen¬ 
ta  cxconclonatmcn'  . 

O  rSrtlo  é  «mo  qualctter  outra 
produção  quando  sc  o  deixa  livre: 
os  que  o  possuem  almejam,  antes 
do  mtla.  bo»  renda  dc  rapltiil  —  Só 
com  a  intervenção  do  Estado  se  lo¬ 
gra  tmpdr-lhe  alta  finalidade  cul¬ 
tural.  Eli  porque  permanecerão 
sendo  rara»  as  Inlclailvos  dc  ele¬ 
vado  valnr  por  psrte  da  Iniciativa 
partloular  emquanto  o  Estado  se 
conservar  de  braços  cvruzadoi. 
—  G 

Salre  "O  Dti  do  Rádio”  —  Apro¬ 
veitando  o  Dia  do  Rádio,  há  pouco 
transcorrido,  PRD-3,  Rádio  Difuso¬ 
ra  da  Prefeitura  do  Distrito  Fede¬ 
ral,  fez  gravar  depoimentos  sobre 
o  desenvolvimento  ds  brondcestlng 
carioca,  oa  quais  fprafOjp restado» 
pelos  críticos  de  rWwyalf^lmpréT)",» 
de.ria  capita).  Esse»  depoimento», 
que  forrm  Irradiados  pela  PRD-B, 
tão  Integrar  agora  a  Seccão  Do¬ 
cumentária  da  Dlscotéca  Publica  do 
Distrito  Federal. 

DOS  PROGRAMaTdE  HOJE 

AudlçSea  principal»:  Palestra  do 
mlnlitro  Gustavo  Capanema:  estú¬ 
dio  do  Jornal  do  Brasil:  cantora 
Chrlstlna  Marlstany. 

Palestra  do  ministro  Capanema  —  Ã 
Rédlo  do  Ministério  “á  Educação 
transmitirá  hoje,  ás  14  haros  e  39, 
olrétsmente  do  Escola  Técnica  Na- 
olonal.  uma  ampla  reportagem  so¬ 
bre  a  visita  das  -ontls.Jlc»  Çc  te 
ciência  a  esse  Estabelecimento  de 
Ensino  O  ministro  Gustavo  Ca  -  - 
nem»  fará  nczís  ocasião  umn  pa¬ 
lestra  sobre  o  Ensino  Industrial. 

Programas  "Novos  "  -mos"  —  O 
pisnista  J.  Otaviano  encerrará  com 
o  seu  programa  de  :  J".  ao  m 
fone  da  Radio  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação,  a  série  "Nossos  Músicos”, 
que  vinha  apresentando  na  emtsso- 
, .,  du  Ministério  d  *  •  7o. 


A  VIAGEM  DE  VILLA  LOBOS 


álomenlos  musicais  —  Através  da 
L.ur,?tvo'do  Sul.  o  programo  Mo¬ 
mentos  Musicais  r.ireientará  hoje, 
ás  38  horaa  e  clt.  j  minutos,  a  pia¬ 
nista  Lticy  Ramos  Costa,  cm  pá- 
glnu  da  Chopln,  Borklawleky, 
Straufls-Grunseld,  Barroso  Notto, 
Palm  Grlm  e  L.  Fernandes,  e  a 
cantora  Ilka  Nascimento,  na  Inter¬ 
pretação  de  peças  de  Reynaldo 
Hahn.  ,  .turé/Rcsplglu.  'ormmdez  e 
René  Talba.  Fnrá  os  acompanha¬ 
mentos  no  plano  a  professora  Dvl- 
ae  Vaz  Siqueira.  Eacrltoa  e  direção 
dr  Sylvlo  Morcaux. 

Ministério  da  EJucaçáo  —  14  e  J0 
—  Transmissão  dlrélaments  dn  Es¬ 
cola  Técnica  Nacional  do  uma  re- 

nem  da  visita  dos  Comissões 
ciência,  nn  qual  o  ministro  da 
Educação  e  Saúde  lará  uma  pa¬ 
lestra  sobre  o  Ensino  Industrial:  17 
h.  —  Hora  Cerra  —  ‘O  Dia  dc  Hoje 
há  Muitos  An  os..."  (O  Imperador 
ontre  na  coté-lcr»i;  17  e  *  —  "Vi-I- 
sae  selecionadas";  17  e  30  —  "No¬ 
ticiário  do  DASP";  17  e  40  —  “Só- 
las  para  plano";  18  h.  —  "Que  sa¬ 
bemos  da  terra?",  série  de  pales¬ 
tra  sóbre  Oeográlla  rialca  pelo  prof. 
Roberto  Scldl;  16  c  6  —  "Musica 
para  orquestra";  18  e  30  —  "Como 
falar  e  escrever  certo",  Curso  prá¬ 
tico  de  português  pelo  prufeasor 
Otaelllo  Ratnho;  19  h.  —  Hora  Cer- 
la  s  Prevls&es  do  Tempo;  19  e  8  — 
"Cenas  do  passado  brasileiro,  sé¬ 
rie  dc  palestras  do  escritor  Scrglo 
D.  T.  Macedo,  com  llustraçóes  mu¬ 
sicais.  19  e  30  —  "CançOes  francê- 
saa":  19  e  48  —  "Londres  Informa" 
—  retransmissão  do  1,®  noticiário 
da  noite  em  português  —  da  BBC 
—  para  o  Brasil;  21  h»  —  "Nossos 
músicos”  .  série  de  programas  de 
Musica  brasileira,  sob  a  direção  do 
maestro  J.  otaviano.  programa  dl 
encerramento:  21  e  30  —  ”0  faolo 
do  dia”  —  de  AnselmD  Domingos: 
21  e  35  —  "Grandes  Mestres"  — 
Scrlpt  de  Sérgio  Vasconcelos";  23  e 
55  —  "A  guerra  em  Iodas  as  fren¬ 
tes".  v 

Prefeitura:  8h.  —  Jornal  Fnlado; 
10  e  30  —  Hora  Infantil:  A  Ilumi¬ 
nação;  10  e  45  —  Programa  cívico 
do  D.  E.  N.;  11  h.  —  Hora  Infan¬ 
til,  suplemento  musical  c  leituras; 
18  h.  —  Jornal  dos  professores  e 
Rapsódia  sabre  um  lama  de  Paga- 
ntnl,  de  Rachmanlnoff;  18  e  30  — 
Programa  lírico;  10  c  45  —  A  Terra 
e  o  Homem;  19  h.  —  Programa  de 
orquestra;  19  e  30  -  CançBes;  31  h. 
—  Curiosidade»  da  terra,  e*latlillca 
da  terra  carioca  e  O  Dia  de  Hoje  na 
História  da  Musica:  21  c  10  —  Car¬ 
naval  dos  Animais  dc  Sainl-  Saeni: 
21  e  30  —  Programa  llrlco  com  due¬ 
los:  Granfnrte  e  Sanchionl  em  tre¬ 
chos  do  Higoleto:  Muzlo  e  Merll 
num  dueto  do  Otélo,  c  Martlnel!  e 
De  Lucca  no  dueto  do  4.°  ato  da 
Força  do  Deitlno.  de  Verdl;  21  h. 
—  Programa  slnfonlco:  Franceses  de 
Rlminl.  de  Tchaikowisky  e  Grande 
Paccoa  Russa,  de  Rlmlsk  Knrsakov. 

Nacional:  8  c  10  —  Hora  de  Gi- 
naitlca:  8  e  5  —  Finança»  do  dia: 
17  e  43  —  Universidade  do  Ar:  18 
e_  10  —  Legião  Brasileira  de  Asili- 
tf^cla:  21  e  33  —  Oron^stra  Brasi¬ 
leira  de  r.  damês:  22  e  5  —  Os 
Amotes  Celebres  da  História 

Jornal  do  Bra«ll  —  7  e  30  —  Noti¬ 
ciário:  8h.  —  Musico  popular  bra¬ 
sileira:  ás  Ph.  —  Musica  variada 
9  e  30  —  "Tin  Sim”;  Uh.  -  Pro¬ 
gramo  do  almoço:  11  e  15  —  “Almaa 
lr.Iantls";  12  h.  —  Saudação:  13  e 
50  —  Noticiário:  17  h.  —  O  esforço 
de  guerra  dn  Brasil:  17  e  5  —  “Coa- 
moDolIU":  18  h.  —  Invocação  do 
Arrclus:  18  »-5  —  Pro»rato4t  dc  fi¬ 
ra  dl  n :  Melo  Soprano  DVa  Cruz.  vio¬ 
linista  Francisco  ChtafíiteUl  e  Or¬ 
questra  de  Concerto;  19  h.  —  F*. 


A  viagem  que,  dentro  em  breve, 
o  maestro  Vills  Lobos  vaj  empreen¬ 
der  aos  Eatadoa  Unido*,  mercco 
■ar  contada,  no  plano  da*  nbtias 
ralações  artUUcai  internacional», 
como  utn  aconteclmenlo  bastante 
auspiciosa).  Sena  reflexos  benéfi¬ 
cos  me  parecem  evidentes.  Nlo  iô 
imediato»,  porém  capazes  dt  aobre- 
vir  princlpalmeiite  no  porlodo  em 
que  se  regularize,  após  i  guerra, 
uma  pcrmula  Intensiva  de  composi¬ 
tora»  a  mterpntci,  entra  o  Brasti 
*  •  América  do  Norte. 

Tudo  lovs  s  evet  que  u  Brusll 
sere  então,  neiie  taic  de  ecãbnlt 
a  de  restabelecimento  do  mundu, 
uni  lóca  prestigioso  da  vida  musi¬ 
cal  da  continente.  A  rtgur,  lem  ai¬ 
do  apenas  upt  pontu  dt  ralatlva  Im¬ 
portância,  no  Itinerário  doa  artlstee 
qua  por  aqui  tranaUam.  t  como  hô 
dt  aa  operar  ona  transmutação  do 
pais,  de  almples  mercãdo  consumi¬ 
dor  do  virtuosos  Internacionais  »m 
um  êerdadelra  centro  de  cultura  da 
música? 

A  penpectlvi  não  nr  bsaela  em 
gratuita  fantasia,  estimulada  eela 
terminação  próxima  da  guerra  Já 
existe,  da  algum  tempo  para  cá, 
uma  corrente  ponderávtl.  no  temi¬ 
do  de  tomer  conhecida»  extra-fron- 
telras  a*  obras  doa  composttorei 
brasileiros.  Camargo  Guarnlerl, 
Francisco  Mtgnont,  entra  oa  com¬ 
positoras,  Arnaldo  Estrela,  entra  ol 
Intérpretes,  executando  multas  com- 
potlçóca  brasileira»  nos  mui  pro¬ 
gramas  estadunidenses,  realizaram  a 
função  d*  acordar,  na  América,  o 
Interesse  em  tomo  ds  nossa  mú¬ 
sica.  Pode-se  esperar.  Intensifi¬ 
cando-se  agora  ao  máximo  U)  In¬ 
teresse  com  e  viagem  do  Vllla  Lo¬ 
bo»,  uma  corrente  reciproca  de  al¬ 
guns  doe  grandes  irUitas,  de  vãriti 
nacionalidades,  que  no  momento  fa¬ 
iem  d*  terra  "yankee"  o  cenário 
da  aus  vida  profissional. 

Devemos  ate.  no  tempo  oportu¬ 
no,  promover  a  vinda  ao  Brasil  e. 
eu  possível,  ■  flxaçáu  et.  nossa  ter¬ 
ra,  de  certas  .gurae  de  mualcos  que 
aqui  exerçam  um  influxo  educa- 
ctonsi.  depurador  e  organizador,  a 
par  da  atividade  propriamente  ar¬ 
tística.  O  mseatro  Kleiber  é  uma 
dessas  personalidades:  segundo 
conste,  pieaerl  no  ano  próximo,  a 
residir  no  Rio  de  Janeiro.  Ora,  a 
presença  de  um  grande  múçico  bra¬ 
sileiro,  da  estatura  de  Vllla  Lobos, 
nos  Estados  Unidos,  parece  de  mol¬ 
de  a  atrair  em  troca  ao  Braolt  com¬ 
positores.  regente*,  v.rtuoaes,  e 
muslcólogos  de  primeira  plana;  ou, 
ao  menos,  facilitará  Imenso  a  acei¬ 
tação  de  um  convite  a  êle*  dirigido, 
com  ãate  Intuito,  E'  que  terão,  no 
autor  das  "Bachlanas"  e  do] 
"Choros"  uma  Imagem  exponen¬ 
cial  da  musicalidade  brasileira,  dig¬ 
na  de  ser  dirigida  a  cultivada  de 
maneira  a  oferecer  um  rendimento 
qualitativo,  cujo  valor  talvez  não 
catejamoa  sequer  em  condições  de 
suspeitar. 


O  aplaudido  pianista  Roberto  Ta¬ 
vares  realizou,  ontem  á  tarde,  no  au¬ 
ditório  da  A.  B.  I.,  o  11. •  con¬ 
certo  da  aérla  promovida  pelo  Con¬ 
servatório  Brasileiro  de  Múalca, 
Demonstrou  tanto  u  Intérprete  so¬ 
lidez  de  preparo  técnico  como,  na 
maioria  dãs  obra*  do  seu  progra¬ 
ma,  ume  concepçgo  artisticamente 
elogtóvel,  de  bóe  lógica  musical. 

As  composIçSei  zxsoutados  por 
Roberto  Tavares  em  um  plano  mali 
alto  de  Interesse  foram  o  Prelúdio 
e  Fugi  em  dó  menor  de  Bech,  do 
primeiro  volume  do  “Cravo",  a 
monumental  "Chaconne".  de  Bach- 
Busonl.  "La  Mija  y  el  RuiteRor". 
dr  Granados  a  a  "Toccata".  de 
Cssella. 

O  recltallsla  deu-nos,  de  lnlcla,  o 
Prelúdio  e  a  Giga  da  “Parttta"  em 
u  bemol,  de  Bach.  A  primeira  pá¬ 
gina  requer  uma  deliberada  simpli¬ 
cidade,  sem  o  menor  rebujeamento 
de  ofeltoi.  Soou.  assim,  contrário 


VENDA  DE  TECIDOS 
POPULARES 

Comunlcnm-noi  da  Comissão 
FIscnlIzAdora  e  Executiva  do  Con¬ 
vênio  Texlll,  por  Intermédio  di. 
Agênola  Nacional: 

“Da  quota  correspondente  A  ex¬ 
portação,  foram  vendidos,  nae  te!- 
raa-llvres  do  Distrito  Federal,  na 
primeiro  quinsena  de  Mtembro, 
240.180  metro*  de  tecidos  popula¬ 
res  e  naa  da  Cidade  de  Rio  Paulo. 
174.697  metros. 

Nas  felras-llvre*  de  Vttdrla  fo¬ 
ram  vendidos  no  correr  dêsse  mês 
53.937  melros  do  tecidos  popu¬ 
lares. 

Ag  vendas  no  Distrito  Federal, 
na  Cidade  de  São  Paulo  •  de  Vi¬ 
tória  foram  feitas  de  acflrdo  com 
a  seguinte  dlitribulção: 

Algodfio  crú,  47,042  metroe; 
brim,  20,876  metros;  chita,  166.467 
metros;  llnon,  135.532  metroe; 
mescln,  2.7C9  metros;  morim, 
45.049  melros,  e  riscado,  50.468 
metros. 

Foram  dlstrlbulúoi  para  asso- 
claçOes  aasistenclala  o  negocian¬ 
tes,  da  quota  de  exportação,  para 
os  Estados  de  São  Paulo.  Mtnaa 
Gerais.  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Es¬ 
pírito  Santo,  Pernambuco,  Paraná 
e  Mato  Groaso,  888.866  metros  de 
tecidos  populares. 

Foram  produzidos  paru  a  quota 
compulsúrla  no  mês  de  «gosto 
próximo  passado,  segundo  decla- 
raçfics  recebidas  ate  o  dls  23  do 
corrente,  mnle  de  eete  mllhOen  de 
metros  de  tecidos  populures.” 

lestra  de  mona.  Htnrlque  de  Maga¬ 
lhães;  19  e  15  —  I.®  parta  do  Pro¬ 
grama  de  Eatudlo:  19  e  28  —  Te¬ 
nor  Mario  Osorlo;  19  e  40  —  Pro¬ 
grama  de  Maria  Amella;  21  h.  — 
Crônica;  21  e  5  —  “Vamoa  aprender 
Inglês:  21  e  39  —  Seleção  mualca); 
23  h.  —  Últimos  telegramas;  32  e- 
10  —  "Obras-Primas  da  Musica": 
Quadros  de  uma  Exposição,  suite, 
de  Muuorgsky,  pela  Orquestro  Sin¬ 
fônica  de  Fltaitolíla. 

Crnxelro  da  Eul:  —  7  h.  —  Diá¬ 
rio  do  Ar  Internacional;  8  h.  —  A 
velaa  do  dia:  8  e  5  —  Melodias  em 
desfile:  8  e  63  —  Ultima  hora  Inter¬ 
nacional:  Dh.  -  Bluei  e  Swlnga;  9 
e  30  —  Carla*  do  dia:  10  h.  —  Pro- 

Kama  de  valsas:  10  e  30  —  Muilcii 
jelraa;  11  h.  —  Dlirlo  do  ar:  11 
e  8  —  Short  cinematográfico;  11  e 
50  —  Volta  ao  mundo;  12  h.  —  Al¬ 
moço  mualcadoi  13  h.  —  ídolo*  po- 
pulare»;  13  e  30  —  Programa  femi¬ 
nino;  14  h.  —  Diário  do  ar:  17  b. 
—  Hora  da  Broadtvay:  18  h.  —  Pro¬ 
grama  do  garoto:  18  e  30  —  UlUma 
hora  Internacional;  1S  e  35  —  Pro¬ 
grama  variado;  19  h.  —  O  Rio  a 
diverte:  19  c  39  —  Esporte  por  ei- 
porte,  com  Erik  Cerque  Ira:  21  I).  — 
Programa  e  comentário  do  dia,  ret. 
da  BSC;  21  e  30  —  Recital  do  So- 

Brano  Clarlise  Stukart;  21  e  55  — 
Itlma  hora  Internacional;  22  h.  — 
Momento*  musical»:  2]  h.  —  Dlirlo 
do  ar  Internacional. 

Mayrtnk:  22  h.  —  Radio  Teatro: 
Um  crime  cempllcado.  de  Berllet 

Junior. 

Tranimtiiors:  18  h.  —  Hora  do 
Angelui  e  Melodias  de  filme*  18 
e  30  —  Musica  variada:  19  h.  — 
Jornai  falado;  19  e  30  —  Resenha 
Esportiva  Brasileira  de  Gagllano 
Netto;  21  b  —  Recital  do*  artisUs 
novo.-,  du  Br»*ll;  21  e  30  —  Teatro 
do  Mundo  Livre;  22  e  30  ~  Naçftei 
Ubldaa:  22  e  35  —  Melodia*  esco¬ 
lhida*:  23  h.  —  Jornal  falsdo:  23 
e  25  —  Retrospecto  d*  guerra. 

Tupi:  th.  -  Antologia  sonora, 
da»  9  h..  d*  hora  em  hor»  —  Diá¬ 
rio;  14  c  5  —  CançAes  do  México; 
22  e  3  —  Chri®un»  Manytany. 


ao  aalllu  próprio  da  ubla  aquele 
largo  "rillentando"  e  "crciccndo" 
no*  úlllmoa  compassos  do  Prelúdiu. 
qu*  lhe  conferiram  ênfase  des¬ 
necessária  au  artificial.  Na  "Olga", 
Roberto  Tavares  ainda  nSo  tinha 
domínio  perfeito  do  alitems  ncr. 
voao.  c  dal  ume  certa  icnsoçóo  de 
Intranquilidade,  natural  aliás  noa 
numeroa  de  lnlclo  de  um  concerto. 
Mas  fã  o  referido  "Pielúdlu  «  Fu¬ 
ga",  do  "Cravo”,  beneficiou  dc  uma 
execução  nítida,  prtclu.  tcgulndo- 
■r  então  e  "Chaconne",  exterlorlsa- 
da  com  segurança  técnica  e  alguns 
efclloi  felizes  dc  sonoridade,  ape¬ 
sar  da  aiperesa  natural  dc  timbre 
do  instrumento  de  que  se  xervlu  o 
concerniu 

Ns  segunda  parle,  a  2.®  Suite 
firaillclra  de  Lorenzo  fernaitdcz  — 
Ponteia,  Moda,  Caleretê  —  surgiu 
lnlsrpratada  culdadoiomenlr  "La 
filie  aux  cheveux  de  lln".  de  De- 
bussy.  a  seguir,  precisava  ser  msii 
"conUblle".  "Jeux  d'eau".  de  Ra- 
vel,  Interessou-me  do  it.eio  pnra  ó 
fim.  Nas  duas  primeira*  página»  a 
segmentação  de  uma  fras«  a  outra; 
que  o  concertista  obteve  levantan¬ 
do  a  mão  direita  do  tecladu  parece- 
me,  de  todo,  Injustificável.  A  "La 
Msja  y  el  RutseAor"  de  Granados, 
Roberto  Tavares  transfundiu  poe¬ 
sia  a  colorido,  quaae  lanto  como  a 
composição  requer.  E  encerrou  o 
programe  do  concerto  com  umn 
versão  dominada,  brilhante  e  Inci¬ 
siva  da  "Toccata",  de  Casella. 

Euittco  Noocne»  Fns.vç» 

Tomá»  Terán  «  a  orqueilra  sinfó¬ 
nica  Braillelra  —  No  próximo  »ã- 
fcado,  ás  17  horas,  no  Teatro  Muníci¬ 
pe  I,  a  Orquestra  Sinfónica  Brari- 
lelro,  aob  a  regência  do  Srenkar, 
realizará  o  IO.®  Concerto  da  aóilb 
verbero). 

Aluar»  como  solista  o  eminente 
ptinlsta  Tomás  Terán,  quo  locniã 
o  Concerto  de  Schumann  para  mu¬ 
no  e  orquestra.  Terça-feira,  ã»  xl 
horas,  reallzn-se.  no  mesmo  ocal; 
o  10. 0  Concerto  da  série  noturna. 

Computarão  o  programa  de  am- 
boa  os  concertos  a  4.®  Sinfonia  de 
Bchumann.  o  Moto  Perpetuo  dt  Pa- 
ganlnt-Mohnari,  La  Valie  de  R,i- 
vel,  Dança  Brasileira  de  Camaigú, 
Guamlen,  e  "Rlenzl"  de  Wagnei 

O  ingresso  fir-ae-á  exclualvnmente 
com  a  npresen tação  do  ttckct  n." 
10. 

Concerto  da  O.  s.  B..  para  i 
guvtntndt  —  Por  motivo  de  ordem 
técnica,  o  8.°  Concerto  do  Orques¬ 
tra  Sinfônica  Brasileira  para  * 
Juventude  que  deveria  realizai -se 
no  último  domingo  do  mês  de  ou¬ 
tubro.  será  realizada  no  próximo  do¬ 
mingo,  és  10  horaa  ds  manhã,  no 
Rex. 

A  regência  eatarã  a  cargo  dç 

S teatro  Iberé  Gome»  Giosro  e  a 
xtrlbulçáo  de  Ingrcaaoa  eslá  sentiu 
feita,  comt.  dc  costume,  pela  Dl  vi¬ 
lão  de  Educação  Extra-Escolar  do 
Ministério  da  Educarão. 

Ricola  Nacional  dc  Música  —  Rcs- 
ltta-sc  sexta-feira,  ás  21  horas,  no 
Salão  "Lanpoldo  Mlguéz"  o  li.® 
Concêrto  da  Série  Oficial  de  1941, 
de  átúsiea'  d*  Câmara,  lendo  como 
executantes,  oa  professores.  Ana 
Carollna.  Ir.mcisco  Ihlaffllcllt  e 
Newton  Padu».  com  o  seguinte  pro¬ 
grama:  Paulo  Florence  —  Sonata 
ranlssl*  —  Havdn  —  Trio  n.  1  (sol 
maior):  a)  Andante;  b)  Poco  adngln- 
eantahlls;  cl  Flnnle-Romio  alFon- 
gareia  —  Satnt-Saens  —  1.®  Sena- 
fa  op.  71;  a)  Allcgro  igltato-Ada- 
gto:  b)  Aliegro  moderatn  -  Allcgro 
mollo.  Th.  Duboia  —  Trio  em  dó 
menor:  all  Mouvement  modéré;  b) 
A.ssez  lent.  tréa  expresstf:  e)  Vlf  et 
trè*  léger;  d)  Trê»  large  ol  Iré* 
sotitenu-Vlf  et  bten  rythmé. 

A  entrada,  como  de  costuma,  noa 
concertos  oficial».  <oré  franqueada 
ao  público. 

"Conservatório  Naelonal  de  Canto 
Otfaónlco  —  Na  reunião  do  Cen¬ 
tro  de  Coordenação  que  ae  realiza 
amanhã,  ãa  18  e  38.  oa  auuntoa  *St> 
os  seguintes:  —  a)  palestra  de  es¬ 
tudos  pidagogleos  pela  professor* 
Armlnda  Neve*  d‘Almeldt:  —  b) 
lnlclo  dis  dcmonstrsçóe*  de  Or- 
feóes  escolares  icleclonados:  —  e) 
continuação  das  leituras  Iniciadas  da 
vt*  prccodenta". 

Pianista  Toland*  Ftrrelra  —  Rca¬ 
llza-se  boje,  ã®  21  hera»,  na  Escola 
Nacional  dc  Mútlca,  o  enunciado 
concerto  da  pianista  Yolànda  Fér- 
rolra. 


STEFAN  ZWEIG  ' 

O  prefeito  da  Pelrópcli*  dirigiu  a 
aegulnte  cart»  ao  pretlüente  do  P. 
E.  N.  Clube  do  Brasil,  em  respos¬ 
ta  *  aeu  reiterado  pedido  para  que 
sej»  dado  o  nom*  de  Zwelg  a  uma 
daa  ruas  daquela  cidade:  "Exmo. 
ar.  dr.  Cláudio  de  Souza"  Sc  não 
fora  pelo  nome  do  grande  ucrltor, 
bastaria  a  lembrança  do  P.  E.  N.' 
Clube  do  Brasil  para  que  não  nos 
uqueceisemol  da  divida  que  temos 
eom  Stefon  Zwelg.  pode,  pois,  es¬ 
tar  certo  de  que  serã  dado  o  nome 
de  Bteían  Zwelg  a  uma  das  futuras 
rua»  de  Petropolls,  como  eugero  o 
P  E.  N.  Clube". 

CARTA  A  UM  EXPE¬ 
DICIONÁRIO 

Sua  mãe  abençoa-o,  por 
eitar  defendendo  a  ’ 
liberdade 

'Fortaleza,  28  IA.  N.)  —  O  J®r- 
nal  “O  Povo"  publica  a  tegulnW  e 
expressiva  cart»  enviada  pela  ara. 
Isaura  Mala  ao  seu  filho,  capitão 
Atdenor  Maia.  que  ss  encontra  no 
campo  de  luta  da  ltalia: 

"Meu  filho  —  Nlo  me  constran¬ 
gem  a  dór  dc  tua  ausência  nem  o» 
receloa  de  mãe,  longe  d  filho  que¬ 
rido:  m»«  orgulha-me  ver-te  entre 
os  bravoa  soldados  Integrantes  do 
Corpo  Expedicionário  Brasileiro, 
que.  nos  terras  ensanguentadas  da 
valha  Europa,  defendem,  com  **- 
crtílclo  e  regam,  eom  seu  sangu», 
a  árvore  bendita  da  Liberdade  hu¬ 
mana.  Nas  minhas  orações,  rogo 
a  Deus  pela  tua  felicidade  e  pata 
'qua  voltes  brov*.  ao  convívio  de 
tua  Urra.  onde,  sndosoí,  te  espe¬ 
ram  tau  ptl,  tua  míe.  Uus  Irmãos, 
tuas  filhai,  tua  espósa.  Só  digno 
da  Pátria  a  que  perlencea,  exaltan¬ 
do,  com  teu  brio  e  coragem,  o  teu 
amido  Brasil.  Receba,  com  aa  ben- 
çios  de  teus  pala,  o  coração  saudo¬ 
so  de  tua  mãe  Isaura”.  Est*  carta  4 
datada  de  Quixndà. 

100.000  PARES  DE 
MEIAS  DE  LÃ  4 

*A  Liga  da  Defesa  Nacional,  apoia¬ 
da  ao  esfórço  que  u  povo  brasilei¬ 
ro  vem  dispensando  is  auas  cam¬ 
panhas  pstrlótlcai  e  atendendo  ás 
recomendaçfles  dos  soldados  da  F. 
E.  B..  acaba  dc  lançar  a  campanha 
dos  "100.000  Pares  de  Mela  de  Lã” 
para  os  combstentea.  Eua  Inicia¬ 
tiva  nio  poderá  deixar  de  ter  am¬ 
plo  apoio  de  todai  a»  clames  so¬ 
ciais  que  no  momento  colaboram 
para  a  Vitória.  Trata-se  dc  con¬ 
correr  para  o  agasalho  dos  nossos 
valentes  soldados  que  dignificam  a 
Pátria  e  hoaram  os  nossos  compro¬ 
missos  com  a*  Naçóes  Unidas,  de¬ 
fendendo  os  Driclpto!  da  demneri- 
cla 

Os  aonaltvo.  em  melas  dc  tá  po¬ 
derão  ser  entregues  na  aéde  di  Li¬ 
ga  da  Defesa  Nacional.  A  Liga 
fornççe  tembem  •  lú  par*  aqueles 
que  dejejam  trabalhar  em  rasa. 
desde  que  façam,  na  séde.  a  Av. 
Augutto  Feveio  4,  a  reiiechvs  ins¬ 
crição 


*T~  T  '  ..  .  ■  1.1-  —t  _ 
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Administração  -  Av.  Goro»»  Ftalf».  II/»». 
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nazismo  *  invadir  á  Inglatei 


ENTREGOU  CREDENCIAIS 
O  NOVO  EMBAIXADOR 
DA  CHINA 


SUSPENSA  A  NAVEGA- 
ÇÃO  NORTE-AMERICA¬ 
NA  PARA  A  ARGENTINA 


Washington,  26  |A.  P.)  —  O  De- 
parlamenta  de  talado  inundou  ufl- 
cialmcntc  a  luípcnsao  du  navegação 
americana  para  a  Argentina  a  par¬ 
tir  do  dia  l.°  de  outubro  próximo 

O  primeiro  resultado  desta  niudi 
da  aeró  colocar  Ioda  a  rcsponsablh- 
dade  doa  traneporlca  marítimos  para 
oa  Estados  Unidos  ou  outroa  mer¬ 
cados  de  exportação  para  unde  n 
Argentina  deseja  vender  xeui  pro¬ 
dutos  lnlelramcnte  sobre  os  navios 
argentinos. 

Uni  porta-vos  do  Ocpartnineniu  de 
Estado  declaiou  que  esta  medida 
do  govórnu  americano,  suspendendo 
a  navcgpçAo  de  seus  navios  parq 


Acusações  de  Moscou  ao 
governo  de  Franco 

..Nova  York,  26  (A.  >,)  -  Uma 
Irradiação  da  Moscou,  captsda  pelo 
Serviço  Federal  do  Oomunicaçfles. 
hoje,  afirma  que  o  fovevno  espa¬ 
nhol  esti  cooperando  com  oa  nasls- 
tas  na  remessa  da  agentes  provoca- 
dorts  para  os  paltes  europeus  e 
americanos  nums  medida  prepara¬ 
tória  para  “as  Intrigai  do  após- 
guerra,  dirigidas  oonlra  a  paz’1. 


MILHARES  DE  ALEMÃES  MORRERAM 
NA  MALFADADA  AÇÃO 


Progridem  os  brasileiros  —  Cruza  o 
VIII  Exército  o  Rubicon 


Londres,  10  (De  John  Parris. 
correspondente  da  United  Presa) 
—  Milhares  de  soldados  alemnes 
morreram  quolmadoa  ou  ficaram 
marcados  para  sempre  quando  Hl- 
llcr  tentou  Invadir  ss  Ilhas  Brlta- 
ntess,  a  10  de  setembro  de  1040 
Enfermeiras  ds  Crus  Vermelha 
Belga  e  módicos  citam  «oldadr» 
alemüea  que  lhes  descreveram  o  de¬ 
sastre  como  um  "pesadelo  do  In¬ 
ferno",  depois  que  os  avlfies  da 
RAF.  localizando  a  trota  'germinl- 
ca  de  InvasAo  no  cánal,  derramu- 
pctrólco  sobre  as  •  aguas,  tn- 


atravessai  o  csnsl.  Foi  horrível 
—  declarou  —  Todo  o  canal  esla¬ 
va  cm  dramas.  '-s  britânicos  nos 
bomba*»'  -  ram  e  metralharam ,  O 
Inferno  nAo  prrila  sei  pior".  De¬ 
pois.  calou-se  e  expirou  na  cama 
onde  o  havíamos  colocado. 

Atendemos  msls  de  500  soldados 
nessas  condições,  da  melhor  ma¬ 
neire  que  nos  foi  postlvcl.  Muitos 
morreram  na  própria  estaçAo  fer¬ 
roviária  de  Bruxelas,  outros  sus 
hospitais." 

Renée  dtsse-me  ainda  que  ou- 
trae  enfermeiras  lhe  contaram  que 
oa  soldados  alemães  haviam  dito 
"Milhares  d*  nós  isrpamos  espa- 
rando  estar  esta  jiolte  na  Ingla¬ 
terra,  com  as  Ilhas  Britânicas  con¬ 
quistadas." 

Outras  pessoas  belgas  dtsscrsm 
me  que  por  espaço  de  muitos  dias  o 
mar  continuou  arrojando  i  praia 
cadáveres  de  alemães  com  os  om¬ 
bros  e  cnbeçfls  queimadas,  quasl 
carbonizados.  Os  alem&es  nAo  tive¬ 
ram  extto  em  manter  em  segredo 
sua  tentativa  de  Invasão. 

Trens  da  Cruz  Vermelha  AlomA 
passaram  por  Br  elos  durante  tris 
dias,  conduzindo  feridos.  Fedlmo» 


<f.  G .  tio  Mediterrâneo,  26  (Da- 
viu  biWti,  du  .1.1  —  An  ivopiu 
da  kesseiring  uícrocciam  eiicismi- 
caJ:.  i oslsieiicla  uu  avanço  do  ó.“ 
í..;bicIIu  pum  úulonliu,  ponilo  cm 
« ,,lo  Mfuiçu»  do  votcrauoB.  Fo* 
;t  oontni-iiunquos 


lu.n  lopelliios 
nus  montanhas,  33  quilómetros  uo 
sul  ue  Bolonhu,  proxlmu  ao  passo 
de  tutu.  Hit  luta  naa  ruas  da 
Aioiuducclo,  a  H  quilómetros  do 
i  irenzuola. 

As  troput  brusllelrae  e  n  62 
dirislu  aniHvIcuim  ountlnuum 
b  ■  ..m.utjdu  nu  custa  do  Tlrrenu 
eii.rentando  Intenso  fogo. 

rinquanto  o  5."  Lixercltu,  aeguii- 
tio  Wilson  —  está  prumo  A  Inves¬ 
tida  pela  planície,  u  S.“  ExeveUu 
luruveauou  u  Itublcun  cm  dois 
juntos.  Wllaun  folloltoii  os  exor* 
eitos  allralos,  exprimindo  sua  con¬ 
fiança  em  que  a  travessia  daque¬ 
le  tio.  como  sucedeu  com  Jullo 
Casar,  determine  u  vitoria  decisi¬ 
va  e  u  dcsuulçáo  do  oxerclto  do 
Hcssclring.  • 

U  ».*  Exercito  avançou  60  qui- 
lomctrux  cm  31)  dia»,  e,  desde  que 
rompeu  a  linha  Uotlc»,  matou  ou 
Ccrlu  1A.U00  r.leniAca  e  fazendu 
i/.DOO  prisioneiros. 

As  uuaa  travessias  do  Itubluon 
furam  3  qullometrus  a  sudoeste 


portos  argentinos  e  colocandu-os  a 
serviço  de  outras  óreas  ó  ditada  pe¬ 
las  contlngónclaa  da  guerra,  nAo  es¬ 
pecificando,  no  entanto,  quais  se¬ 
riam  essas  conllngónclas  que  i'n- 
ram  motivo  ó  referida  medida. 


vam  , _ 

flsmando-o  em  seguida  com  proje-  < 
tela  Incendiários. 

Os  belgas,  com  quem  conversei 
durante  minha  estadia  em  Bruxe¬ 
las,  mnnlfestaram-se  surpreendi¬ 
dos  pelo  facto  de  que  os  povos  In- 
gtts  e  norte-americano  nunca  tives¬ 
sem  sido  Informados  da  tentativa 
de  InvasAo,  que,  dizem,  todo  o 
mundo  conhece  na  Bélgica. 

Ouvt  parte  da  história  dos  lá¬ 
bios  de  Renée  Meurlsse,  enfermei¬ 
ra  da  Cruz  Vermelha  Belga,  que 
esteve  tintando  de  refugiados  bel¬ 
gas  na  época  da  tentativa  frus¬ 
trada.  ‘  • 1 

"Durante  o  dia  10  de  setembro 
—  disse  —  ouvimos  rumores  de 
que  milhares  de  .adaveres  de  sol¬ 
dados  alemães  haviam  sido  lança¬ 
dos  As  praias  belgas,  arrojados  pe¬ 
las  ondas.  Nessa  noite,  pelas  10 
horas,  um  trem  ds  Cruz  Vermelha 
Alemã,  composto  do  40  vagões,  en¬ 
trou  na  estação  de  Bruxelas.  Es¬ 
peravam»  um  trem  de  refugiados 
e  noa  surpreendemos  quando  vimos 
que  o  trém  que  chegava  era  ale¬ 
mão.  O  comandante  nazi,  que  pa¬ 
rcela  fatigado,  com  o  uniforme  to¬ 
do  amarrotado,  acercou-se  de  mim 
e  perguntou-me  al  poderiamos  pres¬ 
tar  auxilio  aos  seus  feridos,  que  es¬ 
tavam  morrendo  por  fatta  de  cui¬ 
dados.  Acedemos.  Pedimos  mais 
enfermeiras  para  nos  ajudarem  e  as 
ombulanclss  começsram  a  trans¬ 
portar  os  feridos  do  trem.  Os  ge¬ 
midos  e  gritos  que  soltavam  eram 
horríveis.  Ajudei  a  transportar  um 
Joven  soldado  alemão  em  uma  pa¬ 
diola. 

Apresentava  queimaduras  hor¬ 
ríveis  nos  ombros  e  na  cabeça.  O 
médico  e  eu  Instalamos  o  soldado 
em  um  cento  e  decidimos  itverl- 
!  guar.  na  medida  do  possível,  o  que 
havia  ocorrido  com  aqueles  ho- 
,  mens. 

Disse  o  soldado  que  lhes  haviam 
.  dito  que  Iam  'nvadtr  a  Inglaterra 
i  o  que  nada  poderia  detê-los.  Tudo 
i  era  questão  de  abordar  os  botes  e 


A  RRAÇAO  EM  BUENOS  AIRES 


Buenos  Aires,  25  IA.  P.)  —  Os 
círculos  de  navegação  opinaram  que 
a  proibição  do  navios  sob  a  landei¬ 
ra  dos  EE.  UU.  receberem 
em  portos  argentinos  na  sua  rota 
pari  o  norte  nAo  seria,  no  mo¬ 
mento,  de  séria  Inconveniência 
para  oe  cxportadqrcs  argentinos  que 
estão  enviando  artigos  pnra  os  EE. 
UU.  Essas  mesmas  fontes  estabc- 


"deverãu  representar  Importante 
papel"  nos  planos  nazistas  pnra  o 
futuro  do  fascismo  no  mundo, 
acrescentando  que  "desde  há  vários 
snos  que  «gentes  provocadores  vém 
sendo  recrutados  em  certos  pilzct 
europeus  *  americanos  para  recebe¬ 
rem  o  necesiirlo  treinamento  nas 
escolas  especializadas  alemãs,  on¬ 
de  "umi  atenção  toda  especial  sem¬ 
pre  fot  dada  aos  fatangtstss  espa¬ 
nhóis". 

Assim,  no  dtzer  da  emissora  rus¬ 
sa.  centenas  desses  falanglstas  fo¬ 
ram  enviados  para  os  diversos  pal¬ 
res  taUno-nmertcsnos  ou  "acomo¬ 
dados  na  estrutura  estatal  espa¬ 
nhola"  depola  do  respectivo  perío¬ 
do  de  treinamento.  "Assim  —  afir¬ 
ma  a  radio  de  Moscou  —  o  hltle- 
rlsmo  criou,  na  Espanha,  a  base 
para  a  sua  açAo  presente  e  futura". 
A  maioria  dov  elementos  alemães 
que  seguiram  para  a  Argentina  pas¬ 
sam  por  Industriais,  enquanto  as 
restantes  "são  pessoas  que  tinham 
prevlamcnte  transferido  os  seus  ca¬ 
pitais  para  oa  bancos  argentinos". 

Segundo  a  emissora  moscovita,  a 
grande  diferença  .  oxiitcnte  entre  a 
Espanha  e  os  demais  palres  que  fi¬ 
guram  no  plano  nazista  "reside  no 
facto  de  que,  ns  Espanha,  o  recru¬ 
tamento  de  tais  agentes  hltlerlstas 
é  levado  a  efeito  apenas  pela  Fa¬ 
lange,  que  domina  o  palz  ” 


cargas  | 

O  presidente  da  República  em  palestra  com 
o  embaixador  da  China 

Efutuou-se  ontem  no  Cutcte  o  lo  ministro  Pedro  Leão  Velofo  • 

_  _  oorltnOnln  de  entrega  dt  creden-  por  todoa  os  sous  Imediatos  auxl- 

leccram  que,  falando  de  um  modo  clnla  do  gmhnlxador  Cheng  Tlen  Ilnre».  O  embaixador  Lhcnir  Tlon 
geral,  existe  suficiente  tonelagem  Koo,  da  China  O  Batalhão  df  ICoo  acentuou  sUft  ontlsfaçao  em 
nos  navios  sob  a  bandeira  argcntl-  Guardas,  em  uniformo  de  parada,  representar  a  sua  pátrio  junto  an 
na„  que  se  encarregaram  ns  maior  !nb  o  comando  do  coronel  Ailal-  govôrno  e  no  povo  do  Brasil,  na- 
porto  du  carga  transportada  cm  |lcrt0  pomplllo  da  Rochn  Moreira,  cão  nmlga  C  alladn. 
tempos  passados.  Esta  tonelagem  t  formou  em  frente  nu  palácio  apre.  com  as  meninas  homenagens 
considerada  suflctcnte  para  áupor-  s(,ntíindo  ao  Ilustre  dlplbmala  as  coln  qUe  jara  recebido  rctirou-s», 
lar  cargas  de  prioridade,  lais  como  COnllncno!as  do  protocolo.  momeolo»  após,  o  Ilustre  dlploma- 

pclei,  quebracho,  caseína  e  minerais  q  CQpitJ0  Bruno  Fraga  Ribeiro.  tni  „ue  f„|  de  novo.  acompanhado 
estratégicos,  que  constituem  o  vo-  d»  ordena  recebeu  o  em-  a«i  A  porta  do  palácio  pelo  eju- 

lume  das  carga* .que  são  lavadas  ru-  balxn.d0r  da  China  &  porta,  acom-  dnnt0  de  ordeno  do  chefe  do  go¬ 
mo  ao  norte,  sob  as  atuais  condi-  panhand().0  a|«  n  Salão  Amarelo.  v5rno,  sendo  «xeentados  nessa 
çòea-  ,  Al  o  er,  Chcne  Tlen  Koo  que  se  ocasião.  0»  hinos 'das  duae  nações. 

Alguns  proprietário!  de  navios  fnI|a  acompnnhar  do  Introdutor 
argentinos  estáo  mesmo  procurando  diplomático,  1.»  eccrclArlo  Carlos  °  embaixador  OtongTIcn  Non 
carregamentos,  pela  primeira  vez  ««arque  de  Macedo  e  de  todos  os  ri'1’1*  atualmente  57  anos  oe  ida- 

desde  que  começou  a  guerra.  Ape-  ,n(,mbros  de  stm  missão  foi  sauda-  •}••  ®  mimbír  d^^DIre* 

sar  da  decisão  dos  EE.  UU,,  a  oca*  4.  pelo  minu»ro  jaimo  do  Naacl-  tía  Califórnia  •  membro  ao  ulre- 

«ião  não  provoca  Imediata  difteul-  monP|c,  Brll0i  chefe  cer,man|nl  CanSõ°I 

dade,  que  poderia  ser  agravada  so  do  ilnmara,|  e  l0(ro  Bpôa,  apre.  m  n  nng.  Foi  pi  efeito  de  Cantão  e 

de  um  momento  para  outro,  por  ..ntn(.0  n0,  ,r,  cenerai  Firmo  mI,il.<itro  Interino  de  Comércio  e 

qualquer  motivo,  as  oferlas  d»  car-  Fre'lra  fl(J  Nn,clnfent0i  Ardrado  Industria.  Mais  tarde  exerceu  a< 
ga  aumentassem  rapidamente.  Queiroz  e  demais  membros  dos  funções  do  BUb-secrctário  de  Esta- 

Durante  os  primeiros  seis  meses  Gabinetes  Civil  e  Militar  da  Presl-  do  da  Viação  e  Obras  Puhllcns  t 
desta  ano,  63  navios  de  oceano  cn-  dêncta,  com  quem  palestrou  al-  a  seguir,  foi  delegado  dlplomállct 
traram  cm  portos  srgenUnos.  sen-  pjn9  momentos.  O  ato  da  entrega  da  China  na  Europa  Desempe- 
do  37  argentinos,  com  um  lotai  de  «-nden r Inls  e  das  cartas  revo-  nbou  nos  últimos  três  anos  o  car- 

tonelagem  de  350.000,  o  26  norto-  tôrlnj,  ao  antecessor  realizou-se  go  de  ministro  no  México,  desfru- 
americanos,  com  uma  tonelagem  de  no  gajju  Nobre,  e  tando  o  prest-  tnndo  gera]  elmpalln  do  todo  o  cír. 
110.000.  dente  Qelullo  Variras  ladeado  no-  eulo  dlnlomfttlco.  oficial  e  social. 


tlvos  que  os  stemães  efetuaram 
para  a  tentativa  de  Invasão.  's- 
seram-me  que.  em  Antuérpia,  os 
alemães  concentraram  centenas  de 
barcaças  que  haviam  sido  empre¬ 
gadas  no  trafego  do  Reno  e  outros 
rios  e  cansls. 

Essas  barcaças  eram  de  aãto- 
propulsAo  e  de  60  metros  de  qui¬ 
lhe.  podendo  transportar  150  sol¬ 
dados. 

Coincidindo  com  Informações  pro¬ 
cedentes  da  França,  em  1040,  sobro 
a  tentativa  de  Invasão,  recorda-se 
que  a  principal  versão  foi  transmi¬ 
tida  a  18  de  setembro,  no  dia  se¬ 
guinte  ao  do  suposto  võo  de  GoC- 
rlng  sobre  Londres. 

Os  britânicos  jámals  admitiram 
abertamente  a  tentativa  de  Inva¬ 
são,  porém  o  Ministério  da  Avia¬ 
ção  revelou,  a  10  de  autubro  de 
1940.  numa  linguagem  lacónica,  o 
seguinte: 

"Grande  quantidade  de  tropas 
alemãs  foi  desbaratada",  ao  pres¬ 
tar  homenagem  aos  ataques  efetua¬ 


da  San  Ai-cangelu,  e  em  1'uggiu- 
bíl-nl.  A»  trupaa  que  atravessa¬ 
ram  perto  do  Sun  Arcangclo,  to¬ 
mada  pelou  Indianos,  ocuparam 
(Jamcrano  e  avançaram  pela  costa, 
vencendo  forte  resistência,  Ficou 
limpa  de  aJeniAea  toda  a  cullna  en¬ 
tro  o.Marecchla  e  o  llublcon. 

Os  canadenses  que  atacaram  no 
Adriático,  usaram  de  nolto  uma 
nova  tática.  Com  reflclurea  llu- 


Soldados  brasileiros,  na  frente  da  luta  na  Itaiia,  no  seu  mis¬ 
ter  de  localização  das  traiçoeiros  minas  terrestres 

dor.  da  A.  P.)  —  O  general  como  comandam»  da  7.*  Regllo 
Clark,  comandante  do  V  Exercito,  Militar,  em  Recife,  Ue  :l— V— 1943 
em  cerimonia  no  aeu  Q.  G.  de  a  29—1—1943.  Nesse  Importante 
campanha,  o  cm  presença  do  ml-  setor,  que  Incluiu  hnses  aeronnutl- 
nbilro  da  Guerra  do  Brasil  e  uu-  cas  «  Instalações  portuorlaa,  or- 
tmi  altas  patentea,  eondocoruu  oa  ganlzou  e  dirigiu  os  ubras  de  de- 
general»  Mascarenhoa  ds  Moraes  fesa,  quando  a  ameaça  de  ataque 
e  Zenoblo  da  Coato,  cora  a  Lcglõo  estava  sempre  presente.  Dou  o 
do  Merlto.  em  nome  do  preslden-  mojtlmo  de  assistência  material  “ 
te  Roosevelt.  nossas  torças,  quando  chegaram 

A  cerimonia  foi  precedida  da  ao  norte  e  nordeste  do  Brtudl; 
revista  a  Guarda  de  Honra,  pas-  graças  á  sua  cooperação,  multo; 
seda  peia  delegação  brasileira,  cn-  problemas  de  Interesse  para  o: 
cabeçada  pelo  general  Dutra,  duos  "ças  ítrrm  aJusUdos  Bobrt 
acompanhado  de  oficiais  de  sua  ba  sei  e-lc'-".e5.  Coube-lhe  a  reu- 
comIUva  e  americanos.  A  Guar-  ponaa.-lll-  «  Aa  'istalaçlo  de  V o- 


tattques  Irronípcrani  ntravés  do 
gi-osxD  da  primeira  divisão  de  pa- 
ruquedlslits,  tomando  Bordoncblu, 
eegunda  uidnde  cm  Importância, 
dvjiots  do  nimlnl,  na  costa  norte. 

Bombardeiros  da  força  do  deser¬ 
to  ulacarum  tanque»  alemães  na 
zuna  de  Savlgnano,  13  qullometrça 
ao  norte  de  íltmlnl.  Os  alemães 
tinham  concentrações  do  artilha¬ 
ria  e  mortelcoi,  ao  redor  desta  ci¬ 
dade,  na  rodovia  IÚmlnl-Bolonha. 

Xo  flanco  oriental  do  6,*  Exer¬ 
cito,  tropas  britânicos.  Indianas  e 
sul  africanas 


Visitará  »  Brasil 

.Santiago  do  Chi  4.  23  *A.  —  A 

missão  militar  miuticana,  « heflnda 
pelo  general  Miguel  -Henrir-.es,  que 
é  citado  como  o  possivei  futuro 
candidato  a  presidência  do  México, 
nccltou  o  convite  do  embaixador 
brasileiro  Samuel  Sour.a  Leflo  Gra- 
cir  pnra  visitar  o  Brnsil  cotno  hós¬ 
pede  do  ministro  da  Guerra. 


0  CORONEL  PER0N  RE 


0  sr.  Oswaldo  Aranha 
defende  o  ex-chanceler 
Donoso 


N0V0  GOVERNO 
BELGA 


dos  pela  R»-'  Forra  Aére.i  contra  AFIRMA  A  AMIZADE  DA 

a  navegação  alemã  ao  longo  da 
costa  e  contra  os  portos  onde  se 
havia  concentrado  a  frota  de  Inva¬ 
são  Inimiga. 

As  tiMormações  de  então  calcula¬ 
vam  que  haviam  morrido  de  40  a 
50  mil  soldados  alemães. 


_ _  tomaram  alturas 

Importantes  o  .entroncamentos.  In¬ 


clusive  Marradl,  na  rodovia  Fio- 
rençi-Fuenza,  e  Palnxzuola. 


Londres,.  26  (R.l 


.._  , _  O  novo  go- 

BUenos  Aires,  26  (O.  P.)  —  Du-  vérno  belga,  ctlja  organização  foi 
ránle  a  cerimonia  da  entrega  do  hoje  anunciada  em  Bruxelaa,  se 
escudo  argentino,  bordado .«  seda,  compõe  dos  seguintes  membros: 
pelos  Jornalistas  brasileiros  ao  co-  primeiro  ministro  —  Hubert  Pler- 
roncl  feron,  vice-presidente  da  Re-  lot  Icatõllco)  -  que  já  ocupava  o 
publica,  este  salientou  que  a  imlca  cargo;  Justiça.  VcrbaeL  (católico), 
fortaleza  argentina  sobra  -o  rio  que  substituo  Antotne  Dclfosse;  Ne- 
Urugtiol  *  a  extraordinária  cama-  goclos  Exteriores 


Cowi  o  j-Tfl,  26  (James  Koper, 
da  U,  1*.)  —  A  Infantaria  brasi¬ 
leira  estâ  arremetendo  pelos  en¬ 
costas,  quase  sem  encontrar  resis¬ 
tência:  l-  - 

Jt.-das, 

Pela  primeira 

uu  vapldo  da  i 
Ante»,  apenas, 
com  os  morteiro». 

Ontem,  ancontrnram  alguns 
franco-atiradores  que  so  refugia¬ 
vam  em  zonei  arborizadas.  A  In¬ 
fantaria  da  FEB  opera  cm  um  ter¬ 
reno  dlficll.  no  setor  ocidental  da 
Unha  Gótica.  Todo  o  abasteci¬ 
mento  é  conduzido  a  tombo  de  mu¬ 
las,  e  ás  veze»  por  homens. 

Ha  dias,  vt  certo  numero  de  sol¬ 
dados  conduzindo  abastecimentos 
nos  ombros. 

Fieqnent*»  chuvaradas  dificul¬ 
tam  a  marcha  naa  montanhas. 


MISSÃO  MILITAR  URU¬ 
GUAIA  A  CAMINHO 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 


,.-;i  encontrar  resls- 
já  avançou  perto  de  mil 

_ _  ; _ *  _,  vez,  os  soldados 

do  Brasil  foram  atacados  por  fo- 
artilharia  alemã, 
tiveram  contato 


Paul-Henry 
(socialista),  que  já  ooupavá  a  pas¬ 
ta;  Educação,  Vítor  dó  Laveley  (li¬ 
beral),  que  entrou  agora  para  o  ga¬ 
binete;  Finanças,  Camtlle  Gut,  que 
já  ocupava  a  pasta: 


.  Defesa  Nacio¬ 
nal,  Dcmcta  (liberal),  que  rubnltue 
Ptcrlot,  quo  acumulava  essa  posta 
com  a  prestdencla  do  gabinete; 
Agricultura,  De  la  Barre  Berquell- 
ecs  (católico),  que  entra  agora 


Nova  York,  26  (A.  P.)  —  A  "B.  Na  manhã  de  hoje  chegaró  a  cata  teve  no  gabinete  i 
B.  C,",  em.  Irradiação  ouvida  pela  capital  procedente  de  Montevidéu  e  Guerra,  e  me  disse 
"National1  Broadcastlng  Company",  „  caminho  de  Mlaml,  pelo  "Clipper"  algumas  partes  do 
anunciou  que  a  "Gestopo"  prendeu  ,jg  pan  American  World  Airways,  que  os  argentinos  e 
o  general  Alexander  Falkenhausen.  „  ml5sSo  miutar  »  aeronáutica  uru-  fortificações  sobre  i 
ex-comandante  militar  alemão  da  £uala  que  val  aos  Estados  Unldoa  E  eu  lhe  respondi 
Bélgica,  o  coronel  general  Franz  g  convite  do  respectivo  governo. 

Halder,  ex-chefe  do  estado-maior  do  aBm  «c  visitar  os  quartéis,  bases, 
ttnente-gencral  Slnslngcr.  comsn-  lnfUIac8e,  a  11!rvlço,  mWUre.  « 

t^.r«  í  mlnlrira,  tUs  «usíl  ««onáuticos  daquele  psls.  Essa 
ministros  e  ministros,  todos  acusa  p»irAn/iii 

dos  de  cumplicidade  na  tentativa  ™*ss5o  è  Integrada  pelo»  Çoronéli 
de  assassinato  contra  Hltler,  recen-  H*«tor  J.  Medlna  e  Josó  A.  Cor- 
f emente  Use,  Unóntci-coronól»  Aníbal  Gaye, 

Uéolor  3,  Blanoo,  Marlano  Rloi  Gla- 

_ _  nola,  OScar  M.  Sánctu  e  Isalaa 

Florentlno  Sinchez  *  major  Conra- 
aesunto,  deliberou  a  Comissão  ,j0  Artigos  Sácz,  oa  quatro  ultimo» 
aguardar  aeu  pronunciamento  até  grma  aérea.  Esses  oficiais  pos- 
amanhâ,  quando  em  sessão  J4  suem  bes  preparação  em  suss  es- 
convocada,  para  ás  17  horas,  eza-  peclalidadei,  tendo  realizado  estu- 
rnlnarâ  a  questlo  manifestando-  ,j0,  antertormcnle  ns  Inglaterra,  na 
se  a  respeito.  França,  nos  Estados  Unidos,  no 

_  Brasil  e  na  Argentina. 


geral  da»  Força»'  Armada»  dos  nordeste  do  Brasil.  —  (a)  Fron-  n  hora»,  a  Cor 
A  comitiva  brasileira,  ao  chegar  fclln  D.  Jtnoievelt.“  clamento  da  Pi 

ao  aeroporto  do  V  Exercito,  foi  A  sogrunda  citação  diz:  seU9  trabalho» 

recebida  pelo  chefe  do  EBtado  questão  do  aum 

Maior,  general  Alfred  Gruenther,  citação  para  a  Legião  do  Aferi-  algodão,  tendo  a 
que  os  acompanhou  até  ao  coman-  t0i  n0  pniu  da  Oomandaulo  dc  bro  o  assunto  t 
do.  onde  foram  recebido*  o  aa,uda-  oivliáo:  —  General  Euclydes  Ze-  num  estudo  que 
dos  pelo  general  Clark  e  aeu  Es-  nob(0  da  Costa,  do  Exercito  bra-  ab  19  1/3  horas 
lado  Maior.  sllelro,  por  sua  conduta  excepclo- 

O  general  Dutra,  que  se  fazia  nalmeme  meritória  no  desempe- 
ncompanhar  de  seu  filho  e  aju-  nlto  de  Importantes 
Onute  do  ordena,  tenenta  Antonlo  comandante  da  8-  Região  Militar 
JoAo  Dutra.  €  do  coronel  Bina  no  Brasil.  Sua  clarlvldencla  re- 
Machado,  chefò  de  sou  gabinete,  conheceu  a  necessidade  de  unlda.- 

A  PRIMEIRA  GRANADA  em  aUtt  n0mltlva  o  general  des  prototorae  na  base  aeronautl- 

RaJph  H.  Wooten,  comandante  ca  de  Val-de-Cans,  em  Belem. 

Com  a  FEB,  2S  (James  Koper,  -enfra]  d41  Korças  Armada#  doa  Forneceu  guarda  continua,  com 

du.  U.  P.)  —  O  soldado  José  Ma*  n0  Sul;  o  ge*  tropas  culdndosamento  Instruídas; 

ria  Alves  Torres,  quo  disparou  a  nera,  Kj-oper,  ndIdo  militar  doa  suas  guarda»,  colocadas  em  pon- 

primeira  granada  contra  os  ale-  n0  graau;  a  a  o»  capl-  to»  críticos,  estiveram  continua- 1  de  t- loção 

mies,  declarou  quo  lhe  coube  “a  t£e|)  w-p1|am  Eckes,  ajudante  de  monte  em  prova  par-a  L 

honra  de  dar  o  primeiro  tiro  para  orden8  do  ser!eraj  Kroner;  Ver-  sua  eflctencía.  Asalm,  »uas  qua-  _ 

vingar  a  morte  de  outro»  soldado»  non  çvaletrs,  oflclaJ  de  llgaç&o  en-  lldadea  de  Julgamento  e  seu  efl- 

rto  V  Exercito."  A  primeira  gra-  tr#  0  v  Exerclt0  e  a  FEB;  e  Jo-  ciente  comando,  promoveram  a  so-  .  ^ 

nada  brasileira  foi  lançada  na  ma-  9apfl  of)otai  de  Ugaçgo  do  luçáo  quo  permitiu  á»  forças  ame-  ^  | 

drugada  do  primeiro  dia  em  qua  q  q  d()  v  Exercito, 
a»  forças  bruslleiraa  foram  envia*  A,  condecorações  foram 
ria»  para  a  frente;  um  de  aou»  In-  gua,  «oe  general»  Mascarer 

_ _ . _  _ _ ..4n  niénrAlêDn  _  ... 


que  o  er.  Jullo  Tobax  Donoso"- 
Bata  Intervenção  tolleltada  do 
sr.  Oswaldo  Aranha  efetuou-s» 
porque  deante  da  Assembléia 
Constituinte  chogára  a  denuncia 
de  acusações  atrlbuldaa  ao  ex- 
chanceler  lo  Chile  que,  durante  a» 
negociações  verificadas  no  Rio  da 
Janeiro,  naquela  data,  para  o  es¬ 
tabelecimento  do»  limite»  entre  o 
Equador  •  o  Pertl,  Tbber  Donoso 
havia  modificado  a.  Unha  damar- 
cadora  em  favor  do  Perfl  preju¬ 
dicando  assim  os  Interesses  equa¬ 
torianos- 

.  p... ......  ... _  Toda  a  Imprensa  dé»ta  capital 

comunista»  tomam  publicou  o  cabograma  enviado  per 
o.  lo  sr.  Oswaldo  Aranha  a  T(*ar 

_ Donoso  e  ondo  o  ex-ohanceler  do 

Brasil  elogia  altamente  a  persona- 
“  “  lidado  do  ex-chanceler  acrescen¬ 

tando  que  "não  duvidaria  em  lhe 
confiar  em  Idênticas  olrcunstan- 
elas  a  defesa  doe  Interesses  do 
Brasil". 


Não  encontrará  fortltlcaçães,  mss  nele;;;  Colonlss,  De  Vleeach 
sim  fortalezas  constituidss  pelo  ex-  (católico),  que  já  ocupava  tas 
traordlnárla  união  c  camaradagem  ta  no  gabinete  anterior.  Junta 
entre  chefes  e  oficiais  brasilolroa  e  com  a  dl  Educsçáo;  Saude  Pi 
argentinos,  para  quem.  até  este  mo-  Martesux  (comunista)  que 
mento,  não  há  fronteiras".  a£ora  para  «  gabinete;  Com 

Acrescentou  que.  efctlvsmenle,  o  ç6cS-  Thoronveau  (socialista) 
Jornahita  fez  uma  viagem  até  a  alnda  quatro  ministro»  sem 
fronteira,  mostrando-lhe,  ao  regres-  ,  ,  . 

sar,  uma  fotografia,  na  qual  apare-  Inclusive  um  vomunlsts  e  um 
cia  de  pó  sobre  um  pilar  no  trian-  br°  <*°  b  ff 

guto  topográfico  entre  o.  rios,  .  «t  "  T.Pd 

declarou:  —  “I 
que  encontrell1 


tido  d»  amparar  a  economia  algo¬ 
doeira,  evitando  que  o  algodão 
btmallelro,  de  excelente  qualidade, 
deixe  de  alcartçpr  b  Justo  preço- 
.Tomando  em  tmngldersçlo  o  p»- 
dldo  do  Sindicato  das  Industrias 

_  ■  —  *ii  Tecelagem  do  Rio  de 

gsüntla  dei  Janeiro,  para  ser  ouvido  sõbre  o 


Esta  é  a  fortificação 
I",  trazendo-lhe.  ain¬ 
da.  uma  garrafa  de  "champagne” 
brasileira,  que  lho  enviava  o  co¬ 
mandante  do  2.°  Regimento  de  Ca¬ 
valaria,  de  Uruguaiana,  com  uma 
dedicatória  neste»  termos:  "Faço 
chegar  ás  suas  mãos,  senhor  minis¬ 
tro,  ■  nova  "arma  eocreta"  brasilei¬ 
ra,  com  a  qual  começaremos  esta 
guerra  de  verdadeira  confraterniza¬ 
ção  entre  oa  dol»  países".  Londres,  36  (K.)  —  Rudolf  Hess. 

A  seguir,  o  «orcncl  Peron  acres-  ant|go  vice-Fuchrer,  Internado  de- 
centou  que  a  ordem  que  têm  a»  p0|ç  de  voar  da  Alemanha  pora  a 

tropas  na  fronteira  é  viver  todo  o  Gra  Brotanha  em  1941.  encontra-se  ^  reposta  a  uma  pergunta 

tempo  possível  em  contacto  e  união  ,g«ra  num  campo  de  prisioneiros  de  poj«ue  um  receptor  de  rádio 

com  os  chefes  e  oficiais  brasileiros,  g«erra  britânico.  permissão  para  ouvir  as  i 

confraternizando  também  com  auas  dada  note  na  britanlcas  e  estrangeiras.  C 


perdas.  Perdemos  um  de  noaaoe 
aviões. 

Na  Nova  Guiné  Britânica, 
aviões  médios  bombardearam  de- 
põsltos  do  viveres  em  Wewak. 

Em  Nova  Irlanda,  aviões  de  pa¬ 
trulha  noturnos  atacaram  Ka- 


nhoa  de  fa»,  com  a  certeza  de  quo  sua» 
sta  pes*  Instalações  ertavnm  completamen* 
arlc  quo  te  defendida».  Pela  distribuição 
denclalB  e  organização  de  suns  forças,  pro- 
relatlva  tegendo  as  Instalações  do»  BE. 
de  Mo-  UU.,  na  região  amazônica,  con¬ 
correu  com  sucesso  para  a  defe¬ 
sa  dessa  área.  Por  eeu  devota- 


noturnos 

:05  EM  PtLELIU  I  vleng,  e  patrulhas  leves  navolg  c%- 1 
T  nhonearam  as  eoncentrações  de 

eomunleado  de  hoje  do  general  terra. 

MaoArthun:  Na  Nova  Bretanha,  em  Rabaul, 

"OpcrcçOc»  no<  Fllfplno»  —  Um  aviões  médios  visaram  uma  bar- 
d»  nossos  aviões  de  patrulha  no-  Caça  Inimiga  e  depósito»  nas  pro- 
iurno  encontrou  um  naviu,.  "Ten-  xlmldades  da  cratera  do  vulcão, 
der",  no  golfo  do  Dovao,  abaste-  ocasionando  Incêndios  e  explosões, 
condo  de  combustível  a  dois  “des-  No  eetor  de  Bougatnvllle,  aviões 
troyers"  de  escolta.  Fot  preciso  de  mergulho  e  aviões  de  patrulha, 
apenas  uroa  unlca  bumba,  para  bombardearam  uma  área  ocupada 
qtle  ao  atingir  o  objetivo,  resul-  pelo  Inimigo  nos  arredores  de  Bu- 
tasse  numa  tremenda  exDloaào.  ka  e  de  Kahlll.” 

Oa  navios  monoros  foram  quase  jça  CHINA 

16  (A.  P.)  —  O  00- 


reforços  Japoneses  dejembarca- 
ram  na  Ilha  de  Pelellu,  na  noite  do 
33,  conseguindo  fazer  Junção  com 
a  guarnição  da  Ilha,  sem  encon¬ 
trar  resistência  por  parte  do  Inl- 

m'*°*  .  .  _ 


ral  Zenoblo  da  Costa  contribuiu 
materlaUnente  para  o  Incremento 
do  esforço  de  guerra  conjunto  do 


Brasil  e  dos  Estados  Unidos, 
(s)  Franklin  D.  Itonacrelt.” 


A  mesma  transmissão  afirmou 
mais  que  as  perdas  norte-america¬ 
nas  no  ataque  a  Pelellu  atingiram 
12.400  homens  até  o  dia  23  de  se¬ 
tembro  e  que  devido  a  este  fator 
declinaram  d®  Intensidade  o»  ata¬ 
ques  americanos. 

"FORTALEZAS  VOADORAS" 
EM  AÇAO  NA  MANDCHUR1A 
IFníhlnpfon,  26  (U.  P.)  .—  O 
Departamento  dn  Guerra  anun¬ 
ciou  que  super  "Fortalezas  Voa¬ 
doras"  atacaram  “objetivos  mlll- 
tarc,  eatratégloos"  na  Mandchurla 


Madurclra  —  Agulas  Americanas 
Mryer  —  Moleque  Tlão 
Mascote  —  Meu  Reino  por  uma  Co¬ 
zinheira 

Metro-Cópa  —  Rose  Marle. 
5felro-TiJu  —  Filhos  de  brio. 

Modelo  —  Kefcns 
Moderno  -  A  Canção  de  Dlxle 
Nacional  —  Cairo  e  Bandidos  ContTé 
Rural» 

Natal  —  Sacrifício  de  Pat 
Olinda  -  Que  Louras 
Paraíso  —  De  Cartola  e  Calçss  Lis- 
ta  das 

Paratodos  —  Salve-se  Quem  Puder 
Penha  —  Melodia  para  Três 
Piedade  —  O  Ilustre  Incogntto 
Plrajá  —  Sherlock  Holmca  Enfrents 
a  Morte 

Politeama  —  Mistérios  da  Vida 
Quintino  —  A  Garota  é  do  Barulha 
Ramos  —  A  Lei  das  Selvas 
Real  —  A  Mentna  dc  Nlnguera 
Rlan  —  Epopéia  da  alegria. 

Ilttz  —  Que  Louras 

Rosário  —  Salve-so  Quem  Puder 

Roxy  —  A  França  etema. 

Sta,  Helena  —  A  Dama  das  Came- 
llaa  „  . 

Sb».  Cecília  —  Aventuras  de  Huck 
S.  Crtttovio  —  Mercado  Negro 
TIJuea  —  Parts  era  Assim 
8.  Luís  —  Epopéia  dn  alegria. 

Velo  —  O  Túnel  Fatal 

VII»  Isabel  -  Agulas  Americanas 


C/iiihffMup, 
mando  chlnêa  anunciou  que  suas 
força»  se  empennaram  vlolanta- 
mente  contra  uma  coiuna  japone¬ 
sa  em  retirada  da  aldeia  de  Plng- 
ka,  ponto  enave  do  rio  Saltveen,  a 
«udeste  de  Lungllng  onde  oa  nlpõ- 
nlcos  Unham  tido  Isolados  nesses 
ulUmos  quatro  meses. 

Nessas  açõea  toram  mortos  (6 
Japonese»  apõe  o  que,  devido  a 
cnegada  de  reforços  inimigos  pro- 


UM  ARBUSTO  DE 
G01AZ  ALVO  DA 
ATENÇÃO  CIENTIFICA 


hora,  nossoa  caças  enfrentaram 
adversas  condições  climatéricas 
para  bombardearem  de  mergulho 
o  aeródromo  de  Kaoe.  Unidades 
navais  afundaram  uma  barcaça  ao 
largo  de  Galela,  tendo  bombardea- 


sOea .  Quasl  1/3  da  população  foi 

enviada  aos  cárceres.  Ainda  es-  _ _  ... _ _  _ _ _ _  _ _ _ _ 

tio  em  campos  de  concentração  rCgr0590  g,  Inglaterra,  depois  de  tendo  a  rádio  d»  Tóquio  Informa-  do  posições  Inimigas  situadas  na 
5.000  membros  do  Movimento  de  de|)(Iirem  em  terra  a  sua  preelo-  go  que  70  “B-29”  atacaram  terça-  c0»ia  setentrional  de  Morotal,  em 
Resistência.  Muitos  luxemburgue-  sa  carsa  do  homens  e  material-,  feira  as  oldades .  industriais  de  aUxiHo  ás  nossas  força»  d*  terra, 
aei  metidos  no  Exército  Alemão,  Desmente-ae  assim  o  quo  foi  Anshan,  Penshlshu  c  Dalren,  na  No  setor  de  Cernm-Boeros.  fo- 
dosertaram;  foram  condenados  a  anunc|ado  ás  seis  hora»  da  tarde  Mandchurla  meridional,  além  de  ram  desfechados  vtolenlos  golpes 
pena  máxima  *  suas  famflla»  de-  _eIo  rad|0  aifmâo.  aqui  ouvido  e  várias  cidades  chinesas  em  podor  cu«tra  o  aeródromo  de  Llang,  com 
portado»  para  a  Alemanha.  Q110  dll|a  qU9  g,  forco»  aereas  doa  nlpónloo».  Tóquio  admitiu  que  0  cmprego  de  06  tonelada»  do 

Devo  «crescenUr  —  disse  um  inut|1ls»rnm  lodos  ss  ten-  houve  “ligeiros  danos”  e  afirmou  tombo», 

luxemburgués  -  que  o»  alemães  tatlvaa  d09  aliados  no  senUdo  de  que  13  super  “Fortaleza»”  foram  Aviões  de  caça  e  de  pstrulha 
nos  saquearam  completamonte.  tra,er  reforço«  para  o  “corredor  abatida»  ou  avariadas  sobre  o  nor-  atacaram  a  marinha  costeira,  d»s- 
Nunca  se  viu  coisa  Igusl-  Lava-  .  SUDr|mtnlo."  “com  enormes  te  da  Chins.  Admitiu  também  que  trulndo  ou  danificando  serlamen- 
ram  tudo.  Deixaram  apenas  os  „„  para  05  aV|ões  aliados".  houve  ^n0»  po,r; 

odlflcloa  Da  armaxans  estfio  com*  _____  _  .  tudrlaa  de  DaJren,  #iande  cidade 

ptetamerite  vazios;  pouco  ha  que  A  SORTE  DA  DIVISÃO  portuária  nos  proximidades  de 

?omer.  Por  tudo  Isso  esperámos  PERDIDA”  Port  Arthur,  e  "algum  dano  em 

os  aliado»  com  ansiedade,  enlou-  gwarem„  q  .  0.  AU  ado.  37  *orno  d.®  AnBhMna*  ^ r.  »'rit 
quecemos  de  contentamento  ao  (Quarta.<olra)  _  (A.  P.)  Na-Ja  cld*de*  orodu*orls  de 

vêlo*  chegar”.  eonatava  ainda  oftclalmente.  nesto 

Ontem,  (Isto  foi  escrito  a  24)  q  a>,  M  primeira»  horae  da  ma-  : 
no  tentar  penetrar  na  Alemanha  drugada  de  hoje.  sobre  a  sorte  .en 

encontrâmoe  caminho  bloqueado  dae  força»  britânico»  de  Inãsn- 

e  voltamos  a  passar  a  noite  na  cl-  tar:a  aerea  da  "Divisão  Perdldaf, 
dade  de  Luxemburgo.  Parecia  a  qUe  9T1trou  aselm  em  sua  nona  dn| 

guerra  passada,  salvo  um  detalhe:  n0[t8  «  çm  sue  nono  dia  de  re-  , 

—  oa  americanos  usam  novo  ca-  jiatepd,,  junt  á  margem  norte  A 


Gotanla,  (Correio  da  itonhõ)  — 
Dentre  ns  espécies  vegetais  que 
compõem  a  flora  medicinal  de 
Golaz  destaca -se  uroa  "trepadei¬ 
ra"  quo  ee  está  revelando  porta¬ 
dora  de  excelentes  qualidades  te¬ 
rapêutica».  Trata-se  dn  arbusto 
denominado  "padogl"  mais  conhe¬ 
cido  por  “padagta",  que  ê  encon- 


— ,  tionano  —  o  impostor 

.  ,  „  .  .  w  ki.  ki.  v— -j - -  ue  regluo  setentrional  cuaranv  —  Suprema  Cartada 

Uclas,  a  cidade  de  Manshlh.  situa-  do  Bstado  e  na  z0na  do  rio  Ma-  Idt,ai  _  Quarteto  de  Amor 

da  na  estrada  da  Birmânia.  nue-,  Alves  Grande,  mormente  na  Íris  —  Retens 

O  comando  chinês  anunciou  perra  Preta,  nas  cabeceiras  dos  Lapa  —  Bamba  do  Sertão 
lambem  que  apd»  diversos  ataques  rios  Ouro.  Aldeias  e  Tnuá.  «iü-Síi.  Slnit 

contra  as  posições  chinesas  nas  Rssa  planta  é  possuidora  de  JtI*‘dtt°rpn°0le  “  T^f,  SHomeÍ1  e  ' 

_  proximidades  de  Lungllng,  na  Re-  «alzes,  em  dccoccçao  ou  tinturas  Wu|hcr 

marinha  do  adver-  publica  d«  Mangklh,  cerca  do  400  ,a0  aplicada»  com  aflrácla  nos  ollmplz  —  Quem  ó  o  Culpado 

. . .  |0  “tank”  de  10.000  Japoneses  evacuaram  Lungllng,  ataques  nerválgicos  o  lngerldae  Parlslenie  —  Quo  Louras 

“B-39”.  atacaram  Ohang-  JÕnelkdõa  fot  afundado  na  área  do  seguindo  na  direção  de  Mangthlh.  fazcm  desaparecer  certos  lncêmo-  Popular  —  Meu  Filho  NAo  se  Vi 

ensland  Kalfeng  eLoyand,  tíndo  lido  danificado,  na  BIRMANIa  dos  do  aparelho  urinário.  A  utUl-  »*■« T  -  Icdcu'aD0uJí?0plcs**  . 

«lnillv>orê'm  foram*  rechaça-  naa  aproximações  de  Menado,  um  Sancy  26  (A  P  )  —  Anuncia-  dade  d°  ,‘padliSl"  *  alnda  Rio  Branco  —  Agente  Subterr: 

ilra,  porém  foram  rechaça  ^uc|r  de  8.000  tonelada».  Fo-  _  V’  }.  ind|ana  está  te  Proclamada  no  emprego  cm  do-  sl0  Jol6  _  Jack  London 

n  qus  causassen  danos.  ^  iançadas  38  toneladas  do  «  w™a  «ntes  de  anemia  e  alnda  na  esterl- 

fTDADBS  DA  AVIAÇAO  bomba.  no.  aeródromo,  de  Bt-  «  i  *“  ‘  BA1RR0S  "  SUBURBIUS 

ALIADá  cênd los*  e"  explosões  foram  vistos,  0B,te  ^Blrmania,  encontrando  no  1,rSlLbí  ®e  aqul  „ue  foram  Os  In-  Alpha  -  Um  Amor  de  Pequen 

.  Aliado  9o  tvioettr  ao  Pe-  _  a(lr(ydromos  foram  deixados  *nun,o  ttn“  oposição.  Sábado,  xerenlee  o«  descobridores  oa*  America  -  Epopéia  da  Alegns 

,«  ,x>  \  _  t  n  «rrrulnt.  o  0>  0S  n  segundo  notfcios  da  zona  de  com-  do  Americsno  —  Psns  Er»  Asalm 

26  (R.)  —  E  o  seguinte  o  novaraent,  (mpratlcavels.  O  apa-  '*  ,  .  „  M  eneonlra.  qualidade,  terapvutlcas  do  refert-  Apolo  _  Turbllh5o 

- reolmento  de  três  aviões  Inimigos  •  .  ...  d  Tiddlin  do  a*  ’u8t0,  cu^a  fama  ™cs"  Aitorl»  —  Que  Louras 

cado.  Poderosos  forço»  bllndadi»  resultou  numa  ação  sem  nenhum  **•  “f  intensidade  o  pa-  moa  *®  encarregarana  de  divulgar  AVeal(U  -  Fetltço  do  Trópico 

«2JS  “  “■  TÍÍS;  4.  T,«.. ...  «JS^aSTWS:  5afa,--°TS5S,?a., 

Unidade,  do  VII  exército  une-  trulha  bombardearam  ..  cidades  ^ue"  *  cMne  J.  cirTora  -  afudU4*'’”'1'  ^ 

da  teno»  resistência  do»  nossas  reram"  ms  linha»  costeira»  da  Ilha,  *  .  .  ro  daqueles  eelvfcolos  no  trato-  Edtion  -  Cumpre  Teu  Dever 

.  amolImTum  oou-  com  pequenas  unidade».  na'  lmp0rtanl6  “**  a!lada-  mento  de  enfermidade  comumento  E.  óe  Sà  -  N»  Calada  da  Noll 

tropas  oinlmlgo  un^lou  um  pou-  com  pequenas  um  TÈM  NOVO  COMANDANTE  AS  verificadas  entre  os  homens  .  mu-  Floresta  -  A  Torre  de  Londre 

co  a  cabeceira  de  ponte  sobre  o  f,o  setor  da  Nova  Guiné  Holan  fdrcas  NIPÔNICAS  Flnmlnens»  —  Tarzan-Terror  ne 

Mosela.  Violenta  luta  está  em  desa  (Vogelkop),  bombarielro.  le-  forças  niponilao  lher(!  xerente».  ,„to 

curso.  Depois  de  violento  fogo  de  v„,  atacaram  com  vinte  toneladas  Londre,  26  (A.  P.)  -  A  DXB.  Agora,  segundo  notlç*»»  proce-  _  Mercado  Negro 

artilharia  o  Inimigo  lançou  ontem  de  bombas  os  aeródromo*  de  Babo.  cm  telegrama  de  Tóquio  anuncia  dentes  deiTot'*"  *  *  .^,.1  í;"3nlh»r»  -  0  Testemunho  dc 

ataciup  »  Calai»  e  silenciaram  os  embasamento»  de  que  o  general  Ueltaro  Klmura  foi  pada k  nesta  capital,  dltereo»  esta  d»ver 

FM  repetido,  eem  excepçâo  de  canhõe-  Inimigo,  em  Mneml.  Pa-  nomeado  comandante^  ^^^^“ínierèeradot^^ndu.-  &J5S  -  A*M“her  da  C!da 

Itriiih».  aérea,  t  Datnilhaa  leves'd»s  forças  Japonesas  na  Blrmanta.  pafs  «tio  tnicrcesados  na  ll"“‘*  ,,.,4  _  s.„.u,n  pi 


retirada 


O  A  X  I  A  S 

Caxias  —  Sherlock  Hulmcs  e  a  Vez 
nas  Trevas 


t.ondrei.  76  (R.)  —  O  radio  tta* 
|.j-;-'f mr.u  anuncia  mie  oa  naal» 
nUwíSZi»-**  d  na  poslçõen  avança- 
ri-.s  r*iis  ucuoavam  no  setor  do 
Aflrlr.Fcn, 

TENTARAM  FUGIR 

Ironia.  26  <U.  P.)  -  O  matu¬ 
tino  liberal  Rlsorpimento  revelou 
que  pe!»  lercetra  vez  em  um  pe¬ 
ríodo  de  trinta  d(as,  prisioneiro» 
políticos  detidos  na  prisão  Regina 
Coelt.  em  Roma.  tentaram  uma 
fuça  em  masen.  mas  tudo  resultou 
em  mriíi.  porque  a  guarda  enfren- 
lou  cs  fugitivo*  depol»  dr  tre,  ho- 


Capltallo  —  Nlck  Cárter  nas  Nuvem 
D.  Pedro  —  O  Testemunho  do  Ca¬ 
dáver 
Petropolll 
Leste 


Comboio  para  a 


NOS  TEATROS 


C.  Gumes  Viuva  Alegre,  ce.-t 
Marta  Amortm. 

Fenix  —  a  .Moreninha 
Glnastleu  -  Kntíav  de  iua.ue 
Gloria  —  Segredo1  de  Famlll». 

J.  Caetano  —  A,  Lavadeira, 

Oriente  —  Meu  Brasil 
Recreio  -  Tudo  é  Brasil 
Rtral  —  O  Casca  Grossa 
Serrador  —  O  Príncipe  EncanUM 


sudete  de  Arnhsm.  Apesar  dae 
más  condições  atmosférica».  0  tnt- 
mlgo  teve  elevadas  baixa»  e  per¬ 
deu  23  aviões. 

A  sudeste  de  Aqulsgran  a,  ln- 
vestidas  Inimiga,  foram  fruata.' 
das;  litn  grupo  americano  foi  cer 


